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Assignatura do alado Official».

No anuo de 191g

‘. Para os particulares:.
seis 111eZts
VM anu 	   _ :te

• Para os funcccionarios publicon
!tels mezes

mon
30$000

••1 12$000
Um anno 	 - 20000

As assignaturas são pagas adeantadamente. 	 •
Para que não haja interrupção na remessa do «Dia-

io O1ficiz.1», convém que os particulares e funcciona-
xios publicos regularizem suas assignaturas, de accôrdo
4rn o que preceitua a lei da Receita-do exercicio vi-
Oente.

A remessa da folha só começa da data em que a as-.
• .ignatura tiver sido registrada.

O «Dit.rio do Congresso» é annexo ao «Diario
'ciai», e, pois, seu recebimento não depende de assigna,
mita especial.

As as2ignaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 91!

dezemIxo.
Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda

anno financeiro de 1919.
n•••••n••nn•n•n•n

Por ser hoje dia de festa nacional, o «Diario Official» não
áerá publica:10 amanhã, 14 do corrente.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.589 — DE 7 DE :SIAM DE 1919

Concede autorização ti. Companhia Assucarelra Fluminense para sct
organizar e approva os respectivos estatutos

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos *do
Brasil, em exereicio, attendendo ao que requereu a sociedade
anon7,-ma Companhia Assupreira Flumineuse, devidamentd
representada, decreta:

Arti go unico. E' concedida autorização á sociedade aná-
nyma Companhia Assucareira Fluminense para se organizar,
bem corno approvação dos estatutos que apresentou e a este
acompanham, ficando, porém, obrigada ao cumprimento das
formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1919, 98 da Independeneid
'e 31" da Republica.

DELVINI MOREIRA DÀ COSTA RIBEIRO,

, ántonio dc Autua Soltes.

-
ACTA DA AssninLiLti. cErJr. dorsiocAn.i nua No-Nrr,,% -e,Xo ir totY-

vADOS QuE PaoCEBVNI Á AVALIA(1Ão DoS BeNS COM. QUE,
• PARA A SoCIEDADE ANONYIkL1 "(7". 1NIPAMIIA ASSUCAREIRA.

IrLUMINENSE", 1NTRAM OS SVBSCIIIPTOBES \VALDE:MIRO MA-•
NHAES BARRETO E A, TERRA &, COMP.

? Aos dezoito dias cio DWZ de março do anno de mil noVe-
centos e dezenove, nesta cidade de Nitheroy, no predio á rua
de S. Lourenço numero duzentos e cincoenta o tres, ás trese
horas, presentes os accionistas que subscreveram o livro de
presença e que representam mais de dons terços do capital

• com que se pretende organizar a sociedade em questão, as-
sumiu a presidencia o accionista Waldemiro Manhães Barreto
e convidou para secretarios os senhores Antonio Eduaffide
Neves da Terra e José Liberato dos Santos, respectivamente
segundo e primeiro secretarios. Expondo os fins da reunião
da assembléa, o senhor presidente pediu aos subscriptores
presentes que nomeassem tres louvados afim de procederem á
avaliação dos bens com que elle e os senhores A. Terra &Com-
panhia entram para a sociedade como quotas das suas acções,

accardo com o artigo setenta e sete do decreto numero qua-
trocentos e trinta e quatro, de quatro de julho de mil oito-
centos e noventa e um. Declarou mais o senhor presidente que
es bens com que elle entra para a sociedade constam da re-
finação 'a vapor installada no predio á rua S. Lourenço nu-
mero duzentos e eincoenta e tres, nesta cidade, entrando os
senhores A. Terra ,S; Companhia com a refinação de assucar.
annexa ao estabelecimento commercAal de A. Terra & Com-
panhia, á, rua Visconde do Rio Branco numero tresentos e
tenta e nove, nesta cidade, representado nesta assembléa pelo
socio solidario Antonio Eduardo Neves da Terra. Procedida
votação, foram eleitos arbitros os senhores Luiz And:lo Ite-
gazzi, Affonso Carlos de Albuquerque Nunes e Francisco JosiS
da Nova Junior e aos quaes foi concedido, por assim haverem
pedido, o prazo de oito dias para a apresentação do respectivo
laudo e aos quaes o senhor presidente incumbiu de proce-,
derem á dita avaliação, fazendo-a sem dólo nem malícia. o.
que foi por elles acceito. E nada mais havendo a tratar, G se-,
nhor presidente declarou encerrada a sessão o mandou qud
se lavrasse a presente acta que vae por elle assignada, pelos
louvados e pelo segundo secretario e por mim José Liberato
iQs Santos, que a escrevi,	 Woldemim Uqn.hc7.(;$ pmr_çe,
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presidente. — José Liberato dos Santos, 1P secreleario.
JIntonio Eduardo Neves da Terra. — Luiz Angelo Regazzi. ••••4

piffonso Carlos de Albuquerque Nunes. — Francisco José da
Arova Junior. — Manoel Condido da Silva. — Manoel Vicente'

Ernesto Gonçalves (D. CompanhictA

RTA DA , -DECIUND.A ACSEMBLÉA GERÃS DE állerAMUÇXO E COWiTD4
TuiçÃo DEFINITIVA DA SOCIEDADE ANONYMA GomPANHIA AS1
fflUCAREIRA FLUMINENSE, NA FÓRMA ABAIXO

_ aos sete dias do mez de abril do anuo de mil novec-enfo4
: vM dezenove, ás quatorze horas, no predio sito á rua de São
Lourenço numero duzentos e cincoenta e tres, nesta cidade de
¡Nitheroy, capital do Estado do Rio de Janeirp, verificando o
Jincorporador Waldemiro Manhãães Barreto, pelo livro de
presença, que o mesmo estava assignado por subscriptores re-
presentando mais de deus terços do capital social, assumiu a

residencia e, secretariado pelos subscriptores Jose Liberata
os Santos e Manoel Candido da Silva, respectivamente pri-

:3neiro e segundo secretarias, declarou aberta a sessão da as..
eembléa geral, fazendo ler a acta da assembléa anterior, que,
posta em discussão¡corno nenhuma observação fosse feita pelos
eubscriptores presentes, foi por Piles unanimemente approva-
11a. Em seguida o senhor presidente mandou proceder á leitura
kle uma carta da firma A. Terra & Companhia, que, por estar
'sma desaecôrdo com o valor dado aos seus bens, retirava a
sua cooperaeão da organização da sociedade, carta esta cuja
firma foi devidamente reconhecida por um notario
Declarou, então, o senhor presidente que o senhor elite Ma-
aihries Barreto subscrevera as seiscentas acções tomadas pela
firma -A. Terra & Companhia, tendo realizado a crespeetiva
jentrada em dinheiro, na forma dos estatutos, que tambem as-
eignou. Mandou o senhor presidente que o secretario lesse o
'documento do teor seguinte: «Banco do Brasil — Endereço
4elegraphico eSatellitee — Caixa postal numero cento e trinta
e cinco — talo de Janeiro, quatro de abril de mil novecentos
p dezenove — Reis, vinte e um contos cento e cinco mil réis

Recebemos dos senhores Waldemiro Manhães Barreto o
panoel Candido da Silva, incorporadores da S. A. Cia. Ase
;sueareira Fluminense a quantia de vinte e um contos cento
o cinco mil réis, sendo reis vinte e um contos importancia
lborrespondente a dez por cento sobre reis duzentós e dez con-

os, capital em dinheiro com que essa sociedade se constitue;
réis- cento e cinco mil réis, nossa coulmissão de meio por

tento sobre a referida operação. Para censtar, firmamos o
presente. — Pelo Banco do Brasil, pelo thesoureiro, Monte-
negro — Unieo — «Continha um carimbo com os seguintes

•dizeres: (Balei) ( I n Brasil-quatro-abril-mil novecentos e
dezenove — Rio de Joeiro». Por determinação ainda do se-
nhor presidente, leu o secretario o documento do teor se-
guinte: eCollectoria Federei de Nitheroy — Sello por verba

Exercido de mil novecentos e dezenove. R4is seiscentos
'mil réis. No livro da receite, a fls. fica debitado ao collea.
ator, pela quantia de seiscentos mil reis, recebida dos incor-
poradores da Companhia Assueareira Fluminense, a titulo do
uno proporcional de seu capital na importancia de réis tre-
sentos contos de rãs (tresentos contos de reis), conforme a
guia desta data, conforme a verba trinta e oito: Collectoria
Federal de Nitheroy, cinco de abril de mil novecentos e deze-
nove. — O collector, Antonio de A. Aguirre. — O escrivão,
lEstanislau S. F. Mello.» Feita a leitura dos documentos aci-
ma, declarou o presidente que ia dar inicio á ordem do dia
e mandou que o secretario procedesse á leitura do laudo dos
louvados e cujo inteiro teor é o seguinte: «Laudo—Os abaixo
assignados, louvados nomeados pela primeira assembléa geral
da sociedade anonyma em organização, realizará em dezoito
kle março de mil novecentos e dezenove, da Companhia Assu-
tareira Flluminense, para procederem á avaliação dos bens
com que, para pagamento de suas quotas • como accionistas,
entram os senhores Waldemiro Manhães Barroto e A. Terra
& Companhia, conforme os inventaries juntas a este laudo,
fornecidos e assignados pelos seus respectivos proprielarioe,
43 depois de examinados Meticulosamente os citados bens e
"considerando que o pequeno capital com que se organiza a
Companhia Assucareira Fluminense não lhe permitte outro
31-leio de installação; considerando que os proprielarios das re-
feridas refinarias a incorporar-se á companhia receberão em
apagamento,- não moeda corrente, e sim, aceões da mesma
l'eompanhia; considerando que, com a incorporação dessas duas
"refinariaS, dou concurrentes poderosos sallirão do mercado;
1:considerando mais a urgencia que ha, e que ambas as refina,

• ;rias já estão funecionando e fornecendo assucar aos inseri-
ptores de acções da mesma companhia: accordam em dar um
valor geral á cada refinaria, sendo: á de Waldemiro Ilanhães

: Barreto, montada á rua de S. Lourenço numero duzentos e cine
s' gr..eZ13 freo, r:éig no,Sruga contos de réis; á de A3Tprrâ

nanhia, montada á rua Visconde do Rio Branco numero treseme
tos e oitenta e nove, reis trinta contos de reis. Nitheroy, vinte(
e seis de março de mil novecentos e dezenove.—Luiz Arageld1
Regazzi. — Affonso Carlos de Albuquerque Nunes. — Frans
cisco José da Nova Junior, vencido, por não concordar com ol
;valor dado aos bens da firma A. Terra & Companhia, que esti-/
ma em róis quarenta contos de reis. Declarou o senhor prew
sidente que estava em discussão, para ser ou não approvadre
a avaliação constante do laudo que acabava de ser lido. Ap6.1.
ima observação feita pelo subscriptor Philemeno Pereira

Baptista, respondeu o presidente que a avaliação dos bens
com que este entra para pagamento das quotas cias quatro
chamadas, isto é, das quotas correspondentes a mil das acçõeO
que subscreveu, abrange a sua firma actual, o seu eatabe-
lecimento e todos os seus negocios commerciaes. Dada esta
explicação, foi unanimemente approvada a avaliação feita
peta maioria dos-louvados, pelo que mandou o presidente que
o secretario fizesse a leitura dos estatutos a seguir: Capi-
tulo primeiro — Da sociedade, seu objecto, sua séele, sua
duração — Artigo um. Sob a denomina rão teonapanhia Assu-
careira Fluminense», fica constituida uma sociedade anonyma
entre os subscriptores dos presehtes estatutos. Artigo douse
A sociedade tem por objecto explorar o commercia de assuem"
em grosso e industrias correlatas. Artigo tres. A séde da
sociedade é nesta cidade de Nitheroy. Artigo quatro. O prazo
de duração da Sociedade é illimitado : —Capitula segundo
Do capital social — Artigo cinco. O capital social é de tre-
bentos contos de reis, dividido em tres m:1 acções de cem mil
réis cada urna, não fraccionadas. Será constituido em dinheiro
e em bens. No acto da assig•natura dos presentes estatuterS
cada subscriptor entrará oem a quota de vinte e cinco por
cento do valor da acções que subscrever, entrando com mais
tres quotas do mesmo valor a trinta, sessenta e noventa dias:
após a orgenização definitiva da sociedade. Artigo, seis. Dos
lucros liquides da sociedade serão decluzLos cinco por cento,
para a constituição do fundo de reserva. — Capitulo ter-
ceiro. — Da administração — Artigo sete. A sociedade sera
administrada por quatro directores com as denominações de
director-presidente, director-thesoureiro, director-secreta-
rio e director-gerente, eleitos por tres annos, podendo ser
reeleitos, e cujas ateribuições são as definidas nos presentes
estatutos. Artigo oito. Os directores e membros effectivca
e supplentes do conselho fiscal serão eleitos em assembléia
geral, podendo o seu mandato ser revogado a todo o tempo::
Paragrapho unico. Para os referidos cargos poderão ser eleie
tas pessoas estranhas á sociedade. Artigo nove. Cada directoe
caucionará a sua responsabilidade com cem acções da socie-
dade. Artigo dez. Cada director vencerá, mensalmente, SH
quantia de seiscentos mil reis, e dos lucros liquides da socie-
dade ser-lhes-ha abonada, annualmente, uma gratificação che
dez por cento. Os membros effectivos do conselho fiscal ven-
cerão, annualmente, tambem, uma gratificação de tresentM
anil reis. Artigo onze. Ao director-presidente compete:'
a) representar a Sociedade em juizo ou fóra dello, assim corno
junto ás repartições publicas federaes, estaduaes o munici-
paes; b) propor a creação de cargos que se tornem necessariog
ao desenvolvimento dos negocies sociaes e preencliel-os dg
aecôrdo com os -demais directores; c) convocar as aseembléas
geraes ordinarias ou extraerdinarias; d) presidir e dirigir os
trabalhos dessas assembleas, excepto daquella em que se pro-
ceder á eleição triennal e votação do relatorio e parecer dó'
conselho fiscal sobre o andamento dos negocies sociaes e
prestação de contas dos directores; e) todas as operações de
compra e venda de assucar, assignando, para tal fim, tudo
quanto necessario for; f) assignar, com o director-thesoureiroi
os cheques para levantamento de qualquer quantia depositada
em banco. Artigo doze. Ao director-thesoureiro compete::a) dirigir o serviço da thesouraria; b) assignar cheques de:
accôrdo com o disposto no artigo anterior, letra f; c) o serviçifde pagamento e recebimento de contas. Artigo trese. Ao dire-
ctor-secretario compete: a) dirigir o serviço di corresponadencia social, tendo-a em Na, guarda; b) dirigir o serviço 41escripta, trazendo-a em dia; c) lavrar as achas das assembléaSgeraes ordinarias e exlraordinarias; cl) convocar as assemsi
bléas gemes, quando de ordem do director-presidente; e) dia',rigir o escriptorio centre), da sociedade; f) confeccionar, .Cor
os demais directores, o relatorio ennuale Artigo quatorze.;
Ao director-gerente compete: a) auxiliar o director-thesoua
reiro no serviço de pagamento e recebimento de contas, prea
stando contas semanalmente; b) todo o servi :o externo dO
propaganda e o das pequenas vendas aos varejistas; c) assis
gnar cheque com o director-presidente, na ausencia occasionat
do director-thesoureiro; d) fiscalizar o bom andamento dO
serviço nas usinas da sociedade; e) promover e fiscalizar o em:ii
barque e desembarque .das mercadorias destinadas á socte,
dade. Adi e() quinze. Os directores serão subetinuidos nO{
seguinte ordem: o presidente pelo secretaria e vice-versVI
o thesouriro pelo gerente o vice-versa. n.16 Capital
varia at, Da çoi,',0j1g fiscel	 riQ dez_e§.e.14
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per.ã .obrnpoSto de tres membrea tffeetiVbs e dê sul:.
.'plehtea em igual numero, eleitos na -fôrma da lei das socie-e.
'Idades ananymas, por um amue podendo ser reeleitos,. Ar-
tigo dcZeW,c, (Ao conselho fiscal compete: 'a) apresentar -á"
nssemISIAa teral ordinaria, do que trata o artigo vinte, um
itelatori pi balanço o parecer sobre as contas da directoria;

prepe é._ essa mesma assernbléa qualquer medida tendente
o bom aolarnento e desenvolvimento dos negocios sociaes;

reunir,-.se sempre que for convocado; d) convocar a as-
'Éembréa geral, quando fôr de sua competericia fazel-o. Ar-
sigo duoito. Ao membro mais idoso do conselho fiscal 'com-.
peto subalit uir o director cujo cargo vagar definitivamente
Até que se proceda á eleição, a qual não terá togar, si a
;vaga re dér sessenta dias, ou *menos, antes do dia para cila
!desIgnada. Capitulo quinto — Das assembléas geraes — Ar-
figo d.caenove. As assembléas geraes, Poder .soberano da so-e
piedade, SetSIo °Minarias e extraordinarias. Artigo vinte. Al
lassemb̀léa geral ordinaria reunir-se-ha, a partir de mil no-4
;Veeentoe	 viate, no dia vinte de março, ou no anterior,

aquele fôr doiaingo ou feriado nacional, para proceder
normalmente á eleição dos membros do conselho fiscal
;triennatmente á dos directores. Paragrapho unic,o. A essa
mesma assembléa compete annualmente lambem tomar co-
nhecimento do balanço e relatorio apresentados pelo con-.
silio ftscal, assim como approvar, ou não, as contas da dl-

. trectoriti. Artigo vinte e um. A' hora designada, presente
• numero de noções nunca inferior a um quarto do capital

soc ia l, O director-presidente, ou quem suas vezes .fizer, an-
\ nunciarã a ordem do dia, não podendo qualquer assumpto a
dia estranho ser discutido ou. votado. Artigo vinte e dons.1

erificada a exislencia do numero legal para poder .fun-
J teionar a aSsembléa, o presidente, ou quem suas vezes fizer,
j'declarará aberta a sessão e passará a presidencia ao accio-
nista que fétr acclarnado, designando este os secretarios e es-
rruladores, iespectivamente em numero de dous, dirigindo os
graballios Id( conformidade com a legislação gale rege as
Sociedades anonymas o com as respetivas normas de es-

.;tylo. Paragrapho unico. Para que seja admiti:ido a discutir
;ks votar, cada accionista, por si ou por procurador, lançará

eu nome no .livro de presença, declarando, ao mesmo tempo,
"de quantas acções é proprietario. Artigo vinte e ires. Ex-
,eepto a assernbléa geral de que trata o artigo vinte, a con-
vocação pela imprensa será feita com antecedencia nunca
linferioa a ires dias. Antigo vinte o qUatro. Será admittido a
kliseut4e e votar nas assembléas geraes todo o accionista,
iqualquer que seja o numero do acções que possua. , Cada
teça° representa um voto. Artigo vinte e cinco. As assem-
lbléas gomes ordinarias .e extraorclinarias serão convocadas:
primeiro, peto director-presidente, ou quem as suas vezes
dizer, quando a requerimento de accionistas em numero nunca
inferior a sete e que representem, pelo menos, um quarto
'do capRal social; segundo, nos dias designados pelos esta-4
Intos, ou quando assumpto relevante,- a juizo da directoria,
ia torno neeessaria; terceiro, pela maioria do conselho fiscal:
yt) quando, a requerimento de sete ou mais accionistas re-
'presentando, pelo menos, um quarto do capital social, se
recusar o director-presidente, ou quem suas vezes fizer,

fazer 'a convocação; b) quando, independentemente de re-
nuerimenfo,_ occorrer motivo grave e urgente que justifique

convetaçao • Paragrapho unico. Nos casos do artigo an-
terior, numero terceiro e suas lettras, a convocação será
empre inotiN ada e annunciada . com prazo nunca inferior a

¡quinze dias. Artigo vinte e seis. Em livro especial lavrar-
se-ha acta, tão circumstanciada, quanto possivel, de tudo
rmanta occorrer nas assembléas geracs, acta que será as-

.. signada pelo presidente da assembléa e pelo seu secretario,
• 'sendo subscrita pelos accionistas presentes que o quizerem

Sazer. Artig .) vinte e sete. Os possuidores de acções por
'qualquer motivo Rira de seu poder serão admittidos a dis-4

,e votar nas asserribléas geracs, desde que, por do-
• :umento authentico, provem a respectiva propriedade. Ca-
, pituto_sexto -- Disposições finaes — Artigo vinte o oito. Os
' castas omissos no S presentes estatutos serão regulados pela

!leg islação relativa ás sociedades anonymas e, quando não con-
:Ararias fa, essa mesma legislação, sei-o-hão, especialmente, por
'flolibornãO das assembleas geraes..» Após a leitura dos es-

%talados, subscriptos por todos os accionistas, o presidente
'pediu á assembléa que nomeasse as pessoas que devem ore-
,encher os cargos de directores e membros effectivos e sup-
jplentes do conselho fiscal, sendo por acelamação -nomeados:-
kiara director-presidente, Waldémiro Manhães Barreto; para.
alirectOr:thesolreiro, Clito Manlifies Barreto; para director-

.iecretiÍrio„Tcsé Liberato dos Santos; para director-ge-4
rente, Manoel Candido da Silva; para membros effectivos

• •••	 'do conselho fiscal: Antonio Ladeira. Francisco Antunes. Par-
1 teira e Walfrido Alves do Marins e, para supplentes do mesmo.

. jigntselho fiscal, Alberto de !Souza l_l_ibeirot Manoel Soares litaaq

malho e ManoerVicente Botelho. Usando da palavra o -accibÁ
nista José Liberal.° dos Santos pediu que a mesa empossass0
os nomeados, sendo por olla e pela assembléa attendido pela!
que a todos deu posse o presidente. Em seguida, o presaientef
suspendeu a sessao pelo tempo preciso para lavrar a.prasentel
acta, que, depois de lida á assembléa e por ella approvadaÀ,
lavrei-a eu, José Liberai° dos Santos, director-secretario, ser-i;
vindo de primeiro secretario da assembléa, o a assigno coral'
o presidente.	 Waldemiro Manhãei Barreto, presidente:
Jo,só Liberal° dos Santos, secretario. — J. Gonçalves Mas. -4
Pereira cD Irmão.	 Manoel Vicente Botelho. 	 Lenvigildd,n
de Araujo Barros. — Pereira Ribeiro. —. A. Freitas d),
Companhia. — Antonio Ladeira, por si e como procurador de:}
Francisco Ribeiro da Encarnação, Antonio Anisio do Aviltai
E. L. de Freitas, João da Costa Xavier, .Manoel Pereira Meu'
eles, Hermogenes Domingues da Silva, Antonio Pereira Mena
des, Casemiro Marques Dias, Cyrillo Souza, E. Antunes Rfa
beiro, Francisco Ignacio da Silva Junior, Campanera & }tient

, o Ernesto Gonçalves & Companhia. Walfrido Alves de Ma-I
rins, por si e como procurador de: Ribeiro & Silva, Oonealvel
Marins & Alves; Menezes & Vieira, Joaquim da Silva Braga,
Jeronymo Cardoso & Companhia, Pereira & Companhia,
veira & Companhia, Clemente Pereira, J. Santos &
Xavier de Lima & Companhia, A. J. Mendes, Antonio Eduard
&, Companhia, Vicente Eduardo da Silva, Eugenio Gomes Tor-
res, Pedro Borges Leal, José Ramos de Oliveira, José C n ome:"¡
de Azevedo, Vieira & Souza, Domingos Damasceno- Duartc:' -
Edgar(' Luiz de Souza, J. Martins da Costa, Manoel Duarte.
& Companhia, Celio Albano da Costa e Joaquim Menezes Ra-.
mos. — Manoel Candido da Silva, por si e como procurador der
Antonái Coutinho, Annibal Borges Delgado, Raul Antonio da
Silva, Francisco Pires Alves Ferreira, Martins & Irmão, Ismar
Nunes Vieira, Abel Rodrigues de Almeida, Manoel Rodrigues
de Almeida Lopes, Odilon Silva & Companhia, Justino Moreirti
Guerra, Manoel Soares Ramalho, M. Ribeiro & Companhia:
B. L. Guimarães,- João Augusto da Milita, Calvão & Com-
panhia, Seves & Machado, Antonio Domingos da Costa, Ber-
nardo •steves, M. Duarte & Companhia. José Alves Nogueira,
Almeida Pires, Feiteira & Companhia, Augusto Moreira
Netto, João Chrysostomo Gonçalves Medeiros, Caatorino Pe-
reira Caldas, Cicero de Souza Legal, Antonio Antunes Peixoto,
Manoel de Lemos Monteiro, A. Antunes Peixoto, Antonio Alve3
Machado, Graciano Linhas, J.-F. de 'Lima, Garcia & Almeida, -

•Rezende & Companhia, Guilherme de Freitas, João Fernandes,
Antonio Benedicto Meirelles, Antonio Luiz Santa Rosa, Nasci-
mento & Irmão, Dias & Teixeira, Adelino. Pereira Teixeira;
Manoel de Jesus Moraes, Agnello Ferreira, Manoel Machado;
flerta° Junior, João Manoel Augusto, Costa & Xavier, tionçalscl•
ves & Companhia, José Caetano de Souza, Philomeno Pereira:
Baptista, Alberto de, Souza Ribeiro, k,:antos & Companhia, 151 -ii
Antunes & Irmão, Francisco Antunes Parreira, Manoel P. Sa-i(
ramago e Clito Manhães Barreto,

Estatutos -dá .Companhia" Assucareira Fluminense

CAMTULO

DA SOCIEDADE, SEU OBJECTO, SUA Suor, SUA DUBAÇÃO

•• Art.:1.° Sob a- denominação Companhia Assucareira Flu-
minense, fica constituida uma sociedade anonyma entre oa
subscriptores dos. presentes estatutos. 	 •	 •

Art. 2.° A sociedade tem, por objecto explorar o com-l:
mereio de assucar-iii grosso e industrias correlatas. 	 •

Art. 3.° A séde da sociedade é nesta cidade de NictheroY.:
- Art. •.° O prazo de duraçãe da sociedade' é illhnitado.

CAPITULO TI

DO CAPITAL SOCIAfl

Art. 5.° O capital social é de tresentos contos de réis'
'dividido em tres mit acções de cem mil réis cada -uma, não .
-fraccionadas. Será constituido em dinheiro c em bens. N.
acto da assignatura dos presentes estatutos -cada subscriptori
entrará com a quota de :25 f.'ic do valor das acções que subai.
screver, entrando com mais ires quotas do mesmo valor di

• trinta, sessenta e noventa dias após a organização definitiva
da sociedade.

Krt. 6,° Dos lucros liquidos da sociedade serão deduzidQ0
• A .07±. pula a conslituiziig do. fundo de reservau

N
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CAPITULO III

,ADA/INIF377124M

2t`i;t.. v5Ç k'iOciedade será administradj for quatro dir6-4
atores cora as denornipações de director-picesidente, director-R
thesoureiro, director-secretario e director-gerente, eleitos
por tres annos, podendo ser reeleitos e cujas attribuieões sãcj
as definidas nos presentes estatutos.

Art. 8.° Os directores e membros effeetivos e supplenteS
do conselho fiscal serão eleitos em assembféa geral, podendo
o seu mandato ser revogado a todo o.tempo.

:Paragrapho unico. Para os referidos cargos poderão Sei!
leitas pessoas estranhas á sociedade.

Art. 9.° Cada director caucionará Sua responsabilidade
tom çem acções da sociedade.

Art. 10. Cada director vencerá, naensalmente, quer)*
tja de seiseento.s mil reis e dos' lucros líquidos da sociedade
ser-lhes-ha abonada, annualmente, uma gratificação de 10 %.
4ps membros effectivos do conselho fiscal vencerão, annual.s
pente tambesn, uma gratificação de tresentos mil géis.;

-	 Art. 11. Ao director-presidente 'compete:,	 •
a) representar a sociedade em juizo ou fórá deito, assim

temo junto ás repartições publicas federaes, estaduaes e mu-.
saioipaes;

b) propor a creação de cargos que se tornem necessarios
ao desenvolvimento dos negocios sociaes e preenchei-os de
4ccôrdo com os demais directores;

c) convocar as assembléas geraes Ordinariaa ou extra-4
Ordinarias;

d) presidir e dirigir os trabalhos dessas assembléaK, ex-4
Reepto daquella em que se proceder á eleição triennal e vo..
jação do relatbrio e parecer do conselho fiscal sobrá o an-4
ilamento dos negocios sociaes -prestação de contas dos
vectores;

e) todas as operações de comPra e venda de assucar, a5-•
signando, para tal fim, tudo quanto necessario Pôr;

f) assig,nar, com o director-thesoureiro, os cheques para:
levantamento de qualquer quantia-depositada em banco.

• rt. 12. Ao director-thesoureiro compete:.
a) dirigir o serviço da thesouraria';
b) assignar cheques, de accordo com -d. disposto no artigo

anterior, lettra f;
-	 c) o serviço de pagamento e recebimento de contas,'-	 tArt. 13. Ao directer-secretario compete:	 s

a) dirigir o serviço da correspondencia social, tendo-a
.n Na guarda;

b)' dirigir o serviço de escripta. trazendo-a em dia;
e) lavrar as actas das assembléas geraes ordinarias

xtraorti inari as ;
d) convocar as assernbléas geraes, quando de ordem do

ídirector-presidente;
e) dirigir o escriptorio central da sociedade;

• () confeccionar, com os demais directores, o relatorici
•-

▪ Art. 14. Ao director-gerente Compete:
a) . auxiliar o director-thesoureire no serviço do paga-

'isento e recebimento de contas, -prestando contas semanal-
mente;

b) todo o serviço externo de propaganda e o das pequenas
rendas aos varegistas;

c) assignar cheques, com -õ director-presidente, na. aus
Êencia occasional do director-thesoureiro;

d) fiscalizar o bom andamento do SCZVif,0 nas krsinas cia
Sisciedade;

e) promover e fiscalizar ó embareM "desembarquo "c10
ercadorias destinadas á sociedade.

Arts 15. Os directores serão substitnidos na Seguinte
'Rem: o presidente pelo secretario e vice-yersas o thesous

eiro Pelo gerente e yice-versas

:CAPITULO
lar
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'podendo ser reeleitos.,

liros effectives, e de supplentes em igual numero, eleitos, na
•Irla fôrma da lei, das sociedades ancinymas, por um armo,

Art. io. O conselho fiscal será composto d.e ires meni-4

Art, 17. Ao conselho fiscal compete:
a) apresentar á assembléa geral ordinaria de que trata

art. 20 mu relasterio,, balarsço p prgeçer ,sobre as pontas
A4 directoria;	 ,iãe.iliar.áiirr4M-

• IA propor A essa mesmtt asSeinbléa qualquer medid
adente ao boiia andamento e deSenvolvimeiUo, cies negQQ14

Uwiaes;'
c) reunir-se sempre que fôr convoçadol "

• d) convocar a assembléa geral, senipre quã_f0f. -d0
"Competencia fazei-o.

Art. 18. Ao membro mais idoso do conselho; fival cod-i
pete substituir o director cujo cargo vagar, definitivamentes
até que se proceda á eleição, a qual não terá logar Si a va0 I
se der sessenta dias, ou menos, antes do dia para ella
gnado,,

•	 r CAPITULO

DÃS ÃSSEMBLUS" GERÃES

partir de 1929, no dia 20 de março, ou no anterior, si aquelle'.;
for domingo ou feriado nacional, para -proceder, annuabs
mente, á eleição dos membros do conselho fiscal, e triehn3/..4
mente, á dos directores.,

"dade, serão ordinarias e'extragrdinarias. 	 •
Art. 20. A assembléa geral ordinaria reunir-se-lia,- l I,

Art. 19. As assembléas geraes, poder Soberano da socie-

Paragrapho unico. essa inesma assembléa comp•etes
annualmente lambem, tomar conhecimento do balanço e re.s
latorio, apresentados pelo conselho fiscais assim como appro-s
ver, ou não, as contas da directoria.

Art. 21. A' bora , designada, presente numero de acçõe g. -
nunca inferior a um quarto do capital social,o director-presi-
dente, ou quem suas vezes . fizer, annunciará a ordem do dia;
não podendo qualquer assumpto a ella estranho ser cliscutidd
ou votado.

Art. 22. Verificada a existencia de numero legal,' para
Poder funecionar a assembléa, o , presidente, ou quem suas•
vezes fizer, declararã aberta a sessão, e passará a presidencia
ao accionista que fôr acclamado, clestgnando este os secreta-
rios e escrofuloses, res pectivamente, em numero de dous, di-
rigindo os trabalhos de conformidade com a legislação que' ,
s'ege as sociedades anonymas, e com as respectivas normas
do essylo.

Paragrapho unico. Para que seja: admittido á discutir S
e votar, cada accionista, por si, ou por procurador, lançará
seu nome no livro de presença, declarando, ao mesmo temPos'
de quantas nações d proprietarios 	 ,ss

Art. 23. Excepto a assembléa geral, de que. trata :o arsi
ligo 20, a convocação pela-imprensa será feita com antece,s -
derreia nunca inferior a tres dias.

Art. 2C Será admitticlo a discutir e -Notar nas assenia,
bléas g,eraea lodo accionista, qualquer que Seja o numersL,
de acções que possua. Cada acção 'representa um voto.-

Art. 25. As assernbléas geraes ordinarias e -extraordi-4.
narias serão convocadas:

1°, pelo director-presidente, ou quem suas vezes fizer,
;Miando, o, requerimento de accionistas em numero nunca jus'
fedor a sete e que representem, pelo menos, um quarto do
capital social;

2", nos dias designados pelos estatutos, ou quando assum.s;
pto rslevanle, a juizo da directoria, a torne necessarias

• 3°, pela inaioria do conselho fiscal:
a) quando, a requerimento de sete ou mais accionistassl

representando, pelo menos, um quarto do capital social, se .
recusar o director-presidente, ou quem suas vezes fizer, a:
fazer a convocação:

b) quando,_ independentemente de requerimento. ocCors4
ter motivo grave e urgente que justifique a convocação.

Paragrapilo unico. Nos casos do presente artigo, munerOt•
3° e suas lettras, a convocação .será sempre motivada é au...;
nunciacia com preso nnnca inferior a quinze dias.

Art. • 26. Em livro especial lavrasse-ha acta tão cir.:
'eumstanciacla quanto possivel de tudo quanto °ocorrer 11~ as-,'

sembléas geraes, acta que será assignada pelo presidentp
assembléa e pelo seu secretario, sendo subscripta pela ccio-4.
nistas presentes que o quizerem fazer.

Art. 27. Os possuidores de acções,--Por qualqaer motiV(ii
fóra de seu poder, serão admittidos a discutir e. votar nas as.s •

sembléas genes, desde que, por documento authentico, pro.-4
yen-) a respectiva propriedade.

CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES 7IN.AES

Art. 28. Os casos omissos nos presentes estatutos sersidl
-,tegulados pela 'legislação relatiya ás sociedades anoifymas.



lista dos sitbscriplores da Companhia 51:ssi
em organização

a\foraes - Profissão - Residencias - Numero

réereira Flurnittenfei

de acç edes - Entrad0
,iWaldmiro iNianbiirs Barreio, industrial,
í	 rua S. Lourenço ii. 259 	

(M
anoel S i . Saramago... industrial, rua

Dr. Ilenjamin Constant n. 71 	
Uanoci Dandido da Silva, negociante,

•dI	 rua Quinze e Novembro n. 120 	
• lito Manli5es narrei°, negociante, rua

I.	
S. Lourenço n. 254 	

OSéj	 Liberat,) dos • Santos, agrimensor,
rua Passo da Patria n 90 	

:Pereira & Irmão, • negociante, -- rua São
Lourenço ri.' 72 	

Válberto de Souza Ribeiro, negociante,
rua Soledade ri. 163  .

Xilanoel Vicente Ribeiro, negociante,
rua S. Lourenço n. 217 	

(Philomene Pereira Baptista, commercio,
'	 rua SanL'Anna n. 165 	
ZIauoet i.:andido_ da Silva, como bastante

- procurador de Antonio Coutinho,
4 negociante, rua General Andrade Ne-

)	 vos; ri. '7 	
Znni hal Ilorges Delgado, negociante, .
. , &u .(ktral Andrâclã Neves DI 11%

1.749 43:7258000

	

5	 .125$000.

200 5:0008000

600 15:0008000

	

100	 2:5008000

25$01;0

	

12	 3008000

	

1	 258000

	

5	 1258000

2	 508000

& n;Iloop

Nomes profissão Residentlas Numero de acçõeS Entracka$

Raul Antonio da Silva, negociante., rua
• • General Andrale .NeVes ri. 287...
francisco Pires Alves Ferreira, nego-
-	 ciante. praia Gragoatá n. 1 	
tfartins & irmão, negociante, rua Tira-

dentes h. 257
Ismar Nunes Vieira, negociante, rua

S. Leopoldo ri.	 - -
'Abel Rodrigues de Almeida, negociante,

rua S. José n.
Manoel Ilodrigues Almeida Lopes, nego-
-	 ciante, rua Visconde de Itaboraby

n. 517 	 •
Odilon, Silva & Comp.

'
 negociante, rua

da Conceição n. 149 	
Justino Moreira Guerra, negociante, rua

• Visconde de Sepetiba n. 197 	
Manoel Soares Ramallio, negociante, rua

S. João n. 201 	
Rineiro &. Comp., negociante, rua

'Marechal Deodoro n. 310 	
P. G. Guimarães, negociante, rua Ma-

rechal Deodoro n. 371 	
;Pião Augusto da Malta, negociante, rua

Marechal Deodoro n. 190 	
•Calvão & Comp., negociante, rua Mare-

chal Diodoro n. 187 	
Séves. & Machado, negociante, rua Ma-

rechal Deodoro ri. 177 	
Antonio Domingos da Costa, negociante,

rua Marechal Deodoro
Bernarlo Eslavos. ne6rocianle, rua Vis-

conde de Uniguay n. 268 	
M. Duarte & Comp., negociante, rua São

• João n. 97 • 	
José Alves Nogueira, negociante, rua

Visconde	 Uruguay n. 567 	
'Almeida & Pires, negociante, rua da

, Conceição n. 21 	
Feiteira St Comp., negociante, rua Coro-

nel Gomes Machado ri. 95 	
;Augusto Moreira Netto, negociante, rua

Visconde de Unoliay a. 317.—
João Cbrysostomo Gonçalves Medeiros.

negociante, rua Visconde, do Rio
Iiranco n. 21 	

Castorino Pereira Caldas, negociante,
rua S. Carlos n. 47 	

Cicero de Souza Legal, negociante. rua
S. Carlos n. 1-19 	

'Antonio Antunes Peixoto, negociante,
rua S. Carlos n. 127 	 ,

Manoel de Lemos Monteiro, negociante,
rua Barão do Amazonas n. 140 	

A. Antunes Peixoto, negociante, rim
'Visconde de Sepetiba ii. 97 	

Antonió • •lves Machado, negociante. rua
Visconde do Rir Branco n. 397 	

Graciano Linhas, negoeiante, rua Ba-
rão do Amazonas n •57	

J. F. fle Lima, negociante, rua da Con-
ceição n. 2 	

Garcia & Almeida, negociante, rua Ge-
neral Andrade Neves ri. 25 	

Rezende & Comp., negociante, rua da
Conceição ri. 12 	

Guilherme de Freitas, negociante. rua
7 isconde do Uruguay ri. 700 	

'João Fernandes, negociante, rua da Qin-.
ceicão n. 14 	

;Antonio Benedicto Meirelles, negociante,
rua Visconde do Rio Branco n. 375.

'Antonio Luiz • Santa Rosa, negociante,
rua Visconde de Sepetiba n. 98 	

Nascimento & Irmão, negociante, rua
S. João ri. 233 	

Dias & Teixeira, negociante, rua Miguel
de Frias ri. 47 	

'Adelino Pereira Teixeira, negociante,
• rua Mi guel de Frias n. 47 	
Manoel de Jesus Moraes negociante, rua

G. Peixota n. 47 	

	

'Anedio Ferreira, •negociante, rua G 	
Peixoto n. 96

*anui Machado Bertão Junior,  rua
,16 tejE2142 11.,; 11.2 

to0$00i
! • k

50000

	

2	 50$00.0
	C) 	

50$000.

125$0.0
•i"

	

4	 00800

	

10 . 	 250$00P,

	

2	 100$00á

	10 	 250800Q

	

4	 100$000

	f

- 

.5 2	 50$000

	

5	 1258000

	

2	 508000

508000

258000

	

10	 2308000

	

2	 Z50000

	s 	 1258000

M-$000

	

•5
	

50$000

• .5	 1•;5$000

	

1	 25$000

	

4	 1008000

	

1	 25$000

	4 	 1008000

50$000

	

2	 50$000

	

.1 •	 25$000

	

5	 12..90())

	

1	 25$000

	

1	 25$000,

1008000:

	

5	 '	 1258000.

	

1	 • 25$000

250$000.

• 508000

258000

50$00Q1

	

5	 •	 12580à

	

3	 7,51/00;.

25$0N

0$441i

DIARIO QMOTAII	 íjj5j j fT{9 pop /greroMila 13,.. 

	

'	 t	
§uando nã'o contrarias a essa mesma legislação, sel -o -hrio,
.teLlmda,Imente, por deliberação das assembléas gernes.
I. Nielheroy, 12 de março de 1919. - Waldmiro •Manhãek
InarrolO,- José Liberal° dos Santos. ..-- Antonio Ladeira. ,--i
;Manoel r,undido da Silva. - Manoel dos Santos Ribeiro. -1
Werefra it Irmão. - Alherfo de Souza Ribeiro. - Ernesto
Conçalves ce. Comp.. - Walfrido Alves garins. - philomenO
Pere'tr'a Ilaptiata. - Antonio Coalinh j. - Annibal ,fiorges
Delgado. - Raul Antonio da Silva. - Franciscó Pires AN?
Wes Ferreira. - Martins & Irmão. --; Ismar Nunes Vieira. ---
rAtel Rodrigues de Almeida. - Manoel Rodrigues de .Almeida
VLope,s, - OtElon, Silva (C. . Comp. --: lustino Moreira Guerra.3

ré

'Manoel Soares Ramalho. - M. Ribeiro & Cmnp. - B. L.1
ini»lorães. - João Augusto da Milita. - Cairão & Comp. --.
çves et Machado. - Antonio Domingos da Costa. - Ber-11
lnardv Esteres. --N. Duarte (C. Comp. - José Alves No..:

- 'ffiteira,.- Almeida & Pires. - Teixeira & Comp. - Augusto'. 
Walo. - João Chrysostonto GonçalverMedeiros. - Cosiorino

• $i') ereira Calda.	 mt. - Cia, de Sottza Legal. - Antonio Au-1
iusto PeiX oto. - Manoel de Lemos Monteiro. - A. Antunes
Peixoto. - Antonio Alves Machodo. - Graciano Linhas. -
V. F. dc Lima. - Garcia & Almeicitt. - Rezende- & Comp.!
..-- Guilherme de Freitas. -.João Fernandes. -= Antonio De-,

fnedicto Mcieelles. - Antonio' Luíz &mia Rosa. - NascintentO
4 Irmão. -.Dias & Teixeira. - Adelino Pereira' Teio-eira.,
1-- Manoel de Jesus Moraes. - Agnello Ferreira. - Manoce
'Machado !leilão Junior. - João Manoel Augusto. - Costa &

• Xavier. - Gonçalves & Comp. - José Caetano de Souza, re-
tpresenlado polo seu bastante procurador Monne( Condido da
kS'ilva. -- Franeiseo Ribeir ., de Encarnação. - Antc :tio Ani-.

• ":sio crAvilet. -- E. L. de Freitas. - João da Costa Xavier.
(Manoel Pereira. Mendes. - licrinoarnes Doming ees da Silra+,1
i- Antonio Pet'cira Mendes. - Casemiro Merques-Dias. .---
rilmillo Souza - C. Anhtnes Ztibeiro. - Francisco lovocio
Iria Silva maior. - Campanera & Itiera, representados pon

• ,:seu bastante procurador Antonio Ladeira. - Chio Manhães
!Derreto. - Alfonso Carlos de Albuquerque .11'unes. -
.,eiro (1. Silva. - Gonçalves Marins & Alves. - Menezes dl
Vieira. - .;oaquint da Sara Broga. - Jrronymo Cardoso c&
Comp. - fiei eira & Comp. --- Sitrrira (f.. Comp. - Clemente.
Pereira. - J. Santos ,,-; Comp. - Almeida Xooki . de Lima. trÁ
¡comp. — A. J. Mendes. - Antonio Eduardo & Comp. - Vi.-,
rentr Eduardo da Silva.. - Eugenio Gomes Torres. - Pedro
Worges Leal. - José Ramos de Oliveira. -- José Gomes -de¡
'Azevedo. .- Vieira (f- Souza. - Domingos Dantasceno Duarte.
i- Migara Luiz de Souza. - J. -Martins da Costa. ---. Manoel,

• Illum-ic 4.t Coop. -- Cclin Aliam° da Costa. -- Jommin] do
• Iences Ramos, representado por sou procurador Walfrido
• !Alves de Morins, - I .- GO2litilre.ci‘ Dias. .-- Manoel Virente!

01 olho - Figueiredo.. Irm4.70 cf . Comp.- - N. Antunes- &
Ilrmão. - Francisco Antunes Parreiras. - ROMOS & Irmão.,
:-:- Antonio Lucas. - José Condido Henrique Gonçalves. --=

• (Luiz Antonio Regazzi. --,- Leal d' Filho. -...:. J. Simões; -,
!Santos & Coup. - Lcovigildo de Amolo Borras. - A. Frei-
lias 'tf. Comp. -- Ped.. . José Diniz. - Manoel P. Saramago. .--

r
i. /Is ' • .2 ruule..: da Silva & Comp . ,- Francisco de Dessa. -.-
tlf.c:Taira d. Ribeiro. - Agnelto José dos Santos...- . Pereira doá

• -
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	Nomes — Profissão a, Residencias NaMeçO,	 V4tUait,

João Manoel • 'Augusto, negociante, riTa;
G. Peixoto n. 97 	

Costa & Xavier, raegociante, ruà G. Pei-
xoto 11. 167 	 	 • ?

Gonçalves & Comp. negociante, rua
Mern de Sá n. 150 	

José Caetano de Souza, negociante, rua
Nem de Sá n. 149 	

Antonio Ladeira, negociante, alameda
S. Boaventura n. 362 	

por si e como bastante procurador
dos seguintes Srs:
Francisco Ribeiro da Encarnação, nego-

ciante, alameda S. Boaventura nu-
mero 932 .. 	 .	 .. .1	 258000.

Antonio Anisio d'Avilla, negociante, ala-
meda S. Boaventura ri. 008 	 	 258000

João da Costa Xavier, negociante,
alameda S. Boaventura n. 1.0'41 	 	 258000

Manoel Pereira/ Mendes, negociante,
• alameda S. Boaventura ri. 023 	 	 1	 258000

Hermogenes Domingos da Silva, negoci-
ante, alameda S. Boaventura n. 8E;	 4 '	 258000

Antonio Pereira -Mendes, negociante,
.	 alameda S. Boaveatura n 8.23 	 	 .,1,'	 258000
E. L. de Freitas, .. negociante, travessa

Lima Castro ri. 14 	 	 258000
Caserniro Marques Dias, negociante, rua

Soledade n. 83 	 	 508000
Cyrillo Souza, negociante, rua Sant'An-

na n... 31 	 	 5	 1258000
E. Antunes - Ribeiro, negociante, rua

Sant'Anna n. 4 	 	 4	 258000.
Francisco Ignacio da Silva Junior, ne-

gociante, rua S. Lourenço ri. 99 	 	 '1	 258000
Campanera & Riera, negociantes, rua

S. Lourenço ri. 29 	 	 r

	

. )	 1258000
Affonso Carlos de Albuquerque Nunes,

corretor, rua Cabral ri. 49 	 	 10	 2508000
Ernesto Gonçalves & Comp., negocian-

tes, rua Dr. Mardi ri. 42 	 	 10	 2508000

	

Walfrido Alves Marins, negociante, rua 	 i
Dr. March n. 42 	 	 J.-	 2580.00

por si e como procurador bastante
dos Srs.:
Ribeiro & Silva,. negociantes, rua das

Neves n. 126 A 	
Gonçalves, Marins & Alves, negociantes,

rua das Neves n. 134 	
Menezes & Vieira. negociai:11es, rua Al- .:

berto Torres n. 26 	 ...	 ' ..) ,	 508000,
Joaquim da Silva Braga, negociante;

rua Neves n. 106 	 ; ,	 258000.
Jeronymo Cardoso & Comp.. negociar',

tes, rua Dr. March n. 8 	 	 ?	 508009

	

Pereira & Comp., negociantes, rua Oli,	 .
veira Botelho n. 4 	 :•	 258000

silveira & Comp., negociantes, rua Dr 	 ; V...,. March n. 165 	 ,	 508000ia•=:Clemente  Pereira, negociante, rua das
Neves 'n. 70 	 •	 !.	 25800.0.

J. Santos & Almeida, negociantes, rua
Dr. Mardi n 73	 	 258000

Nomes — Profissão — Residencias — Numero de aecaes :41Entradas
Xavier de Lima & Comp., negociantes,

rua Dr. Marth u. 111 	 - .	 ..,.1. 	 2r.i$000.
25... J. Mendes, tegociante, rua M. Gran-

de ri. 2 	  4..	 2	 508000

	

:Antonio Eduardo lRi Comp., negociantes,	 s'
rua Sant'Anna ri. 275 	 r,

	

1.-	 508000
Yicente Eduardo da Silva, negociante,.

rua Carioca n 18 	 	 itli-	 258000

	

Eugenio Gomes Torres, negociante, rua 	 i
Engenhoca n. 167 	 	 1	 258000

	

Pedro Borges Leal, negociante, rua En, 	 t•
genhoca ri. 183 	 ai; 	 258000

José Ramos de Oliveira, negociante, ru
Floriano Peixoto n. 35 C 	 .,	 2	 508000.

José Gomes de. Azevedo, negociante, rua'
Dr. Portella n. 76 	

.,

	

a'; 	11.	 258000yieira 8; Souza, negociantes, rua Alcan-4
'	 258000tara .. . 	 	 .

Domingos Damasceno Duarte, nego-41.
	a: 	 ./,:

ciante, rua Alcantara.:,:,..:...7.4-..-•-•••	 . 1	 258000
.	 .-

111Z de

1‘)rtius da Costa, negociante, oa
: n51(.sar p.

!oJan4 ,l Dtiarte Sz Comp., rogo,ciánO, Z,Uà
orotel Tamari:rido 74- 1 8p...1,.•

CeliO Albino da Cesta, negácjante,
Castrioto n. 536	 ,	

jpaciWinale Menezes Ifames, iiegóciade,
rua Neves n.. • •

3.. Gonçalves. Dia, negediüte, roa
Santa Rosa n. 154 	

Manoel Vicente Botelho, nègdciante, rua
Reconhecimento n. 5 	

Figueiredo, Irmão & Coibp., negaciãn-
tes, rua Dr. Paulo César n.

M. Antunes & Irmão, negociantes, rua
Azevedo n. 55 	

Francisco Antunes Parreiras, negocian-
te, rua Azevedo ri. 55 	

Ramos & Irmão, negociantá, rua José
Bonifacio ri. 89 	

Antonio Lucas, negociante, travessa
S. Braz 11. 2 	

José Candido Ilenriques' Gonçalves, ne-
gociante, rua G. A. Neves n.

Luiz Angelo Regazzi, industrial, rua 15
de Novembro n. 36 	

Leal & Filhos, negociantes, rua P. Pe-
dreira 11. 97 	

F. Simões, negociante,' rua P. Demi-
ciano n

Santos 4%- Comp.,	 negociantes, rua n
.Sant'Anna n. 07	

Leovigildo de Araujo Barros, negocian-
te, rua T. C. Gomes a. 31 	

A. Freitas & Comp., negociantes, rua
Engenhoca II. 15. 	

Pedro Jos, Diniz. negociante, travessa
Ribeiro n. 63. 	

Francisco de Bessa, negociante, rua São
Lourenço a. 11_ 	

A. Fernandes da Silva & Comp., nego-
ciantes, rua V. Itaborahy n. 97 	

Pereira & Ribeiro, negociantes, rua Ne-
ves n 4 	

;Agnello José dos Santos, negociante,
alameda S. Iloaventura n. 8 	

Pereira dos Santos & Comp., negociar',
tes, rua Neves n.. 11 ,1 . ... 	

Barreto, director-presidente.
-

DECRETO N. 13.595 — 1.1 i zu us iviA10 DE 1919
Declara qual o uniforme para os officiaes e aspirantes.a officiat

da 2 classe da reserva da 1" linha;

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos -clã:
Braajl, em exercido, attendendo ao que lhe expoz o ministrai:
de Estado da eauerra, resolve declarar que os officiaes e aspi;
:mates a ornejai de 2° classe da reserva de 1' linha usarãtp,"
uniformes identicos aos do plano estabelecido para os offi":
eiaes e aspirantes a official do Exercito activo, substituindo,:
se os numeres ou clistinctives das golas das tunicas por uire.
estreita de metal prateado de Orn,005 de raio, excepto quand(i
mobilizados, caso em que con servarão aquelles numeres ou.
distintivos do metal bron2eado.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1919, 98° da Independenei4
0: 31° da Republica.,

DELPIM Monrmn.Ç D:£ COST-À Momo.
Alberto Cardoko de Agpiar,

•
DECRETO N. 13.596 — DE 10 DE :NIÁ. 10 'DE 1919

Organiza a 4" divisão do Exercite
O Vice-Presidente da Republica dos Estades. Unidos díj

Brasil, em exercido, attenclendo ao que lhe expoz o minislaaa'
de Estado da Guerra, resolve organizar a 4° divisão do Exer,
cito, que será, provisoriamente, constituida dos elementos .q.wri
guarnecem a 6' região militar.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1919, 08° da Independencik
• 0 , 31° da Republica.;

PEIXIM MOREIRA DÁ COSTÃ RIBEIRO.

'Ajber„to Cardes() de_ nta0._.-

'60$99,0,

50$00

2.5$90.9.4

258000

5080'00

1258000

508000.

:599i 5 $ QQ

25(01á

2580_91

	

5	 12580.90

	

10	 250800

	

10	 2508099,

	

10	 2508000

	

1	 258000

	

10	 2508000,

	

2	 50-8000

	

10	 250,8009

.508000

riosm

	2 	 508000

	

4	 100800,9

	

1	 258090.

	

4	 1008000,

	

1	 258000

	

5	 1258009

508009,

	4 	 1008009,

	

1	 25800,9..

	

10	 2508000

3.000 75:0008000
Nuneroy, ia ne amai de 1919.	 .117nldaniro



SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça -e

Negocios Interiores'
• Directoria da Justiça

Por portaria do 10 do corrente mez, fol no-
meado o eatrevento juramentado Candido Sa-
lmo Caldoira de Sotizaepara servir interina-
mento o °Maio de escrivão da 2' Pretoria
Civol do Distritto Federal, durante o impedi-
manto do respectivo serventuario, que se
acha no goso do sois mezes do licença, para
tratamento do sande.

- l'or outras da mesma gata, foram con-
. codidos exequatur:

A carta raptora expedida pelas justiças
do Portugal ás desta Capital, para avaliação
do bens em inventario por obito de Manoel
Toisoira Sampaio;

A' carta rogatoria expedida poios justiças
do Portugal ás desta Capital, para citação de
cohor ieiroS em inventario por obito de Fio-
rendo Poma y Peno.

• '
Expediente de 1 do maio do 1919

Tletneltcram-so
Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro;

cópia do termo do obito relativo a Raul Olym-
pio de Oliveira, natural do mostno Estado

Ao do Minas Geraes, cónia do termo do
obito relativo a Sebastião Franco do Araujo,
natural do mesmo Estado •

Ao governador do Estado do Santa Catita.;
rinas c,elpia do termo de obito relativo a ()adro
Narciso Martins, natural d.o meesno Estado

A6 presidente do Estado do Rio Grande do
Sul;cópiaa dos obitcs relativos aeJ036 Morou-
cio, Joaquim Marques Pares Junior, Joaquim
Fatátino Pereira e Floro Martins de latimo
noturnos do mesmo Estado

Ao governador do Estado do Alagoas, cópias
- dos termos do obito relativo a Julio Marques

da Silve, Waldemac do Mattos Mello, Nilo
Bote° Dias o Hareilio Gomes l'ereira, naturaes
do Mesmo Estado

Ao presidente do listado cio Sergipe, cópia
do termo do obitos relativos a Alcides Alves

• Gomes, José lieleodoso dos Santos o Florencio
Biaptí dalva, naturaes do mesmo Estado;

'Ao presidente do Estado da Parahyba, cópia
•do termo de ,obtito rotativo a José Xavier de
• Oliveira, natural do mesmo Estado;

Ao governador do Estado do POrnambnco,
eópinssiós termos de obitos relativos a Ber-
tholino Joaquim dos Santos, Nicolao Tolera-
tino:Gonzaga da Silva, João Severino de Souza,
João' Barbosa, Emyodio Gomes da Cruz O
Annibal Martino des Santos, naturaes do

n pestmastado;
Ao kovernador do Estado do Maranhão,

51

ópia sle, termo da .9bito relativo ot ARtokur
ilida, natural do resino 454,04i,

•

Miltisterio da Justiça e NegOCIOS Intoriorà
-Directoria do Interior-2° secção-Rio (In
Janeiro, 7 de maio de I919-Sr. presidonto do
Conselho Superior do Ensino- Declaro-voes
para os fins conveniente; qne, segundo com.
inunicação transmittida polo consul da 'Mija
nesta Capital. em nota do 29 de abril proxima
findo, o Ministerio da Instrução Publica
da.quelle pai; com o intuito de facilliar a
admissão dos estudantes da America Laliná
nas Universidades Italianas, autorizou a ma-
tricota .até o dia 15 de janeiro de cada anua-
Saude e featernidade. - Urbano Santos . da
Costa Araujo.

Requerimentos fdl.i-spachados

Dia 26 de abril do 1919

Gabriela Lydia Conseil, pedindo -iSa favores
do docreto 3.603, do 11 de dezembro de
1918.-A' supplicante não se a pplica nenhuma
das hypotheses do decreto n. 3.003, o
como lei da excepção, não pôde ter interpre-
tação extensiva; recorra, portanto, ao Poder
Legidativo, utile° competente para deferil?
requerimento.

Dia 6 de maio de 1019

Randolpho Gomes Leal, pedindo s'reinte-
grado no legar do amanuenso da Secretaria.
do Cenaelho Superior do Ensino.-Estando
questão aljecta ao Poder Judiciario, aguarda
a sua decisão definitiva.
• Dia S.

João Luiz Nikolana.-Requeira' nos termos
do art. 4° e de a.ccbrdo com o art. a° do de-
creto n. 6.918, de 11 de maio de 1 008

Expediente do dia o de maio de 1919

ilemettoram-se ao director geral do Sondo
Publica aA portarias de 8 do corrente mez,
pelas quaes foram, respectivamento, nomea-
dos os Drs. Carlos da Costa Nunes e Alci-
biades Sceneidor para exercerem, interina-
mente, os cargos de ajudante da inspectoria
de saude dos portos do S. Luiz. 110 Estado do.
Maranhão, e da Victoria, no Estado do Espi-
rito Santo.

Requerimentó 'despachado •
Juan Antonio Ayros. - Junte prova da

eclode, e faça declaração de próle.

Policia do District° Federal
Por acto do 12 do corrente foi designado 0

bacharel Salvador Conceição, delegado do tee
distrieto policial, para substituir interina-
mente o 10 delegado auxiliar, quo	 11,1
quaeiada para trgai 4q	 §43i32U-- •

veimaggenea..-feilli

Ministerio da Guerra
Por decretos do 10 do corrente
Feiram nomeado:
O general de divisão Luiz Barbado COO;

, Mandante da 4e divisão do Exereito;
Os generaes de brigada Manoel Lopes Cal%

nele° da Fontoura, cominandante da 84 brie
goda do infantaria, com sede em Curityba e
Ed•uarclo Arthur :Socrates da 7' brigada do

•fnfantafia, com sède na cidade de S. Paulo;
O coronel do quadro supplcmentar da arma:

de cayallarla Jose Maria Moreira Guimarães
commandante da Escola Militar.

Foi concedida exoneração no general de
brigada Eduardo Arthur Socrates do cargo de
commandante da Escola Militar.

	  -

DIARICi OFF eia

Ao governador do Estado do Rio Grande
do Norte, cópias dos termos de obitos rela-
tivos a Manoel Pedro de Oliveira e Manoel
Fent( de Lima, naturaes do mesmo Estado;

Ao governador do Estado do Piaully, cópia
do termo do obito relativo a Evari:to Pereleag
natural do mesmo Estado;

Ao presidente do Estado do Ceará, cópia:
do termo do obito relativo a Antonio Silveira
Mello, natural do mesmo Estado.

- Solicitou-se do Ministerio da Fazenda á
"'expedição de ordem no sentido de serem des-

pachados, livres de quaesquer direitos, dous
volumes contendo cadarço de lona vermelha
para cinto, argollas e fivelas de metal branco,
com a marca «Corpo do Bombeiros, Rio» o.
vindos pelo vapor Dentigshirc.

Requerimentos despachado:9
Epimaco de Araujo Mello.-Incleferido,.
D. Francisca aladureira Francisconi.-- In-

deferido.
D. Maria Leopoldina da Cunha Leal:- Dtlf

prido. _ e - -s-seese

EXPEDIEN'id tiP 'ene DIR-E-CTOtt"
Foram isemettidas, para os fins convenietes:	 tv;

. Ao chefe de Policia do District° Federal à
portaria concedendo licença ao commissario
do 19° districto policial Manoel alatheus
Nunes;

Ao director da Casa do Correcção desta
Capital a que concede tombem licença ao
guarda da mesma penitenciaria Antonio
Mendes.

-Transmittiram-so tio chefe do departamen-
to das forças da 2' linha do Exercito (Guarda
Nacional), para os fins convenientes, 44 guias
do pagamento de sello de patentes do officiaes
da extincta Guarda Nacional, de accôrdo corri
o art. (08 da lei n. 2.641, de 31 de dezembro
de 4018, com os respectivos conhecimentos,
examinados e constantes da relação abaixo,
para que sejam expedidas as competentes
cartas:

Bahia
4. Capitão João do França Barbosa.
2. Capitão Liobino do Araujo Castro.:
3. Tenente Galdino da Silva Pagdo.,

Miran/ido	 -

e. Capitão Mario de Souza Coelho:
5. Tenente José Carneiro Varão.,
6. Tenente José Ribeiro Torres

Alferes.João Castello Branco:

• Atinas Geraes

8. Coronel Joaquim Limirio Mundin
9. Coronel José Antonio da Silveira Bra-

gança.
10. Major Ileitor Dinis Mascarenhas.
11. Capitão Atistides Soares Pinheiro.
12. Capitão Francisco de Mais Magalhães

Junior,.
13. Capitão Getulio Ricardo de Souza.
14. Capitão Itagyba José Cordeiro.
15. Joaquim de Oliveira Prata.
16. Capitão Joaquim Prata Junior.
17. Capitão José Joaquim da Rocha Braga;',
18. Tenente Manoel Francisco Vianna.
19, Tenente Mario Duarte da Silvoira.
20. Tenente Raymundo Antunes de Souzasl
21. Alferes Antonio Nacif Neder.
22. Alferes Francisco Libanio de Sá Fortes

Netto.
23. Alferes José de Oliveira Castros •
2. Alferes Jeisé Dias Ferreira.

Pernambuco

2. Coronel Euelydes Celso da Silva.
25. Capitão Bellarmino Fiorentino Bezerra; .
27, Capitão José Alves Pereira.
28. Capitão José Pantaleão do Siqueira e

Silva.
`f.elleigçt• R~.1i4rhalãíe412.3

Mio de 1019 Gtál

30. Tenente Fortunato Cíncio Lira.
31. Tenente José Francisco da Silva MeV,
32. Alferes Alfredo Pereira do Assis.
33. Alferes Cicero Cesar Franklin t Silvai
34, Alferes Euphrosio Guilherme de Aeoyesta

• Piauhy	 e
3N. Capitão Cosmo Oliveira Raras.
36. Capitão José da Silva Compollo. 	 •
37, Capitão Raymundo Orsano da Silvae

Rio Grande do Sal

B. Capitão Affonso José Vaz.
39. Tenente Pompilio Gonçalves da SilC41
49. Alferes Bernardino Tavares de Souze
41. Alferes Victor Chuy.

Silo Paulo
42. Capitão Joaquim Alves Junqueira.,
43. Tenente André afarsiglia.
Vs. Alferes Deodoro Lago.

Directoria do Interior
Aciclitamento ao expediente do dia 7 do Inctict

do 1919

• N
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o seu numero, precedendo consentimento do Governo, e quando CO
ou caminhos, com o fim de melhorar os crnzagentos ou de diminutS:.:

ide direito, das amaras Municipaes.	 -

da urna estrada de ferro, poderão atravessai-a supérior ou inferior
mente, ou, quando PU: absolutamente .indispensavel, ao nivel, cotit,s'sk
tanto que não lhe imponham a onus das obras necessarias, neto,:
qualquer outra de,speza.

Art. 12. As vias publicas que se abrirem depois da; construcçáo

03 cruzamentos de nivel não poderão estabelecer-se sem o
accôrdo expresso da administração da estrada de ferro, de cujas
decisões haverá recurso para o Governo.

Art. 13. Si o cruzamento for de duas estradas de ferro, a dé
mais moderna concessão ficará sujeita aos mesmos onus quo a$
estradas ordinarias incidentes no caso do art. 12.

Art. 14. Em todos os cruzamentos superiores ou inferiores corri'
as vias de communicação ordinarias, o Governo terá o direito de
marcar a largura o a altura do vão do viaducto que houver de dar.
inferiormente, passagem livro á via publica, o a largura quo dewá
haver entre os parapeitos da ponte que tenha de supportar a via. .
publica, quando em uivei superior á estrada, de ferro. Taes dimensões
serão convenientemente determinadas em relação ás necessidades da
circulação da via publica que ficar em uivei inferior ou superior aã
da estrada de ferro. 	

_

Art. 15.* Nos cruzamentos de nivel, salva a excepção do artigo
seguinte. haverá, do um e outro lado, cancellas ou barreiras visitareis,

- a circulação da rua ou estrada publica na occasião da passagem dos
trens.,	 s-

De um o outro lado da estrada publica ou da rua pela qual sejam
conduzidos animaes soltos, far-se-bão fossos do 'alvenaria capazes do
yedar o ingresso a animaes na via ferroa. 	 ..
, Para cada um destes cruzamentos haverá Sim guarda especial-
'tente encarregado do servição de vigilancia e segurança do cruza-
mento e junto a este haverá uma pequena casa para rosidencia do
mesmo guarda.'

Art. 15. Poderão ser dispensados, a ju'sa do G3verno;o empreg6
de cancellas e'o respectivo guarda nos cruzamentos do nivel, quando
forem as vias publicas pouco frequentadas ou a circulação dos trens
limitada. Neste caso a estrada do ferro será defendida, do um e .
outra laclos,da via publica, por fossos de alvenaria, como é determinado .
no artigo antecedente, sendo. "outrosim, collocados na via .publica,
lettreiros bem visiveis de 25 a 100 metros de distancia da passagem
de nivel, prevenindo os transeuntes contra accidentes que possam
succede por falta de attonção.

Além disso a velocidade (103 trens ao se approxitnarern dos cruza
mentos de nivel, não providos do cancellas manobradas por guardas,
será convenientemente reduzida com o fim de evitar accilentes.	 .,
• Quando, porém, o transito publico ou- a circulação dos trens, por

seu desenvolvimento, o exigir, deverão ser installadas nestes cruza-.
mentos cancollas como determina o artigo antecedente.

Art. 17. Nos cruzamentos de uivei os trilhos serão collocados
sem saliencia nem depressão sobre o uivei da via publica e guarneci-
dos do contra-trilhos os quaes se prolongarão um pouco além da Iara
gura da mesma via.

Toda a área do terreno de cruzamento será convenientementã
calçada naquelle nivel.	

.

Art. 18. No access() á estrada de ferro, e em extensão conveniente:
á via publica não terá declividade superior a 5 tí. o ficará de uivei
com os trilhos na extensão de dez metros, no minimo, para cado lado
delles, fazendo-se as modificações 'que forem necessarias para o pre-
enchimento destas condições na via publica.

Art. 19. O eixo da via publica não deverá fazer com o da estrada;
de ferro um angulo menor de 45", salvo casos especiaes que serão julai
gados pelo Governo.

Art. 20. Nos cruzamentos de, caminhos do uso particular, sobrã
estes serão assentadas cancellas, abrindo-se para aparte dos terrenos
a que derem communicaçao.

Atravessando um terreno particular, a estrada de ferro não
poderá deixar som communicação as duas partes em que o dividir.

Art. :N. 'A administração da estrada de ferro poderá recusar
passagem sobro os trilhos, quando assim 'julgar conveniente, a par-
ticulares, e fechar as que tiver concedido,- comtanto que pague as
devidas indemnisações, ou compre OS terrenos privados de servidão:

Da-recusa, porém, pormittida neste artigo, haverá recurso para o
Governo, .com dreno suspensivo.' 	 ,	 •

Art. 22. Nas passagens do uivei estabelecidas para uso de uni -
só proprietario, ou ainda do um proprietario e seus aggregacios mi
arrendatarios, a via ferroa estará sempre livre e as cancollas fecha-
das, abriu•lo-se estas e tornando-se a fechar, excepto nas horas pro:,n.
hibitas, a cada individuo ou vehiculo que tiver de atravessar a Uai.
trada do ferro.

• Art. 23. A administraçãó da estrada de ferro não será obriga
a manter guardas nas passagens a que se refere o artigo arittterÁ
dente.

O proprietario, a quem fôr concedida a passagem, poderá put-;
suir duas ou mais chaves das cancellas e entregai-as a quem lhe Ws, i
recer, coratanto que seja o mesmo proprietarie. o OnictS TOP01-4a %* - •
pel,a4 imfrgon dos agulamentokt: ' ..:- '°----	

.,
P

4548: Tetç-feãã	 n

,:.Ministeria da Viação e Obras Publica:
Inipectoria. Federal das Estradas — Tlegniamento de Policia

Secção de expediente — N. 23J/S	 de Janeiro, 7 de mie
de 1911à,

Expio. Sr. Dr. Afranio de Mello Franco, mnito digno ministro dá
Viação e Obras Publicas—Tenho a honra de passar as mãos de V. Ex.
o incluso projecto de regulamento para a segurança, conservação e
policia das estradas de ferro, organizado Pelo engenheiro Francisco
Lobo Leite Pereira, chefe de distrirto, addido, desta inspectoria e so-
licitar do V. Ex. as necessarias providencias para que este trabalho
geja, publicado no Diaria Officio!, com o intnito preliminar de, pela
sua leitura, pelas partes interessadas, se aventar alguma idéa nova
que possa ser incluiria praticamente ou cancellar algum artigo do
referido regulamento que for considerado como desnecessario ou im-
praticavel.

Junto um oficio do engenheiro Renard() Piquet Carneiro fa-
siendo considerações a respeito do trabalho do engenheiro Francisco
Lobo Leite Pereira.

Saude e fraternidade.— J. Pires do Rio, inspectOrs
Con fere	 Ajas; Fonseca, 20 officiál.

projecto de rogulamenta para a segurança, conservação e sfolicia.
das estradas de ferro

CAPITULO I

EONSTRUCÇÃO E CONSEEVAÇXci

Art. a. • As estradas de ferro de tracção a vapor, nas quaes se
tomem a frete viajantes e cargas, são sujeitas, como as vias publicas,
ás regras enraes da leeialaese concernentes a tapumes, esgoto das
aguas, arruam ento, edificação lateral e quasquer . outras na parte
em que não forem contrariacjas pelas disposições do presente regula-
mento.	 •

Art. 2.° Toda a estrada de ferro serátorcada de ambos os lados,
em tola a sua extensão.

Art. 3.° Nas cidades e villas o naoextensão que fôr designada-
pelo Governo, far-se-hão muros ou cercas que não deixem passagem
a um homem.

Art. 4.° Fera dos limites do artigo antecedente far-se-hão vallos
fim cerras capazes de vedar a passagem a bolsou cavallos.

- Si forem empregadas cercas vivas, ser -to de preferencia as de
espinhos e a administração da estrada mandará dobral-as pelo menos
lama vez cada anno.

Art. 5.° A emereza conressionaria ou arrenclataria da estrada
do ferro conservará á sua custa os muros, cercas e vallos, de modo
cate em todo o tempo pre,tncham (acame/1kt os Se113 fins.•

. Art. 6. 0 Ao longo das estradas da ferro sara °esnocados marcos
Iiilametr'cns indicando as distancias progressivas, a partir da estação
inicial. Serão lambam camadas taboletas eapeciaea indicando as
derlividades, extensão dos alinhamentos rectos, desenvolvimento,
super-eleva0o o raio das curvas.

Art. 7.° Sei •ii, estabelecida uma linha telegraphica em toda a
extensão do qualquer estrada de ferro, com os respectivos apparelhos
nas estações e nos outros pontos onde forem necessarios.

, Art. 8.°•As estradas de ferro não poderão impedir a navegação
dos rios ou canaes, nem a circulação de quaesquer vias publicas
exiatentes ao-tempo da construção' de qualquer estrada de ferro, ou
-de nutras que para o futuro se abrirem ; e as respectivas emprazas,
toncessionarias ou arrendatarias, não poderão cobrar qualquer taxa
nos pontos de cruzamento.

Art. 9.° As pontes ou viaductos, que se houverem de construir.
àobrn os rios, canars e braços de mar terão a capacidade necessária
para que a navegação não seja embaraçada.

Art. 10. Si, para a constrlicçIe do uma estrada de ferro, fôr ne-
*essa sio alterar-se algum trecho de qualquer caminho publico, a
administração da estqada de ferro fará executar as obras necessarias
para tal fim, precedendo, porém, approvação do Governo.

.Si as alternees não puderem ser feitas sem alguma desvantagem
para a via publica, esto inconveniente será reduzido ao minimo
possi vel.

Art. 11. Os cruzameatos com as ruas ou caminhos pnblicos,
existentes ao tempo da censtrucção de qualquer estrada de ferro, po-
clarão s..tr superiores, inferiores, ou, quando absolutamente se não
phssa fazer por outro modo, ao uivei, construindo-se, porém, por
conta da .empreza concessionária da estrada de ferro, as obras que os
mesmos cruzamentos tornarem necessarias, ficando tambem a •sou
¡cargo 'as despesas com os signaes o guardas que forçm precisos para
•ass mecenas durante o dia e á noite, e com a construcção de casas de
uarda onda forem necessarias, a juízo do Governo.

s	 Em qqalquer caso dc cruzamento com as ruas ou caminhos pu-
tlicblia administração da estrada poderá. alterar a direcçko dg." ros
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Art. 24. A cada proprietario, que tiver uma passagem ao nina;
Ée dará nota por escripto das heras em que fer protalbado o transite
ítravés da via ferroa.

Pena: clieeeknita	 réis dó -raurreada vez que saer 1.—'1'1.-*"na 401e.
Tracção.

Art. J. A empreza concessionaria da estrada de ferro é obri-
gada a executar 3,3 obras ou modifienbes necesearias, quer á. passa-
gem das aguas utlizadas para abastecimento, ou para fins industriaes
ou agrícolas, quer á passagem superior ou inferior de fios telagra-
phicoe ou telephoricos, de cabos conductores de energia electrica o
os encanamentos de gaz existentes ao tempo da construeção da es-
trada de ferro.

A administração desta não se poderá oppOr a que taes obras se
efectues') em qualquer tempo para novas installaçõee com os mesmos
lins, desde que de:las não resulte aamno á propria, estrada.

Art. 26. A empraza contessionaria de qualquer estrada de ferro
executará todas a:: obras de arte e fará to.los os trabalhos necessarios
para que a estreia, não crie embaraço algum ao escoamento das
aguas.

Os donos dos Lerrenos contiguos não poderão embaraçar o mesmo
osccamento nem sedar que, para conservai-o, se façam em seus ter-
renos as obras necessarias.

Os que interceptarem ou destruirem qualquer destes esgotas,
'além de restabelecel-os á sua custa, solfrerão a multa de vinte mil
réis.

Art. 27. Quaado o mito da via forma for superior aos terrenos
lateraes, a sua administração provi lenciará para que nos ditos teeTe.
nos não fiquem estagnadas mais aguas do que antes de construir-se a
estrada de ferro.

Os interessachs poderao compellir, civilmente, á administração
da estrada de ferro ao cumprimento desta planalto.

Art. 28. Senso os trilhos assentados em aterro, nenhuma escavas
ção entrá fazsr em distancia menor do que a altura do ater-
ro, contada esta distancia a partir do pé do talude, horinatal -;
Men f e.

Penas: multa de cincoenta mil réis, além da obrigaaão do ob-
struir as escavar:aos.

Art. 29. A administração da estrada de ferro fará derrubar as
enateas, ou arvorss, que houver em terrenos devolutos, na distsmcia,
de vinte metros de um e do outra la. ;o da estrada, mediante autori-
zação do governe do Estado interessado.

Quando os turremos forem occupados por particulares, procurará
entender-se, amieavelmente, com estes, recorrendo á desapropriação,
si não quizerew chegar a accardo.

Art. 30. Ninguem poderá plantar ageorea de grande cresci-
bento em distaticia menor de doze motros de cada lado da (s-
arada.

Art. 31. As distancias indicadas nos artigos antecedentes serão/
contadas horizontalmente desde a linha inferior do talude dos
aterros, desde a linha superior do talude dos cortes, desde o bordo
exterior das valletas, e, na falta destas, serão medidas a partir de
um metro e cincoenta centimetros do tenho exterior da estrada de
forro.

Art. 32. Nas divisas de terreno ocupado por uma estrada de
ferro, ninguom iodara edificar slisão muro ou parede sem porta ou
janella; deixar 'mirada de telhado para a parte da estrada da ferro;
nein correr para esta as aguas pluviaes que catarem sobre o mesmo
telhado.

No caso em que a inclinação do terreno isto não permitais serão
adoptadas prima naões especiaes, calhas ou outros meios do defesa, a
3iiico da admiuiaração dg, estrada.

Art. 33. As disposieStis do artigo antecedente não vedam a con-
servação dos predicas anteriormente existentes.

Quan.lo, perém, se houver de reedificar estes, serão observadas
alludidas disposiors do mesmo artigo.

Art. 34. Sempre que qualquer pessoa tiver de edificar muro ou
parede nas divisas da estrada! de forro, compete á administração
desta marcar o alinhamento.

Art. 3. monos de cento e dez metros de distancia de cada um
çxterior da eetrada de ferro, ninguein poderá depositar mata-

rias inflammaveis, nem construir casas cobertas de sapé, folha: de
palmaira, Casea do pau, du de qualqqer substancia intlaminavel.

As que já existirem serao reformadas ou mudadas mediante ia-
alembisação.

Os infractores não terão direito a reclamação alguma em cao de
ncendio ou explosão proiuzida por fagulhas da locomotiva, e serão

a'esPonsaveis, civil e criminalmente, pelo damno causado por taes
rincendios ou eaploeaes.

Art. 36. Exceptuam-se das regras precedentes os deposites pro-
wisories dc produotoe agricolas no tempo da edfheita.
t Aipda Beste caso, porém, incumbe aos donos acautelarem-se con-
ira o iticendio casual p,roduziao pelas fagulhas da locomotiva, não
podendo pqr tal motivo ter direito a inderunieação

Todavia a empresa eoncessionarit eu arrendataria dá estrada de
ferro será obrigada á iode:cimo° tqar prove° we o ifteendlq
foi produzido XI' bratal ottlior dctd	 icudldaatiraas pato &Rh

• -	 •
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fagellia.sa
que esta nee s eseia o necessario appareiho pani

Aat
Paszer e,xcavaaaes em loaaree donde as chuvas possam levar a(

tereaaeiaaa as valletas de esrmr.o Li eff,,rada de ferro.
Aalilhar as valletas por quaiqeer mo io.

3.° Mcaminhar para a estrada de ferro aguas - pluviaes ou quaew+
quer outras.

4. • Vedar de .qualquer moio o escoamento da estrada
forro.

S.° Depositar materia.es ou outros objectos, quer na estrada
de ferro, quer oca legares de onde possam correr ou rolar para,
Ca .6..

Plantar arvores aulas ramagens cubram qualquer [a grou) do
recinto da estrada de lavro.

7. a Deixar animaes mortos á flõr da terra a menos de duzentos
e vinte metros de distancia dos trilhos exteriores. 	 •

Penas: multa de eincoenta mil réis e obrigação do reparar o
damno cansado.

Art. 38. E' tambem prohibido a qualquer pessaa, o se reis:Atará.
crime, ainda que do dama causado não resulte desastre:

1.° Introduzir de proposito animaes e velliculos de itro do ter-
reno occuparlo pela estrada de ferro ou deixar 'introduzirem-se gachi
ou outros animacs que estiver guardando.

2.° Estragar de qualquer moio ou cortar as cercas para lenha
ou .para outros fins.

3.° nerimbar postes ou marcos.
4.° Arrancar grama ou outras plantas dos taludes.
S.° Deetruir no todo ou em parte qualquer obra pertencente

estrada de ferro.

Penas: multa de cem mil réis além das mais em que incorrerem
Os culpa rlos. sagurelo o Coligo Penal.

Art. 39. Xo iniciar a coastrucçao de uma estrada de ferro, a
respactiva empraza não tomará posse dos terrenos e predios compre
bandidos no plano amormado pelo Governo, nem das pe lri.i on,
materiaes a que se refere o art. 41, si, préviammte, nã.o tiver feita
ajuste amigava' com os proarietarlies, ou obti 10 o consentimento
destes, ou si não tiver pago ou depositado a importancia da indemni-
zação fixada em processo de desapropriaçeo.

As dispesiçans do presente artigo seraa igualmente observadas
cm relação aos casos comprehendidos no art. k3.

Art. 40. As emprazas forro-viarias responderão por torine
damnos que a exploração das suas linhas causar aos proprietarioe
marginae,s.

Cessará, porém, a responeabililade si o facto damnnso for corna-
quencia directa da iofracçãa, per paete do proprietario, de alga na
disposição legal ou regulamentar relativa a edificações, planlaçani
escavações, deposito de materiaes, ou guarda de gado á beira das
estradas de ferro.

Art. 41. O direito de desapropriação para eanstrucçao das es-
tralas de ferro estende-se não sómente aos terrenos e beinasitoriaa
comprehendidos nas plantas, mas tambein ás pedreiras ou quaesquer
materiaes necessarios á consscucção das mesmas estradas, situados
nas suas vizinhanças.

Art. 42. Os proprietarios dessas jazidas e materiaes poderão
evitar a desapropriacato. fornecenio-os por ajuste amigavel e preços
razuaveis, ou consentindo na sua extracção.

A.rt. 43. O mesmo direito subastirá, não só durante a constra-
ação da estrada de ferro, mas tainbein no periodo do trafego para
as obras de conservaçao e reparos que exigirem o emprego dos ma'
teriaes.

Art. al. Não estando murados ou edificados os terrenos late-
raes á estrada de ferro, põ lerá a administração desta, por occaeião
de reparos, depositar temporariamente materiaes nos ditOs ser-
ranos o tirar os de que carecer durante as obras que estiver fa-

comtanto que indemnize os prejudicados por qualquer daninO
causado.

Art. 43. As pedreiras e minas sujeitas a expio, sitnadas nas
immediaçõee de uma estrada de ferro em effectivo trafego, não pq.
dera° see apimveitadas sem as cautelas que forem preseriptae peei
Governo, ouvida a administração da estrada, em relação á segurança
do trafego.

Art. 46. Si qualquer pessoa particular ou mesmo o Governo
abrir subterraneo por baixo de uma estrada de ferro, riu busca do
agua ou explorando mina, ou abrindo via de amninunicação, ou para.
qualquer outro fim, será obrigado a fazer as obras de segurança ne-
cessarias; e, no caso de desastre ou de dc qorioração causados pelo
subterraneo á estrada de ferro, será respousave.l não só polo preitazo

, immediato, mas pelas perdas e damnos resultun,05 da interruprAo
do trafego. Sendo passeia particular prestara préviamento flançA
a contento da administração da estrada do ferro, com recurso para
Governo.

Art. 47. Aos mesmos onus fica su!eita a empraza de eÃrada de
ferro que, abrindo um subterraneo para qualquer fim, prejudicar urna
'4Ia de communicaçao ou outra obra publica, anteriormcate e%-
tente.

do

a-
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Si, perima o prejuizo fôr causado á. propriedade Pirtieular, ha-

Verá opção entre a indemnização pelo_ damno causado e a dosapro-
---".,,priação total.

Art. 4.8. As estradas de ferro em trafego e suas dependencia,
deverão ser constantemente mantidos em bom estado para a prompta,
ivre o segura eira-dna° de trens e providas do pessoal necessario
para lhes assegurar o serviço completo o regular.

Art. n9. O trafego de qualquer estrada de ferro não poderá ser
antenrompide inao por motivo de força maior e a juizo do Go-
verno.

Art. O. Em caso de accidente ou estrago do eue resulte
obstrueção ou desarranjo aia via ferroa a alministraçao da estrada
fará executar imwediatameate os reparos necessarios para o prompto
restabelecimento da circulação dos trens, salvo o . tempo estrieta-
mente necessario para a autoridade pubaca exercer sua acção, quando
inecessaria, relativamente ás causas do accidente.

Art. si. As estaca:Mis o dependencias das estradas de ferro serão
riantidassem perfeito estado de asseio e desinfectadas sempre que fôr
necessiteis).

platarórmas do embarque serão varridas pelo menos unia vez
por dia., devendo ser préviamente irrigadas com solução anti-
septica.

Em todos os compartjmentos franqueados ao publico haverá. es-
carradeiras com solução desinfectante, que será renovada pelo menos
aspa l'rz por ctiao

CAPITULO II
.,:-
EIS'POSIOCS COSCERNEYTES Ao MATERIAL 110DAN1

- Ari, 52: Vela estrada de ferro será apparelhada com material
ale traetsão e de transporte em quantidade bastante para supprir am-
plamente as necessidades do trafego.
po , Art. a3. Todo "anaterial rodante será construido do mole que
Laja segurança nos transportes e commodidade para os passa-
geiros.

Art. 5a. As locomotivas e os vehiculos de qualquer especie não
poderão ser postos em serviço =quanto não forem examinados e oc-
ultos polo engenheiro fiscal.

Art. 50. A oposição por escripto do engenheiro fiscal suspende
'o emprego da locomotiva ou vehiculo; mas a administração da es-
trada parle exigir nova experiencia em presença de arbitros que deci-
dirão, sem appellação.

Art. 56. Depois de qualquer reparação importante, e pelo mono
uma vez cada anuo, as caldeiras das locomotivas serão experimen-
tadas em urna pressão de time attnospheras acima do effectivo cm que
devem trabalhar.

Lavratase-ha um termo descriptivo dessas experiencias, as quaos
serão executadas na presença do engenheiro fiscal.

Art. 57. Movera um livro registro para todas as locomotivas,
devendo estar constantemente em dia e indicar para cada turbina
o seu custo, a data em que entrou em serviço, o percurso kilome-
trico, as reparações ou modificações que tiver recebido, a reno-
vação de suas diversas peças e o tempo que tiver permanecido nas
(Aduas.

Além disso haverá para os eixos das locomotivas e tenders assou-
lamentos especiaesi sobre os quaes, ao lado do numero de ordem do
cada eixo, serão inscriptos sua procedendo, a data da entrada em
serviço, as provas por que tiver passado, seu trabalho, seus accidentes
e reparações.

Art. 58. As locomotivas deverão ser providas do apperelhos mie
tenham por objecto reter os fragmentos do combustivel cabidos das
grelhas c impedir a sabida de fagulhas pela casei-nine.

Art. 50. Os carros de passageiros serão pelo menos de duas
elasSes.

O assento para cada pessoa não terá menos de 41 centimetros de
largura e 55 de fundo.

Art. 60. Cada carro de passageiros deverá conter:
Exteriormente a indicação da classe, numero do carro e nome

da estrada.
Interiormente, em caracteres bem legiveis, a lotação e urna

instrucção resumida das principa.es regras a que devem sujeitar-se os
viajantes.	 .	 .
- Art. 61. Todos os outros vehiculos terão exteriormente a desi-
gnação da estrada a que pertencerem, o numero de ordem e a indica -
çao do peso proprio e da lotação.

Art. 62. As locomotivas. tender , e vr',•••:::,): ,:,: (j . udip,er especie
serão constantemente iiiii n: : 'os em I, m; u,: n a., de conservação.

Art. 03. O Governo, todas as vezes que julgar conveniente, po-
derá mandar proceder a exames nas locomotivas e em todo o mate-
fial rodante da estrada de ferro.

Poderá outrosim prohibir o emprego do material que não se
-Ullar em condições satisfactorias para a segurança do trafego.

Art. O. O material de transporte, especialmente os carros dor-
reitorios, os demais carros de passageiros e os de restaurante serias

• atidos em perfe i to estado de 'meio e desinfectados sempre que te!
uecesSario.,._ ..

caries de passageiros, lutem e externamente.
A roupa branca de cama e as toalhas serão mudadas para sera

Virem em cada viagem.
Pelo menos uma vez por moa far-se-ha a desinfecção geral doa

carro.s dormitosios, dos demais carros de passageiros e dos de reatou'
ranle.

Os carros ou vagões que tiverem servido no transporte de pessoas
afrutados de molestia contagiosa serão rigorosamente lavados e des.
infectados antes do serem postos outra vez em serviço.

Cada vez que houverem servido no transporte de animaes ou do
matarias fetidas, os vagões serão da mesma sorte lavados o deSiae
teclados,

CÁPITULO

ZibMPosiçÃO DOS mos

Art. 65. Todos 03 trens ordinarios de viajantes deverão conter
tun numero sufficiente do carros de cada classe, a juizo do
Governo.

Art. 66. rf os trens haverá um chefe a que ohe loura° todos 03.
Outros empregr.des. Haverá Lambem pelo menos uai luaelfinista o
um foguista para cada machina, devendo o ultimo ser habilitado a.
fazer parar a machina, alimental-a e manobrar os freios.

Art. 67. Caia trem de viajantes será rebocado por uma só loco-
motiva, exceseo nos trechos de fortes rampas que possam exigir ma.
Ceias de reforço.

Art. 68. As locomotiva ou locomotivas deverão ser sempre colho-
fadas na frente dos trens; e somente poderão ir na retaguarda ou
empurrando os carros nas manobras das estações, em casos de soc-
corro, ou por motivos insperioros ou imprevistos.

Nestes mesmos casos sômente poderão ir por esta firma ato a
linha de desvio mais proxima, e a velosidade nunca excelerá do 20
kilometros por hora.

No primeiro vehiculo da frente do trem empurrado será collocado
rim homem com os competentes signaes, bandeira ou lanterna, para
fazer parar o Cem toda vez que isto seja necessario.

Art. 60. A locomotiva roboaará o trem, sempra Com o tender
junto a si, atrás; somente poileeá i com o tender na frente nas
manobras e nos casos de trens de materiaes para o serviço da
linha.

Nos cases especiaes em que se torne preei se ir com o tender
na frente, este deverá ser provido de phavol, á imite, não podendo
a velocidade exceder de 20 ailometros por hora.

Art. 70. Todos os trens serão providos de um numero de freios
que esteja em relação com as declividades da estrada, com a ve-
locidade adoptado, com o peso do trem e o syeMnia des freios
usados.

O ultimo vehiculo de qualquer trem será sempre provido da
-freio.

Deverá haver pelo menos um guarda-freio para cada trem
de 12 eixos, dous por trem de 14 a 21, tres por trem de 26 a 30,
quatro por trem de 38 a 48, cinco para 50 eixos, e assim por
deante.

Art. 71. Nos trans de passageiros, cuja velocidade effectiva
exceder de 3; kilometros por hora, deverão ser empregados freios
continues automaticos.

Art. 72. Nenhum trem se moverá sem levar a ferramenta • •
aprestos mais indispensaveis em casos de accidente.

Art. 73. Entre os carros de passageiros e a locomotiva em qual-
quer trem collocar-se-ha sempre um outro vehiculo.

Na composição dos trens do passageiros não serão admittidoa
vagões carregados com madeiras de grande comprimento, nem com
grandes massas de pedra, de trilhos, ou de qualquer outro material
de grande peso e dimensões, ne.ni  carros ou vagões que precisem da
concerto.

OS coares de mercadorias que fizerem parte das trena de pas-
sageiros deverão ter apparelhos de fracção, suspensão e rotação
adaptados á velocidade dos trens; e deverão ser geralmente colloca-
vades entro a locomotiva e os carros de passageiros.

Art. '74. Na composição dos trens mixtos os vagões carregados
com trilhos, vigas, prancisões. toros, doamentes, pedra, etc., suam)
separados dos 'carros do passageiros pelo menos por dons carros quo
não forem de passageiros.

Art. 75. Na composição dos trens que conduzirem passageiros
não poderão ser incluidos carros com animaes ferozes nem de especio
suam nem outros carregados com materiaes de exhalação retida, coma
estrume, couros salgados, etc.

Art. 76. Nos trens que conduzirem passageiros será absoluta-
mente prohibido transportar substancias sujeitas a explosão ou
monte tnflammavels%

..,...bei ntre:-:• perclirso- dos trans de passageiros
atos, logo após a chegada destes, far-seelia a cons tai-ata hinaeza dos

	 Mui° do In10

Era occasião de parola dos trena que conduzirem viVantes os irctorios e privadas dos carros de passageiros serão iavá os e doaifecta dos.
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CAPITULO IV,

CMCDLAÇÃo DOS Tatioi

Art. 17. O moNiiwento ressular dos tres ordinarios de passageiros
nliXtos, êm 411a/quer estrada de ferro, effectuar-se-ha de confor-

ftlidade côtn os horarios que, mediante proposta da administração da
è..4fl'ada, forem approVados pelo Governo, com as modificações que
este entender faacr a bem da commodidade dos viajantes.

Os horarios approvados serão expostos em todas as estações, em
caracteres bem legiveis, em legar visivel ao publico, e serão publi-
Cados repetidas ;azes pelos jornaes de maior circulação nas regitieS
Arvidas pela estrada.	 •

No poderão ser alterados sem prévia approvação do Governo e
aviso ao publico, pelo modo sobredito, com antecipação do oito dias
pelo menos.

Exceptuam-se os casos em que o contrario exigir a segurança pu-
blica, nos quaes a administração da estrada sesubmetterá ás modi-
ficações que foro 11 ordenadas polo Governo. 	 -

Art. 78. Nenhum trom poderá partir de uma estação sem que o
Inachinista examino, com muita particularidade, e se certifique ser
bom o estado de todas as partes da locomotiva e do tender.

Em relação tos vehiculos e seus freios, a mesma verificação será
feita paios guarda-freios.

O traiu uso ;30(k:rã partir sem a dutorizaça o do chefe da estação,
hem antes da hora mareada no horario.

At. havendo no trem de viajantes carros ou carro de
portas lateracs, não se dará signal de partida antes de se fecharem
taes rodas.

O trem não deverá ser posto mu movimento sinao depois do
signal de partida.

Ari. O. Tendo sabido nrn trem, não poderá outro seguir na
mesma direcção, eniquanto não se passarem 10 minutos depois da
partida do primeiro.

O inteevallo poderá ser reduzido até cinco minutos nos seguintes
casos

a) quando. e. pequena distancia da estação de sabida, os dona
trens tenham de seguir por linhas diferentes •,

b) quando a estado immediata estiver a distancia que permitta
alcançal-a em menos de 10 minutos, segundo o hora.rio

e) quando u segundo trem tenha veloJinlade menor que o pri-
meiro. ou seja deu carga, sendo o primeiro de pa silgeiros

dl quando a via forma esteja protegi'la pelo blocl: syRtem.
AMa quando observado o intervano do 10 minutos para a

Partida do segundo trem, a esee é absolutamente prohibido correr
com veloellade mperior á do peimeiro, até a estação iminediata.

As disposições do presente artigo se applicam tanto á circulação
Ide trens como á de machinas isoladas, carros automoveis ou quaeS-
quer outros vehietiloa.

Art. SI. Doudo licença a um trem para seguir depois de outro,
o agente da estaello deverá entregar ao chore do trem o ao inachi-
nisa uni bilhete do precaução, no qual avisará que uni trem corre na
frente.

O segundo toem tolo pa lerá appraximar-se do primeiro a menos
do mil metros de distancia, e si por condições excepcionaes da
estrada não se puder distinguir o trem que vae adianto, aquel/e
segundo trem deverá moer-si com vodca/sele reduzida, de maneira
a poder parar no moniesto em que fôr necessario para evitar co/-
lisao.

S i , porém, o tempo não fôr claro, o agente da estação não dará
spida ao trem antes de haver recebido aviso tolegraphico da chegada
do primeiro á e,taeáo sIeuinte.

Art. 82. O pessoal da vigilancia da estrada deverá fazer parar
todo trem que seguir um outro quando aplane não tiver em relação
a este um atraio pelo menos de dez minutos.

Art. 83. O azedia de estação não deixará sahir um trem de car-
reira, a que uni trem do viajantes houver de seguir, toda vez que
aquenta não tiver tempo sutficiente para chegar á estação imineiiata,
sem accelerar a sua marcha, pelo menos dez minutos antes da hora
de chegada do trem de viajantes á dita estação humediata.

Art. 84. A expedido e a marcha dos trens ospeciaes ou extraor-
dinarios effectuer-se-hao de modo que não se ,ja perturbado o anda-
dento do serviço °Minado do transporte do viajantes.

Nenhum trem especial ou extra.ordinario será expadido sem que
Ze tenha dado aviso a todas as estações do seu trajecto, cada uma das
tilam deverá aicusar imusediatamente recepção do mesmo aviso.

. Art. 85. O agente da estação de onde tiver de sahir um trem
kapacial ou exteaordinario não o deixará seguir antes de ter recebido
aviso te/egraphico da primeira estação para a qual o dite trem se
dirigir, de que a linha se acha desembaraçada.

Art. 80. A partida dos trens especiaes ou extraordinarios, ou de
, serviço da estrada deve ser sempre avisada pelo telegrapho á primeira
'estação pra es4g A %esmos zo dirigiroms

,Trt. g7. Para serem postas em movimento na linha de oircula-è
0 dos trens as machinas isoladas serão consideradas trena extraor-t

inarios, assim tambam 03 carros automoveis e quaesquer outros
Itehiculos do serviço da estrada, ficando sujeitos as disposições gila
regulam a circulação dos trem, em tudo o que lhes for applicavel.

Art. 88. Os trens ordinarios de passageiros, ainda quando atra•?
zados, terão preferencia a quaesquer outros trens.

Art. 89. Antes de pôr a machina em movimento o maohiniata
dará o signa! de aviso com apito.

Deverá fazei-o igualmente nas proximidades das avaçoes, das
principaes passagens de nivel, das bifureaçõe3, na entrada e saliida
dos tunneis, dos cortes em curva, prafaudos c extensas. e bom assina
nos trechos em curva nos puas a vista seja intereepetada por planta-
ções, casas ou outros obstaculos, e todas as vezes que vir na linha
pessoas ou animaes.

Todavia, quando não fôr necessa.rio, deverá abster-se de usar o'
apito, ou abrir as torneiras de limpeza e as bombas, nas passagens
por cima ou por baixo das ruas e nos trechos da via-ferrea 'coa-
tiguos ou parallelos ás estradas ordinar as, afim ei mulo causar
inconnnodo ás pessoas, ou mêdo aos animam que se acharem perto
da estrada.

Art. 90. Salvo caso de força maior, ou de reparação da linha,
nenhum trem deverá parar smão nos pontos annunciados ao pu-
blico.

A parada onde houver desvios nunca será na via destinada
circularão dos trans.

Ai-t. 91. Independentemente do quanto fór indicado pelos si-
gnaes, a velocidade ' !os trens será ditninuida a 500 metros ames do
qualquer ponto de Sefurcaçã.o ou de desvio, Ou de qualquer cruza-
mento de nivet estabelecido de conformidade com o art. 16, ou de
qualquer ponto de parada, dá modo a que o trem possa completa-
mente parar antes de chegar a qualquer dos sobreditos pontos,
si assim o exigirem as circumstancias.

Nas estações a diminuição de velocidade deve ser tal que as
locomotivas em regra precisem de novo impulso para chegarem ao
logar de desembarque.

Art. 92. Nos trechos onde os trilhos forem assentados ao longo
de unia rua franca ao transito publico, a velocidade não poderá
exceder de 15 kilometros por hora.

Art. 93. Meliante proposta das emprazas ferro-viarias, o Go.
verno prescreverá a velocidade maxima que os trem po !ano tomar
nos diversos trechos de cadao. estrada, tendo em consiseração
declividades e curvas, a solidez das installações e a qualidade das
locomotivas.

Esta velocidade, porém, deverá ser diminuida si por estragos su-
pervenientes se tornar perigosa.

Art. 91. Os trens deverão correr com a velocidade que lhes cor-
responder, conforme 03 horarios approvados, os quaes deverão ser
observados o mais exactamente possivel.

Todavia, para compensar atrazo, é licito augmentar a velocidade,
comtanto que esta não ultrapasse a velocidade inc alma, fixa la para
cada caso, nem sejam preteri l os os preceito: dos arts. 9e 92.

Art. 95. Os atrazos dos trens de passarreiros e mistos -,erão leva-
dos ao conhecimento do publico por meio de avisos ali -is:idos nas es-
tações e nos quaes se indicará, além da atrazo, a siri cansa.

Art. 96. Os trens deverão, tanto quanto poaavaI, effactuar oS
cruzamentos nas estações designadas para tal fino conforme 'os hora-
rios respectivos.

Em qualquer estação onde tenha de se dar cruzamento do trens,
o trem que primeiro chegar não terá licença para saber sina° depois
de ter chegado outro trem, salvo, quando mudado o togar de cr
mento, o trem posa seguir SOM perigo do collisão.

Art. 97. Para evitar quaicsier engano, 03 telegrammas /mo
forem expedidos de unia estação para outra, com o fim do deterion4e
cruzamentos ou mudança na carreira dos trans, ou para qualquer
providencia que interesse á circulação, devera° ser in,egraltnente
repetilos pela estação recebedora á estação remettente, sem o que
esta não poderá executar as disposições que fizerem ob j ecto do tele-.
gramma transmitiido.

Art. 98. Em qualquer estrada de ferro haverá um regulamento
de signaes, approvado pelo Onveree.

Além do talearapho alem rico e dos sigmas usados nos trens, se ema
pregaram) signaes fixos manobrados a distancia. em ambas as entoadtrá
das estaõeâ, ires cruzamentos ao nivel de ruas publicas, nas bifur-
cações e cio tolos os 'solutos que pela ma:or possibilidade de aciden-
tes se puderem considerar perigosos.

Art. 99. O Governo tora sempre o direito de exi gir precauçõ0
especiaes para as fortes rampas, longas tunneis o para quaesqutlal
trechos de qualquer estrada de ferro que offeracerem ou vieren1
oferecer algum perigo.

Art. 109. Durante as horas de circulação dqs trens, haverá aa
longo das estradas de ferro um numero sufficionte de rondautfn
afim de prover ao serviço de vigi t ancia e manutenção da estrada
transmittir O; sigmas exigidos pota segurança rios trona.

Os rondantes deverão estar munidos de sigoses o elo quanto fiS
preciso para fazer conhecer si a estrada está livre o ele bom estad
si vlachinista devo .'diminuir a velocidade ou parar o trem.

esta disposição, °ocultando taes matulas,
Q crimibalineuto pôr tedoS O acciden_tc_524
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Art. SAI. Os carros de passageiros deverão ser illuminados in-	 Art. 41.1. Si um trem for tão longo que, por ocoasião de parar
ternamente durante a noite e igualmente de dia na passagem dos ta-
mis de mais de 400 metros de comprimento, ou quando estes se su-
acederem á pequena distancia embora tenham menor comprimento.

Nestes casos todos 03 trens quer de viajantes, quer de merca-
darias MU de serviço, quaesquer que sejam as suas denominaçaas,
devera° Ser illuminados exteriormente na frente e na parte de traz.

Vara este fim, toda locomotiva e carro automovel terá na frente
rim plural que facilmente se distinga de qualquer luz orclinaria, e no
ultimo vehiculo do trem será collocada urna lanterna especial para
dar a conhecer ao pessoal da linha e ao do trem que este segue
inteiro. Nas locomotivas isoladas e nos carros automoveis a lanterna
será collocada atraz.

Ara, 102. Si eniquanto parado em estação um trem fina desen-
gatado da sua locomotiva, deverá apertar-se o numero de freios
necessarios para que o trem seja mantido em seguro estado de irarno-
bilidade.

Art. 103. Quando um trem parar accidentalmente na estrada,
soro collocados signaes á distancia conveniente para protegel-o.

Quando forem effectuados na estrada trabalhos de reparação,
"deverão tasteS ser protegidos por signaes de parada ou de diminuiçaci
de velocidade.

Art. fin. Os trens de rnateriacs, ou de lastro e mmesquer vehi-
tubos que por motivo de serviço tenham que percorrer a estrada, ou
parar na mesma, deverão deixar a linha livre, quinze minaras antes
da hora fixada ,para chegada de qualquer trem que conamsir via-
jantes.

Art. 103. Dez minutos antes da hora mareada para entrada ou
passagem de um trem em uma estação, a linha pela qual o trem
tenha de entrar ou passar deverá estar aivre e ao mesma, tampo fi-
cará prohibida qualquer manobra sobre as chaves existentes na mesma
linha.

Art. 10. Ninguem, excepto o machinista, e o foguista, 'raiará
aubir á locomotiva ou ao tender, sem licença escripta de quem dirigir
o tra fugo- da estrada.

.Exceptua-se o engenheiro fiscal, ou quem suas vezes fizer.

Art. 107. Si um trem houver pedido machina de soccorro c antes
ala chegada desta tirem removidas as causas que o fizeram parar, o
mesmo arem não poderá mover-se, quer para diante, quer para
traz, sem que seja protegido por um correio de alarme que deverá
seguir pelo nianos á distancia do seiaccutos metros adiante do
trem, cuja marcha, em tal caso, não será superior á do homem a pé.

O corroas de alarme levará comsiga os competentes signaes, ban-
deira ou lantera a, para fazer . parar qualquer trem, machina ou ve-
hiculo que vier em sentido contrario ao da sua marcha.

Si, porém, puder-se evitar em tempo a partida da machina do
soccorro, ou si esta tiver de vir pela retaguarda do trem que pediu
soccorro, o mamo trem poderá proseguir sua carreira, e neste se-
gundo caso a machina ou trem de soccorro continuará ata a primeira
estaçio seguinte, onde receberá as ordens para voltar.

Art. 108. Nenhum trem ou vehlaulo poderá ser expedido em sen-
tido opposto á um trem parado por accilente, excepto si is, fôr pe-
dido, por escripto, pelo conductor do mesmo trem parado.

Si, não obstante a falta deste pedido, houver ordam ou couve-
niencia de fazer seguir alguma locomotiva em sentido contrario ao do
passiva' perseguimento da marcha do trem parado, a marcha da so-
bredita loeomotiva será protegi Ia e regulada por correio de alarme
domo no caso do artigo precedente.

Art. 109. Deverão ser tomadas no trafego das estradas de ferro
todas as medidas e usadas todas as cautelas suggeridas pela sciencia
e pela pratica, para prevenir e evitar qualquer sinistro.

Quando, apezar disto. occorrer algum desastre, os empregados se-
rão estrictamente obrigados a prestar todos os soccorros convenientes
e empregar todos os meios para alliviar os malles o damnos produ-
zidos e impedir outros maiores.

Art. 110. Nos pontos designados pelo Governo, ouvida a admi-
nistração da estrada, serão conservadas constantemente accesas ma-
chinas de soccorro ou de reserva, promptas a partir immediatanimite.
A' administração da estrada incumba estabelecer as regras que de-
vem ser seguidas nos casos de pedido de soccorro e de partida das
jnachinas para prestal-o.

Nos fisgares de deposito de locomotivas haverá constantemente
atm carro com todos os instrumentos e apparelhos que forem :secos-
santos para occorrer promptamente a qualquer accidente.

Cada trem devera estar provido dos utensilios mais inlispensa-
Nmis em taes casos (art. 72), incluidos nos trens nocturnos os meios
ale uma suficiente illuminação:

Nos trens que conduza.= viajantes o nas estações que forem
Vlesiznadas pelo Governo, deverá haver caixas apropriadas com reme-
'saios e accessorlos para servirem nos casos de desastre.

Estes medicamentos e accessorios serão conservados em bom os-
!tad°, o reformados quando preciso. Na respectiva caixa serem col-
Xocadas instrucções claras sobre o modo de empregal-os nos primeiros
ruratiebs a prestar aos feridos.

Havendo pessoas feridas, providenciar-se-ha, afim de que o mais
ramptamente possivel siga uni medico, para o local do accidente,

samaseataçam, interceptar o transito sobre uma passagem de nivel
contigua e si a duração regulamentar ou prevista da parada tiver de
exceder de cinco minutos, apenas houver chegado o trem, ser&
este dividido na passagem de nivel, do modo a restabelecer a cir-
culaçao publica.

Observar-se-ha que as cancellas sejam fechadas antes de dada a
ordem para reunir as duas partes do trem.

Art. 112. Sendo preciso manobrar um trem estacionado Mn uma
passagem de nivel, si a parte do trem que ficar sobro essa passagem
se conservar immovel durante a manobra, cortar-se-ha o trem, dá
modo a permanacer livre o transito publico.

Art. 113. Si a manobra exigir a passagem de todo ou parte do
trem, ou de uma locomotiva isola ia, diante das cancellas de passa-
gem do nivel, canservar-se-hão estas fechadas, mas samante durante
10 minutos, interrompendo-se a manobra e cortando-se o trem em
frente ás cancellas, para restabelecer o transi so publico, si houver
quem delia necessitar, ao expirar aquelle periodo de tempo.

A manobra será iuterrompida e recomeçada no fim de cada in-
tervallo do 10 minutos, de moio que a passagem de uivei nunca fique
interdicta durante tempo superior acanale.

Art. 114. Si houver na via publica, servida pela passagem do
uivei, aceumulação excepcional do vehiculos e pessoas paradas nas
cancellas, por motivo de urna manobra, esta sara suspensa de cinco
em cinco minutos.

Art. 115. -Nos casos de divisão de trens, a que se referem os
artigos antecelent-s, apeetar-se-ha o numero de freios necessarios
Para que a parte do trem que ficar desligada da locomotiva seja
mantida em seguro estado do immobilidade.

CAPITULO V

TSAFE(.0 E COInAnt. DE USAI

Art. 116. Os preços de transportes por estradas de ferro são fi-
xados em tarifas approvadas cop: Governo mediante propostas das
respectivas emprazes.

A: tarifas approvadas serão postas á disposição do publico, de-
vidamente, impressas, em todas as estações.

Deverão entrar em vigar dentro dos sessenta dias seguintes á.
priblicação oficial da sua approvação, sendo o primeiro dia da sua
execuçã'o annunciada com oito dias, pelo menos, de antecedencia, por
meio de avisos expostos na3 estacões e publicados nos jornacs do
maior circulação nas regiões servidas pelas estradas.

Nenhuma alteração nas preços se poderá fazer effectiva sem
approvaçao do Governo e anum-mio prévio, com um mez de antece-
dencia, pao maio sobredito.

Art. 117. Pelos c e sob as condições respectivamente fixadas
nas tarifas e regulamentos dos transportes, approvados pelo Governo,
as emprazas ferro-viarias são obrigadas a transportar constante-
mente em suas estradas, com cuidado, exactidão e presteza, os
viajantes e suas bagagens, as mercadorias do qualquer natureza, os
anitnacs e vaiares que para esse fim lhes farm entregues.

Não poderão as ditas emprazas recusar a despacho qualquer
expedição de mercadorias ou de outros objectos senão nos casos eru
que 03 regulamentos paralittem fazel-o.

Art. 118. Fara dos casos especificados nos contractos com o
Governo. ou nos regulamentos de transportes, e salvo o disposto no
artigo 12 do decreto n. 2.eal, de 7 de dezembro de 1912, os trans-
portes não poderão ser etaectuados gratuitamente nem com abati-
mentos de preço e-ai favor do quem quer quo seja, excepto os in-
digentes.

Mediante autorização do Goserno poderão, todavia, ser conce-
didos favores para transportes a se effectuarem no interesse de obras
de berieficencia. ou de utilidade publica, ou no interesse da con-
strucção das estradas de ferro.

Art. 119. E' rim/libai° ás emprezas ferro-criarias fazer ajustes
com quem quer que seja, sob qualquer farina ou denominação, tendo
por fim alterar de qualquer maneira as tarifas approvadas, salvo si
para tanto forem autorizadas pelo Governo.

Os preços e as demais condições dos transportes por qualquer es-
traria de ferro serão uniformes para as diversas emprazas de trans-
porte que tenham relaçõee com a dita estrada, devendo ser mantida
nesta a mais completa igualdade entre as ditas emprazas.

Art. 120. As emprazas ferro-viarias podem fazer todos os trans-
portes por preços inferiores aos das tarifas approvadas, mas de
modo geral e sem excepção, seja em prejuizo, seja em favor do
quem quer que se utilize dos serviços de estrada de ferro.

Esta baixa de preços deve fazsr effectiva com prévio consenti-
mento do Governo, sendo o público avisado pela fôrma prescripta no
art. 110.

Si alguma empraza ferro-viaria puni' em vigor preços inferiores
aos das tarifas, sem aquelle prévio consentimento, poderá o Governo
tornar a mesma reduceão extensiva a todos os transportes pertencen-
tes a mesma classe de tarifa.

Os preços assim reduzidos não tornarão em caso algum a ser ele-
vados, sem autorização expressa do Governo, avisando-se o publeo,
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com um me: pelo menos de ahteeedenda, pela fdrma estabelecida no
dart. 1.16.
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A culpa será sempre presumida, s45 se admittindo em contraril
alguma das seguintes provas:

1*, caso fortuito ou forra maior;
• 3°, culpa do viajante, dão concorrendo culpa da empraza terkjjviaria,

O valor das indemnizações sesá fixada de conformidade com 4
decreto n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912, e outros que para
mesmo fim vierem a ser promulgados.

Art. 136. A perda ou avaria das bagagens não despachadas cima
acompanham os passageiros o ficam sob a sua guarda não dará logata
a indemnização, salvo siso provar culpa ou dolo por parte dos agentes
ou empregados da estrada de ferro:
.	 No caso de desastre a empraza ferro :viaria tambem responderá'
pela perda ou avaria das ditas bagagens.

Art. 137. No caso de atrazo de trens o excedido o tempo de tcat
branda que os regulamentos concederem para a execução dos hora-a
rios, não tendo sido o facto determinado por força maior, as empraza*
ferro-viarias responderão pelos prejuizos que dahi resultarem t ao pas3
sageiro.

• A reclamação deverá ser feita no prazo do um anuo. 	 •
Art. 133. As emprazas do estradas do forro lambem respang

derão, nos termos do artigo anterior, quando o viajante provar cati
não pólo realizar a viagem por ter sido suspenso ou interrompido e
trafego ou por ter sido supprimido algum trem estabelecido no hora.:
rio ou por não ter encontrado lagar nos carros da -classe para a qual
tiver comprado passagem.

Art. 1.39. Para o recebimento e entrega de mercadoriaa, as ess
tações estarão abertas do conformidade com o hora.rio que fôr esta-
belecido pela administração.

Nos domingos e dias feriados e nos considerados como taos, o pes-
soal da estrada não acceitará despachos nem fará, entrega do mer-
cadorias.

Art..140. Todas as mercadorias devem ser acompanhadas de
uma nota do expedição assig,nada polo expedidor e da qual deverá
cohstar : a data de apresentação, o nome da • estação de destino, og
nomes e residencias do expedidor e do destinatario, o numero de vo-
lumes, natureza das mercadorias o peso bruto, o modo de acoadiciaa
namento e marcas, o valor das me:cadoriss que forem entregues fea
chadas.

Cada nota de expedição campreliendará sómente volumes proaea
dentes de um só expedidor e endereçados a uni só consignatario.

Art. 141. Todas as cargas entregues a despacho, por trens do
mercadorias, serão inscriptas nas estações de partia e de chegada,
mu registros especiaes, á medida que forem recebidas, com menção
dos nomes das estaçõss de procedencia e de destino; dos nomes dos
remettentes e dos cousiguatarios, da quaritiladeo qualidade dos v-
/umes, sua marca e peso; das especies de Mercadorias, importancia
do frete •e si este é pago ou a pagar.
• Os animas despachados como carga ficam igualmente sujeitos

a esse registro.
Seguidamente ao acto do inscripção das cargas ou animae,s,

estação-despachante, será entregue ao relnettente um conhecimento
cujas indicações serão identicas as inscriptas no registro.

Art. 142. AS remessas, tanto das cargas como dos anin1aes, se-
rão feitas pela ordem do inscripção na estação de partida, salvo o
caão de preferencia por objecto de serviço publico.

Art. 143. A entrega, nas estações do destino, das bagagens, en-
commandaa, animaea e mercadorias deverá efectuar-se nos seguintes
prazos:

Transporte a grande velocidade:
1. 0 Prazo do expedição 	
2.° Prazo de transporte por trecho de 390 kilometros ou
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	clii	fracção desta distancia	 	 aa
Transporte a pequena velocidade:

1.° Prazo de expedição 	 	 2 (lig•

2.° Prazo de transporte:
Para um percurso até 10) kilornetros 	

•	

3 dia •
Para maior percurso, por trecho do 200 kilometros ou

fracção desta distancia contados em seguida aog
primeiros 100 kilometros 	 .	 1 dia

Os ditos prazos deverão ser publicados nas tarifas.
Art. 114. Quando o transporte haja de se efectuar -por duas'oti

mais emprazas distinctas, o prazo será calculado pela distancia total
entra as estações de partida e destino.

Art. 145. O prazo da expedição será contado uma só vez, qual.?
quer que seja o numero das diferentes linhas percorridas,

Contar-se-á mais um dia para a baldeação, quando determinada:
por diversidade do bitolas, quer em uma mesma estrada, gwr
passagem de uma para outra.

Art. 1-10. A's emprazas ferro-viarias fica reservado o direito elça,
estabelecer, mediante approvação do Goaarna, e devidamente pups
klicados, prazos addiccionaes para as alpeas de trafego extraordas4

• Dario.	 •

A• rt. 147. O prazo do entrega Sart contado da meia-noite qq,i
aeguir-so ao despacho da expedição e eonsfierar-so-á observado s
antes do seu vencimento, a bagagem, eacommenda, anima.es e mar
qadorias forem postos á disposição de eco:gnatario na estação de desa
/lho.

, Art. 121. Ai tarifas serão revistas, pelo illeQ0S, de cinco em
-cinco annos nas estradas concedidas .em conformidade coa a clausula
XXV do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro . de 1880, e de tres em
tres annos por determinaçãa do Governo, tendo principalmente em
vista favorecer a producção nacional, nas estradas para as quaes a
revisão foi ou fôr assim estipulada.

Art. 122. O transporte de massas indivisas que, por seu grande
peso ou dimensões exigirem o emprego de meios especiaes para o
transporte, de guindastes ou qualquer outro a,pparelho para carga ou
descarga, não é obrigatorio; porém, sendo taes objeatos acceitos a
despacho, o frete o taxas por carregamento e descarga serão conven-

' danados, quanto ao freto e taxa do carregamento, entre o expedidor
e o agente da estação despachante e quanto á taxa de descarga, entre
o consignatario e o agente da estação do destino.

Art. 123. Os horarios dos trens e os reloglos das estaçaos serão
regulados de accôrdo com a lei n. 2.781, do 18 de junho de 1913, e o
regulamento expedido pelo decreto . n. 10.516, de 5 de novembro
de 1913.

Art. {2. O system ;intrico admittido no Brasil pela lei n 1.157,
de 2e de junho de 1862, será o exclusivamento adoptado nas estradas

• de ferro.
Art. 125. Para o calculo dos , transportes a unidade de distancia:

• Será o kilometro, contando-se toda fracção como um kilornetro.
Os fretes do bagogens e euaommendas serão calculados pelo nua

mero exacto de kilogrammas contando-se qualquer fracção como
1101 kilogramma.

No calculo da:; fretes de mercadorias as fracções de peso serão
contadas por centeshnos de tonelada ou dezenas do kilogrammas.

• Assim, todo o peso compreheadido entro zero e 10 kilograrnmas será
taxado como dez kilogratnmas ; entre 10 e 20 kilogrammas, como
20 kilogramivas ; e assim por diante.

Ar?. 120. A3 emprazas ale estradas do ferro são obrigadas a
arrecadar o imposto do transito e a recolher o seu proiluctq aos
cofres publicas, de conformidade com o regulamento annexol ao
decreto n. 7.897, de 10 de março de 1910 e outros que para o mesmo
fim vierem a sor dacretados.

Art. 127. Os preços das passagens de l a , Ou 2a classes formar-
se-ão calculando-se a ,sua importancia Mediante a applicação das
respectivas taxas das tarifas e addiccionanda-se a iniportancia do
imposto de transito/

03 ditos preços serão expostos em tolas as estações, em legar
visivel ao publico.

Art. 128. Para a venda de bilhetes e recebimuto das expedirAs
do bagagens, encommeudas e anitnaes, nos dias uteis, os escriptorios
se abrirão em todas as estações. pelo menos meia hora antes da par-
tida do primeiro' trem que conduzir passageiros ; e aos domingo .; o
dias feriados, sóinente ilidia hora antes da partiaa de cada uni dos
ditos trens.

A rt. 129. Nas principaea estações poderão ser emittidos na yes-
pera bilhetes com a data do dia da viagem.

A bagagem que tivoir de ser transportada nos primeiros trens da
manhã polerá igualmante sor despachada de vcspera, desde que o
passageiro esteja munido do bilhete assim endttido.

Art. 130. Qualquer passageiro terá direito ao logar, cujo bilhete
• bouve.a comprado.

• . Si a administração da estrada vender para a mesma hora bilhe-
tes que excedam a lotação do trem, será obrigada a fazer partir
outro trem som mais demora do que a indispausavel á policia da es-

, Irada o á segurança do transito.
Art. 131. As pessoas afectadas de molostias contagiosas, ou ern

estado do enfermidade tal que possam incommodar os demais viajan-
tes, só poderão ser transportadas em carros ou compartimentos sepa-
rados.	 -

Art. 132. Cada viajante poderá conduzir comigo, sem despacho,
ttinpequeno volume contendo roupa ou abjectos para seu uso durante

viagem, collocando-o debaixo do banco ou leito.
O pequeno vol ano assim transportado sob a guarda do viajante

não podara ser collocado sobre os assentos ou nos corredores onde
impeça a circulação dos passageiros.

Art. 133. Si o passageiro ao comprar o bilhete declarar que leva
na bagagem dinheiro, joias, pedras preciosas, ou quaesquer objectos
notoriamente excedentes em valor aos que consinuinmente constituem
a bagagem propria, de um viajante, a administração terá o direito do
verificar a exatidaa do manifesto, e poderá cobrar por este trans-
parta o que constar da tarifa, ficando rasponsavel pelos valores ma-
nifestados.

Art. 134. . Em falta da declaração precedente, a empraza forro-
viaria iespouderá, pelas bagagens, mas, perdida alguma, a estimação
para o pagamento só comprehenderá objectos do uso ordinario dos
passageiros e não outros valores, não manifestados, dmbora se prove
que existiam.

! • Art. 135. As iniiprezag de estrada de ferro respowderao Rolos
desastres que suas linhas succederaus a4„; viajantes e db eine resulto- a
porte, ferimento ou lesto corperer •
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'Art. 14.8. Qttando o dia que â geguir ao 4,it eulêst,* an.0700-
d,10,0 naaNstaaaa de partida fór um diamlOgo dta feriada, o
;Staao comhçará a correr 24 horas- mais tarde, para aálneyeadorias
Oaniiportadati por poquaila velocidade.

Art. 449. De mesmo modo, quando o ultimo dia do prazo de api
Cegaf um dopiinp ou um dia feriado, só expirará esap Ruizto,,pan,

ineruadorN's transportadas em pequena velocidade, no plaailuid
utW.

Art. 330. Os prazos de entraga deixarão de cortar dorantesp
tempo haclispenSavel ás formalidades exigidas pela cobrança de dia4-
!Os de alfandoga e impo .stos estaduaos ; assim tambetn, durante as
interrupções mie linpedirem temporariamente de se corbeçar ou con-
tinuar o transporte por estrada de ferro e que não tesultarein de fal-
tas da parte da respectiva emoreza.

Si, finalizado a prazo de entroga, a marcadora não
çsfiver á diapsição do consignatario, na estação d3 destino, ás
amprozas fearo-vtar.a,s serao passivels das seguinte; indemn:zaçõeá:

Grande velocidade:
% do preço de transporte, si o atrazo não exceder de 12 a aa

horas ; 33S para maior atrazo até tres dias"; 50 para maior
atrsao aré oito dias.

Pot-mona , velocidade
25 ls do preço do transporte, quando o atrazo não excwiar de

um a fres dias ; o/r, para maior prazo até oito dias ; 50 õ)„ para
p atraso superior a oito dias:

Art, 152. Será piestunida a perda total 30 dias depois de
findo o prazo marcado para entrega da mercadoria.

Art. ni3. Nas estações de destino não poderá ser cobrada ar-
mazenagem sem que so tenha dado aos consignatario; e aviso de
chegada das respectivas cargas, nos termos do art. 106 do regula-
'mento approvalo pelo decreto n. 10.201, de 30 de abril de 1013.

Art. A entrega das cargas far-se-ha mediante restituiçãO
dos conhecimentos, os quaes, inutilizados por um caleinho tia es-
tação que tiver feito a eutrega, serão devolvidos á estação re-
mettente.

Art. ta5. Em falta de conhecimento, as cargas poderão ser
entregues mediante recibo assignado pelo consignatario ou por
pé.eacia legalmente autorizada, só se effactuando a entrega depois de
reConhecida sua idoneidade.

Essaa racibos, para os fins do art. 15, subsaituirão os conheci-
mentos:Os quaes ficarão por alies annullados.

A pessoa que retirar volumes mediante recibo ficará respan-
gavel por qualquer prajuizo, si a mercadoria não lhe pertencer, em-
bora a ella . consignala, e é obrigada á restituição dos volatiles

' A6salverern intacto, ou a pagar o seu justo valor ao verdadeiro
áNno.

Art. 156. Em falta do recibo precedente, apresentando-se o
:...‘onbuituento sem o carimbo da entrega, será a eiiipreia da es-

tPuidadde ferro rosponsavel pelas cargas extraviadas, salvo os casos
em	 fórma das leis, cessar esta ressonsabilidade.

Art. 157.O trafego das estradas de ferro, pelo que toca .á
;perda total ou parcial, furto, avaria e atrai o da entrega das en-
cornmandas, auilnaes e mercadorias, é sujeito ás dispoiiaões do
decreto n. /Mi, de 7 de dezembro de 1912.

Art. 158. A responsabilidade das emprozas ferrosviarias pelos
SVectos que lhes forem entregues para transportar c„oineçsrá ao ser
recebida D. mercadoria na estação pelos erupt•egados da catraia d.e
ferso, antes mesmo do desincho, e terminará ao ser etfectivamento
entregue ao destinatario.

Art, 150 .. A clausula da não garantia das mercadorias, bem como
a prévia determinação do maximo do indemnização a pagar, nds
Casos de perda ou avaria, não poderão ser ostaboleciaas palas era-
preza forro-diarias sinala de modo facultativo e cori •espotideralo a
uma diminuição de tarifa. Sera° unhas quaesquer outras clausnlas
diminuindo a reapousabilidade sias emprazas do estrada s da fer-
ro estabelecida na sobredita lei n. 2.681, de 7 do dezembro
de 100a

Art. 160. E' obrigatoria, por parte do retnettente, a dea'a-
ração da natureza e valor das mercadorias que firolu 0ntes,w3
t0CIWIaS.

Si o pessoal da estrada do ferro presumir fraude na declarara-ia
poderá verificar. abrindo o caixão, fardo ou qualquar envoltiaro tido
a contenha. Ileconheaida, porém, a verdade da declaração roda pald
remettente, o 'assoai da estrada, sem demora e a expenSa desta, ac-
condicronará a marcatloria novamente tal qual se achar.

Á verificação deverá ser feita em presença do eipediclor, ou des..
tinatarie, de empregados destes, ou de duas desternutlhas, quando iSs
!ntereaaades não estejam presentes.

Art. 161. Quem declarar falsamente o contatado de um ou mais
volumes, para pagar menor frete, será obrigado a pagar frete duplo'

403 objectos não manifestados.
it	 Si aQtes de desisobrir-se a fraude extraviar-se um destoa volumes,
, $5 po3era reclamar os valores declarados, embora prove concludente-
' mente que outro era o conteúdo.

Si os generos não manifestados forem inflammaveis ou de grande
tesponsabilidade, o oxpedidor mgará a ditferença do frete a a multa
ide-cem a duzentos mil réis; além disso, em caso de accidente, seria sta
12:ped idor obrigado a indemnizar a estNU 49 dazuo cau049,À

Naterlal, on fie qualquer outro tme esta venha a Saffrer, Sean prejtd4
tia paSpOnSabilidade crFminal, gegundo as loiS o pa vigor.

Art. 162. NOnhuma empraza ferro-vlaria poderá oppor-ae # Wel
tra bstradarle ferro cruze com a sua ou nesta se entronque, obseéva-
ao, mann, o disposto nos arta. 12 e 13 deste tegulamento.

No caso de entroncamento e bem assim no caso em que a nava
natrada fique em prolongamento da proexistenta, à ligação será feita
Vorg$0 03 trilhos de ambas, quado de igual bitola, de modo qte o ma-
terial rodante poisa passar de uma para outra estrada.

Art. 163. As emprazas de estradas de ferro são obrigadas a fa-;
evitar o lin parcial de qualquer de suas estações a outras elnprezas
çujas linhas se unirem á sua, devendo fixar de commum aceõrcid o
preço e as demais condições desta communidade.

Art. aal. Quando se unirem em qualquer ponto duas mi mais
estradas da ferio de igual bitola, aonstruidas por emprazas differena
tos, os carros de carga ou de passageiros e outros vehicidos campa-
tientl,s dos troas de qualquer delias pactua() transitar na linha da
outra, de conforinidade com as condições (lua as respectivas emprazas
estabalecerom por mutuo accaardo.

Md. tiS. As emprazas são obrigadas a combinar os seus seaviaoa
de transporte, tanto de passageiros como de mercadorias, c5m
demais linhas immediatamente ligadas com as suas, embora de bitolas
differentes.

Art. 166. As emprazas forro . viarins são obrigadas a acceitar nas
suas astamaas a expedição de mercadorias para as de quaesquer linbaá
a que' as suas estejam directainenta ligadas. 	 •

Art. 167. O convenias do trafego mutuo entre uma empraza
ferro-viaria e. outras de viação forma ou de navegação e bom assidi
os de percurso mutuo do material rodante, entre as empresas do
viação fersa.a, serão sulanettalos á anprovaçao do Governo.

Art. 168. As tara ras de fretas approvalas pelo Governo serão pu-
blicalas cm folheto qua estará ámnpre na macia e IIT; arinazens
cada eetarai,o, onde poderá ser examinado e consultado pi' qualqueg
pessoa, não tendo, porém, esta o dieeita de o levar conesiga, sob
nenhum pratexto, item iaesoo para as salas contiguas.

Os folhetos daverão conter: o reaulanienta dos transporta; e o
do talograrlaa as bases de tarifas e a classideação g3:•al das mor-
o idorias, addaialo-lbea, em falhas supplementares, as modific.açaaa
que forem int radozidas.

As emarc..z.is ferro-viarias terão os folhetos á veada nas estações
por preço fixada da aceardo com o governo. 	 •

CAPITULO VI
POLICIA DAS sillADAS	 rnuo E SUAS DEPENDENCIAS

Art. 16.a. Nenhuma estrada de farro será aberta ao transito puÀ
Mico, sem tsr-sa prévismante reconhecido, por exame ordenado pelo
governo, qt.a offerece a , ievida .segurança.

Art. 170. Todas as raeras policiaes estabelecidas para as estradas
de ferro, ou saia nes reg Ilsmantos do governo, ou nos da resanctiva
adminiS1raaão, devidaincnte aapeovados, comprehenderão, além dut
estradi da ferro propriame de dita, 03 taludes, cavas; valletv,
eaR,	 muros, linhas telegrapideas, gyradores, Ciava:dos de re-
s • • z• i as e nutras linhas lateraes, caitas (Vagiu, estações, pia.;
taformas d:cliii e. armasans, offlciurs, depositos, pontos da °ib..;
barque e quaesemer obras de que dm taxat o trafego da via ferrada

Art. 171. Na prazo de um atino, contado da inangurac,,ão do trit-
fogo de qualquar estrada de ferro, a respeativa administração entro-
gará ao govPri:n uma plaWa.callas t ral de leia a estrada, bem como
o perfil long;tudinal definitivo, unia ralação das estações e obras
d'arfe e um quadro demonstrativo do custo da mesma estrada.

Si a e s tra :a far aberta ao trafego por secçads, ovaste para a en-
trega de tas documentos correrá a partir da inauenrac, ão de cada
uma das seeçaas separadamente.

De tala e qualatier alteração mi acquisição ulterioe será Umbela
enviada pisara ao governa.

Pels saetaaiita pia ta cadastral se resolverão quaesquer duvidas
que na pratica passa oferecer a execução do artigo antecedénte e dos
segiuntes.

Art. 172. As estradas de ferro e suas dependenclas assignaladas
na pianta não ssrão sujeitas á policia municipal.

O gONer20 as fará inspeccionar e punir as infracções pelos meios
definidos neste regulamento.

Art. 176. 'fadas as pC339aS e vehiculos que entrarem nas esta-
Viae ou oifeos, ou em qualquer ponto dos terrenos pertencentes á.
estrada de ferro, ficarão sujaaos, em manto ahi permanecerem, aos
regulaspenaos e instrucçans concernentes ao serviço e policia das
eStraaks da ferro.

Art. 1Sa. Nenhuma infracção ao regimen das estações e dos
ca.rsos, oornmettjda por estranhos, será punida sinais) depois que c,
infeattor for a/Vertido com palavras urbanas sóbre a regra a que so
'OVO sujoiSar, e desprezar a acivertoncia.

Art. 175. Em todas as salas de espera das estações estará pa-
tente, em togar bem accessivel á vista, uns auadro contendo, em
Vspoa bem legiveis, os artigos 173 e 174.

Art. 176. !lavará sempre na agencia de dada estação um ott
mais 01001)',s4'R3 do presente regulamento. de todas as instructç

jeracogent 5 ao	 e polteat da e4rada de ferro, que poder
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.5er examinados e consultados por qualquer pessoa, sob a- restricçãO
estabelecida na i a parto do artigo 168.

Cada chefe de trem terá igualmente um exemplar, de que fará o
Pso que entender,conveniente para evitar as infracçôes, e Cuja leitura
permittirá aos viajantes que o exigirem.

Art. 177. Extractos do mesmo regulamento o instrucções serão
fornecidos aos machinistas, foguistas, guarda-freios, guardas da
estrada, mestres do linha, rondantes, e quaesquer agentes ou empre-
gados da estrada, na parte concernente as funcções de cada um.

Art. 178. Desde o peie do sol até a chegada ou passagem do
ultimo trem haverá nas estações luzes exteriores, quer da parte dos
trilhos, quer da entraea do publico.

Haverá tambem luzes nas passagens ao nivel das ruas e estradas
Publicas, sempre que for necessario.

Art. 179. Qualquer estrada de ferro deverá manter um guarda
em cada cruzamento ao uivei com a via publica estabelecido na con-
formidade do artigo 15.

Art. 180. As obrigações dos guardas, seus distinctivos, os si-
gnaes que devem empregar, as multas e mais penas, em que-puderem
incorrer pelas infrações que commetterem, serão definidas em re-
gulamento especial approvado pele Governo.

Art. 181. Ninguem poderá parar nos cruzamentos ao nivel nem
entrar no recinto da riscada de ferro, si não os empregados da estrada
exercendo suas funceões, os representantes do Governo no exercicio
do fiscalização o as autoridades nos mesmos casos em que podem
entrar nas casas particulares.

Art. 182. Todos os agentes o empregaáoa do uma estrada de
ferro, ao serviço das estações, dos trens, do telegrapho e da via per-
manente, usarão uniforme, devendo cada classe ter um distinctivo.

Os guarda-freios dos trans o, os simples guardas poderão andar
armados de sabre; o chefe de trem sómento poderá trazer tamboril
armas do fogo.

Art. 183. A administração de qualquer estrada de ferro terá o
direito do reter os animaos que se encontrarem no recinto cercado

'da estrada, até quo lho sejam pagas a multa e despezas; e quando
estas excederem o valor do animal, o do fazer vondel-o era leilão pu-
blico para seu pagamento.

Art. 18. Ninguem, nem a propria administração, pede dar OU

vender licença para servidões cm sentido longitudinal da estrada
do ferro.

Si alguma se abrir abusivamente, não se poderá, para conserval-a,
allegar a posse, emb ira de armo ou de mais,

Art. 185. Penetrando no recinto da estrada ou parando nos cru-
amentos qualquer pessoa estranha, salvas as excepções do art. 1$1,

o guarda, que avistar, advertir-lhe-á com palavras urbanas para que
náia, o não sendo at tendidas a prenderá.

Art. 18e. Igualmente deverá qualquer guarda prender, quanda
o pudor fazer dentro do recinto da estrada, o infractor dos artigos
37 o 38.

Art. -187. O guarda que nestes cases effectuar urna prisão con-
"duzirá o preso á estação mais proxima, si a distancia e. o tempo o
permittirem, sem projuizo de outros devores a sou cargo. No caso con-
trario o entregará ao chefe do primeiro trem que passar, o qual o

everá conduzir até aquele ponto.
• Art. 188. O avisto da estação, ouvindo, em presença-do dons em-

:pregados, a parto verbal da pessoa que conduzir o infractor, a re-
duzirá a termo assinado por elle o poios referidos dous empregados,
cem o qual procederá na ferina do art. 189 ou 191.

Art. 180. O ine•actor que fôr preso por um guarda será posto
*em liberdade, st quiser pagar na estação, a .que fôr conduzieo ou re.
enettido, a multa em que incorreu, e, sendo esta arbitrada entre li-,
maca; o 'sibilino da estabelecida pelo regulamento.

Art. 190. Em caso de abuso da parte dos guardas, os prejudica-e
fios terão direito contra elles a quaeaquer acções civis ou criminaes
estabelecidas pelas leis do paiz, devendo além disto a administração
restituir a multa, sempre quo, para se libertar de c,onstrangimente,
o prejudicado a tiver pago.

Art. 191. Os que recusarem pagac as multas serão remettidos
'Com o termo de que trata o art.- 188 á antoridade policial mais proa
alma, a qual procederá como fôr do direito.

Art. 192. Dasconducção destes presos poderão ser encarregados
Os: guardas da estrada, armados, mas nunca se empregarão cordas ou
ferros.

Art. 103. A pessoa que damnificar ou desarranjar qualquer
parte de estrada do ferro, machinas, vehiculos, instrumentos o appa-
relhos que sirvam ao seu funceionamento; collocar sobro o leito mi
Xrilhos um obstaculo qualquer que embarace a circulação do trem,
on o faça descarrilhar; abrir ou fechar as chaves de desvio ou corri-
anunicação; ,figer eignaes falsos; cortai . os fios do telegrapho destinados
ao serviço da, eatráda de ferro, derrubar sau destruir os postes, ou em-
pregar outrO meie para interromper a .comrnunicação telegraphica;
pu praticar qualquer acto de que resulte ou :possa resultar desastre,
soffrerá a. pena de prisão celular por seis_ mezes a um anno c multa
de cinco a vinte por ceeto do damno causado:

81 o desastre acontecer, a pena, será de prisão cellular por uni4 trs annos, e a mesma multa. •
* Si do desastre resultar a porte dç alguem, a.pcna será.do priság

, ÉQIIRlati5o£ sois zi_cluinze,.ánnog	 •
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• Si alguma- lego corpetes], das especificadas no art. Me do Codigc
Penal, a pana será de prisão celular por -tres a sete annos.

Art. 194. Nas à:lesmas penas, o guardadas as mesmas distincç6esi2
Incorrerá aqnolle que arremessar projectis, ou corpos contundente/4j
contra um trem de passageiros em movimento.

Art. 195. A pessoa que para qualquer fim derrubar pittoi-tii#
viainbanças da estrada de ferro deverá fazei-o do modo qua nad •
ebstrna a linha.

OFFICIATI

O infractor ficará sujeito ás comminações do artigo 193..
• Art. 196: Si algum dos crimes do que tratam os artigos antaTe--a
dentes fôr commettido por uma reunião de pessoas que constitua/
sedição, robellião ou insurreição, serão por ella Unham puniveird
como autores os que o forem por qualquer destes crimes, embora o 014deles fosse diverso.	 1

•Art. 197. Todo aquelle que por imprudencia, negligencia, impe;
ricia, inobservancia do regulamento, ordem ou disciplina, fôr causa/
do um accideute em estrada de ferro, sofirere. pena do prisão colidas") .	-
por um a seis meses.

Si do desastre resultar a alguem morte, *a pena será do prisãd,
celular por seis meses a dons annos. •

Quando o causador do accidente fôr empregado da estrada do's
ferro; a respectiva empraza, coucessianaria ou arrendataria, respon.-1
dará pelos damnos e prejnizos causados.

Art. 198. O maceinisia, ou foguista que, empregado no serviço dal
estrada de forro, recusar-se, por proposito ou negligencia, a servir. no
trem para que fôr designado, da modo que a viagem não possa, por
sua falta, começar na hora mareada, será punido com a multa da'
cincoenta a:cern mil reis, salvo á administração da estrada o direito,"
de demissão. \

Art. 199. Os maehinistas, foguistas, chefes de trem o mais em;
pregados que abandonarem seu posto, ou se acharem ebrios durante
o serviço, serão punidos com prisão de um mez a um a-uno.

Si, em consequoncia do abandono do posto, ou do estado do em:::
briaguez, sobre v ierem accidentes de que resultem ferimentos ou morto:
de alguma pessoa, a reta será, no primeiro caso, do um a tres atines
de prisão, e no segundo de troa a oito annos do prisão collular, scrre:
prejuízo das indemnizações a que a empresa da estrada do ferro fica;
obrigada.

Art. 200. Em qualquer caso de aceidente, si houver ferimentot
ou morte de alguma pessoa, a empresa ferro-viaria deverá dag lea-?
mediato aviso á autoridade policial mais proxima.

Art. 201. E' prohibido a mia.tquer passageiro: 	 •
(. 0 Viajar sem bilhete ou passo ;
2.° Viajar nos carros de i a classe, estando inconvenienterneeTrr

trajado, descalço ou do chinelloa, salvo impossibilidade manifesta do',
servir-se de calçado de outra natureza;

3.° Viajar nas plataformas dos carros ou debruçar-se nas janellai;k
4.° Viajar em classe superior á que designar O seu bilhete ou,'

passe, salvo pagando a diferença da passagem;
5, 0 Passar de um carro para outro, estalido o trem em mo;ri-?,

mento;
6.° Entrar ou sahir dos carros, estando o trem em movimento
7. 0 Entrar nos carros de portas latoraes ou gabir dolles.em qual

*quer legar que não soja nos pontos do estação e' pela plataforma
Porta para este- fim designadas. Serão, entretanto, livres a entradá!
nos carros de typo americano e a sabida delles, não estando fechada
a chave os respectivas portas ;
- 8.° Fumar nas salas das estações-e nos carros ettl quo 1.1or..,0

prohibição escripta do o fazer;
9.° Cuspir dentro dos carros ;
10. Saltar pelas janela.; dos carros;
(4. Usar do linguagem incenvenieute;
12. Collocar malas ou quaesquer objectes sobro	 ríssentoS do31

Carros (artigo 132) ou de qualquer modo incorernodar aos demais, •
viajantes;

. 13. Quebrar ou darenificar objectes pertencentes á, estrada de;,
ferro ou entregues ao cuidado dela;

14. Desengatar as mangueiras dos freios dos carros, ou fazer usó
do registro interno dos mesmos, ou puxar a corda de signal collocaM
no interior dos carros, quando não seja por accidento grave que,exijao.
a parada do trem na linha;

-15. Atirar objectes pelas janelas; 	 •
*16. Praticar qualquer acto do qual resulto 't-mbaraço ao serfl n.1,3,

ou possa trazer perigo ou accidente;	 . _
47. Levar cotnsigo aves, cães e animaes semelhantes.
Todavia 03 pequenos cães de estimação quando dentro de

cesta, com peso não excedente a quatro kilogrammas, sendo despae •
chados com freto pago, poderão ir com o proprio dono o ao cuida0
deste, desde que os demais viajantes do mesmo carro não reclameM4

Art. 202. A entrada nos trens ou plataforma das estações ts . inej „.
terdicta:

a) ás pessoas embriagadas ou indecentemente vestidas;
-	 b) aos portadores de armas carregadas;'	 •
• c) aos portadores de matarias inllammavels ou abjectos' cujo odor
tu natureza possa incommodar aos passageiros.

-Art. '203. Ninguern poderá transportar comsigo nos* carros inala -
-	 urna arm de fogo, a qual deverá ser aprcentaçla e, o eiell 	

•
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_ INSPECÇÃO POR PASTE DO GOVERNO E IMPOSIÇÃO DE PENAS 4,

Arta U. O Govarne, por meio da Inspecionei. Federal das Estra-
'das, exercerá constante •inspecção sobre as estradas de ferro e suas
obrasasabre o material rodante, sobre o serviço do trafego, sobre o
procedimento da administração da estrada.

, São sujeitas a esta fiscalização: as estradas autorizadas poio Co-
yerno Federal, as por elle coneadiclas ou arrendadas, as que gozal-n
de garantia de juros ou fiança do qua'quer espoai°, subvenção,
dusllio eu fa'vor por parte do mesmo e as declaradas de interesse
geral.

Art. 21f,,, . A organização do serviço de fiscalização e as attria
bnições 'do seu pessoal são definidas em regulamentos e instrucções
,eapeciaea.

Q Ánspe.ct Ia os chefes de distrioto e 03 engenheiros fiscaes,
, uoøo effi ser çt), tora°, paesagem gratuita.eaankiala_n Z.1 trem

•

aação antes dó embarque, para que o Inesmb verifique ai está descame-
tada,	 ,	 •
'	 dEsta ispbeição não comprehende OS agentes da força publica qub
Siajarean demo taes.

Art. 204. O viajaste que infringir as disposições dos artigos 201 e
%41:3 aaana,aelyertido cal civilidade pelos empregados da Estrada do
Pasmo. Si &ateie da primeira e segunda admoestaçães 'persistir na ia-

fe
ce10, -Sellsobrtgatio a Mana:se da astação ou do carro, rastituin-

o-sasIK0 alslor do bilhete que bouver compradoasi não tiver come-
çado a viagene, excepto no caso de infracção do artigo 201, § 13, at5
que seja ollactu ida a respectiva indemnização.

Si a infracaão de alguma das referidas disposições for commettida
durante a viagéen, o 'Aso:eivo icará sujeito á multa de vinte a cin-
aoentamil réis, e, no caso do recusar-se a pagal-a, o chefe do trem
lavrará e terem exigició pado artigo 222 deste regulamento o entregará,
dinfractor ao agente da primeira estaçao onde chegar. Não satisfa.
ando o passageiro , ao (disposto do artigo 183, será remettido, na
fôrma dó artigo 191;á autoridade principal mais proxima.

. -No casõ de infracção do art. 281, § (3, será ainda, o passageiro
anjeitcaa pagar o Valor 4Q damnb causado, com recurso para a admi-

, iiiattriaoad aimeraor da eStrada.
Art. 245. Si o viajante não tiver dinheiro para pagamento da

multa em* quh houyer incorrido, - ou do preço da passagem, ou do
valor do daanio que tiver cansado, o agente da estaçao poderá accel-
tar tomo penhor, algum objécto de valor, dando recibo.
. 'Art. 20a. Si, findo o prazo de trinta dias, o devedor não tiver

offectuado o pagamento, a empraza ferro-viaria venderá ens hasta
putiliost o abaseto recebido em penkor.

Deduãdis dó preço da venda a importancia da divida e a despeza
propriavanda, o excedente ficará á disposição da pessoa que tiver
dado 'o perShor.

Si, porém, o producto liquido da venda fôr insufficiente para
pagamento do valor da divida, o devedor não será obrigado a pagar
a differença.

Art. 20'7. Todos os objectas esquecidos pe:os viajantes nas esta-
ções ou nos carros, não sendo reclamados nas estações no prazo de
tres dias, serão remettidos á estação que existir na séde da adminis-
taaçãd central o virão acompanhados de informação escripta do trem,
dia e hora em. que foram achados. - 	 •

Np Sendo reclamados no prazó de dez dias, estes objectos serão
reColhidas aann deposito e registrados ene livro especial, rubricado
na fôrma do artigo 240.

-	 Art. 208. Do deposita de taes objectos dar-se-ha conhecimento ao
publico por meio da avisos anixados nas estações.
I • De tres em tres mezes, se publicará pelos jornaes cie maior cita
Culaçao a lista dos objectos existentes no deposito.

Os que afio forem reclamados dentro de noventa dias da data do
entrada em deposito serão vendidos em hasta publica, annunciada
Com quinze dias de antecedencia, e o -producto liquido da venda será
recolhida aos cofres publicos.	 •	 • '

• Art. •209,- Salvo o disposto no artigo seguinte, as bagagens o
mercadorias não retiradas das -estações destiqatarias e as mercado-
rias não despachadas que forem encontradas nas estações ficarão em
deposito, sujeias ao pagamento de armazenagem de conformidade
cóm o regulamento dos: transportes.

Si nab forem retiradas do deposito no prazo de noventa dias, a
contar da data em que tiverem incorrido em armazenagemaserão
vendidas em leilão publico que será annunciado com quinze dias de
antecedência.

Do producto liquido da venda deduzir-se-ha o que fôr, por qual-
quer titulo, devido a estrada o o restante será recolhido as cofres
publicos.

Arta 210,15 as disposições do artigo antecodeate exceptuam-se:'.‘ •	 •
p) Os bbjehtea- que por sua natureza forem ánjeittis a prompta

OptOriOrliçãO, quaes poderão sol vendidos ex-officio, som mais for-
malidades. nó fim de (alas dias, ou autos si fôr indiepcnsavel.

Deduzido do prodacto liquido de venda o que fôr devida á estra-
da, o excedente ficará á disposição de quem de direito.

b) 'As matarias nocivas ou perigosas, as quaes serão inutilizadas
nuando não puderem ser de prompto vendidas.

- CAPITULO VII

Si e um areado, bela com'o transporte, igualmente -gratuito, para asS'
' respectivas bagagans. Além disso, as emprazas forro-viarias deverão

par rt dispasiçáo daquellee funccionarios, nas mesmas condições, os
.melos . de transporte cie que houverem mister para o bom enraiai() da

• inspecção ou da fiscalização. .
, Nos casos de inspecção ektraordinaria, determinada polo Governo,

• as ditas emprazas sarau obrigadas a fornecer trens esperlaes do traa-
. Sporto para essa inspecção, mediante requisição do chefe do dita •

triato,	 .
- Art. 213. Os chefes de districto, por si ou por maio dos •enge-
fiteiros fiscae3, examinarão, sempre que assim o entendetein eximia.
elite, os livros da raceita, o despaza e seus documantoe e tolos. os
mais relativos á circhlaçao dos trens, cobrança do fretes e arrecada-.
ção do imposto de transito, tendo ainda o direito de exigir o ' colher,
os dados necéasarios para os trabalhos estatisticoe o para quaesquee,

• informações que houverem de apresentar á Inspectoria.	 !
Art. 214. As emprazas do estradas de ferro, com ou sem watt.

tia de juros, subvenção ou fiança (o. bem assim as arrendatarias da i
estradas de propriedade da União, não poderão incorporar qoalquerai

s'deapeza ao respectivo capital, senão depois de effectivamente realizada
e depois de verificada e approvada pelo Governo.	 s.

' • § 1.• Para a verificação das rendas o despezas publicas, reeuta,
tantas dos serviços de estradas de ferro, das despezas a serem leva.
dg á coata de capital, bem como para a fiscalização dos lançamentos,. i
relativos á renda bruta ou á _receita e dospeza annuaes, afim deaj
se-determinar tanto a receita, bruta, como a receita liquida, para O 4)
effettos da reducção'de tarifas ou apuração de lucres, a; emprezaa„
tnencionadas neste artigo continuam obrigadas a preporcionar,aa Goa,
vernó da Utile°, meliante ordem directa do ministro, por iuterme,..;
dio da Inspectora Federal das Estradas, os esclarecimentos de qucl
esta possa precisar, franqueando-lhe o exame dos seus livros o doca- .

•mentos, sempre que a mesma repartição o reclamar. .
§ 2.° A'S emprazas que n recusarem ao pagamento das obriga.

ções impostas no paragrapho anterior, o Governo Federal poderá hei-
._ por multas de .2:000$ até 10:009$, para cada recusa, sem prejuizo da •
direito de promover contra ellas a acção de exhibição integral doa
lis-ros e documantos, ficando, neste caso, sujeitos ás comminações de
artigo 223 do decrete d. 818, de (1 outubro de 1800, os .directore3,
superintendentes ou gerentes que recusarem a apresentação.

Art. 215. As empresas ferro-viarias são igualmonte obnigadar
• a) A exhibir, sempre que lhe forem exigidos, os accôrdos que fiz

aerem feito com outras omprezas de transporte, as suas circulares e.
ordens de seaviço e em geral todos os documentos necessarios ao etta •
orcicio da missão confiada aos serviços do fiscalização.

-	 b) A entregar até o ultima dia do segundo ElleZ do cada. semestre:*
; a fiscalização do Governo, um rela,torio circumstanciado do estada

dos trabalhos do construcção e a estatistica do trafego no semestro '.
anterior, abrangendo as despezas de custeio, convenientemente cepa.
cificadas, e o peso, volume, natureza e qualidade das ,mercadorias
que houverem transportado, com declaração das distancias médias per.
corridas, o bem assim, a receita do cada uma das estações e a esta-
tistica de passageiros, sendo estes devidamente classificados, podendo
o Governo, quando o entender conveniente, indicar os modelos para.
as informações que as mesmas emprazas devem apresentar-lhe regias
larinente'.	 Ni

- c) A prestar toios os mais esclarecimentos e informações que 0111 i
relação ao trafego da respectiva estrada lhes forem reclamados pela 1,
fiscalização do Governo, ou quaesquer outros agentes deste, devida;ii
:mente autorizados.

Art. 210. Nas estradas do ferro em cuja renda liquida o Governa.
tenha algum interesse o nas arrendadas, de propriedade da União,. i
nenhuma obra nova poderá ter começo sern que a respectiva plantaj
e orçamento tenham sido approvados pelo Governo.

Preenchida esta condição, a empresa deverá dar aviso, ao engea
nheiro fiscal, indicando o dia em que a obra tenha de ser começadak
devendo igualmente, quando a obra for concluida, dar ao mesma
funccionario conhecimento desse lacta, .	 a,

Art. 217. As emprazas do estradas -do ferro que gozam de asna
.
.

ção. de direitos aduaneiros são obrigadas ft observar e cumprir as",
disposições do regulamento e instrucções concernentes a este objecto.',"
e a facilitar aos ongenheiras fiscaes os meios de verificarem a respeito s,.das*relações de material a importar cada anuo:

a) a quantidade e espora° do • material exalara° em deposito,
constante do inventario que deve ser feito e apresentado;

b) si o material anteriormente importado e não existente emi
deposito foi empregado na construcção de obras ou consumido no
serviço a que, num e noutro caso, era destinado; 	 -

0 si o material a importar, considerado cru sua espado e quan-„:
tidade, necessario para a construcção de obras autorizadas ou paraj
as de reparação, e para o consumo da estrada nos diversos serviços

_do trafego, movimento, etc.
• Art. 218. As emprazas ferro-viarias devem submetter á appro.N,
vação do Governo oa• regulamentos dos diversos serviços inherentela
ao funccionamento da estrada de ferro c bem assim as suas media'
.ficações ate reformas quando noeesaarias ou convenientes.

Art. 219. Em caso de descarrilamento ou outro 'qualquer mielaa
gérkt as .9_1131)r4zas!eara!-Ylaalaa sÃo obrigadas a dar..immodigp__	 ---Niwt •
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mento  o (acta ao respectivo angenheiro fiscal. facilitando todos os
ócios ele transporte para o local, afim de que possa o mesmo funccio-
siaria preceder á inspecção e exame que lhe parecerem nous-
earioss.

Aat, 21Q. O engenheiro fiscal participará ao chrfe do districto
iodas as infracçaes dos regulamentos, instrucções ou contractos que
tom:met:terem as administrações das estradas do forro, si estas, á
primdtri, sdvertencia do Mesma fiscal, não se derem pressa em cor-
a¡gir o erro ou abuso.

()Cosmo mandará ouvir a parte interessada, feito o que, appli-
rará a 'santidade prevista nos regulamentos ou contractos.

Art. 221. O mesmo processo seguirão todas 'as queixas de parti-
Cularrts enntra as administrações das estradas de ferro.

Art. 222. E competente para fazer as advertencias e intimações
ale titio trata o art. 2O, Chefe de trem ou quem suas vezes fizer,
Cxcepto quando a infracção da disposição regulamentar fôr counnottida
nas esta.çaes, f6ra dos carros.

o facto tiver legar durante a viagem, o chefe de trem, logo
finC soja possivel, lavrará termredolle com a sua assignatura e do
duas testemunhas de vista. Será responsarei civil o criminalmente
velos abusos que commeater no eXere1C10 desta faculdade.

Si. porém, o chefe de trem expulsar alguns e não lavrar o termo
'acima oxiallo, no espaço de 2S horas, soffrerá a multa de cincoenta
cem mil réis, alai da responsabilidade civil o crimina/.

Art. 223. Para a imposição das multas decretadas neste regula-
bento contra pessoas estranhas á administrado da estrada de ferro,
o engenheiro fiscal terá a autoridade que tocai os fiscaes municipaes
rara amainas por infracção de posturas.

As que, porém, recabirem em empregados da estrada, serão im-
postas pela administração.

asa trrportanclas assim arrecadarias serão escripturadas como re-
ceita eventual da estrada, salvo outra applicação approvada pelo Go-
Nern0.

• ?ui. 22a. Com a declaração das multas impostas a estranhos,
ásaignada, pelo engenheiro 'fiscal, poderá a adwamistraatio cobral-as
executivatnente.

Terão igual valor, com a rubrica do engenheiro fiscal, as \contas
cio prejniaos a que se referem os artigos deste regulamento na. 37,
n6, 193. e ifta e as do reparação de qualquer dativa) causado por
varticulares.

Art. 22:;. Nas reincidencias da mesma infeacção, a multa será
anccessivamento applIcada no dobro, triplo, quadruplo, etc., até attin-
aair a tstiantia do um conto de das.

Art. 226. Sempre que um mesmo facto se achar sujeito a penas
diversas impostas por este regulamento, applicar-se-ha sarnento a
,11/aior.

Art. 22'7. Para applicaaão das penas estabelecidas no presente
'egulamento contra as p-.5soas estranhas á administraçlo da estrada
de ferr, semi° a administração exercida por conta da União Federai,
ter7eo'dlrector por si e SoIl3 auxiliares a autoridade conferida neste
,xnesino regulamento aos engenheiros fiscaes.

Art. 228. Em todas as questões relativas ao alinhamento e al-
tura de muros Ou paredes clivisorias, entre a estrada de ferro e os
,aisinhos, ..abertura de pattas„janella,s, mulo; ou frestas em taes
apuros ou paredes, beiradas de telhados, canos de esgotos e re-
'estamento do construcaões e plantações, a administração da estrada
de ferro terá as mesmas faculdades que as nanaras municipaes,
rara regularizar o formosear as ruas publicas.
'	 Ficará salvo em todos os casos recurso para o Governo.

Art. 229. Si alguma estrada de forro funecionar sem as obras
'de protecção exigirias neste regulamento, o Governo ordenará a
'execução das mesmas obras, e conformo a gravidade do caso, poderá,
aeultar a administrarão por semelhante falta e até suspender o tra-.
ego, si a segurança do transito publico aaaiut o exigir..

CAPITULO VIII

-	 DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Ari, 230. Os empregados das estradas de ferro, que prestarem
:teus serviços nas estações e nos trens o teaos aquelles que pela
(natureza de suas (micções se acharem em coninsunicação directa
com o publico e com as autoridade;, deverão faltar portuguez.

Art 231. Nas suas relações com os viajantes, os empregado;
das catita:las de ferro devem usar de maneiras urbanas e observar
as maiores atteuções.

Nas relaçaes com Os expedidoras são obrigados a dar-lhes todos
os esclarecimentos que alies desejarem e facilitar-lhes, quanto possi voa
o cumprimento das formalidades a preencher.

Art. 232. Haverá em toda; as estações um livro rubricado
forma do art. 210, no qual os viajantes, expsdidores o destina-
aarios tsereverão as queixas que tiverem contra a administração da
estrada ou soas empregados.

Nes salas de espera e armazena de mercadorias de cada estação
haverá sins aviso indicando a existencia desse livro com o agente da
estação o a obrigação deste de apresental-o a qualquer daquellas sies-
actasimra inscrever suas reclamações.

Lora que fôr oscripta no livro qua lquer queixa, o agente da es-:
Wrti) euviará uma cópia da mesma ii)ilgiseatt"liseg.

Art. 233. A empraza concessionária ou arreudararia de nina evi
Irada de ferro é civilmente responsava( poio datnno que causarem ost
seus directores, superintendente ou gerente, ou os seus empreeoados.
do qualquer titulo, no exercido de suas funcções.

A União Federal fica sujeita á mesma responsabilidade, si a es-.
Irada de ferro fôr administrada á sua custa o por sua conta.

Art. 231. As estradas de ferro com todas as obras annexas men-
cionadas na planta de que trata o art. 161, assim como o material ro-
dante, utensitios, mobilia das estações o todas as cousas neceasarias
ao trafego e circulação da linha não serão sujeitas a penhora nem a.
qualquer acção eivai, parcelladarnante.

Esta isenção nao comprehenderá as propriedades alheias ao tra-
fego.

Art. 235. As estradas de ferro pdSSUida3 pelas emprazas corices-
sionarias podem ser objecto de hypatheca.

Art. 236. A hypotheca será circumscripta á linha ou linhas aspe-
_ cincadas na eseriptura o ao respectivo material de exploração, no

estado em que ao tempo da execução estiverem.
. Os credoras hypocheearios não podem embaraçar a exploração

da linha, nem contrariar as modificações que a administrado deli.
berar no leito da estrada, nas suas dependencias, ou no seu ma-
terial:

Art. 237. Nas execuções dessas hypothecas não se passará a carta
ao maior licitante, nem aoeredor adjudicatorio, antes de se intimar o
representante da Fazendo Nacional, ou do Estado a que tocar a pre-
ferencia, para, dentro em quinza dias, utilizaaa, si quizer, pagando o
preço da arrematação, ou da adjudicação fixada.

Art. 238. Samnre que a administração superior, ou (10047,
de qualquer estrada de ferro, tiver sua séde fóra do paia,
exercidas por seus agentes, superintendentes ou roprosentlatalli 11W
Brasil, aceeitos pelo Governo, as funcrsbes que neste regulanAnto aat
commettem á administração.

Ari. 239. A palavra-administração-empregada oro diverso
artigos acima estabelecidos, comprebende, não só a administração
superior da estrada do ferro, como quaesquer agentes seus, segundo
as attribuições de cada um na conformidade dos respectivos estatutos,
contractos ou instrucções.

Art. 240. Os livros da roceita e despeza, 03 de entrada o sabida
de mercadorias e quaesquer outros que se julgarem neceaaarios
fiscalização daquella receita ou despeza, serão rubricados pelo
director, quando esto for de nomeação do Governo, o:1 pelo enge-
nheiro-fiscal.

Qualquer dos dous piará incumbir a rubrica a funccionario da
sua confiança, por despacho lançado na primeira folha.

Art. 241. As estradas de ferro construblas por particulares,
dentro de sua propriedade, para sou uso privado ou industria parti-
cular, não serão sujeitas as disposições deste regulamento.

Art. 242. Si alguns proprietarios vizinhos entro si, se com-
binarem para construir urna estrada de ferro, dentro das pro-
priedades dos associados, o para seu 1130 exclusivo, ainda neste.
caso escapará a dita estrada á acção do Governo, embora
tenha por termo unia estação de estrada de farra sujeita a sua
fiscalização.

Art. 213. Nos dons unamos casos, a estrada de ferro não poderá
cobrar fretes da viajantes ou mercadorias sem licença do Govertio,
ficando, porém, suj ata pelo facto da concessão, a regra geral das
estradas de forro no que far applica.vel.

Art. 2a1. Sendo de pequena importancia o trafego de al-
gumas estradas do ferro, ou de trechos deltas, o Governo po-
derá autorizar modificações no sentido de abrandar algumas
oxigencias do presente regulamento, sem projuizo da segurança da
transito publico.

Taes modificações, porém, quando concedidas, serão provisorias,
devendo ser cassadas pelo Governo á proporção do anginento do
trafego das estradas ou trechos a que se applicareno ou quando par
outro motivo, o Governo entender conveniente fazel-o.

Art. 215. Nas estradas de ferro em que lar empregada a energia
electrica para tracção dos trens, serão applicareis as disposições do
presente regulamento comi as derorgaçõas que o Governo autorizar,
justificadas por este modo especial de tracção.

Art. 246. O presente regulamento applicar-se-ha ás estradas dc
ferro fiscalizadas pelo Governo Federal c, nnttatis mulantils, ás admi-
nistradas pelo mesmo Governo.

Art. 217. As emprazas de estradas de ferro que teem actualmente
contractos com o Governo, reclamarão no prazo de eito meze,s, da
publicação deste regulamento, contra as disposições que lhes pare-
cerem contrarias .a seu; contractos, as quaes, neste caso, serão
respeita cias .

Em falta da reclamação no prazo marcado, enten ler-se-ha que
concorlaram em modiacar os ditos contractos de conformidade coal
as presentes disposições.

Ar;. 218. O presente regulamanast não será executado us
em que contenha disposições depariclentes de modida legistatiN
emquanto não forem approvadas pelo poéler competente,
• Art. 210. Revogam-se as disposides em contrario.

filo de Janeiro, 28 , de abril d 	 Nniog 1(934 Lapa
PoreiN
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Dia 9 de maio de 1919

Sr . director da Estrada de Ferro Contar
LTri Brasil:

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1915, e á vista do que in-
formastes em officio n. 679/2', de 14 do moa
ando, autorizo-vos a abonar ao guarda-chave
de 2' classe da 2' divisão dessa estrada, Ma=
thous Corra do Lima, a gratificaçáo addicio-
nal de 10°4, sobre a diaria a que tiver di-
reito, a partir de I. de abril de 1911, nos
termos do aviso n. 912, du 1.8 de novembro
de 1.916, por ter completado 10 annos de effe-
ativo -serviço (aviso n. (23 v/1").
• De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em officio n. 680/2a, de 14 do mez
ando, autorizo-vos a abonar ao feitor do
2' classe da 5' divisão dessa estrada, Antonio
fie Andrade, a gratificação addicional de
1.0°/., sobre a diaria a que tiver direito, a
partir de 1 de abril de 1911, nos termos do
aviso n. 912, de 18 de novembro de 1916, por
ter completado 40 annos do effectivo serviço
¡Aviso n. (24 v/i").

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de ja,heiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em officio n. 678/2a , de 14 do inez
lindo, autorizo-vos a abonar ao guarda-chaves
de 2' classe da 2' divisão dessa estrada, Firmo
Barreto de Campos, a gratificação addicional
do 10 01,„ sobre a diaria a que tiver direito, a
partir de 1 de abril de 1911, nos termos do
aviso n. 912, de 18 de novembro de 1916, por
-ter completado 10 annos do effectivo serviço
taviso n. (25 vil a).	 •

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro do 1916, e íi vista do que in-
formastes em officio n. 681/2', de 14 do mez
lindo, autorizo-vos a abonar ao guarda-chaves
de 2' classe da 2 1 divisão dessa estrada, Leove-
gaio Nunes de Oliveira, a gratificação addicio-
nal de 10 cd, sobre a diaria a que tiver direito,
a partir de 27 de fevereiro de 1912. nos termos
do aviso n. 912, de 18 de novembro de 1916,
por ter completado 1.0 annos de efectivo ser-
viço (aviso n. 126 v/la),

- Sr. director da Réde do Viação Coae
rense:

Em solução ao vosso officio n. 8, de 1 cio
abril proximo findo, declaro que fica appro-
-atado o acto dessa directoria designando o en-
genheiro Octacilio Leal, chefe do trafego da
Estrada do Ferro de Baturité, para se incum-
bir, no Estado da Bahia, do transporte de
trilhos para •os prolongamentos dessa réde,
em substituição ao engenheiro Theogenes Ro-
cha, que alli exercia aquolla conunissão (aviso
p. 11 V/19.

Re qtieriúientd

Adelino Pereira Teixeira, comci Procurado
de João Baptista Dias, proprietario do predio
da rua Eogenho Novo n. 3, reclamando a in-
demnização de 14:200a, por prejuizos causa-
dos no citado predio pela Estrada de Ferro
Centaal do Brasil. -A procuração passada em
Portugal a 21 de faverètro do corrente anuo
tão contém poderes para transigir, como o
lane° o art. 1.295, § i°, do Codigo Civil Bras
sUeletass

Dia 10 •

0.2-sue wa

28 de •abril iiroximo findo, autorizo-vos a
abonar ao guarda cancella de 2" classe da

divisão dessa estrada, Antonio José de Oli-
veira Neves a gratificação addicional de 10 •,S,
sobre a diaria a que tiver direito, a partir de
i de abril de 1911, nos termos do aviso nu-
mero 912, de 18 de novembro de 1916, por
ter completado dez annos de effectivo ser-
viço (aviso n. 127 Vila).

De conformidade com o disposto no n.
piragrapho nulo°, do art. 132 da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro de 1916, e á
vista do que informastes em officio n. 916/2a,
de 28 do moa findo, autorizo-vos a abonar ao
guarda-chaves de 2" classe da 20 divisão dessa
estrada, Honorio do Oliveira, a gratificação
addicional de 10 %, sobre a (liaria a que
tiver direito, a partir do 1 de abril de 1011,
nos termos do aviso n. 912, de 18 de novem-
bro de 1916, por ter completado dez annos
de effectivo serviço (aviso n. 128 V/{a).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em officio n. 915/2", de 28 do moa
findo, autorizo-vos -a abonar ao official opo-
rario de i a classe da 4' divisão dessa estrada,
Manoel Folix do Nascimento, a gratificação
addicional de 10 % sobre a diaria a que
tiver direito, a partir de 1 de abril de 1911,
nos termos do aviso n. 912, de 48 de novem-
bro de 1016, por ter completado dez annos de
effectivo serviço (aviso n. (29 V/Sa).

De conformidade com o disposto no n. VIL
paragrapho unico do art. 132 da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro de 1916, e á
vista do que informastes em officio n. 914/2"
de 26 do abril proximo findo. autorizo-aos a
abonar ao conservador de linha da 3' divisão
dessa estrada, José Gonçalves de Almeida, a
gratificação addicional do mais 10 %, além
da de 20 °A, gue já percebe, sobre a diaria
a que tiver direito, a partir de 1 do abril de
1011, nos termos do aviso n. 912, de 18 do
novembro do 1916, por ter completado vinte
e,cinco annos de effectivo serviço (aviso nu-
mero (30 V/1').

-Sr. inspector federal do Viação Maritima
e Fluvial;

Em officio n. 338, do 25 do abril proximo
findo, consultaes se, á vista do disposto no ar-
tigo 166 do regulamento da marinha mercante
e navegação de cabotagem, deverá ser mana
tido o acto pelo qual um de v05303 a-adoces-
sores permittiu o transporte de aguardente
em vapores de passageiros, uma vez que essa
mercadoria fosso acondicionada em tonneis de
forro, absolutamente estanques, ou localidade
no convés dos vapores. E accrescentaes que
dessa prat . ca , até hoje admittida, ainda não
advieram inconvenientes.

Em solução, declaro-vos, para -os devidos fins,
que, visando a disposição daquelle regula-
mento evitar risco á segurança dos passagei-
ros e achando-se esta resguardada, na vossa.
opinião; desde que o transporte obedeça ás
condições indicadas, não ha inconveniente oro
manter a autorização anterior, com aa neces-
sarias medidas de tisaalisaaão, que acautelem
a segurança individual dos passageiros (aviso
n, 23 v/ia)s

•
ReqTre-rimehtdra 2apa-chada -

Engenheiro Cesar Augusto Borges, pedi rid0
uma certidão.- Requeira ao director da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

José Paulo de Faria, ex-telegraphista de 3'
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil
re- Requeira ao director da estradas

rente :noz, do director da Estrada de Ferro

da lei n. 3.644, de
'
	de janeiro de 1.910 •

por cópia, o oficio n. 236/1 a, de 6- do cor-

frade, afim de , que, examinando o pedido'

(aviso n. 130 V/1").--

constante do referido oficio, vos digneis re-

dezembro de 1915, revigorado pelo art. 129;
no § 5° do art. 3° drlei n. 3.070 A, de 31 de
solver a respeito, tendo em vista o disposto.

Tenho a honra 'de passar ás vossas mãos;

Central do Brasil, em que solicita isenção do
direitos para material destinado áquella ess
trada, afim do que, examinando o podido .
constante do referido officio, vos digneis re-
solver a respeito, tendo em vista o disposto
no § 3° do art. 30 da lei n. 3.070 A, de 31 de
dezembro de 1.915, revigorado pelo art. 129,
da lei n. 3.fif4, de 1 do janeiro de 1919 -
(aviso n. 131/V ia).

Tenho a honra de passar ás Vossas mãos; -
por cópia, o officio n. 247/1", de 6 do cora
rente mez, do director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, em que solicita isenção de -
direitos para material destinado áquella os, -
trada, afim do que, examinando o podido
constante do referido officio, vos digneis re-
solver a respeito, tendo em vista o disposto
no § 50, do art. 3° da lei u. 3.070 A, de 31'
de dezembro de 1915, revigorado pelo artigo
129, da lei n. 3.644, de 1 do janeiro do 1910 ,
(aviso n. (32 V/1").

- Sr. director da Estrada de Ferro Cm-4
trai do Brasil: 	 -

Em solução ao vosso oficio n. 566/2", do 26,
de março ultimo, declaro, para vosso cenho-
"cimento e devidos fins, que o Ministerio da.•
Guerra autorizou a cessão a essa estrada, do
hectare de torra em Deodoro, conforme com-
inunicou a esse ministerio em aviso de 29 de _
abril ultimo (aviso n. 131 Vila).

Requerimentos despachada
Fernando José dos Santos Junior, praticante; -

hddilo, de conferente da Estrada de Ferro "-
Central do Brasil, peiindo sor incluido no
quadro dos praticantes offectivos.- Indefarie .
do, pelos fundamentos nas informações e pari
recores.

Handley Pago Limited. - Compareça
.1 11 secção da Directoria Geral do Viaças

•
0.1

Segunda seeçaa
Expediente de 10 de maio de 1913 - 

-1 -Sr. inspector federal das Estradas :	 -Com referencia ao vosso oficio n. 233/S, alai •
24 de abril ultimo, informando o processo
em que a Compagnie Auxiiiairc des Chemina
de Fer au Brésil solicita autorização para '-
construir quatro desvios com postos telegraa
phicos, localizados entro Santa Maria e Mar.;
cellino Ramos, declaro-vos que, de • accôrdo
com o que alli propuzestes, cumpre que aquelS •
la companhia, para ulterior e definitivo des-d
pacho de suas petições, apresente de novo as •:
plantas das variantes, com indicação das mo- ,
dificaçaes possiveis para aproveitamento dos
desvios, sendo semente autorizados os que
assim forem mantidos, em substituição aos
projectos approvados pelo decreto n.
do 12 de agosto de 1014.

-Declaro-vos, outrosirn, que já , tendo sidd,
'computada, no capital, a despeia com os e,Sa
tudos daquellas variantes, no total de réia
47:9555814, o que se deveria dar depois d 	 s
construidas as obras a que se referem, apena
será incidida no capital a Importancla qu
das despezas dos desvios que forem approe(
vades exceder áquella quantia, o que n5,0
pede que a mesma seja de novo coroptitadak 's
quando estiverem construidas as solpro4ita4 .•
yariantes (aviso n. 87/V2).

Dia 12
Sr. inspector federal das Estradlif
Declaro-vos, para os devida fina, ktire

4ccôrdo com o _nue.j,gpfroasteâ ,ffig

Dia 12
_Sr. directo da Estrada de Ferro Centra? Sr. ministro da Fazenda :

go Brasil:	 -	 ,	 Tenho a honra de passar ás vossas má.'oà.•

De conformidade Com o dispostó no n. VII, por cópia, o officio n. 237/1 a, de 6 do cor-

5aragraphn- uni , do art. 182 da lei nu- rente mez, do director da Estrada de Ferro
aro 8.089 de 3 dá jaheleo de 1916, e á vis- Central do Brasil, em que- solicito iaençao do

og 2261n4 9 .0/20 dg.d.diFertos. para, 4laterig.,-tqginge . quella gs ,:



ii.5234,(Sas1e 30 do ema ála'ça, rasa%	 .ovar
el novo hora rio dos tamis eia suburb'o da linha.

aranhã.d, com 03do norfe. apresantado pela Leopoldina Baila
Sway Compariy, rimited, do qual vos é devei-
vida a segunda via, rubricada pelo director
146.al de Vinil.° dosta Secretaria de Estado
tavi8 V a).

Tonto am vista o quo expuzestes em oficio
ri. 2527.3) de 30 de abri/ proxiinO findo, decla-
ro-vos, para aia devidae fins, que, de accUalo
com as profideascias gale alvitraes, no intuito
de combatee os effeitos da secca do Nordeste,
resolvo antorizar	 in-vos a mandar procederl-
ineditnataeute á locaçao dos primeiros 6.2 ki-
lometrOs da Estrada de-Ferro do Petrolina a

- ?benzina, oonforme o projecto e orçamento
que estão sendo elaborado% nossa inspectoria,
&vencia na referida locação e incio do ser-
viça do preparo do leito, ser aproveitados os
retirantes que se encontrarem em l'etrolina,
4azelro outras localidades proximas.

Declaro-vos, outrosim, que, conformo solici-
aastes, este ininisterio vae se dirigir ao da Fa-
zenda, no sentido de ficar a Delegacia Fiscal
do Tliesouro Nacional, no Esta lo da Bahia.
liabilitada attender ás requisiçõos que, atõ
á quantia do 300:0035, lho forem feitas pela
ropartição a 'vosso cargo, para °acorrer ás
respectivas despezas, 	 quaes correrão por

' tonta do vacino extraorclinario do 500:0005,
aberto pelo decreto n. 1,3.532, de 2 do rafe-
rido mez de abra ultimo; para o custeio de
serviços na zona fiagella,da pela secca (aviso
n. 99/V 2).

•

O Sr. ministro da Viação agradeceu ao sou
ollega das ilelações Exteriores a offerta que

(Ate lha-fez ale deus exemplares da nova edi-
' ção cio Ceremonial Diplomatico do Brasil (avi-
ao e.

nnn••
Directoria Geral de Obras Publicas.

;Primeira secção
Fxpecitiente de 10 dc • maio de 1919'

Cornroun:cou' -se "Ii.- Iiispectoria Federai de
Pastos. Ilios e 'Cai-talos _continuarem como
represerstantantes no Brasil da Société .,de
de Constraction du Port do Pernambuco o
advogado Paulo luglez de Souza, com escri-
pioria á rua General Camara n. 30,..e o ci-
dadão francez Georges Iteraud, residente á
rua Ilumaytá n. 77 (officio n. 58)..

Dia -12,
Aptorizolt-sc a Inspactoria de Obras contra

its Seccaa ft fazer na art. 31 da instrução
para a execução dos serviços
b	

na zona flagel-
ala do nordeste,	 n.approvados pelo aviso u-

shero 1,2;71 O, de 28 de abril do corrente anuo,
A rectificatata que propoz (a Vis) it. 15210).

— R:Sarou-se á Inspectoria de Obras con-
tra as Sacam que fica approvada a proposta
do augmento da diaria, de 4o$ para 505, do
engenheiro Matioel Josó - Ferreira Martins,
'designada para 'abafe da eonpuissrle . de esta-
dos o açuclagem , a cargo daquella reliartiçlo
(aviso u. 151/0).

"as.	 Voquérimen(à despachcicto	 * .

,	 g . P. de Alencar Lima, pedindo concessa'o
ra construir e explorar, com privilegio,

varas C grandes obras na bai . ada flitml-
Mese.— h coneeseão requerida no Ode sor

' folia pelo Poder Executivo, com andamento

t
.	 .

( irias ailtodaições constantes das 'ciado or,-
i ?inato do corrente excreteis!. AsSitn, só o
i nenaresso.Nacional pada fazei-a.

Segunda navio
o Ministra do Estado doa Nagpplos d41 Viação

't israr Polacas, em M.me do Vice-Presidente
tteinbliDa . Mn exercido:

5ol ¥,2 711_eg" ,;(0 lalateat do Nascia-log.41,

do	 .
vencimento.; que lhe compettfem.

Inp do Janeira, 10 de maio de 19k9.-.:
Afrânio de Mello Fra,0o.

Expediente de 12 de maio de 1919

Comm ti tliaqu-se á Iaspectoria Federal da
Portos, Rios e Carmes haver o MitilsteraiLda
Fazenda itatorizOdo a Delegacia Fiscál do
Thesouro nõ Estado da Amazonas a providens
ciar sabre a dosignaçeo da um funcciouarlo
para fazior parte ?ia ceanni§sao de tothada dó
coutas á Mabáos Harbaur Liinited relatlã ao
exerciaio co 19I8 (offidto n. 86).

— Enviou-se á lilspostoria do Portos a por-
taria que Ws:noa JoA !finou do Nascimento
para o logal7 de condtietor de 2' cima) da
Commissão Administrativa do Estudos o Obras
do Porto de S. Luiz do .Maraahtto (oficio
n. 6D/O).

— Solicitou-se ao islinisterio da M 'rinha
autarização para 4tte atraquem em um dos
cáes da ilha das Cairias quatro dragas e una
navio oficina sequastrados á Geb ueder Goe-
dhart A. G„ bom como, opportunamente,
tenham, entrada cai um do3 diques da m asma
ilha, afim do • serem vistoriados (aviso nu-
mero 153).

Directoria Geral de Contabilidade

Sr. ministro da Fazenda: -
Dignae-vos ordenar, que no Thesourn Na-

einal, seja paga a Oscar Taves &. Comp. a
quantia de dollars 2.235,00, em que importa a
inclusa contado fornecimento feito no atino
passado á Estrada do Ferro Central do Brasil.

A dospeza, que, ao cambio de 3$507 por
dollar, importa ern 8:0395205, deverá ser
escripturada na consiguação «Para material
Oas seis divisõeae, da verba 6, art. 120, da
1ei orcamentariã do eXercicio dó 1018 (aviso

Dignae-Vos ordenar 21ue, no Thes uro Naa
eional, seja 'Soa a Germano Doe-o er. a
quantia do dollal.a 9.757,50, em pie iinpo'.
iam as inclusaaWntas do forne•i . uentos fal-
tos, no anuo passada, á Estro:na dó Ferro
Central do Brasil.

A despeza,que, ao (lambi° de 3%S)7 por do!-
lar, importa em 35:094797 deverá ser esni-
pturada ria consignação «Para ma'arial das
seis divisões, da verba 6', art. 129, da lei or-
çamentaria do exercicio de 1018 (aviso nu-
mero 1.10).

Dignao . vos ordenar que, no TileS9U 'o Na-
eional, soja paga a Laport, baião & Co up. a
quantia de dollara 3.030,88, em que irnp irta
it inclusa coata de fornecimento feito a Es-
trada de Ferro Central do Brasil, no anuo
proximo passado.

despeza, que, ao cambio de 3$597, por
dollar, importa ena 14:13 .34175, deverá ser
por conta da consiknaçao «Para materià1 das
seis divisões», da varba art. to, da lei or-
çainctitaria do exercicio da 1018 (aviso na-
moro MOO).

Dia 9 •
Sr. ministro da Panada ; -
Em regi•encia ao ayisa deste ininiatorio

n. 951, de 25 de arara diurno, rogoams as no-.
ces.sarias providatialas afim clg gim sejam eu-
treguÉs, por ordem telararaptfiaa, aos chores
de serviço abaixo declarados, as seaggintes
quantias. por çamta, da importatá. de
1 .100:0004istribuido,s á Delegaci4 Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do (Geará, do
predito extraordinario abano polo decaet°
i. 13.a16. de 14 de abril do çorreate :

40 engenheiro Alarip X Inça e
,

construoçao do . açade Santo

	

Antonio de thisseat: no hitt) 	
rior do Ceará, a d55 	

Ao engenhoin Abolardo Andréa,
dos Santos, chefe do l e dl-
atricto da Inapectoria de Obras
Contra as searas, para conclu-
são do diversos seavlços, n5
mesmo districto, a de 	

Ao enganhetro Domiagos lio-
mulo da Silva Campos, para a
continuaçao das construcçbes
do obras dos açudes publicos
Varzoa da Volta, Forquilha
e Santo Antonio de Aracaty
Assú, a do 	

Ao engenheiro José Radrigue3
Ferreira, para a continuação
das construcções doe açudes
Cachoeira, Araras e Acaraha
Mirim, a de 	

Ao engenheiro Arrigo Warwick
Rossi, para a continuação da
canstrucção'dos açudes pubh-
cos Quixeramobirn, Poço dos
Paus e Pata, a de 	

Ao engenheiro Guilherme litttler
Browne, para a continuaçao
da construcçao do açude Ini-
blico Acarapé do Moio, a do

Total.. 	
(aviso n. 1.113).

Dignae-vos 'ordenar que, no Thesauro Naa
cional, seja paga a Humberto Saboya & Comp., '
cessionarios do contracto de construcção da.
secção de estrada do ferro entre Divinapolia i
(antiga Henrique Gaivão) e o kiloniutro 48 da
de Goraz, a quantia de 41:164, de forneci-
mento de materiaesá.Eetrada de Ferro Gesta
do Minas. no anuo passado, conforme os inai
clusos documentos, deduzindo-se da dll's
quantia a quota de 2 s:, ou 824200, Par
reforço da cauçã,o, nos termos da clausula XI
do respectivo contracto e sendo o pagaaneu
effectuado em apolices da divi ia publica, e
juros de 5 a: ao atino, papal, aa par, einital
das em virtddo do ~reto n. 12.711, do 2.5
do dezembro do 1917 (aviso ri. 1.114) .; •

Diguao-vos °rimar que, no henurk 1
Nacional, aaja pata a Hambprto abdy,  ,51
Grimpa cessiOnarlos do contraoto d cola trata,:
ação dá aacção da estrada do farto ott4 ro 11;i2'
n'opolls e o kilowatt.° 43 da do 03'a a.
quantia de £168-0-0, que, wa eitirdsit5 ' d '' li
14 7/32, importa em 2:8355092. provenienf
de fornecimento de material á Estrada d
Ferro Oeste cio Minas no armo passado, coita(
forme os inchtsos documentoe, devendo sele!
deduzida da dita quantia a quota da 2 ba, our.:
b6.$713, para reforço da caução, nodtorai0'
da clausula XIX, do respectivo coutracto e
sendo o pagamento afitando cru apOl i cas da
divida publica, do 5 !S ao armo, papel, No.
par, etnittidas 'em virtude do deçreto numop
12.771, da 27 de dezembro dà 1917 (aviso
n. 1.11a);

Dignae-vos orionar que, no ?besouro Na:a !
ciaria), sejam pagos as inclulas contas, soado:
(18) de M. Almeida & Corais., 20:4135510 ;
(oito) de liernardino Mendes & Coinp.,
13:6548200 ; (seis) de Francisco & ?bannitz. !
8:845450; (duas) do Raul J. Christeph &
Comp.. 2:350$; (urna) de Ambrosio Pint41
Filho, 1:20:5 ; , (43) de Cottaintib 8r Comp..
83:2695 '• (12) de Raphael Casario, 21:3345423
e' ala) de Agostinho da Silva Martha, réia
87:8795300, provenientes sle firneoimepto;
feitos á Estrada de Ferro Itapura a Cortnab
no anuo passado, conforme autoriaaçaio 01
aviso n, 394, de 3de outubro do weemo atino, i.
junto por cópia (aviso il. 1.110,;

pagas fas quataiiim Ao. f768 r)•)dona!, sejam
4g0Dignae-vos ordenar que, go Theaoura . _,a n-;

4a Francisco Santour5,	 It:98 487 a i

P_G„Eirae crp que. itnki ...11.

I
gilio Machado e da trts n• a 5 annol kntoni"

lio

„„aa &amacia do -eonduetar de ?‘-‘-afase de.RaãO ACtEintratIva s as/adoa	 hraa

Primeira secção,
. Terceira soerga	 'Expediente de 8 de maio de 1919

Expediente de 10 de maio de 12'19

8 0 :00.'$90

60:0003300

200: 0005000

200: 00O00)

150: 000500C1'

ioo:000po?,

700:00)$ ) .
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• de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brasil, no anuo passado.

A despesa, no total de 9:894099, deverá
ser escripturada na consignação «Para ma-
terial das seis divisões», da verba 6% art. 129

• da lei orçamentaria do exercicio de 1918
(aviso n. (.117);

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro 'Na.
cional. sejam pagas as seguintes quantias de
830$102 ao Dr. João de Assis Lopes Martins e
de 5:950760 a João Vasco Cabral, em que
importam as inclusas contas de combustivol
fornecido á Estrada de Ferro Central do Bras
sil, no anuo passado.

A dospeza, no total de 6:7863862, deverá
ser cscripturada na consignação «Para com-
bustivel», da verba 6a, art. 129, da lei orça-
mentaria do exercido de (918 (aviso nume-
ro (.118);

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as quantias de 14:3083500
-a Manoel Antonio Pereira e do 4:410$ a Vir-
gilio Machado, cria que importam as inclusas
contas de fornecimentos feitos á . Estrada do
Ferro Central do Brasil, no anno passado.

A despeza, no total de 1.8:718$500, deverá
ser cscripturada na consignação «Para mate-
rial das seis divisões», cia verba 6a, art. 123,
da lei orçamentaria do exercido de 1/.19 (assi-
so n. (.919);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Cornpagnie des Chcmins do
Fer Fédéraux de l'Est Brésilien, empreiteira
da construcção da Rade de Viaaão Ferroa da
Bahia, a quantia do 10:081a816, proveniente
da medição provisoria das trabalhos executa-
dos no bimestre de novembro e dezembro do
armo passado. na Estrada de Ferro de Bom-
fim a Sitio Novo, ramal do Campo Formoso,
entro os kilometros O o 9 mais 905,77, con-
forme os documentos juntos o effectuando-se o
pagamento por conta do credito aberto pelo
decreto n. 12.986, de 21 de abril de 1918
(aviso n. 1.120);	 •

Em additamento ao meu aviso n. 986, de
'26 de abril ultimo, tenho a honra de solicitar-
vos as necessárias providencias no sentido do
ser distribuida, por conta do credito aberta
pelo decreto n. 13.532, de 2 de abril deste
armo, a quantia de 8OO:O00 á Thesouraria
da Estrada' de Ferro Oeste do Minas, para
occorrer ao pagamento do pessoal e não á
Delegacia Fiscal do Estado de Minas Genes,
como, por engano, foi dito no alludido aviso
(aviso n. (.121);
a Dignao-vos ordenar que, no Tbesouro Na-

cional, sejam pagas as Inclusas contas do
Uoyd Brasileiro na importancia do 4:248$6CO3
provenientes de transportes effectuaclos por
conta da Repartição Geral dos Tc:egraphos,
no armo proximo findo.

A despesa deverá correr por conta da suis.;
consignação que, sob o titulo «Districtos te.
legraphicos)), verba 3°, art. 129 da lei orça-
mentaria do exercicio de 1918; se destina a
transporte, seguro, acondicionauiento do ma-
terial e outras despezas relativas (aviso
n. 1.122)4 1/4„

Tenho a honra de transmittir-vos, para os
devidos fins, a inclusa demonstração da re-
ceita e da despcza ala Repartição Geral dos
Telegraphos, relativas ao mez cie março ul-
timo, comparadas com as de igual periodo do
1918 (aviso n. 1.123);

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Lloyd Brasileiro, na importaucia de 6435120,
Provenientes de passagens requisitadas lida
Inspectoria de Obras contra ã Seccas, nó
armo findo.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 12.589, de 1. do
aposto de 1917 (aviso n. 1.124); . •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de J.
L. Costa ta C., na importanciai de 50a$500,

lairovenientes de material adquiaido agia Inspaa

ctoria de o'- r& as Seccas, no alb
proximo findo.

A despeza deverá corre -01.--ite-tià
8° sub-consignação da consignação «Material»,
da verba 7a, art. 129, da lei orçamentaria
do exercido de 1918 (aviso n. 1.123);

Dignae-vos ordenar que, no Thesoaro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da
Companhia Nacional do Navegação Costeira,
na importancia de 8a3840. provenientes de,
passagens requisitadas pela Repartição Geral
dos Telegraphos no anno de 1918.

A despeza devera correr por conta da corta
signação «Transporto de pessoal», da verba 3a,
art. 129, da 'lei orçamentaria do exercicio
do 1918 (aviso n. 1.126);

Di,gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da Coms
pagnie des Chemins do For Fédéranx de l'Est
Brésilen, na importancia de 313700, prove-
niente de transportes offectuados por conta
da Inspectoria de Obras contra as Seccas, no
anuo findo.	 •

tA despeza deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 12.972, de 1.7 de
abril de 1918 (aviso ui (.127);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do a-
cero de Figueiredo, na importando. do 16:5003,
e Torres & Comp., na do 1:0203, provenien-
tes de fornecimentos feitos, durante o anuo
passado, para os serviços a cargo da Rapar-
tição do Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no : total de 17:520a, deverá
correr por conta da sub-consignação «Mate-
rial»—titulo—lievisã.ci da Récia—Novas cana-
lizações, etc., da verba 88, art. 129, da lei
n. 3.454, de 6 do janeiro do 1918 (aviso
ri. 1.128);	 -

Dignae-vos 'ordenar que, no Thesouro Na-;
dona!, seja paga a inclusa conta do Torres &
Comp., na importando, de 1:9043, prove-
niente de • fornecimentos feitos, durante o
anno passado, para os serviços a cargo da
Repartição de Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá correr por conta da sub-
consignação «Material» — titulo — Prosegui-
mento da rêdo do distribuição do patinas de

• agua, etc.,—da verba 8°, art. 129, da lei
n. 3.454, do 6 de janeiro de 1918 (aviso'
ri. 1.129);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
ciofial, sejam pagas as inclusas contas de Fe-
lippe Litaif, na importancia de 3503, e Vascon-
cellos & Comp., na de 6223500, provenientes
do foraecimentos feitos, durante o anuo sias-

, sacio, para os serviços a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no total de 9723500, deverá
correr por conta da sub-consignação sMate-
riabi—titulo — Conservação dos encanamentos
conductores»• etc . , da verba Sa, art. 129, da
lei n. 3.454, 'de G de janeiro de 1918 (aliso
n. 1.130); .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Torres
& Comp., na importancia de 1:3263, prove-
niente de fornecimentos feitos durante o

• anuo passado, para os serviços à cargo da,
'Repartição de _Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá correr por conta da sub-
consignação «Material»—titulo —Conservação
o custeio da aade de distribuição, etc., da verba
8', art. 129, da lei n. 3.151, de 6 de janeiro
de 1918 (aviso ii. 1.131)

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Naa
cionaa. sejam pagas as duas inclusas contas da
Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio

„Grande, na irnportancia total de 31:4953900,
provenientes de serviços executados, no anno
proximó passado; em proveito da construcção

- da Estrada de Ferro de Tubarão a Araranguá,
_de conformidade com a autorização contida no

aviso n. 231, de 1.0 de novembro de 1.017; cor-
rendo a despesa por conta do credito aberto
pelo decrato n. íg„to, dg ai 4Ç alaajl de 1.91ita
Nyiso n. ,w)?

..
Em referencia ao vosso aviso n. 152, de.3/:

de março ultimo, incluso tenho a honra de
restituir-vos, satisfeita a exigencia desse mia
nisterio, o requerimento gs que Jayme Ana
tonio de Olivaira, praticante de 2 8 classe da: -
Directoria Geral dos Correios, solicita pagaa
mento da quantia de 1353759, proveniente de •
'imposto de salto de nomeação que lhe foi coa
brado a maior durante o anuo do 1_1.2 (av1,59.,

• •	 •	 •

Dia 10
•

,	 Sr. ministro da Fazenda: •
Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Nacida

ai, seja paga a inclusa conta de Oscar Taves
& Comp., na importancia de 21:520800, puis,
veniento da acquisicão de 12 moinhos aStara
pela Inspectoria de 'obras contra as Seccaaa
de acctirdo com a autorização deste ministat
rio, visto tratar-se da hypotheca de urgencia
comprovada, prevista no art. 170,. da 10.
n. 3.454,. de G de janeiro de 1918.

A despcza deverá correr por conta da 3's
Sub-consignação «Material» da verba. 74„.
art. 129, da lei orçamentaria do exercido d,p,
1918 (aviso n.1.148).	 a •

' Em refereucia ao aviso deste ministeri
4..0P), do 2ã cIP mr4 audok a'980-Yala

Ir"---D-Rna2O--7v-arbrdernOr que, no Thesouro
cional, seja paga, por exercidos findos, , a Th . •
odor Heinich, a quantia do 9055840, em cal
importa a inclusa conta de fornecimento reit
á Estrada do Forro Central de Brasil, no ano
de 1.913.

A despesa, quando corrente o exercido, de4,
veria ser escripturada na consignação «Acquisi
sição e reparação de material rodanta .0 de
tracção» — da verbO 64., art. 49 da lei orça
anentaria do exercido de 1.913 (aviso n. (.133)

Em additamento ao aviso deste ministerio
n. 2.821, de 2 do agosto ultimo, tenho a,
honra de solicitar-vos as necessarias provi4
dencias para que ao Correio de Ilespanhsa
seja effectuado o pagamento da importancia
de 5.626,67 pesetas, ouro, proveniente da difa
ferença cambial reclamada pelo referido cora
raio na carta, junta por cópia, de 20 de asa
yereiro deste anno (aviso n.1.434);

Dignao-vos ordenar as 'necessarias provia
Macias para que seja distribuida á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Es-
pinto Santo a quantia de 90$, afim de occora:
rer ao pagamento das diarias do João Pinto
Carneiro, fiscal ajudante da Inspectoria Fe-.;
dera! de Viação Maritima e Fluvial, em Via,
ctoria, pelas viagens do inspecção realizadas
fóra da sédo, Ilo periodo do 18 dias, nos me-a-
zes de março o abril prosamo passado.-

A despeza deverá ser escripturada na coral
signação «Dia.rias .ao inspector e aos fiscaes;
de accôrdo com o rogulamento,quando se au-
sentarem da sede, em viagem, a serviço da re-
partição», verba 12a, art. 98, da vigente lei
orçamentaria (aviso n. (.135).

D'gnae-vos ordenar que, tia Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional, no Estado de Minas
Geraes, mediante distribuição, sejam pagas;
por cxercicios findos, de accôrdo com os pro-
cessos juntos, aos seguintes estafetas da Admi-;
nistração dos Correias naquelle Estado, -as
quantias abaixo especificadas, provenientes
de salarios que deixaram de receber durante
o mez de dezembro de 1914:
Joviano Victor Brandão 	 	 11S$33a
Benjamin Porfirio de Albuquerque. 233$333
Aniceto José llodrigues 	 A • 70a060
João Anastacio Teixeira 	 	 625665

` João Alvos Torres 	 	 •a	 243000
Francisco do Paula Caldeira 	 • • 	345166
Domingos Gomes Ferreira 	 • 1003000

A despesa, ria importanda total de 582$498,
estava subbrdinada, quando corrente o exer-
cicio, á sub-consignação eConducção de ma-
las, etc.», da verba 2'—Correios—art 64 da
lei n. 2342, de 3 de janeiro de 1914 (aviso



Linha de Catalão
Linha do lgarapava

Addiccionando-se a este resultado o do pri-
melro semestre, approvado pelo aviso 11. 490,
de 3 de dezembro do 1918, e que foi: recei-
ta, 868:6873130, despeza, 829:0443001, e sal-
do, 39:6135126, achrase para as duas linhas,
no anuo de 1918, o balanço seguinte:
Receita 	 • 1.557:0985008
Despeza 	 1.598:,5655621_	 _

Deficit 	  	  :	 41:1075013

Linha do Catalão	 a
Linha de lgarapava 	

Receita	 Despeza	 1 Drfieit

532:9883036	 627:2773123 •	 '01:289.”87
155:4225812 112:244501 -I- 13:178$348

irCrea-bir: '	 _

eeSsarlas prpvidencias afinfde que sejam
aJitragaea aos chefes de serviço abaixo desi-
,nados, por ordem telegraphica, as seguintes
rjuantlas por conta da credito aberto pelo
ecreto (1. 43.6w, de la do mez findai, 	

.

Ao engenheiro João Luiz Fer-
reira, afim de prover ás
despezaa caril a. eontinuaçã9
fia Constauação da Estrada
de Rodagem de Floriano a
a/eiras, a quantia de 	 	 100:0035000
Dístribuida á Delegacia Fiscal -do Thesotiro

Nacional no E,stado do Pianhy.
ko engenhalro Erwin Ropsold,

afim da prover ás despezas
' COM a continuação da cot,-

strucçãO tia Estrada de Ro-
dagem do Solidado a Caja-
zeiras, a quantia de 	 • 200:0005000
Distribuida á Delegacia do 'lesou° na

"araltyba.	 - - -
to engenheiro-chefe do 2° da.
ptricto da inspectoria de
Obras contra as Seccas, Ju-
lio de Mello Rezende, afim
ile prover ás despezas com a
OnaliiisSa das barragens sub-
mersivois Pira:inflo e Serra
Negra, o outros serviços a
seu cargo, a quantia de 	 	 300:0005000
Distribnida á Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado do Rio Grande do Norte
,(aviso n. 1.149).

Em referencia ao vosso aviso n. 1 .50, de 2
itl"-'onalitorsilqpureoxiilainbr:litficirnido,essoelicinitwIlidsotereioscalareeficed:

ftuar o pagamento da quantia do 11:0625677,
fle differença do yeuchnentos, por substitui-
rão, ao cooduclor technico da Sub-Commissã'o
'413 l'orto t10 Maranhão. João Queiroz, pedido
pelo avia° ii. 597, de 12 de março ultimo, te-
nho a honra de passar ás vossas mãos cópia
Ros esclarecimentos que sobre o assumpto,
dararn prestados pela lnspectoria Federal do
a°ortos, Rias e Canaes ( aviso n. 1.1.50 ).

Dignae-vos ordenar que, DO Thesouro Nacio-
nal, seja, paga a Cicero de Figueiredo a quan-
aia do L5:194500. em que importa a inclusa
conta do foruecimento feito no armo passado
ai Estrada de Varro Central do Brasil. .

A datpaza deverá ser oscripturada na ca-
Signação «Vara material, das divisões.»-
da verba 6° art. 129, da lei orçamentaria do
pxercielo de 1918 ( aviso n. 1151).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas de Adol-
pato de Oliveira continuo, na importancia de
PoIrs. • 40.41.56, equivalentes a 92:9993346,
ouro, á taxa de 27 d., o provenientes de ma-
terial adquirido pela Repartição Geral dos
Telegraphos, co atino findo.

A despega duvorá correr por conta da con-
aig,nação <h Acluisição de material cstran-
gemo », da verba 3° art. 129, da lei orça-
mentaria do exercido de 1018 ( aviso nu-
lucro

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
PoydTtraalleiro, na Importancia de 5:3995350,
provenientes do transportes de pessoal da
Xiepartilato Geral dos Telegraphos, no armo
lindo.

A despem. deverá Correr por conta da con-
aignaçact ((Transporto de pessoal», da verba 3°,
art. 129, da lei orçamentaria do exercido de
1918 (aviso n. 1.153).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura Nad-
e kinal, seja paga a inclusa conta da Companhia

Great \Vestem of Brasil Railway, na impor-
tancia de 7$a20, proveniente no transporto
andina°t‘aar conta da Inspectoria de Obras
contra as Sécoas, no anno findo.

I\ despeza deverá ser escripturada na coa.--

sismaaao 9°, sub consignação «crentuaes»-da

que, addicionados aos do 1° semestre, tambem
approvados e que foram:

Receita 868:6785130, deaspeza 829:0145001 o
saldo 39:6435420, dão, para o anuo ele 018,
o balanço seguinte:
Receita 	  1.557:0055-108
Despeza 	  1 . 508 : 5055G21

Deficit 	 	 41:4675613
Sendo alo 8.430:0005 o capital garantido ao

juro de G % ao armo, verifica-se que o com-
promisso do Governo importou, noa doas se-
mestres de 018, em 505:8003, e como por.
avisa ri. 412, de 25 de fevereiro ultimo, tenha
sido requisitado o pagamento de 213:2565874,
segue-se que aquella companhia é credora
ainda de 292:5435126, cujo pagamento VOS

dignareis ordenar seja feito no Thesouro Na-
cional, por 'conta da consignação «Importancia
de juros de 6% sobre o capital de 8.430:0005,
etc.» - titulo - Estrada do Ferro Mogyana,
da verba Sa

' 
art. 129 da lei 11. 3.454, de G de

janeiro de 1918.
Da acta consta, outrosim, O recolhimento

Mai6 -ofir- hirw'r
zação-do Porto do Rio de Janeiro, no aanig
proximo passado, correndo a despoza pd 
contada consignação do 750:0035, para-Maai
terial de consumo etc., 'verba 10`, ara. 429,a
da lei n. 3.454, de 6 do janeiro de 1918 (avisCal
n. 1.158).

DIgnae-vos ordenar que, no Thesouro
cional, seja paga a Garcia de Paiva & Pinto, à
quantia de 3:5005, em que importa 'a inclusa.
conta de fornecimento feito a Estrada do
Ferro Goste de Minas, no corrente armo.

A elespeza Narrará por conta 4o credito?
aberto pelo decreto n. 13.183, do 26 de jau)»
de 1918 (aviso n. 1.159).

Requerimentos 'despachados

Gonçalo Gomes de Mello Leitão, ex-engea
alheiro residente da Estrada da Ferro Itapura
a Corumbá, pedindo pagamento do diarias.-
Em face da informação, indeferido.

Luiz Pereira, trabalhador da 2° divisão da.
Estrada de Ferro Central do Brasil, peaindo
pagamento de gratificaçâo addicional relativa.
a 1912.-- O pagamento já foi solicitado mit
aviso n. 492, de 19 do fevereiro do 1916 1 da.
Fazenda.

Dia 1,2

Sr. ministro da Fazenda 	 .
Tenho a honra de communicar-vos que re-

solvi approvar a tomada do contas, re 'ereta°
ao 2° semestre de 1918, das linhas do Catalão
(Jaguara a Araguary) e da igarapava a Ube-
raba, a cargo da Companhia alogyaua de Es-
tradas de Forro e Navegação.	 - -

Da acta consta os seguintes resultados

688:4105878 959:5213617 81:110573'J
aos cofres publicos, das quantias do 27:32836(X)
e 3: ii10$300, proveniente do imposto de trans-
porte, e 12:5005, de quota de fiscalização do

sejnestre do 1910 (aviso n. 1.182).

Inspectoria. Federal das Estradas - Secção
de Contabilidade - N. 266 Z Mo de Ja-
neiro, 2 de maio do 1019. -

Exmo. Sr. Dr. Afranio de Mello Franco,
M. D. ministro da Viação e Obras Publicas -
Tenho a honra do submetter á apreciação do
V. Ex. o processo . do tomada do contas das
linhas de Catalão (laguara e Araguary) e do
Igarapava a Uboraba, que se acham a cargo
da Companhia alogyana do Estradas do Ferro,
referente ao '2' semestre de 1918. A linha
do Catalio tem 281 kilometros em trafego e a
de Igarapava a Uberaba 48 kilometros. Pelo
decreto ti. 862, de 16 do outubro do 1890, a
primeira linha gosa da garantia do juros da
6 ta ao anuo sobre o capital de 8 430:0005,
equivalente ao custo maximo do 30:00305 por
kilarnetro. Pelos documentos da receita o da
despeza verificou-se que, o balanço do se-
mestre foi o seguinte:

Eeceita	 Despezz

532:088iO36 627:2773123	 ala 2895987
155:4225842	 1,42:244-$101	 -l- 13:1785318

0384105878	 769:521$617	 at:Ii0$73:11
,

A' vista do defic it apresentado. O compro-
misso do Governo pelos juros 'garantidos no
anuo do 1918 importa em • a05:800$000. A
jnntaavérificou, pelos recibos apresentados.'
ter a companhia recolhido aos cofres da Dele- .
gacia Fiscal em S. Paulo as quantias do
27:3a85600 do imposto de transporte na kinha
de Catalão e de 3:5103800 na de Igarapava,
das quaes coube á companhia a commisalo
de 1:0935150, na linha cie Catalão e 11a$110

IM110 °FUGIU

veria 711 ; art. 120, da W1.--arçamentaria do
exercido de 1918 (aviso n. 1.154).

Digne-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Lloyd Brasileiro, na importancia de 1:2655700
provenientes de transportes °nanados por
conta da Repartição Geral dos Telegraphos,
no atino findo.

A despega deverá correr . por conta da con-
signação que, sob o titulo aDistrictos radio- .
telegraphicos do Amazonas» da verba 3°,
art. 129, da lei orçamentaria do exercia° . de
1918, se destina a material (aviso n. 1.153).
• Dignae-vos ordenar que, no - Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta da Sociedade
Anotkyrna Casa Pratt, na itnportancia de 860$,
proveniente de material adquirido pela In-
s.pectoria de Obras contra as Seccas, no anuo
lindo.

A desPeza deverá correr por conta da 8°
sub-consignação da consignação- Material,
da verba 7°, art. 129, da lei orçamentaria do
oxercicio de 1918 (aviso n. 1.156).

Dignae-vos ordenar que, no The.souro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Lloyd Brasileiro, na importancia de 2:8013020,
provenientes de transportes effectoacios por
conta •da Inspectoria de Obras contra as
Senas, no anno findo.

A despeza deverá correr por conta da 8°
sub-cOnsignação da • consignação-Material,
da verba 7°

'
 art. 129, da lei orçameataria

do exercido do 1918 (aviso n. 1.157).
Dignae-vos, ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga a Amaral Guimarães &
Comp. 'a quantia do 1605, proveniente de
fornecimentos feitos em proveito da fiscalia

I) ffieit
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na de Igarapava. Foi recolhida á mesma de-
legacia, no dia 8 de janeiro ultimo, a quantia
de 12:500$, para fiscalização das linhas no
primeiro 'semestre do corrente anno. O res
presentante da companhia fez consignar na
acta que ella não recebeu as garantias de ju-
ros cerrrespondentes ao segundo semestre de
1017 e ao primeiro de 11118. E' o que me cabe
informar Sobre a presente tornada de contas,
coj3 -processo está perfeitamente regular
em condições de ser approvada.

Saucle e fraternidade. —J. Pires do Rio;
inspector.

csaaaa

. Em referencia ao vosso oficio Tia 241—k—
de 24 de abril ultimo, declaro-vos que, liar,
havendo a companhia «Great \Vestem) re-
colhido aos cofres publicos, no prazo fixado

.pelo aviso deste rninisterio, n. 414, de 16 de
outubro de 1918, as differenças entre as cotas
de arrendamento, 'devidamente calculadas
desde 1912 o as quantias por alta depositadas,
Cumpre providencieis no sentido de ser pro-
movida a competente cobrança judicial, nada
imnorlando a allegada existencia de embargos
-da parte da União Federal, nos referidos de-
positos efiectuados pela dita companhia, visto
tratar-se de divida fiscal liquida e certa,
ainda não accionada.-

Saucle o fraternidade.— Afranio de Aleito
Franco.—Sr. inspector federal das Estradas
(aviso n. 234.

Segunda secçãci
Expediente de 9 de maio de 191'

Foram mandadas averbar as declaraçaeà
da familia, de José Vaz Lobo Lassance e Fer-
nando Dias Ferreira, funccionarios dos Cor-
reios.

—Foram expedidos os seguintes °Meios:
Ns. 25' a 258, á Directoria da Despeza

'Mica do Thesouro Nacional; aliviando os pro-
cessos de D. idiota Figueira Sodré, com o
titulo n. 11.53'2; de D. Fsancisca Augusta da
Rocha e moras, com os titules ris. 11.534 a
11.539; de D. Jovina Rodrigues da Silva, com
o titulo n. 11.538, e d3 D. Idalina Bezerra dó
Mello e outros.

N. 257, á Delegacia Fiscal do Desonro Na-
cional no Estado de S. Paulo, respondendo o
officio dessa delegacia n. 41, de 25 de abril

Requerimaeos despachado

Leonor Villas-Was Pio, pedindo pensão dó
rinntepio.— Deferido.

Maria da Cenceição da Cruz Brum, idem •—
Deferido.

Octavjano Casar do Souza, pedindo para
continuar a contribuir para o montepio.—
Deferido.

Dia 19	 •
Foram expedidos os seguintes officlas":
Ns. 261 a 264, á Diractoria da Despeza Pu-

blica do Thesouro Nacional, enviando os pro-
cegos de D. Maria Adelaidd Gonçalves do
Souza e outros

'
 com os titulos 11.à80 a

1! .562; de D. Aida Nunes de Souza Leão e
utros, com os titulos ris. 1.1.563 a 11.569;

de D. Izolina Cantuaria Medronho o outros,
com os titulos ris. 11.570 a 11.577, o o de
Amando Sampaio Costa, sobre requerimento
para continuar a contribuir para o montepio,

N. 259, á Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo certidão dê' pagamentos para
o montepio faltos pelo finado funccionario

atividade de Araujo;
N. 263, á Repartição Geral dos Telegras

phos, idem, idem sobro Alcibiades Jósa dá
laaschnen to;

N. 260, á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
()lanai no Estado dá Ceará, enviando do-
numeutos do processo de montepio de dona
Debora Barbosa Vianna; para complenantp. 
OD Naos.	 -

---
Foi mandado devaelver a declaração de fp

milia de José Guillétme Eiras, dá agencia ao
Correio da Luz, eNis S. Paulo.

Foi expedido aaisb n. 55, ao Tribunal do
Contas, enviando dép¡a do termo do accôrdo
celebrada com a afanaos llarbomfr tiTited,
prorogando por cinco annos o prazo -fixado
no art. 20 do deéreto n, 10.883, de fa , do
maio de 191.1*.

ReqttefinfeW-S

Marianna Sdarates do Nascimento e outros,
'Pedindo pensão do móntepio.—Apresentem
certidões de nascimento dos menores; raèos
nheçam as firmas do" signatarios das certi-
dões appensas ao irotesso.

Maria Juditli CorPea de Araujo, idem.--;.
Deferido.

Ilenriqueta Carvalho, reversão de sua pen-
são em beneficio dos filljos dó con'xibuinte.
—O pedido de revdrsão deve str feito a esta
directoria pelo tutor dos menoN, legalmente
habilitado, apresentando certidão de estar a
pensionista quite do pagamento do onus do §
2° do art. 23 do regulamento do montépio.

Edgard de Oliv'eira, pedindo para continuar
a contribuir para o moutepio.—Prove que foi
demittido a arbitrio do Governo.

José Moreira Gomes, pedindo para conti-
nuar a contribuir.—Deferido.

Handley Bago Ltd.— Compareçam na S.V.
secção desta directoria geral.
• .

WifreddTrança, Antonio Martins de Sei-
atas, Anttnio Durão Teixeira Bastos e Antonio
José Dias Juisior.— Sim, mediante recibo.

João Ribeiro.— Não ha vaga.
Djalma RilTeiro Marques da Silva.— Restis n

t u a-se, mediante recibo.
Francisco Thomaz da Silva Junior, Ermo=

linda Pinto Pereira o Arthur Augusto Fona
cioni ..— Certifique-se.

Stcvo Seljano.	 Archive-se, á vista da in-
formação do trafego.

Rondo Soares Cardoso, Nery "Eleuterio de
Oliveira Barrote, Candido Soares Guimarães,
Norberto Ferreira de . -Azevedo e Amikar de
OliVeira Barbosa.— Submettam-se , Opportu-
namente a concurso!

João Baptista Aloisi.— Lega.lise o sello dG
annexo.

Companhia Gentia, do Brasil.— Sella- o re-
querimento.

Augusto Costa.— Sello o annexo.
Paulina Gonçalves dos Santos.— Deferido/

á lista da informação da thesouraria.
Luiz Tairnotheo e João da Silveira Viannaa

at-Aguardem a publipação do edital.
Iligoberto Baptista do Almeida.— Indefe-

rido, do accôrdo com o Parocér do Se. Dr,.:
sub-director da 3a divisS.o.

Pedro Dutra de Carvalho Filho.— Indere-.
rido, á vista da informação da 5a divisão.

Therció Marcelliao dos Santos, Oliveira Ir-
o Ccimp. e Deusdedit Vieira Junior.--a

Iúdeferido.	
.

Dia 12- -
Edmundo Meinick, Benjaiaim Machado d'a

Paula, Antonio Dono Teixeira Bastos e Ame-
rio da Silva Ramos.— Accaito e. fiadora.

Maria Emitia Gonçalves da Silva.— Defe-
rido, á vista da inforrnaçao da thosouraria.

M. Olimeaha.— Deferido, de accôrdo coei
a infiermação da 2a divisão.

Davina Lopes dá Silva,- Deferido, á vista
da informação dá pagadoria.

Guilherme Bastos Villares.—Rastitua-se, de
accôrdo cofis as ictoroiaçoes, a idaportancia de
Aaeso09..	 .

António Roberto clè Alineida Sobrieho.-ir:

Z? 	 Coda . -miikAi6 a r

a	 ...	 •	 •
Eurico Dias d Souza.-a, Proopda-se ao i r..,i,

côrdo com o aniao qfkctilat n...,
-, h
1 díS dd ‹s;

aereiro do èorPoiite alio, dóMinisterlaa k
YigçãQ.

Abilio José Ferreira sa	
O

—Atteodondo ao tempsi-
de serviço e dos borfr Procentes do reqq0.,
rente,. resolvo readqiittil-o, na primeira vagák.
Communique-se ão trUrego, para os fins coa.
aenientes.

Luiz Rabin.— Faça-se a restitnição, á yjgol
dos pareceres.

Francisco Ribeiro Miranda.— Indeferidow r

Ministerio da AgrioulturN

industria Commeroi(.
_Commissariado da Alituentaçãd-1

, publica
Relação dos autuados em 12 de maio do

e 200000
Souto & Comp. rua Voluntarios da Patria

is. 337; Justino Luiz dos Santos, praia de 8o4
tafogo n. 152; horningos Lopes & Comp., rua
Laranjeiras mi. 130; Souza'& Cabral, rua S. José
il. 120; Antonio Franco (54 Comp., rua do Cam-
boatá, is. 5; J. Avila de Freitas, rua 2 de
Abril n. 3; João Rodrigues de Araujo Pereira,
praia do Flamengo ris. 18 o 20; J. Monteiro &
Irmao, rua dos Arcos ri. 27, e José Antonio de
Sá, rua Dr, Carmo Netto n. 261.,

Ministerio da Fazendie:'
Por portaria dO 12 do corrente, 'oram cono

cedidos 90 dias do licença, com o vencimento
a que tiver direito, na farma da lei, ao re-
dactor do Diario Official Dr. Manoel Augusto
de Carvalho, para tratar de sua saude onde
lhe convier, ficando-lhe marcado o prazo de
oito dias - para entrar no gozo da mesma_
licença.

Directoria' do Gabinete- 'do ThSgodfo,	 _ _	 _ _ Nacional
EXPEDIENTE DO SR., 1\IINISTIIÕ

Additamento ao do dia 10 de maio de 191g

Sr. ministro da Guerra;
N. 86	 Afim de poder resolver sobre o p-64,

elido feito por D. Luiza MeneSaal no sentida
de ser concedida a pernão de meio-soldo a.
gila se julga com direito, na qualidade de
unira irmã solteira dó alferes do Exercito
Jõsé. Frederico Me:lasca), falleci slo em 3 de
nOvembro de 1803, rdgo a V. Ex. se digne
informar si o official em questão falleceu mai
consequencia de ferimentos recebidos na dct‘i
lesa da Republica.

Bolero a V. Ex. os meus protestos do elgli
vada estima e distincta cotisideraçao.

N. 87 — Para que V. Ex. se digno, provi?
denciar sobre o reconlieelosento do parto' da
divida de 516%666, de que é credor o exa
auditor de guerra ad-hoc da Sa região milita
Dr. Alfredo Machado Guimarães, proveniente
de vencimentos que deixou do receber eni
1914 e 1915, tepho a honra de enviar a esse
ministerio o respectivo processo, remetticlo
Thesouro com o sacio da Delegacia Fiscal
em Pernambuco n. de 11 de marui,
de 1918.

Reitero a V, Ex. os meus protestos dolli3
Nad,a estima o disi.ineta_eátisidera00.

•
Estrada de Fera° Captra/ do Brasit;-
- Requerimentos despachados.

Dia 1.0 de maio de 1919

paganè
o reguereine*, 41or tontla	 Ra anti.4
:35000.	 •

'	 opior i ueèn.te$ toa di a;!
Fonseca, Almeida & inpr Certi,figliCr46,4':

depois do paga 
analyse, 100;002:



. Torça-reír5

Ministro da Justiça e NcgocioS Lite-
klarr,s;

N. 38---Attendendo á solicitação constante
do.avtaõ n. 41e, de 20 de março ultimo, tenho
ta honra de communicar a V. Ex. que fica á
tlisposiçaz dosa° miuisterio a casa da adminisa
tração dp, Villa Marechal Hermes para mita
Ser Mobilada uma enformaria do Serviço de
Prophylaxla Rural do District° Fedoral.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
yada estima o distincta consideração.

le. 39-Attandendo ao pedido constante do
'a,viso desse ministerio n.1.411, de 13 de março
ultimai, tenho a honra de transmittir a V. Ex.

'o inerdso conhecimento n. 220, do 28 de abril
ultimo, substitutivo do de it. 36e, de 20 do
julbo do 1917, referente á caução do 1:000$
feita por Fcruandes Matam & Comp. para ga-
rantia do contracto de fornecimento ás repar-
tiçõos desse ministerio no corrente anuo.

kleitero a Y. Ex. os meus protestos de ele-
Yada estima e distincta consideração.

- Sr ministro 'd.& Viação e Obras Publicas:
N. 2,13-Imeortando em 693758, e não em

7082n, a restituição a ser feita ao carteiro
rural de 1° classe da Directoria Geral dos Cor-
reios Pedro Paulo Lopes, de imposto sobre
vencimOntos a mais descontado dnrante o
sumo de 1910, incluso tenho a honra de de-
volver a V. Ex., para os fins convenientes, o
processo respectivo, vindo ao Thcsouro com o
aviso is, 810, do a de abril proxinio findo,
desse tuinisterio.

Ileitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estena e distincta consideração.

N. 211 -Devolvendo o incluso processo, re-
lativo ar, pagamento, por exercidos findos, a
Miguel Ferilandes, da importencia de 1168,
de grastiecação addieional de 10 ces sobre a
sua diarla cora trabalhador de linha da e°
divisão da Estrada de Ferro Central do lirasil,
no periodo de janeiro a dezembro do 101-1,
tenho a honra de levar ao conhecimento de
V. Ex., para cs devidos fins, que o Tribunal
41c Contas segaialo communicou em officio
n. 819, tes; 12 de dezembro de 1918, resolveu
recusar registro á deapeza, visto Verilicar-s3
que a gratificação a que tem direito aquelle
trabalhador i! sobre a diaria de 3S, lixada
pelo aviso ui. 511, de 23 de agosto de 1916, e
itã° sobre a de 18, conforme calculo feito na
folha respectiva.

Reitera a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

-Sr. ininistao presidente do Tribunal de
Coutas:

N. 201- Toais° a honra do rernetter a
V. Ex., para os devidos fins, cópia do decreto

13.583, de 7 do corrente, que abre a este
sninisterio o credito especial de 9:1608514,
para pagamento do pensões de montepio o
meio soldo devidas a DD. Delphina Henri-
quota \faltadas Garroxo Fori •eira e Ilouorina
Celeste Vaaladas Garroxo, irmãs do f illecido
2' tenente da armada Henrique José l'edro
Valladas Garrox o.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincia consideração.

N. i0.i - Cota referencia ao oficio desse
tribunal il. 479, de as de março ultimo, em
que V. Ex., ofegando não dispOr esse tribunal
de verba por onde 1)0551 °ocorrei' ao paga-
monto de diarias arbritadas ao Is° escriptura-
rio Tertuliano Teixeira de Freitas, que foi em
commissão a fairityba, Estado do Paraná,
para fazer parte da junta de tomada de contas
da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
relativas ao 1e semestre do atino passado,
pede que, por conta da verba 31s-inspecção
das repartições de Fazenda e outros serviços

xtrao:dinarios•--do orçamento deste minis-
terio para o vigente exercido, seja autori-
zado O pagamento ao dito ftracionario
inspoetaticia de 250$, correspondente á diaria
alo 5$, tio periodo de 2 de fevereiro a 23 de
março do corrente atino, cabe-mo levar ao

-fookeoimeuto do y, Ex. que, a Yerba a

que -foi imputada a despesa não digpõe de
saldo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
yacia estima e distincta consideração.

, EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 dc maio dc 1919

ar. inspector da Alfandega do Rio de Ja-:
neiro ('):

N. 320-Communico-vos, para os devidos
cúbitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o oficio n. 60 dessa alfandega,
de 21 de janeiro proximo passado. relativo ao
recurso interposto por E. Salathé & Comp.
do acto do vosso antecessor mandando consi-
derar como «tecido de algodão branco, la-
vrado, com mescla de seda, de mais do 40 até
100 graniras por metro quadrado, da taxa
de 5$ por kilo do art. 473 da Tarifa, sujeita á
sobre-taxa de 30 e, , a mercadoria submettida
a despacho polo i a addição da nota do impor-
tação n. 3.620, de 11 de agosto de 1918, e
que os recorrentes pretendem seja classifi-
cada como «tecido de algodão lavrado pela
gala», resolveu, por despacho de. 8 do abril ul-
timo, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de aecórdo com o parecer do mesmo
Conselho, tomar conhecimento do alludido re-
curso, para mandar classificar a mercadoria
cm apreço no art. 173 da Tarifa em vigor,
sem a sobre-taxa.

- Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 33 - Itemetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos decretos de 30 do abril
ultimo, pelos quaes foram nomeados na Aliam-
dega desse Estado 3° escriptura.rio o 4° João
de Queiroz Monteiro e 4" eseripturario o
2° oficial aduaneiro José Elesbão de Casfro.

N. 36 - Para que se possa resolver sobre
o assumpto do processo encaminhado a esta
directoria com o vosso oficio n. 29, de 5 de
abril proximo findo, relativo ao requerimento
em que o agente fiscal do imposto de consumo
no interior desso Estado Hermenegildo COa-
stancio Estreita solicita pagamento da ajuda
de custo a que se julga ora direito, por ter
sido transferido de cireninseripção, cm janeiro
do, atino passado, recommendo-vos informeis
em que condições foi feita a transferencia do
requerente, bom assim si é ou não applicavel
ao caso a hypothese do art. 12 do regulamen-
to annexo ao decreto n. 0.283, de 30 de de-
zembro do 1011.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 11 •••- Remedo-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 28 de abril
ultimo, concedendo tres mezes de licença ao
20 oficial aduaneiro da Alfandega da Victoria,
nesse Estado, Cicero Pinto de Alvarenga.

N. 15 Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. minisfro, por despacho de 9 do
corrente, proferido sobre o objecto do vosso
oficio n. 3, de 20 de abril ultimo, approvois
o concurso de 2° entrancia a que o mesmo se
refere, mantendo a classificação proposta:

Primeiro logar Palvino Campos Rocha,
Pedro liamos Ferreira e llosalvo Gomos da
Itesurreicão •

Segundo legar - José Francisco Moreno,
João Ramos da Silva, Osmar Lopes Freire e
Frederico Rocha ;

Terceiro legar - Lauro da Cunha Valle,
Manoel Leite Lobo, Arlindo do Lemos Ferraz,
Ilaeckel Veneroti Pinto da Fonseca, Francisco
Ramos da Rocha e Amorico de Orago Car-
valhal.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 13 - Em referencia ao assumpto do

vosso oficio n. 25, de 8 de agosto de 1917,
com o qual encaminhastes o requerimento do

escripturario dessa delegacia José da Rocha
Teixeira pedindo uma certidão, declaro-vos,
§--

(*) Reproduz-se por. t_q_t sido
Lad.2 esm incouecOes- •

.

para os devidos fins, que o Sr. miniotro, por'
despacho do 5 do vigente, decidiu que não ba)
o que defArir.

Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 28 - Devidamente apostillado, incluso

Vos remito o titulo de nomeação de José
Raymundo Lourido Lima para o logar de
eollector das rendas federaes cai leate o
Morros, nesse Estado.

N. 29 - Itemetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 5 do.correnfe, pelo
qual foi nomeado José da Costa Schalcher
escrivão da Colleetoria de Rendas Federaos era
Pinheico, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geracs
N. 50 - Devidamente apostillado, incluso

vos remedo o titulo de nonicaçlo de Mario
Ribeiro Franqueira para o lotar do escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes em Syl-
Vestre Ferraz, nesse Estado.

N. Si. Remetto-vos, pP.ra 0-.s fins couve-
nientem incluso titulo do 1 do corrente, pelo
qual foi nomeado Olegario Lopes °soleva° da
Collectoria das Rendas Federaes em Ponte
Nova, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no RIO Grande do
Note e

N. 15 -- Remeito-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 28 cie abril
ultimo, concedendo 90 dias de licença ao
agente fiscal do imposto de consumo no inte-
rior dessa Estado Antonio Ferreira Pinto.

-Sr. delegaio fisnl no Rio Grande Ilo Sul:
N. 113 - -Constando do procossa encame.

Miado com o vosso Oleio n. 33, de do março
tinimo, que o 4 s eseripturario da Alfandega
do leo Grande Alcides Antonio da Costa n11.0
se utilizou das passagens que havia solicitado
quando sa achava em Santos, para cuja acqui-
sioo foi autorizada a Delegacia Fiscal em
S. Paulo a providenciar, declaro-aos, para
os devidos efeitos, que o Sr. ministro, por
desp nem de 2 do corrente, resolveu autori-
Ear-i os a mandar sustar a indemnização de-
terminada pela ordem desta directoria nu-
moio 124, de 30 de novembro do anuo pas-
sado.

N. 116 - Flemet(o-vo, para os fins conve-
nientes, os inclusos titules de 2'3 de abril pro-
aimo findo, pelos quaes firam nomeados Fre-
derico Aaambusa e Francisco Amorim, respe-
ctivamente, encarregado do posto fiscal de

-Alegrete e colleetor das rendas federaes
'lei ~piso, nesse Eatado.

N. 117 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attondendo ao que solici-
tou a Companhia Armour do Brasil em tele.-
gramma n. 111, de 2 do corrente, resolveu,
por acto do dia 5, autorizar o despacho, livre
de direitos, mediante asaifratura de termo de
responsabilidade com o prazo do 90 dias para
preenchimento das formalidades le.gaes, dos
materiaes destinados a seu estabelecimento
frigorifico em Sant'Anna do Livramento.

Confirmo, assim, meu telegramma do dia 8.
N. 118-Declaro-vos, para os devidos efile-

tos, que o Sr. ministro, por despacho de 5
do corrente, proferido sobre o vosso officio
n. 86, de 16 de abril ultimo, rcsilveu a ppm-
var o acto polo qual nomeastes o Dr. Carlos
Lisboa Ribeiro para exercer, interinamento,
o cargo de procurador fiscal duranto o hupe-
dhnento (do serventuario effectivo, Dr. Joaquim L
Octavio Ribeiro.

N. i19-Itemetto-vos, para Os fins conve-
nientes, a inclusa podaria de 30 de abril ui . •
tinto coucodendo seis inezes de licença, emli!
prorogação, ao 1" escripturario dessa del,ea
gacia Anadyr Dias de Carvalho.

- Sr. delegado fiscal eu S. Paula:
N. 121 --Transmittindo o incluso processe

relativo ao requerimento em que o e' oficial
aduaneiro da Alfandega de Santos Jose Moa
reira Filho solicita pagamento de ainda de
custo para primeiro estabelecimento, a qui
se julga com direito, por ter sido mandado}
wvir nessa delegacia ent 1917 1 rccoungnN,

DIAlt10 OFFIGIAE
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.Nroroleig a respeito do tempo e natureza do repartição , seja aberto inquerito administra-
$erviço qub ahi prestou o requerente.

4. 125 .--flemetto-vo3, para os fins conVes
adentes, os inclusos tatulos de 5 do corrente,
pelos gimes foram nomeados Arthur Serra e
4ttila de Almeida Leite, respectivamente,
coilector e escrivão da Collectorta das Rendas
Feelcraes em C,atandura, nesse Estado.

N. 12 17 - Devidamente apostillado, incluso
vos remetas o titulo de nomeação de Bahluino
Nunes da Silva para o togar do escrivão da
Collectorif das Rendas Federaes em Itube-
rava, nesse Estalo.

N. 128 -- Daviclamente a.postilla-lo, inchiso
vos sernetto o titulo do nom oiço° de Genuino
Antonio de Freitas para o togar do escrivão
da Collootoria das Retidas Federaes em Gua-
riba, nesse Fata,lo.

N. 129 -- Reinetto-vos, para os fins con-
venientes, o lodoso decreto de 30 da abril
ultimo pelo qual foi nomeado o 4`) escriptu-
rario . essa re,partioão Armando Carneiro da
Crofna para identico 'togar na Alfandega do
San ,5•

N. 130 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro. attondendo ao
que solicitou a Slo Paulo Elac'ric Company,
Limitei', em peeção de 8 do fluente, roso/veu,
por acto da mesma data, autorizar o despa-
cho. na Man lega de Santos. mediante assi-
gnatura lo formo de raspoosabilidatie com o
prazo de 50 dias para o preenchimento das for-
maidacls dos materiaes que a reque-
rente importar, com destino aos seus serviços,
durante os mezes de maio, junho e julho do
corrente atino, o descripLos na relação en-
viada ao 'f besouro por essa delegacia.

Fica, assim, confirmado o telegransaaa do
dia 8 á Alfandega de Santos.

•••••n••.I,

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO

Dia 12 de maio à 1919.

Sr. inspector de Seguros:
N. 60 Transmittindo o inoluso processo

de s. -, ?itnição do imposto do fiscalização pre-
teri ia pela sociedade de sezuros mutuas
soles a vida Garantia da Amazonia, encami-
nha, c : • om o oficio It. 16, de 15 de fevereiro
deste aono, da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Pará. stilicito vossas providencias
no sentido de ser o inesino

- Sr. delogado fiscal em AlagOas:
N. 33 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro da Fazenda resolveu, por
acto de 8 cl) corrente, recusar a restitoiçÃo
da importancia de 118';s00, sendo em ouro
655340 e em papel 53i ,163, solicitada pela
Usina Cansanção de Sinimbe, nessè Estado,
no requerimento encaminhado com o vosso
paleio ti. 32, de 10 de março ultimo, visto as
relações apresonar das não satisfazerem as
eaigoncias do disposto no art. a° do decreto
n. 8.592, de 8 de março do 1911.

Acompanham 03 documentos de fls. 2 a 14.
- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 35 -- Afim de ser cum prido o desnaeho

desta directoria exarado . a Ils. devolvo o
inciso processo originado com a petição do
azento fiscal do imposto de consumo no in-
terror desse Estado Affonso Rodrigues Onety,
datado de 18 de dezembro do 1918, encami-
nhado com o vosso officio n. 311, de 29 de
Outubro do anno-passado.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 15 - ileinetteulo o incluso oroc risso re-

lativo ao requerimento do 28 de agosto do
armo passado, em que J. Adonias & Comp.,
uegociantes no Maranhão pedem indemniza-
ção da quantia de 6785703, correspondente
ao prejuizo que . soffreram com a violaçao de
um volume contendo rédes, na Alfandega de
Çsoeumbá, a que se refere o oficio da mesma
alfandcga n. 169, de 27 de março ultimo,
peço-vos providencieis para que por aqueda

tivo, afim de apurar a quem cabe a resimus.a.,
bilidade da violação de qne se traia.

- Sr. delegado fiscal no Pará: .
N. 42-Declaro-vos para os devidos effeitog,

que o Sr. ministro da Fazenda, por acto de
9 do corrente, at eAdonclo ao cine requereu o
vigario da Basilica de Nossa Senhora de Naza-
reth na petição encaminhada com o vosso
officio n. 31, de 26 de março tinimo, resolveu
renovar a autorização constante da ordem da
Directoria do Gabinete is. 157, de 25 de julho
de 1911, concedendo isenção do direitos para
os materiaes descriptos na rci aç'so annexa á
mesma ordem, para o fim de ser despachada,
de accôrdo com o art. II, atina II, da lei
n. 3.6a4, de 31 de dezembro do anuo passado,
o restante dos citados mate,riaes.

Acompanham os documentos de tis. 2,
3 e 6.

N. 43-Declaro vos, para os devidos effoitos,
qne o Sr. minis'ro da Fazonda, por acto de 9
do corrente, attenciendo ao que solicitou o
vigoras da Basílica de Nossa Senhora de Ttia.-
zareth, nessa Capital, no requerimento enca-
minhado com o Vosso officio ti. 32, de 29 do.
março ultimo, resolven autorizar o despacho,
nos termos do art. 11, atineis II, da lei nu-
mero 3.614, de 31 de dezemb,s de 1918, do
material constante da inclusa relaolo, depois
de soltados os documentos de (Is. 3 o 4.

ACDMpatlilaM 03 documentos de fls. 3, 4;
6 e 7.

N. 44 - Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto da 9 do corrente, :atendendo ao que so-
licitou o vigario ga Dosifica de Nossa Senhora
de Nazsreth, nesta Capital, no requerimento
encanenhado com o vosso officio n. 30, do 26
de ma ro 1111,11)1u, rosolveu conceder a reviE,,o-
,,-ação da ordem da Directoria do Gabinete
o. 03, de ai de junho de 1918, que confirmou
o tele-oramma da mesma directoria de 17 do
alluiiio mez, para o fim de serem despaoha-
dos, livres de direitos, nos termos do art. 11,
afinca II, da lei orçamentaria da receita em
vigor, os 48 vitraes, restantes da partida
de 52, para os quaes foi concedido o favor de
que se trata pela ordem acima citada, não
despachados em tempo por motivo de força,
maio...

Acompanham os documentos do fie. 2, 3, 5,
6 e 8.

- Sr. delegado fiscal no Paraná,
N. 58 - Declaro-vos, para os fins conste:,

nientes. que o Sr. ministro do Fazenda, ata
ten.lencl ) ao qn rasnareu a Companhia Es-
trada de Ferro Slo Paulo-Rio Grande em po-
tição de 1.3	 a'-)ril ultimo, por acto de 8 do
corrente, autorizar o despacho, pa-
gando a requerente a taxa de 6 •I, acl valorem,
de contaria!' -tale cora a claterula 70,, para-
gralho ninei.), do contracto approvado pelo
decreto n. .915, da (9 de janeiro de 10:6, e
mediante assignatura da termo de responsabi-
lidade com o prazo da 8) dias para preenchi-
mento das formalidaae .z legaes, dos materiaes
que a ITIP41111 pret-nde importar no .corrente
anilo, com destino aos serviços da Estrada de
Ferro Paraná.

N. 59 - Peço vossas providencias no sen-
tido de ser retnettida a esta directoria a
amostra que deixou de acompanhar o recurso
de Ignacio Lombardi & Comp., encaminhado
com o v0330 oficio n. 228, de 23 de dezembro
de 1918.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 10 .4 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o requerimento encantinhado com o
vosso officio n. 357. de 3 de dezembro ultimo,
em que a Compagnie Françaiso du Port de
Bio Grande do Sul pede isenção de direitos
de seis roupas completas de escapbandrista,
constantes da inclusa relação supplomentar
da material importado pela requelcnte clw
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imite o anuo de i.918, por aot,odedo cor.,
rente, resolveu, envido o Tribt 

9:1
mai Contig,

conceder a isenção solicitada nos termos cfN'
clausula LI, do contracto annexo ao decreto
n. 5.879, de 1.8 de abril de 1907, restabale-1
cida pela clausula XIV, do decreto
de 8 de junho de 1.908.

Acompanha o documento de fls. 2.
N. 105-Para que seja cumprido o desPith'S

desta directoria, de Ils. 33, junto vos remettO
o processo de infracção do regulamento dó
imposto d.e consumo instaurado pela Collecto-
ria Federal de Guaporé, nesse Estado, contra
a firma F. Simon Rizzo, de que trata o,
vosso officio n. 53, de 8 de março ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul - L. C.:

N. 106-Afim de informardes, remetto-voS
a inclusa petção da Companhia Armour do
Brasil, datada de 14 de marco deste anuo,
enviada com o oficie n. 94, de iS do mez
avirludiilo,o.da Alfandega de Sant'Anna do patue st	 :

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 105-Declaro-vos, para 03 devidos effei,i

tos, que o Sr. ministro da Fazenda, por acto
de 10 do corrente, attendendo ao que requer
reu a Continental Products Company em pe:
tição de 22 de abril deste armo, resolveu au-
torizar o despacho, livre de direitos, ma.
diante assigna,tura de termo de responsabili-
dade com o prazo de 90 dias para o preenchi-
mento das formalidades legaes, dos materiaes
relacionados na petição acima alludida, con-
signados á mesma companhia e vindos pelos
vapores Charlton Hall, Glenetive e Lak Mau-
repas, materiaes esses destinados á operaçao
e auginento do seu matadouro frigorifico de
Osaseo.

N. 106-Afim de ser informado pela Alfana
dega de Santos, rernetto-vos o incluso radio-
gramma dirigido ao Sr. ministro da Fazenda.
pela Products Warrant Company, datado de"
23 de abril deste anuo.

Portaria

N. 9 - O director da Receita Publica dd
Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas federaes de Petropolis, Estado do
Rio de Janeiro que, tendo presente o seu
oficio n. 115, do 9 de abril findo, por des-
pacho de 7 do corrente, approvou o acto da
respectiva collectoria, decidindo que só aos
agentes fiseaes autoantes e não aos seus
substitutos, quando transferidos, etc., é quo
será dada audiencia de que trata o art. 157;
do decreto n, 1.1.951, do ia do fevereiro
de 1910.

anrectorta da DesPeza Publica

Dia 30 de abril de 1919

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 141 - Fica concedido a essa delegacia.;

por conta da verba 288---oReposiçõos e Resti-;
tuiçõesa, do orçamento de 1918 do Ministerio
da Fazenda, o credito de 3:6855350, papel,'
para attender á restituição de taxas de armaa
zens e capatazias á Companhia Cessionaria dó
Serviço das Docas do Porto da Bahia, conta
forme consta do processo que se achava an-:
nexo ao vosso oficio n. 66, do 17 de abria
de 1917, e que ora vos devolvo. Pa ra OS g0. ,
vidos fiiiSy

RECTIFICAÇÃO

Dia 9 de maio de 1919

A ordem n. 190, publicada no Diarib Oflal
cial de hoje, como para a delegacia 'cm Mina%
Creraerfoi dirigida a de S. Paulo.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 139-Satisfazendo ao que solicitou o MN

nisterio da Justiça e Negocios Interiores da
aviso n. 1.0j7, de 17 de fevereiro ultimo:
fua conced¡do a essa dçiegniai por conta K.
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qirba 23a «Subvenções a Institutos do Ensino,
sahverição á Faculdade de Medicina da Bahia,
dQ orçamento d3 1919 daquelle ministerio, o
credito de 256:074$, a ser entregue ao Dr. Au-
gusto Casar Vianna, director da Faculdade do
Medicina desse Estado, para attender ao pa-
gamento de despeza,s com o material e com o
pessoal da mesma faculdade, o qual é satis-
feito pela respectiva thesouraria.

-Sr. delegada fiscal na Bahia:
N. 140-Satiaazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Justiça e Negocios Interiores, em
aviso n. 1.228, de 3 de março ultimo, fica
concedido a essa delegacia, por conta da ver-
ba 21° «Subvenções a institutos de ensino, Sub-
venção á Faculdade do Medicina da Bahia.
inclusive 300:0J05, para construcção dos pa.-
anua etc.», do orçamento de 1919 daquello
Inimistado, o credito de 150:000$, a ser entre-
gue ao Dr. Augusto C. Vianna, director da
Faculdade de Medicina desse Estado, para
atrander ao pagamento das obras com a con-
s.trticçlo dos pavilhões de clinicas da mesma
faculdade.

Dia 10

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 112-Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba lo a «A lfandegas-Do Pará-.
Pessoal-um 2 officiaI aduaneiro» do orça-
mento de 1918 do Ministerio da 14fizenda, o
credito de 548Sea5, para attender ao paga-
mento do vencimentos, relativos ao periodo
de (2 de novembro a 31. de dezembro ultimo,
que competem ao 2° dilatai aduaneiro, Ante-
nor Augusto Villela, o por conta da citada ver-
ba rtio Grande do Sul-Pessoal-um 20 offi-
tial aduaneiro», do mencionado orçamento, o
de il6U48, para occorrer ao pagameno de
vencimentos, relativos ao periodo do 15 do ou-
tubro a 31 de eezembro ultimo, que compe-
tem ao 2" Oleai aduaneiro Benjamin Meirel-
las, conforme consta do processo annexo ao
vosso oficio n. 1, de 3 do janeiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 111-Bei-metro-vos, para os devidos fins,

1) incluso titulo fieclaratorio da pensão de
montepio que compete a D. Francisca alaria
da Conceição, na qualidade de viuva do *aju-
dante de Rodeiro, apnsentatlo, da Adminis-
treaão dos Correios desse Estado, Antodio da
Silva Ireis Nunes, conforme Consta do prde
cesso annexo ao oficio ti. 8. da Directoria de
Contabilidade do alinisterio da Viaçlo, de 8
de janeiro ultima.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba Sa elreaativos, pensionistas, etc.
a) Montepio, etc.-Novas concessões», do or-
çamento do 1.910 do alinisterio da Fazenda,
e credito do (1:000300)), para attender ao
pagamento da referida pensão, durante o
corrente armo; e por conta da verba 310

Exercidos lindos» do mencionado orça-
mento, o de (a:2195569), para o pagamenio
não só da mesma pensão relativa ao período
de 21 do dezembro de 1914 a 31 de dezembro
de 1917, como tainbem ao quantitativo do
(200$) destinados ás despezas de funeral
ou luto; devendo esse pagamento ser erre-
atuado mediante guia, que se averbará na
respectiva folha.

Declaro-vos, outrosim, que o credito para
pagamento da dita pensão, relativa ao como
proximo findo, será opportunamente con-
cedido; e que o fundo do montepio deve ser
indemnizado da quantia do 8$888, da con-
tribuição relativa ao moa em que falleceu o
contribuinte.
- Sr. Dr. juiz federal da 2° Vara:.
N. 24-Communico-vos, para os devidos

finso que o Sr. ministro, tendo presente vosso
piecatorio, de 14 do janeiro ultimo, pedindo
venia para penhorara quantia de 23:7925482,
da iMpbrtancia de 68:962$412, a ser paga a
D. Maria Magdalena Maciel Monteiro' e
antros, resolveu, por despacho de 5 de abril

DTÁ.1110 OFFICIAU
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ultimo, conceder a venia pedida, deixando,
porém, mandar cumprir o alludido precatorio,
visto não existir no Thesouro processo algum
à pagar a D. Maria Magdalena Maciel Mon-
teiro e outros.

• - Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N..218-Fica concedido a essa delegacia,
per conta da verba 31 «Exercieios findos», do
orçamento do 1919 do alinisterio da Fazenda,
o credito de 354012, para attender ao paga-
menti) da divida proveniente de vencimentos
que o 10 sargento do Exercito - Alexandre
Padilha deixou de receber nos mezes de no-
vembro e dezembro de 1912, conforme consta
do processo que m achava annexo ao aviso
do Ministerio da Guerra n. 1.462, de 27 de
novembro ultimo e ora vos remetto, para os
fins indicados na decisão n. 25, de 3 do feire-.,
reiro de 1883;

N. 249-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 aExercicioa findos), do
orçamento do 1919 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 2963012, para attender
ao pagamento da divida proveniente de ven-
cimentos que o 2° sargento do Exercito, Oc-
tacilio Nunes Quadros, deixou de receber nos
mons de novembro e dezembro de 1912,
conforme consta do processo que se achava
annexo ao aviso no Ministerio da Guerra nu-
mero 1.460, de 30 de novembro ultimo, e
que ora vos rernetto, para Os fins indica,loo na
decis:to n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

- Sr. director de Contabilidade do aliniste
rio da alarialaae

N. 23-Fica concedido a essa repartição, par
conta da verba 'Ma “Reposições e restituições»),
do orçamento de 1918 do alinisterin da Fazen-
da, o credito de 6a0aaa9, para attander
restituição a que tem direito José Bazileu Alves
Pinna e José Fradique Leito Lobo, respectiva-
mente, capitão de fragata engenheiro ruachi-
nista, reformado, e mestre de musica da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros, do que, a titulo
do imposto, lhes foi, a maior, descontado dos
seus vencimentos durante o exercicio de 1915,
conformo consta do processo que se achava an-
nexo ao aviso dessa ministorio n. 3.687, de 26
de agosto do 1918, e que ora vos restituo para
os &oitos fins.

a-aa
O director da Despeza Publica do rfie-

souro Nacional, tendo recebido diversas
reclamações de `interessados que pro-
curam os seus negocios no Thesouro e
que não envontram os respectivos Lua-
acionados nas suas mesas de trabalho,
durante as horas do expediente, das 11
as a horas ea tarde. falta essa que mui-
to depõe, contra os mesmos funecionaa
rios, que não ligam importancia aos tra-
balhes que lhas estão confiados, e cau-
sam grandes prejuiaos aos interessados
P . ao serviço geral da repartição, por-
quanto aquelles téem de ficar á espera
de esclarecimentos que precisam Para
instruir os seus arocessos, e este, é ree
tardado e accumulado, recommenda, ter-
minantemente aos senhores sub-directo-
rea que não consintam absolutamente
que os empregados abandonem as suas
mesas, durante as horas do expediente,
nem se retirem da repartição antes dó
encerrado o mesmo, sem ordem expres-
sa desta directoria, ficando os Srs. suba
directores dai pousaveis pela infralaçãO
do regulamento commettida pelos seus
subordinados, visto não .poder esta dire-
ctoria pesscaimente fiscalizar e verifi-
car o que occorre nas Sub-directorias,
çnja direcção immediata está a cargo
dos ailudidos Srs. • aub-directores que,
icom o seu exemplo, como costumam
Proceder, chamarão os seus subordinados
ao cumprimento do dever,. - Alfredo
lte2u16 Valdetard	 _ _

Maio' de 1919 6 65
mai

Dia 12

Sr. Dr. Juiz do direito presidente do Tritma
nal do Jury:

N. 109 - Peçoiros digneis dispensar o com-,
parecimento do 3° escripturario do Thasotiro
Frederico de Figueiredo Neiva ás sessões do„
Jure, sob vossa prosidencia, attendando a (pio
o afastamento daquelle funcaionario muito
prejudicaria o serviço da directoria a meu;
cargo, sempre de natureza urgente, e ainda
mais actualmente, devido aos trabalhos do en-
cerramento do exercicio financeiro de 1918.

N. 64-0 director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional, em cumprimento ao des-
pacho de 25 do abril ultimo, do Sr. ministro,
no requerimento de 15 de março deste atino,
do Juvencio Nogueira de Moraes recoinmenda
aos Srs. escrivaes das a a e 2a pagadocias que
providenciem no sentido do serena feitas com
a necessaria clareza as notas referentes ás
procurações, devendo constar si são para um
determinado periodo ou S3r11 restricção do
prazo.

No caso de serem para mais do um anuo,
ou sem restricoo de prazo, serão traneeriptaa
as notas de uni para outro anno, ficando,
assim, revogada a oxigencia quo se fazia do
apresentarem os procuradores certidões do
procurações averbadas em exereicios anterio-
res.

Quanto aos attestados de vida continuam
em vigor as instrucções do 8 de, agosto do
1.917, publicadas no Diario Official de 14 do /-
mesmo mez.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 112 - Attendendo ao que requereu o 1°

(Oficial aposentado da Directoria Geral das
Corrains, Antonio Pedro da Fonseca, junto
vos remetto a guia n. 32, de 14 de abril ulti-
mo, passada pela 1 a Subdtireetoria desta Dire-
ctoria, a favor do referida inactivo.

Fica conca lido a essa delegacia, por conta
da verba 5° «Inactivos, pensionistas etc.,
aposentados», do orçamento, de 1019 do Miais-
terio da Fazenda, o credito de 3785$994,
para attender ao pagamento, nos mezas
abril a dezembro do corrente anuo, dos venci-
mentos de inactividade que compotem
mesmo inactivo.

-Sr. director da Estrada do Ferro Santa
Catharina Blumenau:

N. 110 - Cabe-me communicaravos que c
Tribunal de Contas registrou, como aderire
distribuido á thesouraria dessa estrada, por
conta do que foi aberto pelo decreto n. 13.%41
de 29 de janeiro ultimo, ao orçamento de
190 do Ministerio da Viação, a muita ia do
359:487$50a, para attender ao paga adulto das
despezas com o pessoal dessa ostra ta no cor-
rente anno, do accódlo com a seguinte discri-
minação:

Pessoal technice e administrativo, 173:52a$:
pessoal jornaleiro, 185:967a5t:0, conforme sou-
citofi o referido ministerio em aviso n. 2ea,
de 5 de fevereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 95-Satisfazendo ao que solicitou o mina:-

tarjo da Viação em aviso n. 239, de 5 do feverei-•
ro proximo passado, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta do credito aberto pelo decreto
numere 13.44a, de 29 do janeiro ultimo, ao
orçamento do 1919 daquella ministerio, o de
106:484, para attender ao pagamento ela
despezas da Estrada de Forro de Santa Calha-
rifle, de accôrdo com a seguinte descriun-_
nação.

PESSOAL
Diarias de aceérclo com o art. 122

da lei n. 3.089 etc 	_

MATER IA
O necessario para O serviço de f

das as divisaes, incluindo a
aos	 esrrintnai",

6:4840A

'
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instrurnentos de engenharia,
aluguel de escriptorio adminis-
trativo, iluminação e energia
electrica 	  50:0005000'

!Anila adquiri:1a directamente
aos pequenos lavradores á mar-
gem da linha 	  n:0005000

Dormentes adquiridos á. margem
da boba 	  . 20:0005000

Lubrificante e estopa 	  1.2:00 ,S000
Eventuaes 	  4:0005000

davendo as quantias destinadas ás despezas
de material ser entregues, por adeantamentos
correspondentes ao duodecimo de cada uma,
ao director da referida estrada, major Oscar
Barcelos, de accdrdo com o despacho exarado
polo Sr. miniatro da Fazenda no aviso do Mi-
msterio da Viação n. {.()18, de 5 deste mez.

Confirmo, assim, meu telegrarnma n. 51/,
de 9 do corrente mez.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 114-Bemetto-voà, para os devidos fins,

•os seis inclusos titulos declaratorios das pen-
sões de montepio que competem a DD. Fran-
cisca de Miranda Va.sconcellos, Maria. Ray-
munda de Vasconcellos, aos menores Oswaldo,
Anua Odçtte, Maria das Mercês Vasconcellos
e a José (interdioto), na qualidode de viuva e
filhos do finado telegraphista de 2° classe, apo-
sentado, da Ropartição Geral dos telegraphos,
3oaquim José: de Vasconcelos, conforme consta

O proces annexo ao afiei) n. 95, do 22 de
fevereiro ultimo, da Directoria de Contabil-
idade do alini sterio da Viacao.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
`da verba Ja-Inactivos pensionistas, etc.-(a
Montepio, etc,-Novas concessões, do orça-
mento de 19 9 do Ministerio .da Fazenda, o
credito de 1.:2,36$566, para attender ao paga-
mento das referidas pensões, relativas ao cor-
rente armo ; e, por coota da verba 294-
Exercieios findos--do orçamento de 1918, do
mesmo ministerio, 2:20$5554, para attender
ao pagamento não só das mesmas pensões,
relativas ao perioclo decorrido do junho do
1916 a dezembro de 1917, tuas Lambem do
quantitativo de 2005, destinados ás do:pesos
de funeral ou luto ; devendo esse pagamento
ser abotoado mediante guia que será aver-
bado a resoectixa folha.

Declaro-vos, outrosim, que o credito para
pagamento das ditas pensões referentes ao
armo proxitno findo, será opportunamente
concedido, e mais que providencieis no sentido
de ser verificado se o inactivo satisfez o paga-
mento das contribuições relativas ao penedo
de fevereiro de 1935, a maio de 1916, em que
esteve aposentado, devendo no caso negativo
effectuar o. desconto das referidas contri-
buições.

- Sr. delegado do Thesouro em Londres:
N. 22-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Justiça e Negocio,. Interiores em
aviso ri. 335, de 16 do janeiro ultimo, fica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 2' «Escola Nacional de Delas Artes=
Material-Para pensões a alumnos na Eu-
ropa», do orçamento de 1919 daquelle minis-
terio, o credito de 2:723$, ouro, para atten-
.der ao pagamento da pensão que compete
durante o corrente anno, ao aluno° pre-
miado da Escola Nacional de Delas Artes,
Augusto José Marques Junior.

Fica asSim confirmado o meu telegramroa.
n. 458, de 2 .4 de abril ultimo.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Suleiro:
• N. 74-Remettendo-vos, para os devidos
fins, devidamente autuado o incluso pro-
oesso annexo ao vosso oficio n. 67, de 17
março ultimo, .relativo ao reqmorintento eia
que o 20 oficial aduaneiro aposentado, dessa
alfandega, José Auguato Brasil, pede paga-
Mento da gratificação addicional a que tem
direito, de 16 de abril de 1914 a 17 de no-
ombro dede 1917, solicito vossas providencias

a9 otjdo de serem orenizadma as folhas do

pagaMentb relativas ao mencionado periodo,
o, bom assim, avnprida a Circular n, 23, do
7 de agosto de

-Sr. delegado flanai em S. Paulo':
N. 241 - Fica concedido a essa

Por conta da verba 22' eFiscalização e mais
despesas dos impostos do consumo - Porcen-
tagens, diarias, etc.», do orçamento de 1919,
do Ministerin da Fazenda, o cradito de 1:0005,
para attender ao pagamento do despezas de-
correntes da aludida verba, conforme solici-
tastes em telegramma n. 89.300, do 22 de
março ultimo.

N. 242 - Declaro-Vos, para os devidos fins,'
que á conta da verba 2 a «Exercidos findos»,
do orçamento de 1918 do Ministerio da Fa-
zenda

'
 vao ser effectuado no Thesouro Na-

cional o pagamento de 15200, parte da divida
de 6005, de que é credor José Ileginaldo, con-
forme consta do processo remettido ao The-
soim° com o aviso do Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Cot:mordo n. 1.510, de 2
de maio de 1918 e que se acha annexo ao
requerimento do credor do 25 de julho do
mesmo anno.

N 2S3-Satisalzendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Justiça em aviso n. 1.337, do 8
de março ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 31° «Serviços alei-
toraes» para despezas com o serviço eleitoral,
do orçamento de 1918 daquolle ministerio, o
condito de 2285800, para attender ao paga-
mento de publicações deliram; feitas em
1918, no jornal O Imparcial, de Caçapava,
nosso Estado, de accõrdo com o processo
junto.

N. 244-11emetto-vos, para os devidos fins
03 cinco inclusos titulas declaratorios das pen-
sões de montepio que competem a D. Maria
Elisa Casali Baptista e aos menores Caetano,
Maria Nazaretii, lisa e Antonio, na qualida-
de de viuvo e filhos do porteiro da Adminis-
tração dos Correios desse Estado, Antonio
Caetano Baptista, conforme consta do pro-
cesso annexo ao orneio n. 33, Directoria Geral
de Cinitabili Iole do Ministerio da Viação, do
25 de janeiro ultimo.

Fica coacedido a essa delegacia, por conta
da verba 29' oExercicios findos», do orça-
mento de 1918, do alinisterio da Fazenda, o
credita do 2:00853:11, não só para attemler
ao pagamento da a referidas pensões. , relativas
ao poriodo de 16 de setembro de 1916 a 31 de
dezembro d: 4917, conto tombam do quand-
tatis o de 2,S05 destinado as de spozas de fune-
ral ou luto: devendo esse pagamento ser efe-
ctuado mediante guia que se averbará na
respectiva folha, c, por conta da verba 5°
«Inactivas, pensionistas, etc. a) Montepio, etc.,
Novas concessões ' , do orçamento do 1919 do
mencionado runisterio, o de 1:40 )5, para
attonder ao pagamento das aludidas pensões,
no corrente anno.

Declaro-vos. outrosim, que o credito para
pagamento das ditas pensões relativas ao
anuo proxirno findo, será Oportunamente
concedido, e que, ante do respectivo paga-
mento, deveis tírovidenciar no sentido de ser
verificado se foi ou não paga a importancia
destinada ao funeral do referido contribuinte.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 245 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 29' «Exorcicios findos do
orçamento do 1918 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 124$, rara attender ao paga-
mento da divida provonieuto de gratificação a
que fez jás em 1913,0 praticante da Adminis-
tração dos Correios desse Estado, Basilio Gui-
lherme Capellano, conforme consta, do pro-
cesso annexo ao aviso do alinisterio da Viação
o Obras Publicas, n. 2.113, de 3 de junho do
1918, o que ora vos rernetto para os fins indi-
cados na decisão ta, 25, de 3 do fevereiro do

1883.N. 246 Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 29' cExercicios findos, do

,oplaqientp tio 190, do Ninimclo da .F.meada,

o credito de 240$, para attender ao paga.;
monto da divida proveniente de gratificação
adaiejonal a que fez jús no armo de 1914,
carteiro da agencia especial do correio de
Santos nesse Estado, Manoel Umbelino Torres,
conforme consta do processo que se achava
annexo ao vosso oficio o 23, do 22 do ja-
neiro do anno passado c que ora vos restituo
para 03 fins indicados na decisão n. 25, do. 3
de fevereiro de 1883.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 247-Fica concedido a essa delegacTS;

por conta da verba 28° «Reposições e Restie
tuições», do orçamento de 1918, do Ministerial
da Fazenda, o credito do 1505, para attender
á res'ituiçao a que tem direi . ° Antonio Wena
ceslau de Souza, proveniente do que indevida.;
mente pagou do imposto de registro, no oxer-
cicio de 1915, confirme consta do processo
que se achava annexo ao vosso oficio n.
do 24 de janeiro de 19(8, e que ora vos dee,
volvo para os devidos fins.

N. 248-Fica concedido a essa delegacia;
por conta da verba 28° «Reposições e Rosti-
tuições», do orçamento de n 918 da alinistorio
da Fazenda, o credito de 105335, ouro, o o
de 155593, papel, para attender á restituição
de direitos aduaneiros, pagos a maio", por
Aredio de Souza, pela nota de importaçãO
n. 56.597, de 23 de dezembro de 1916, da
Alfandega desse Estado, conformo con o to da
processo que se achava annexo ao vosso °file
cio n, 47, de 30 do janeead de 1918, e que ora
vos devolvo para 03 devidos fins.

- Sr. delooado fiscal em S. Paulo:
N. 219- Fica conce lido a essa delegaciao

por conta da verba 28° ((Reposições e Res t i-
tuições» do orçamento de 1918, do Ministorio
da Fazenda, o credito de 435758, ouro, o o de
65Ç637, papel, para attender a restituição do
direitos aduaneiros, pagos a maior, por AI-
meida Land df Comp., pela nota de importa-
ção n. 36.945, de 25 de agosto de 1916, da
alfandoga. desse Estado, conforme consta do
processo que se achava annexo ao vosso oficio
n. 127, de 11 de maio de 1918, e que ora vos
devolvo para os devidos fins.

- Se. dolegado fiscal em Sergipe:
N. 55- Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 29' eExorcicios findos, do
orçamento de 1918, do Ministorio da Fazenda,
o credito de GO$ para attender ao paganionto
da divida provenionto de pensão de montepio
que o menor Antonio, filho do falecido alfo-
res do Exercito Rodolpho Freitas I3"andão,
deixou do receber oni dezembro de 1910, con-
forme consta do processo que se achava an-
nexo ao vosso oficio n. 19, do 1.1 de junho de
1917, e que ora v03 devolvo para os fins in-
dicados na decisão n. 25, do 3 de fevereir0
do 1883.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 56 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verlia 29° aExercicios findos» do
orçamento de 1918, do Ministerio da Fazenda,
o credito de 24.5300 para attender ao paga-
mento da divida proveniente de transportes
effertualles em 1917 pala Compagnie (les Cite-
mios de For Federaux de l'Est Brésilien, con-
forme consta do processo que se achava an-
nexo ao aviso do Ministerio cia Justiça e No-
godos Interiores, n. 3.327, • de 31 de agosto
de 1918, e que ora vos remetto para os fins
indicados na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
de 1883..

N. 57 - Fica concedida a essa delegacia.
por conta da verba 29° «Exercidos findos» do
orçamento de 1918, do alinisterio da Fazen-
da, o credito de 92$ para attonder ao paga-.
mento da divida proveniente de soldo. qua
deixou de receber no periodo de julho a de-
rembro de 1916, o cabo voluntario da Patria.,;
Vabriel Alves Torres, conforme consta do pra.
cossoque se achava annexo ao aviso do
nisto da Guerra, n. 43, de 2 de miarei
g@ 018, q que ora vos realetto para 03 11441/41



-•=e

",•1

BIARIO .13FFICIATI , - 	 Maio'	 100 . 6567

akadó4 à decisão n.	 de 3 de feveredo
1883.	

s
liecommendó-vo- . providencieiS no sentido

e (azar assissfr poa duas testenihnhas a aisi-
Mura a rogo do requerente na oacasião de

eaaatuado o pagamento.
delegado fiscal em Sergipe:

N. i8-rica concedido a essa deiegacia,
0r-conta da verba 29 «Exercicios findos» do
Oaaafneoto de 1018 do Ministerio da Fazenda,
ó Credito de 1:000$ para attender ao paga-
mento da divida proveniente de soldo vita-
Jialo que o capitão voluntario da patria Vi-
cento Lopeá de Medeiros Chaves deixou de re-
ceber no periodo de agosto a dezembro de
1916, conforme consta do processo que se

, achava annoxo ao aviso do alinisterio da
fatura, n. 437, de 22 de março do anno pro-
ximo passado, o que ora vos romeno para os
fins indicados na decislo n. 25, de 3 (ha [ave-
reiro do 1883.

N: 59-Fica concedido a essa delegacia, por
cqnta da verba 29 «ExerciciOs findos» do or-
çamento de 1918 do Ministerio da Fazenda, o

• o credito de 1:916$665 para attender ao paga-
, mento da divida proveniente do soldo vita-
, licio que o tenente voluntario da patria José

Caetano Tavora deixou de receber nos mezes
' do agosto a dezembro de 1016. e de que é ore-

doca sua viuva I). Enedina Tavora de lama,
,afailforine consta do processo que se adilava
afiiiaxo ao aviso do alinisterio da Guerra
a. 915, de 8 do junho do anuo proximo pas-
sado, e que ora VOi remetto para os fins ia-
ditaados na decisao n. 25, do 3 de fevereiro

, do 1883.
j -Sr. delegado fiscal em Sergipe

N. 60-Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 29,-Exerciclos findos do or-
çamento de 1918. do alinisterio da Fazenda, o
credito de 1:235;1113 para atteader ao paga-
alento da divida proveniente de pensões no
penedo de i de janeiro do 1010 a 18 do agosto
ato 1911, do que é credor Decio Deodecius
JCancekao, conformo consta do processo que

' ,*5 achava annexo ao vosso officio n. 27, de
3a0 do Maio do 1918, e que ora vos restituo

1. para oa fins indicados na decisão n. 25, de 3
de fevereira de 1883.

N. trn- Fica cáncedido a essa dele-,
-guia ,por conta da verba 29' aExergi-
aios findos», do orçamento de 1913, do
afinis.terio da Fazenda, o credito da
43$680, para attender ao :pagamento de
divida aroveaiente dó fornecimentos
feitos ao cruzador Tircidentes, no anuo
de 1910, pela firrha Abrantes &
conforme consta do processo que se
achava annexo ao aviso do Ministerio cia

aalarinha, n. 4.267, de 5 de outubro de
" 1918, e que ora vos remetto para os fins
indicados na décisão n. 2;5, de 3 de
fevereiro de 188'3.

N. 151 - Fica concedido a essa dele-
gacia ,por conta da verba 29' «Exerci-
dos findos», do orçamento de 1918, do
Ministério da Fazenda, credito de
a. :9128321, para attander ao pagamento
da divida proveniente de vencimentos
Mie deixou do receber no periodo de 5
de maio a 31 de dezembro de 1916, o
20 official aduaneiro da alfandega. dessd
Estado, Plinio Dias de Oliveira, confor-
me consta do processo que Se achava ' divida proveniente de fornecimentos
annexo ao vosso officio n. 123, do 4 do feitos á Administração dos Correios nesse
maio de 1918, e que ora vos restituo rara Estado, pela firma Jacintho Leite as
és fins indicados na decisão n. 25, de 3 Comp., em 1916, conforme consta do
de fevereiro de 1883. 	 processo que se achava annexo ao aviso- Sr. delegado fiscal no Ceará: 	 Ministerio da Viação e Obras Publi-

N. 58 - Fica concedido a essa dele- cas, n. 1.059, de 15 de maio de 19,18, e
gacia ,por conta da verba 29' «Exerci- que ora vos remato, para os fins indi-
cios findos», do orçamento de 1918, doo credito . de cactos na decisão n. 25, de 3 do fevereiroMinisterio da Fazenda,
990$, para attender ao pagamento da di- de 1883.

- * Sr. delegado ,fiscal do Rio Grandevida proveniente de gratificação addi- do Norte:dona! de 20 % de que é credor o lente -em disponibilidade da extincta Escola 	 N. 37 - Fica concedido a essa dele
:Militar do Ceará, Dr. Thomaz Pompeu peia, por conta da verba 294 «Exercia

'de Souza Brasil, conforme consta do pro- cios findos, do orçamento de 1918, do
cesso duo se achava annexo ao aviso, do Ministerio da Fazenda, o credito de réis
Ministerio da Guerra, n. 622, de 1a do 500$,para attender ao pagamento da di-
abril de 1918, e que ora vos romeno para vida proveniente de addicionaes devidos
os fins indicados na decisão n. 25, de 3 ao ex-administrador dos Correios nesse

Estado, arthur Mola-ara Dias, e relativos.de fevereiro da 1883. ao anno de 1016, conforme consta do
N. 59 - Satisfazendo ao que solicitoti processo que se achava annexo ao aviso'

o Ministerio	 Justiça e Negoci)s lute-	 Ministerio da Viação, n. 3.920, de 1
m 1riores, e aviso n. 337, de 16.11a ia- de novembro ultimo, o que ora vos re-

neiro- ultimo, fica concedido a easa" date.- meti°, para os fins indicados na decisão

ora vos devolvo para os fins indicado"
na decisão n. 25, de 3 de fevereiro de
1883.

N. 53 - Fica concedido a essa dele-
gacia,* por conta da verba 29' ( 	 taExors-
cios findos», do orçamento de 1918 do
Ministerio da Fazenda, o credito de réis
3:6578800, para attender ao pagamento
da -divida proveniente de concertos fei-
tos na lancha Onectido Cruz, da inspe-
ctoria de Saude do Porto desse Estado,
pela firma M. Cavalcante & Comp., coa-
forme consta do processo que se achava
annexo ao aviso do alinisterio da Justiça
o Negocias Interiores, n. 3.579, de 16
de setembro de 1918, e que deixa de
acmpanhar a presente ordem, porque
vae ser relacionado o restante da divida,
na importando de 4:00'4660.

N. 54 - Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 29' «Exerci-
cios findos), do orçamento de 1918 .clo
Ministerio da Fazenda, n credito de réis
496$500 para attender ao pagamento da

. , ..	 gado, por conta da verba i a aDirsa mia
. ss-Sr. delegado fiscal em Pernamboco : 	 t Geral de Saude Publica», tServiço de

4 airectoria, ii. 129, de 30 de abril ultimo. , r	 °
P licia Sanitaria e de Prophylaxia, etc.»,1-17-Ein additamento a ordem desta •

e- para pagamentos de quatro foguistas e
,iiiettendo os titalos do pensões de montepio um desinfectador, do orçamento de

, AU0 competem a DD. Olympia. do Almeida 1919, daquelle ministerio, o credito do
: Ferreira, o outras, e concedendo o respectivo. S :800$, para attender ao Paa ameata da
, credjto para pagamento das mesmas pensões, gratificação Mensal de 150$, (loa, 'com,

copfirino o telt:gramma n. 292, de 25 do pele ao desinfectador do porto -dessa ta-
` Am.a° ultimo, a essa delegacia.	 .	 pitai Presciliano Augusto Gomes.
„ -Sr. delegado fiscal em Pernambiroa	

N. 60 - Fica concedido a essa dela-,
.N. 118	 Satisfazendo ao que oli- gacia, por conta da verba 31 a aExerci-

ã.
I,	 .-	 s.
i. tit	 o Ministerio da Justiça, em aviso cios findos), do orçamento de 1919 do

V. 1.011, da 17 de fevereiro ultimo. fi:_;a Ministerio da Fazenda, o credito do
appcedido a essa delegacia, por conta da 1 .116$666, para attender ao pagamento
,verba :35' aServentuarios do culto ca- da divida proveniente de soldo relativo
Aimlico, do orçamonto de 1918, daque'lle ao periodo de 15 a 27 de junho e de 1
aninisterio, o credito de 600$ para alteia- do julho a 30 de setembro de 1916, que
iler ao pagamento da eongrua, relativa deixou do receber o, capitão medico do
ao olmo proximo passado. a que tem di- Exercito e deputado t Assembléa desse
eito o padre Pedro Pacifico de Barros Estado, Dr. Casario Correia de Arruda,

Begura. conforme consta do processo que se
1, N. 119- Fica concedido a essa dejea achava annexo ao aviso n. 1.316, de 16
sacia ,por conta da verba 29s «Exerci- de setembro ultimo, do Ministerio da
cios findos»: do orçamento de 1918, do Guerra, e que ora vos rernelto para os
Ninislerio da Fazenda, o credito da fins indicados na decisão n. 25, de 3 de
10$780, para aliciador ao pagamento da fevereiro de 1883.

	

divida proveniente do fornecimentos	 - Sr. delegado fiscal 'èfn Alagoas:
feitos ia Capitania do Porto desse Estado, N. 52 -a Fica concedido a essa cicie-
apta firma Ramiro M. Costa & Filhos, gacia, por conta da verba 29' aExercicios
çonforme consto do processo que se lindos», do orçamento da 1918 do Mi-
achava annexo ao aviso do alinisterio da nisterio da Fazenda o credito de .i20.

sente ordem para o fins de ser relacioa D. alaria Cursina do Arnorim Gonçal-
pado o rastante da divida, na importais- yes deixou de receber no exercicio de
eia de 378220, para a qual será oppor- 1917, conforme consta do processo que
funamente con,cediths o necessario 1.dito.	 41''''' se _achava annexo ao vosso officio nua

luro 90, do 17. do agosto ultimo, Q ql4g

n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.
- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 72 - Devidamente autuado, de-,

volvo-vos o processo encaminhado ceio
o vosso officio n. 20, de 27 de fevereiro
do corrente anno, relativo ao requeri-
mento cai que o 1° escaipturario dessa
delegacia, em coinmissão do cargo de
delegado fiscal no Amazonas, Xisto
:Vieira Filho, pede seja liquidada a dia-
ferença de vencimentos a que teia di-
reito como divida. de exercício findo, por
ter exercido interinamente o caago do .
contador dessa delegacia, decorrente
per-iodo de 23 de janeiro a 10 de maio;
de 2 a 30 de junhcao de agosto a G
de setembro de 1917, afim de ser salas,
feita a exigencia de fls.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 77 - Fica concedido a essa dea

legacia, por conta da verba 28' alteposia
aões e resSialiaõeaa, do drçamento
1018, do alihisterio da Faaenda, o ore-,
dito de 778648, ouro, e 1294412, papea
para attender á -restituição de direito
aduaneiros, pagos a maior por Seleg-
mana & Comp., relativos a nota de ima
portação a. 19.519. de 2 de outubro da
1914, da Alfandega desse Estado, con-
forme consta do processo annoxo
vosso officio n. 61, de 3 de setembro da
1915 e que ora vos aevolvo arara os doa

j918, e. que deixa de acompanhar a pre- proveniente de penaões de montepio que • 	 N. 78 --. Fica concedido a esse dele.
i goela, por conta da verba 29' 0 • eret-k

cios findos», do orçamento de Elia...alta
•Alinisterio da Fazenda. o credito de 300as

- Para attender ao pagamento de divittÂ

Novinha, n. 3.690, de 27 do agosto de Para attender ao pagamento de divida vidos rins
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'Maio de 1,019

raveyis`n: 'de ajuda de susto que 
raneiro da Alfandega desse

USt$lo joaci Eaptista de Souza, deixou
ji.le rller em 1917, quando acompanhou
aner dorlaz em transito para a Repu-
,licCJaGlolivia, conforme consta dó

ISrucesso que ee "achava annexo ao vosso,
apfficio n. 152, de 28 de dezembro pro-

Cif passado, e gue ora vosdevolva
para os fins indicados na decisão n. 2ã;
,itje 3 de fevereiro de 1883.

N. 79 — Fica concedido á essa delega-
ia Po'r canta da verba 29' aExercicios

Undosa. do orçarnento de 1918 do Minis-
fterio da Fazenda, o credito de 3008,
para attender ao pagamento de divida
proveniente de ajuda de custo que o 20

Melai aduaneiro da Alfandega dessi
stado, João Henrique Pires de Castro

Pebello deixou de receber no exercicio
'ele 1917, conforme consta do processo
qt.ie se achava annexo ao vosso officio
ri. - r), de 7 de janeiro proximo passado. e
que ora vos devolvo para os fins indica-
'dos ria decisão ri. 25, de 3 de fevereiro
'de 1883.

N. 80 a-- Fica concedido á essa dele.
Facia, por conta da verba 29 aExeueja
cios findos», do orçamento de 1918 do
Ministerio da Fazenda, o credito de
ag08, para attender ao pagamento da
tlivida proveniente de serviços executa-
dos em 1915, na lancha da Inspectori
ite Saude do Porto desse Estado, pela
Companhia Peri, of Pará, conforme - cona
Sia do processo que se achava annexci
ao vosso officio n. 92, da 15 de maio
P le 1918, e que ora vos restituo para os
fins indicados na decisão n. 25, de 3 da
fevereiro de 1333.

—. Sr. delegado fiscal no 'Amazonas:
" N. 205 — Devidamente assignada,
tlusa vos devolvo a ordem desta directo-
ria ia 83, de 20 de março ultimo, e que
incompanhou o vosso officio n. 8 9, do
11.1 de abril proximo findo: 	 ". •

Requerimentos despaeliadn,s
Dia 19 de abril de 1919

Pelo Sr. ministro:
d D. Maria Leonor da Cunha Valle, pea
"(lindo reconsideração de despacho.
Em vista do disposto no art. 37, § 2°,
do decreto n. 942 A, de 31 de outubro
de 1890, a requerente não tem direito de
accumular a pensão, portanto, incide,
kido.

D. Henriqueta Mendonça da Costa
'paina, pedindo á expedição de títulos.:

,i-ea Satisfaça a requerente a exigencia do
á-sarecer..

Dia 22
Leopoldina Alves Brandãe e ocaa
pedindo reconsideração de despaa

Lrho. --, Mantenho os despachos ante-
ttiores

Dia 30
e D. Maria ulinda de Andrade Jambo,
medindo fie sejanr pagas as pensões a
fique tinham direito seu finado pae e ir-

tàelo

ião. — Habilite-se -na fórma do decreto
. 3.607, de 10 de fevereiro de 185G,
ara obter a pensão de 78200.

r Quanto á reversão da pensão deixada
irmão da requerente, indeferido.

Dia 1 de maio de 1919e
aadirelippe Nazario Teixeira Filho e Cilia

ros, pedindo pagamento de vencimentos
ue deixou de receber Felippe Nazario
elxeira, como servente dos serviços de
rophylaxia da Directoria Geral de .Sau-
e Publica. — Junte procuração.

, Mathias Olympic) de Mello, pedindo
1).agM32.010 Ra qutatia d_a 2.M4i, ori

exercidos findo.— xV vista do parecer,
não há o que defarír. Entregue-se á
ertidão mediante recibo.
D. Deolincla Gloria da Costa. pedindo

pagamento por exercidos findos dá
quantia ele 315$000,. e— Satisfaça as exi-
ig. eacias elro parecer.,

Dia 2
Ilalthátiãr Pereira, Filho 6: Como.. te-

lindo pagamento pela Delegacia Fiscal
lo Thesouro Nacional no Estado do Ma.
ranhão, da quantia de 2008000. — Jun.
Prn a certidão de obito e façam recoa
nbecer a firma do documento de fls. a,

Cesar Augusto Borges, engenheiro ci.'
yil, pedindo retevaeão da pena que lhe
fera imposta por ter !cabido em ;co-
misso o prazo para o pagamento da
quota de seu montepio. — Deferidd.

Cypriano Andr4 Ferreira, pedindo pe.:
stituição da quantia que lhe fAra co-
brada a mais a titulo de imposto sobre
vencimentos, no exercido de 1915.,
5V vista do parecer, indeferido.

Antonio Leal da Silva e Souza, por seta
procurador, pedindo lhe seja entregue (:)
titulo de aposentadoria e a certidão, que
se acham juntos ao processo de sua apo-
sentadoria. — Indeferido. vista do
que foi resolvido no requerimento do
Manoel Mendes da Silva, fazendo idera,
fico pedido.

Leocaclio Araujo Maia e outro, pe-
dindo melhoria dos seus vencimentos.:
— A' vista do parecer, não ha o que de-
ferir.

Sebastião Vieira de Souza, pedindo
rever o seu processo de aposentadoria
para contagem de gratificação. -- In-
deferido, á vista do que foi resolvido no
requerimento de Manoel Mendes da Sil-,
ya, fazendo identico pedido.

Antonio Alves de Castilho, pedindo á
revisão do processo de sua aposentado-
ria. — Indeferido, á vista do que foi
resolvido no requerimento de Maeoet
Mendes da Silva, fazendo identico pediu°
ao do péticienario..	 e

Reqtterinfentos 'despachados
Dia 29 de abril de 1919

Pelo Sr. director:
Lcaorfor, Müller da Cunha e -Maria José

Moreira da Cunha, pedindo. expedieão
de titulos. — Satisfaçam as exigencias
do parecer.

Alfredo Ferreira Lemos, eollector fe-
deral do municipio de Monte Verde, pe-
dindo pagamento cia imaorti.-incia a que
tiver direito, relativa ás porcentagens
do exercicio de. 1917. — Satisfaça a
exigencia da inforniveilo.

Castro Guidão & Comp. (preratoria
do juiz da 6' Vara CiNCI) . — Satisfaça a
axigencia.

Anna Joacmina de Souza, pedindo do s
-eamentos. Estando arehivado o re-

Áluerinient6 a que „juntou os decumen-
tos, dirija-se á Directoria do Gabinete;
quercado.

. Dia 30
• Antonio Careia Gil Pimentel e ou-
tros, pedindo restituição da importaria
eia que lhe foi descontada a titulo de
aluguel de casa. — Requeiram os in-
teressados, separadamente..

Dia 1 cte maio de 1919

• iCandido Moreira do Nascimento e
tendida Mondes de Vasconcellos, pelo
seu procurador, pedindo lhes fossem pa-
gos na Collectoria de Juiz de Fara O
seu montepio. -- O pagamento reque-
rido foi autorizado pela ordem desta di-

ii.. p), cl j7 deto ujj,

á Delegacia Fiscal em Mines eferads;
11,4, peatante, t que deferia ', Axelibre-ga

Dia 2
Mielaide Luiza de Souza Lopes Pedo

dint,110 restituição de titulos. — Dirija-
se ao carlo pio do Thesouro.

A. Middietown Car Coinpany Rio dd
janeiro, como procuradores da .The Otis
Elevator, pedindo pagamento.. Prova
a ,qualiclacia de proçuradora.

Judith Miranda Ferreira da Silva, pe-
aindo apostillar seu Melo de pensão
tom c. nome que actualmente usa. --e
Faça apostilla em seu titula na Dire-
ctoria Geral de Contabilidade do Minis-,
terio da Viação e dirija-se posterior-
mente a esta directoria.

Elvira Luiza de Faria, por seu proa
ciiractor, pedindo pagamento do exera!
cicio de 1917. — Prove a qualidade de
procurador.

Romana Moniz Foster Vidal, por seis
¡procurador. pedindo lhe seja fornecido,
por certidão, o tear de seu titulo de
montepio. — Prove a qualidade de
procurador.

Romano Moniz Foste' Vida por seu;
procurador. pedindo lhe seja passado por
certidão o teer do seu titulo de meio
soldo. — Prove a qualidade de procura-
do".

Manoel Ardi-ode da Costa. pedindo na-
mento pela verba — Reposição e Resli-
tificso vigente orçamento. — Re-
valide o seno da petição.

Maranrida Pinto Mendes, pedindo a suà
inclusão na folha de nens'ões de meio
SWd0 P o inganI rlil t 0 da importancia quo
seu fallP.eido marido doixo,1 de receber,
de 1 a 15 de abril do 1918. época em que
feneceu. — Satisfaça a oxigencia do pa-
recer,

Abel Bernardino do Senna, pedindo pa-
ganam-do da pensão de montepio civil da
Viação, que sua mulher D. Amelia da

,Pli-dado Senna deixou de receber, no pe-
ricdo de 1 de janeiro a 11 de fevereir0
de s te anno. — 'Junte sua certidão de ca-
aa moa! o.

Maria Amalia da Cunha Leal, pedindo
apos tilla no seu titulo do montepio. —
Deferido.

;1,din Jardim. pedindo restituirão da
quantia de 1 :0808. que a titulo do im-
po,,lo lhe foL descontada durante o anuo
do 1!' 11 —Revalide o sello do documento
de fis..d.

Antoriietta Ferreira da Silva. pedindo
pagameEio da pensão, relativo ao oe-
rintic, de 1 a 12 de marco de 1918. que sua
mãe deixou de'reeeber, h em a-ssim, resti-
tuição de titulos, mediante recibo. — Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

Dia 5
dtodofredo de Abreu Lima. pedindo

pagamento da quantia de 1`.$9 , 5110. — Sa-
tisfaça a exigencia da 2* sub-directoria.

Dia G
Maria Francisca Cardose, pedindo ptia

gamento de addicienaes a que tinha di-
reito seu finado marido Paulo Gomes
Cardoso. --, Satisfaça a exigencia da in-
formação.

Demetrio, menor,por seu tutor,pedincló
expedição de titulos de meio soldo e

montepio. — Substitua por outra, e ex.
otraliida do registro civil, a certidão de
',Oito de fls. 12.

Dia 7
remada Monteiro do TJziala, pedindo o

pag.amPrIto da sua pensão e bem assim
miantitativo destinado ás despezas

fie	 .atisraça as exiuend¡s do„
pur.ecer.
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de seu estabelecimento, á • rua hokul .
Club n. 353, e a outra parte a muIrd
que lhe foi imposta por falta de pagode

• 2locebederla do District° Federa/
,Expedien de 10 de maio de 1910

Officios:
• A' Directoria do Gabinete:

, • N.	 — Transinitlindo ao Sr.
Distro da Fazerda a petição dos despa:
-thantes desta recebedoria.
, A' Directoria da Receita Publica:
' N. 162 — Communieando que debi-
loa ao thesoureiro desta recebedoria
pela quantia de 30:0008 de 300.000
tintas de consumo nacional.

A' Procuradoria Geral da Fazenda
Publica:

N. 913 — Pede serem annotadas as.
ertidões de dividas de industrias

profissões, em nome de Bento & Antu-.
ries.

• N. 911—Idem serem cancella.das cer-
tidões de dividas -de industrias e pros
Wissões em nome ,de Joaquim Rodri-s
Enes Pinto.

N. 015 — Cnnumnicando que, o Sr.-
Ministro da Fazenda, resolveu cenceder

;ãsenção da taxa de consumo tragua á
Legação da Republica Argentina.

N. 916 — ICem que annullon dividas
'do imposto de Z % sobre juros hypothe-
CarlOP, em nome de Theodoro \Villa
1,&, Comp.

N. 917 — Idem, idem, de registro de
consumo, em Immo de Manoel Novorio
& Comp.

X. 918 — Idem, idem, em nome de
Josi! Pires Coelho.

N. 019 — • Id. •?m, idem, em nome de :N.
tfr Oliveira Cunha & Comp.

N. 920 — Idem idem de taxa de penna
'de agua, em nome de Arthur Indio do
Brasil.

N. 021 — Idem, idem, em nome de
josIS Simões.

N. 922 — Idem idem, em nome do
José Vieira dos Santos. 	 •

!N. 023 — Idem, idem em nome de
Marianna Pitanga de Almeida.

N. 024 — Idem, idem, em nome de
Senhorinha P. Couto.

N. 925	 Idem, idem, cai nome de.
IX. Braga.

• N; 920 — Idem, idem em fome dei
barão de Werneek.
• N. 927 — Pede ser extrahida certidãO
ife divida de penna de agua, em nome
ire João de Moraes Macedo.

À' Casa da Moeda:
?N. 67 Communicando que foi es-.

tripturaçla em debito do Sá thesotireiro
desta recebedoria a quantia de 30:00"
de 30? fórmulas de consumo. nacional.

N. 68 — Pede ser entregue ao the:
:soureiro 'desta recebedoria a quantia de
336:250$ em cintas e sellos do imposto.
de consumo. •

A' Delegacia Fiscal de Alagões:'
N. 281 — Transmitindo a guia do 20

t scripturario, Antonio Manoel de Souza,
A' Directoria do Obras Publicas:
N. 159 — Pedindo informações sobre

e modo pelo qual é abastecido de agua o
predio n. 11 da rua do Senado.

N. 160 — Declarando que nenhurri
;predio existe lançado nos livros desta
recebedoria, de concessões de agua pelas
rins Major Suckow e Dr. Garnier.

IN. 161 — Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda resolveu conceder
isenção de taxa de penna de agua para' o
predio n. 59, á rua Senador Vergueiro,
Legação da Republica Argentina.

N. 162 — Pede informar qual o nu-
mero de pennas de agua que abastecem
os' predios ns. 19, 21, 23 e 25 da rua
Ambrosina, em nome do Dr., Antonio
Domingues Pires Junior.

N. 163 — Idem, idem o modo pelo
'qual são abastecidos de agua os predios
n. 09 da rua Sete de Setembro, 311 da
rua General Camara e 86 da rua Au-.
susto Severo.

1. . A' rnspectoria de Esgotos:-
N. 49—Pede ser declarado si o predici

h. 147, á rua Ma.rquez de S. Vicente, se
encuntrasa fechado e condenmado em
1917.

A' .Directoria de Obras e Viação (Pre
feitura Municipal):

N. 244 • Pede providenciar no sen:
tido de ficar esta recebedoria habilitada
com a-informação pedida no officio nu-
mero 18, de 26 de março ultimo.

Requerimentos despachados
Joaquim Alves de Oliveira. —

nulle-se o debito alludido no parecer,
officiando-Se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica. Imponho a multa de
50$, minimo, de ecoei-do com a lei; vis-
to não ter requerido baixa dentro do
prazo regulameetare

Manoel José de Azevedo. — Officio,
se á Repartição de Aguas, no sentido
proposto.

Guilherme Manoel Souza Santos. --e
;annulle-se o debito alludido no pare-,
cor, officiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Phi/omena Rosa Vieira Lobão.
Idem.

Hermenn Kalliurst.	 Idem.
Joaquim Duarte e Antonio Guerra.

Proceda-se nos termos propostos, fa-
zendo-se a devida communicação
Procuradoria Geral da Fazenda Publiea:
Imponho a multa de . 508, minimo, de
accórdo com a lei.

Dr. Lemos Souza. — Dé-se a baixa,
no corrente exercicio, de accordo com
o parecer, officiando-se á. Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, no sentido
proposto.

Anua Vieira Borges. — Proceda-se
nos termos propostos, fazendo-se a de-
vida communicação á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica. Imponho á
multa de 50$, minimo, de accórdo com
a lei.

Antonio Caetano Gomes.. — Em face
ilo parecer. officie-se á Procuradoria

e.ral da Fazenda Publica, rei sentiqb,
de ser concedida • a certidfie de divida
sob n, 11.640, na importancia da2408,
extrabida em nome de Antonio Caetano
Ames, sendo parte relativa ao,registrà

David Hagueguer. --- Idem.
Sociedade Anonyma (Baldai

da». — Inscreva-se pela fôrma prOst
posta.

0,wa1do Monteiro S.: Comp. — Corna .
pletem o sello do documento de fls.

Julio Pereira de Souza Barros. e•-i
Annelle-se o debito alludido no pare.,
cer, officiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.;

Rocha & Comp.	 eatisfnam r.,4id
geneia do parecer.

Hercules, Silva & Comp. — Idem.
Francisco Rodrigues Baptista.

tisfaça a exigencia do parecer.
• Atadinho José Barbosa. — Idem.

Manoel Antonio da Silva. — Idetn. -
Antonio Silveira Porto. •	 Proceda.,

:se nas termos propostos.
Borges & Filho. Indeferido. "J':,

esta directoria não cabe resolver sobre
seu pedido; dirija-se, querendo, á auto',
ridade superior. ,,-

Raphael Tobias. — Indeferido, quan-
to aos predios na, 40, 46 e 51 da ruit •
Barão de Ubá. De referencia ao de nu-
mero 30, façam-se a annullação e sul:-
stiluição propostas, officiando-se á Pro-o
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Jacintler Pacheco & Comp. ,--
ferido, em face do parecer. 	 •

A Vida Sportiva: ---,Idem.
Zulmira de Carvalho. — IndeferidO;

em face do parecer. Mantenho, poic.. O.
despacho de 12 de novembro de I013j
exarado á fls. 3 v. do processo ant.!
nexo.

Pires Cruz	 Comp.	 Apresentada
a patente de registro, averbe-se a inun
dança.

Constantino de Sá.—Averbe-R a 1Tal-s

dança, de aceórdo com o parecer.
A. M. Botelho & Comp. — Transfi-

ra-se, de areento com o parecer.
Deodato Silverio da Motta. Faça a

prova exigida no • despacho de 17 de
agosto de 1918, á fls. 7.

F.'Vaz da Silva. — Faça a prova exia
gida no parecer.

J093 Francisco de Abreu. — idem.
Fernandes t!n: LOPCS. — Altere-se, na

corrente exercido, a classificação do ne-
. gccio do requerente, á. rua 'Cavares

Guerra n. 182, para generos alimenti-
cios de 2* classe, cobrando-se, de actv,
cardo com o parecer, meia taxa fixa e
levando-se em conta no 2° semestre f.) r
differença em favor dos mesmas.

José Luiz Fernandes Braga Junior.
Indeefrido. Dirija-se, querendo, :1 PrO,a
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Maltes & Mendes. — Entregue-se, mei
diante recibo.	 •

Antonio Rodrigues de Carvalho.
Nada ha que providenciar, visto o
'dto ser procedente contra Antonio Teiee

eira

.EMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos despachado	 -	 •
Mello & Costa. — Autorizo as transr:

rencias, de accôrdQ 041 Q arta:

Jr.ectoria do ratriinonio Nacional,
Ç	 Em a 21 ct,c maio de 1912L.
Sa.	 ,rintendente da Fazendã Nta

icicaltil 4 Sàuta Cruz:
N. 44 — Incluso vos reinotto, para

que seja ouvido o engenheiro da 1 se.4
tição dessa fazenda, o processo origina-1
do com o requerimento de Nieolau Jor-
ge. pedindo transferencia para seu no:
me do &mini ° util do terreno á ruá
eelippe Cardoso. que adquiriu dos her-
deiros de Manoel Soares do Nascimento
e a que . se refdre o vosso officio n. 20,
de 28 de fevereiro ultimo.,

Directoria Geral de Contàbilidade
Publica

Requerimento desPadhacki
Dia 12 de maio de. 1919'

Pelo Sr. director: 	 -
Santa Casa de Misericordia de Valen-.

co, pedindo entrega de quotas de bene-.
lidos de loterias. — Apresente cedi:
dão da acla da assembléa em que foi
eleita a actual administração da reque-
rente e junte um exemplar dos estatu:
tos cai vigor,,

mento do mesmo registro, visto ter 1:,41 •
eado apurada a iruprocedencia des9a dPka
vida.

Dr. Luiz F. S. Leite. — Offic1ç-14
ã Procuradoria Geral da Fazenda gu.i.4
laica, no sentido proposto.

Anatolio Valladares. — Insareva- G
pela fórina proposta. Imponho a
de 100$, minium, de acardo com
• Francisco Laranjeiras. — Idemm

Epaminondas Dutra. — Idera£ F.)
Otto Christoph.	 Idem.
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jrègulamento em vigor. Façam as avera
bações de que trata o art. 25 do =sino
,t egulaMetto,.

A. Ristr. — Autorizo a troca, de ac-
,Ordo com 'o parecer, e mediante as for-,
_Xnalidad4S regaez.
• Relirbsantação n. 81, de 26 de abril de
í1910, cota a Companhia Metropole Ho-

,aél.—Tomando em consideração a repre-
asentação do ar,ente fiscal do imposto de
leonsumb P. P. Palhares Junior, e tendo
,lom vista o parecer da superintendencia,

mponho ã Companhia Metropole hotel,
,astabeleriala á rua das Laranjeiras nu-
Inero 519, desta cidade do Rio de Ja-

:aleiro, com .o negocio cie grande hotel,
;aonde vende bebidas e censervas a va-
,.X . ejo, a multa de 160$, por infracção dos
trtigoa 6, 13, c, combinado com o ar-
tigo 182 do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de

• 13916, a qual deverá recolher aos cofres
,lesta icepartição, juntamente com a im-
,1porten'cia do (80$000) oitenta mil
réis, relativa aos deus emolumentos
'dividas pold registro de seu estabeleci-
mento. Fica avisado de que não será aca
adia qualquer reclamação que exceda o
prazo de oito dias, sem o deposito prévio
das mencionadas importan,ciaa,

Recebedoria do District° Federal, 6 de
Anaio de 1910. — Luiz Erigido.
!( Representação n. 92, de 1 de maio do
g919, contra José Maria Micello. — Idem,
.tidem, n importancia de 120$000.

Representação n. 93. de 1 de maio de
.1019, contra Vicente & Ferreira, á rua
jeintleiro n. 67. — Idem, idem.

Representação n. 94, de 1 de maio de
4919, contra José Caetano Felippe, á rua
das Laranjeiras n. 373. — Idem, idem.
• Representação ri. 95, de 1 de maio de
4919, contra Lucio Antonio de Mello, á

• rua Barão de Cluaratiba n, 45• — Idem

: Representação n. 96, de 1 de maio do
1.919. contra Curi Abdolla, á rua das La-
ranjeiras n. 375. — Idem, idem.

Representação n. 98, de 1 de maio de
;1919, contra D. Barbosa & Comp., á rua
Marquez de Abrantes n. 207. Idem,
jdem, na importancia de 808000.
• Representação n. 100, de 1 de maio do
4919. contra Avelino Alves Pimenta, á
'rua Paystuald ri. 160. — Idem, idem, na
Araportancia de 1208000.
; Representação n. 102, de 1 de maio de
(a g i°, contra "A Despensa dos Operarios
da Alliança", 4 rua das Laranjeiras nu-
mero 471. — Idem. idem.
, Representarão ri. 105, de maio de 1919,
fabntra 'Dutra dos Santos, á rua
alarquez de Abrantes n. 116.

Representação n. 115, de 5 de maio de
1919, contra Baor Gellim, á praia do
:Flamengo n. 12. — Idem, idem, na im-
portancia. de 608000.
• Representação ri. 116, de 5 de maio de
ff 919, centra Lima & Domingues, ou Fe-
liciano Ribeiro da .Motta, á rua do Cat.
etete n. 133. -- Idem, idem, na impor-
tancia de 80$000.
• Representação n. 118, de 5 de mare cle,
4919, contra Ataliba Arantes, á rua Pea
alro AMbrico n. 39. Idem, idem na im-
Portancia de 64000.
• Representação n, 119, de 5 de maio
te 1919, contra Fredo Frogonsha,
Praia do Flamengo .n. 8 — Idem, idem
na importancia de eee0o0.

Representação n. 120, de 5 de maio
to 1919, contra Miman & Comp., á praia
tio Flamengo n. 308. — Idem, idem.

-Represeratação n. 121, de 5 de maio de
D1O, contra Alice .Strass, á rua das La-

ranjeiras n. 175.	 Idem ,idem._

M1E:mutação a, 222, de 5 de maio de
1919, contra Frida Busmann, á praia do
Flamengo ri. 118. — Idem, idem, na
importancia de 608000.

Representação ri. 123, de 5 de maio do
.1919, contra Simões & Miranda ou Go-
mes A. Couto, á rua do Cattele ri. 21.;
— Idem, idem, na importancia de péla
808000.

Representação n. 124, de 5 de maio dê
1919, contra Maria da Conceição &
Comp., á rua do Cattetc n. 97. — Idem,
idem, na importaneia de 1208000.

Representação n. 125, de 5 de inalei
de 1919, conira josephina, de Aaointara
Moreira, t rua Senador Vergueiro nu-
meros 111 e 113. — Idem, idem, na
portancia de 608000.

Representarão ri. 126, de, 5 de matei
de 1919, contra Alvarenga & Comp., a
rua do Cattele n. 51. — Idem, idem,
na importaneia de 803000...

Auto n.. 251, de 9 de setembro-, de 1918,
contra Atear° de Carvalho, á rua
D. Maria ri.
Contra Alvaro de Carvalho ou Alvará,

Lacerda de Carvalho, official de justiça
da 2' Vara do Juizo Federal, morador á;
rua D. Maria n. 51, Aldeia Campista,
nesta Capital, foi apresentada denuncia
a esta repartição, por José Mario Mon-
teiro, constructor, morador á rua Chefe
de Divisão Salgado n. 76, por ter
aquelle passado a este um recibo da
quantia de cento e eineoenta mil réis,
datando-o, sem pagamento do solto de-
vido, infringindo asism o disposto na
tabella b, it. 2, § 4 0, do regulamento
annexo ao • decreto n. 3.564, de 22 de
janeiro de 1900. Acceita a referida de-
nuncia, constante de fia. 3, foi lavrado
o competente termo e feita a necessaria
intimação ao denunciado, para defen-
der-se. Este, .apezar de ter posto sciento
na alludida intimação, deixou correr o
processo á sua revelia, pelo que Iam-
bera foi lavrado o respectivo termo, á
fls. 4 v. O silencio em que se manteve
o denunciado ainda mais aggravon a sua
situação, confessando assim, implicita-
mente, a falta que lhe é imputada. Es.
tendo, portanto, provada a infracção, co-
me se vê do documento de fls. 2, e teu-
• em consideração o parecer da Su-
perintendoneia da Fiscalização„in Igo
procedente a, • denuncia, para impo
Alvaro de Carvalho ou Alvaro Lacerda
de Carvalho, a multa de 500. grato ma-
adiu° da pena estabelecida no art. 03 do
regulamenta citado, attendendo a al-
teração do art. 13 da lei 'n. 1.141. cie
30 de dezembro de 1903, no matiinO. por
ter em consideração que, pelas funcções
publicas que oecupa o infractor não tem
justificativa alguma para a falta cem-
mettida. — Intime-se. Recebedoria, em
ir de maio de 1911., — Luiz vossio
13rigido.	 .

Auto 72. 225, 'de 11 dc s'elembro de 1918,
contra José Robles, cl rua do Livra-
?Uni° n., .151 .!

• eata Recebedoria foi apresentada
denuncia, escripta e documentada, pelo
cidadão ," ',phael da Silva, -contra José
Robles, com casa de alugar eommodos,
a rua Senador Pompeu ri. 113, por ter
este firmado um recibo da quantia de
•U. sem pagamento do sello devido, ia-
'cingindo, portanto, ao disposto no nu-
mero II, §. 4", da tabella 11, do regula-
mento annexo ao decreto ri. 3.564, de
22 de janeiro de, 1900. O elemento de
defesa de que se serviu o denunciado e
as razões polo mesmo apreseutadas, nen5!

-	 • -	 Mnid-rdn 19.1
-

siquer attenuam o objecto da denunciai
antes a raforçam, pois evidenoiu-se das
mesmas a confirmaçao plena da falta de
qüe é accusado. A jUstificativa, de que
o aluguel do quarto era de 23$ e que os
dotia mil reis restantes, com os quaes
perfaz a importancia de 25$ cio recibo
de fls. 2, eram correspondentes ao con-
sumo de luz, de farina alguma pôde ser
aeceita, por quanto a lei não estabelece
'differença das especies de divida, cogi.
tendo, tão sómente, do quantum rece-
bido. A' vista do expedido e do que con-
sta do processo e do parecer da Super-
intendencia, jugo procedente a denun-,
eia, rara impor a José Robles a multa;
de 100$, minimo da pena comminada
no art. 63 do regulamento citado, at-
tendendo a alteração do art. 13 da lei
n. 1.144, do 30 de dezembro de 1903.,
— Intime-se. Recebedoria, em 12 do
maio de 1919. — Luiz Vossio Erigido.

Imprensa Nacional o eDiario Officialo

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOIT GEMI; j

Dia 12 de maio de 1.919

Foram expedidos 03 seguintes officio:
N. 883—Ao Sr. director da Despeza Publica:

enviando as folhas de férias do mez de abril
ultimo;

Ns. 88a e 883 — Ao Sr. Dr. director geral
da Saude Publica, pecando inspecção para
Olegario Loreto Balda e Lucas Bolteux.

N. 886—Ao Sr. director do Gabinete do Mi-
nterio da Fazenda, declarando o motivo
polo qual deixa de • ser attendido o pedido
constante do officio n.

Requerimentos despachados

Francisco Canavezes.— Deferato.
()nua Mallet Cordeiro.— Requeira oppor-

tunarnente.
Oscar da Silva Lemos.— Como requer.

Ministerio cia Marinha
EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 12 de maio de 1919

Sr. ministro da Fazenda:"
N. 2.442 — Tenho a honra de solici-

tei . vossas providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja paga a impor-
taluda de 2 :987$200, por conta da verba
19 — Munições Navaes—do exereicio
tais. de que são credores a Companhia
Bra Q ileira Tramways, Luz e Força,
Rime & Comp., Medeiros Sartoro
& Comp., Oscar 'favos & Comp. e Ribeiro
á; Comp., pelos fornecimentos feitos a
este minesterio, conforme constam das
facturas e demais documentos juntos ti
nota n. 598, que a este acompanha, em
substituição a de n, 353.

Aproveito o ensejo para reiterar-vog
os protestos da minha alta estima e ITIRI$
distincta consideração. -

N. 2.443 — Rogo vos digneis provik
deneiar no sentido de ser paga, no Thea
8our0 Nacional, é conta da verba 8
Arsenaes, material, luz e utensilios parti
o Arsenal de Marinha do Rio de juta
neiro — do orçamento de 1918, a im-
portancia de 4828554, de que a credora a
ocit Anonyme du 9az de Rio de 4-0

1



,
A requerente instruiu ainda a sua pee

tio com uma certidão passada Vela
Inspectoria de Marinha pela qual prova
que realmente existiam novo vagas desdo
vice-almirante até :c epatão-tenente, na

- data do MC fallecimento em 9 de agosto': •
de 1917; que sete dessas vagas caberiam. -
á quota de antiguidade; que, finalmente,:.
naquella data, oceupava o numero sete..

O Conselho do Almirantado, ouvido a
respeito, entro outras razões, referentes
ao assumiste, explica a demora havida na
decretação das promoções, dando togar a
que na data do fallecimento clo marido da.
requerente houvesse nove vagas a pre-
encher e conclue unanimemente pelo de-
ferimento de sua -Petição, neseando-se
nos dispositivos da resolução de 23 de
dezembro de 1805, lei n. 3.111, de 23 de
setembro de 1882 e resolução presidencial
tomada de accôrclo com o parecer deste
tribunal, de 13 de janeiro, do corrente„,
elmo.

Estie tribunal, estudando minueictaa',
mente o assumido, tendo verificado que
existiam, até 9 de agosto de 1917, nove
vagas no quadro da Armada, desde vice-
almirante até.capitão-tc#Snle; que houve
demora em serem feitas as promoções,
peles'clifficuldades que surgiram á ex-
ecução da lei que creou o quadro F; que
nessa °ocasião O 1° tenente Arthur Fon-
tes Ferreira era o-numero sete da escala
do seu posto; que a quota' de antiguidade
cabia aos officiaes desse posto até' o nu-
mero sete, inclusive, e que, portanto, lhe'
attingia; que o direito de promoção deve
sete respeitado, embora o preenchimento.
da vaga não se dê logo, podendo ser dee
morado até um anuo, de .accegdo com a..
que prescreve a resolução de 23 de de,
zembro de 1805: que, finalmente, o caso'
da requerente é perfeitamente igual ao
de R Isaura Poggi de Araujo, viuve do'
major graduado do Leercito Manoel do
?Nascimento Pereira de Araujo sobre o,

• qual se pronunciou favoravelmente esta
tribunal em consulta-de 13 de' .1aneircl.
do corrente armo, com o qual vos cone:
formastes: é de parecer que o requeri,
mento de D. Marina Leitão Fontes Fer-4
reira, viuvo. do 10 tenente da Armada Are
thur Fontes Ferreira, pedindo aue sete
marido seja considerado, para os effeitos
de Monte-pio e meio soldo, como effeStive

•naquelle posto, deve ser deferido, fa-4
zendo -se na sua patente' a competentg
apostata.

Supremo Tribunal Militar, 28 do abril:
de 1919. — Francisco Amoito, presidentes
,—	 J. Teixeira Junior.	 L. Medeiros.,

Ottirapio Fonseca. — AeLvoadrind.
'Mancar. — Vesposiano de •Albuque-rque'.!

X. Bobine, relator. —Julio de Almeidct.
e-4, Marques Porto. Como parece. Rio, 7;
de pato de 1910.	 Patinetes. Neetaulae

,

tes'Ferreira, viuve do 1° tenente da Ar,
macia Arthur Fontes Ferreira, pede sei
este considerado como effectivo no DOS14.
de capitão-tenente, para os effeitos da
montepio e meio soldo.

Allega a requerente que seu finadd -
marido era o numero sete dos primeiros,
tenentes, na data de seu ,fallecimento,
que nessa mesma data estavam abertas
nove vagas desde vice-almirante a ca.e
pitão-tenente, dos quaes seio cabiam á'
quota de antiguidade; que, nestas • cone -
dições, seu marido havia adquirido .di-
reito á promoção por antiguidade Ao
posto inamediato e que esse direito lhe
devia ser respeitado, por estar no mesmo
caso da viuve, do major graduado Manoel'
do Nascimento Pereira de Arau.io a quem .
este tribunal reconheceu esse direito em
consulta de 13 de janeiro do cOrrento
gnno com a qual vos conformastes.

9 Ir/
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Aleiras por lorneeinientos feitos a este
;* gninisterio, • conforme .constam. das duas

bateiras annexas á nota sob a. 604, que
'g este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar=sroa
Ne protestos da minha alta estima e

distineta consideração.
N. 2.445 — Rogo vos digneis pre:s

widenciar no sentido de ser effectuados
o Thesouro Nacional, á conta da vere

• t a 22 — Fretes, passagens, ete., matee
rial, — Serviço Telephonico, — do orça-i

•emento de 1918. o pagamento da impore
jtancia de 382610 de que d credora a
Iterasilianische Elektideitats Gesellschaft,
;ipor serviços prestados a este ministerio,
conforme se verifica das facturas arme-

as á nota sob n. 600, que a este acme
Venha.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa
ps protestos da minha alta estima e mais

etlistineta consideração.
r ! N .. 2.445 A — Tenho a honra do sci4
;licitar a expedição de vossas ordens no
'sentido de ser paga, no Thesouro Nado
nal, á conta da verba 18 — Munições Nae
vaca — do orçamento de 1918, a impor,

: Sanem de 41313169, de que é credora à
Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-

• eleita), por fornecimentos feitos a este
• ministerio, conforme constam das tres
'fracturas annexas á nota sob n.. 603, que

• A este acompanha.	 .
' • Aproveito o enojo para reiterar-vos

Os protestos da minha alta estima e mala
dietineta consideração. 	 -

N. 2.440 — Tenho á honra "de ria-Se
13ar ás vossas mães, para os fins convee
nientes, acompanhados da folha de fu,
merat ou luto, e xlemais papeis, os titue
los de pensão .na. 307 e 308, na impere
landa annual de 600$, cada um, refee
rentes, respectivamente, a D. Luiza Cilhe
'yes Ferreira e Jorge Pio Alves Ferrei..'
ra, viuva. e filho menor do mestre de
musica. da Escola de Aprendizes Marie
nheiros do Rio Grande do Sul, Salus,
Mano Alves Ferreira.

Aproveito o ensejo para feiterer-vse
!bs protestos da minha alta :estima e zr-Ji4

Jisincta consideração. .
N. 2.447 — Tenho à li.anra "de adie

'citar vossas providencias no sentido dei
ser Dag% no Thesouro Nacional, a ira-
)10011111Ela de 1:217852'0', á conta da ver-
ba 11 — Ifospitaes, material e roupa
para os doentes etc. do orçamento de
1918, de que são credores Souza Baptista

Comp., conformo se verifica dos pe.,
peis juntos á nota sob n. 608, que a este
acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e mais

'ilistincl a consideração.
N. 2.448 — Tenho a honra do solie

l eiter vossas providencias no sene
•lido do ser eftectuado, no Thesouro
Nacional, á conta da verba 18 — Mu-
afições Navaes, do orçamento de

l'1918, o pagamento da importancia de
•23:378$250, de que são credores Maye
t'rink, Veiga & Comp., conforme se vee

Iva da factura annexa á nota sob nu,
I . mero 607, que a. este acompanha.	 .

Aproveito o ensejo para reiterar-voa
os protestos- da minha alta estima

,'anais distincta conSideração.
: 1 N. 2.449 — Rogo vos digneis de prcie
Sildenciar no sentido de ser effeetuadoi
tio Thesouro Nacional, á conta da verba
er18 — Munições Navaesee, do orçarnen,
to de 1918, o pagamento da importanelia
total de 28:583$400 de que st.I.o credores.

. Leitão Irmãos . às Comp., da quantia de
3:252$600 o Meyrink, Veiga da Compi

(. 00 25:330 P800, conforme se verifica da.4

'`	 ''4,11411;à4
çt.,(1 jorp~tCpk,,â a cão

ninister	 annexas á nota sob, n. 641,-
que a este acempanS.a.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos.
Os protestos da minha alta estima e,
nais distincla consideração.

N. 2.450 — Tenho a honra de soli-
tar vossas providencias no sentido de

ser indemnizado, á conta da ,verba
Almirantado, Estado Maior e Inspectoe
rias — Material — Asseio de casa e dese
pezas miudas — Para todas as inspee

( ctorias o Gabinete' de Identificação. de
orçamento de 1919, o continuo da Ine
spectoria de Portos e Costas, Xisto Ba-
ptista de Oliveira, da importaneda de
124$980 pelo mesmo despendida durane
te os mezes de janeiro a março do cor,
rente armo, conforme se verifica dos doe
Cumentos que a este acompanham.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa
km protesto da minha alta estima q
mais distincta consideração.

— Sr. ministro da Agricultura, In*,
dustria . e Commercio:

N. 2.437 — Em resposta a vosso avie
so n. 172 — 2° secção — Directoria G-
rei de Contabilidade, de 8 do abril u`..
timo, tenho a honra de informar-voa
que este ministerio já providenciou so-
bre a restituição da lancha lovita. exe
Pedro Toledo, conforme solicitastes na)
supracitado aviso.

•Aproveito o ensejo para reiterar-voe
os protestos da minha alta estima g,
mais distincta consideração.

— Sr.• chefe do Estado Maior da Ar, •
Peada:

N. 2.433 = Em solução ao vosso ofe
fido n. 566 — Gabinete — de 7 do core
rente, autorizo-vos a mandar dar baixa
do serviço da Armada aos marinheirca
nacionaes na. 4.697 — S —E •— Gr'-

' Mete — José Garçia de Carvalho e 6.699
S — E — Grumete — Uly-sses Viei-

ra de Mello, os quaes deverão ser inclui,
dos no Asylo de Invalides da Patriai
visto terem sido julgados invalides em
inspecção de saudo a que foram submete
tidos, não podendo angariar meios de
yida.

— Srs, membros, da Junta de Abas-g
!:ecimento de Carvão:

N. 2.438 — Em resposta a vos§o of-
icio n. 17, de 6 do corrente, transmite

tindo a este ministerio uma proposta cio
Germano Boettcher para o fornecimen-
to de 4.500 toneladas de carvão Car,
diff, declaro-vos que não convém essa
proposta por dispõe a Marinha, em via-
gem, do combustivel necessario aos seu§
serviços.

- Sre inspector de Marinha:,
N. 2.441 — Declaro-vos, para os dde

vidos effeitos que o Sr. Vice-Presidene
te da Republica, em exercido, censora
mando-se com o parecer do Supremd
Tribunal Militar de 28 do abril ultimes
resolveu, por despacho de 7 do correre
te, deferir o requerimento de D. Marie
na Leitão Fontes Ferreira, viuve do is
tenente da Armada Arthur Fontes Fere
roira, pedindo ser considerado seu fie

• nado marido cone capit'io tenente- effee
clivo, para os effeitos do montepio mi,
tilar e meio soldo, visto, na época do sete
'fenecimento competir-lhe a promoção á
esse posto, por antiguidade, em vaga
então existente, devendo ser feita na
respectiva carta-patente a necessaria
apostillae	 -

-
Consulta'a qttd c 'eferà	 avisõ 'acima

Sr. Presidente da Republica:
'Por vossa ordem, com o aviso do Mie

histerio da Marinha . n.- 1.981, de 7' dci
corrente, foram presentes a este tribunal

papeW eia que	 Marina Leitãe



TRIBUNAL DE COMAS
•

CÂMARAS REUNIDAS

Sessio ordinaria, em 12 de maio
de 1919

"RESIDENCIA DO SR. MINISTRO DIDIMO DA VEIGA. —
REPRESENTANTE no MINISTERIO PUBLICO, DR.
OCTATIO TARQUINIO. —,- SECRETARIO, DR. JUN-
DOLPII0 PAIVA JUNIOR

•Presentes, os Srs. ministros Pedro Soares,
Alfredo Valladão, Leonel Filho, Monteiro de
Barros Lima, J. Maria Metello, Camillo Soares
e Tavares de Lyra e auditor Thompson Flõres,
em substituição ao Sr. ministro Jesuino Car-
doso, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares:
Ministerio da Agricultura, Industrio c Com-

mercio:
Aviso n. a.369, do 1 do corrente, adeanta-

mento de 5:0008, ao ajudante de geologo e
petrographo, addido do Serviço Geologico e
Mineralogico, Manias Gonçalves de Oliveira
Roxo, encarregado de investigações geologicas
kta Serra do Mar, estudando ao mesmo passo
a distribuição o possança das cachoeiras alli
existentes, bem como os deposites de turfa do
valle do Parahyba, para despezas a seu cargo,
no corrente anuo. Foi ordenado o re-
gistro:

Minis!erio da Fazenda:
OffiC;9 D. 537, de 28 do março ultimo, da

Casa da Moeda, adeantamcnto de 6:0005, ao
thesouroiro da mesma repartição, bacharel
José Pinheiro de Andrade, para ciespezas com
kis carretas feitos com os impostos do consumo
durante o anu.o, — Mandou-se registrar. -

r. 6572 Torg-for 13
	

orsnro OPPrOrAll
	

isfaI6 'do 19.16 
4

a	 licquerimeittos despacliftaos

Capitão de fragata r engen h e iro - a c ni-
Xa ista reformado Francisco- Fernandes cio

breu. — Declare expressamente o fina
tiara que pede a . certidão. (Req. 5 de.
;maio.)

Capitão-tenente engenheiro- maohl-:
mista Linneu Ferreira Souza de Barros.'

tempo de aprendiz de officina não é
tornputavel para -os effeitos da reforma,.
é0mo já foi resolvido pelo aviso n. 1.996,
to 8 do abril, que estabeleceu doutrina
ionforme com a lei. (717-1. Machinas.)

Segundo tenente-phamaceulico Juve-
nal Lopes. — Indeferido. (913-2' Cont.)

, • Mestre do Corpo de Sub-Officiaes da
armada José iPaulino de Oliveira. —Cotia
cedo permissão para se dirigir ao Juizo
da 3' Vara do Civel. (1.268-1' I. Mari-
nha.)

"Cabo de esquadra Hermenegildo Be- •
Éerra da Silva. — Requeira primeiro sua
transfereneia para o Corpo de Marinhai-
tos Nacionaes. (227-3' Est. Maior.)

- João Aguado de Barros. — Indeferido,
ie accdrdo com a informação. (860-Por-
Os o Costas.)

Mecanico naval do 1' classe Anezio
,Soarcs Cravo. Indeferido. 1(910-2/"
çOnt.)

Manoel Teixeira da Costa. s.-- Indefe-
rido. (876-Portos e Costas.)

Mayrink Veiga & Comp. — A' vista das
- informações, não convem a presente pro-

posta. (228-Dep. Naval.)
Samuel de Souza. — Entregue-se me-

diante recibo. (lieq. 10 de maio.)
João Xavier do Amaral. — Não pód'e

ser attendido á vista do que dispõe o ar-
tigo 44, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1 918. (629-1. Alachinas.)
t -Alberto Antunes da Costa. — Com pa-
reça na Directoria do Expediente. (Req..	 _
AO de- maio.)	 .

Abastado da Viaçãp e Obras V.a:Altas:
Aviso n. Da; de 8 do iaaa phssado, ,consifl-

tand) sobro a abortara do credito de b0:0008,'"
para execução das medidas constantes do dê-
àcto n. 13.515, de 22 do março anterior, o
ara conservação dos materiaos sequestrados
. Gebruedor Goedhart A. G.— Foi o tribiinal

do parecer que o credito pôde sor legalmento
aberto.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
lidão:
,Ministerio da Fazenda:

n. 93, de 30 do mez passado, consul-'
fundo sobro a abertura do credito de
1.000:0008, supplernentar á verba 31"—exerci-
Cj9S findos, do orçamento para o exercido do
1919.— Foi o tribunal de parecer que o cre-
dito pôde ser legalmente aberto.

Oficio n. 9, do 23 de abril proximo findo,
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Bahia, com a cópia do contracto
eelebrado com Antonio Lopes Rodrigues, para
a.aaxecoção de trabalhos na casa forte da,
thesouraria da mesma' delegacia:— Foi ne-
gado registro ao contracto por não ser co-
nhecida a natureza e o objectivo do proprio
contracto nem os documentos de concorrencia
a que se refere o texto do	 mesmo.	 •

--Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Ministerio da Agricultura, Industrio o

Commercio:
Aviso n. 1.374, do 1 do corrento, adeanta-

mento de 20:0008, ao geologo do Serviço Geo-
logico o Mineralogico, Odorico Rodrigues de
Albuquerque, para dospezas, no corrente
armo, attinente,s ao serviço do que foi encar-
regado de proceder a estudos das bacias car-
haniforas do AinazonaS, bem comb dos . lignites
e -schistos betuminosos da ragião do Crato o
Cariris no Ceará.— Foi ordenado o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
-Aviso n. 153, de 8 do corrente, com a cópia

do decreto ii. 13.578, de 7, que abre o cre-
dito extraordinario de 3.000:0008, para ini-
cio das obras destinadas a minorar os soffri-
mentos dos sertanejos do nordeste, assolado
pelo tlagello da sena. — Foi ordenado e re-
giStro.

—Relatados pelo Sr. ministro Monteiro do
Barros Lima:

	

Ministerio da Fazenda:	 -
Oficio n. 7, de 19 do mez passada, da Dele-

ga-cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Bailia, com a cópia do contracto celebrado
com Wildeberger Sr Comp., agentes da Com-
panhia Generale Traosatlantique, para arre-
cadação de imposto de transporte.— Foi ne-
gado registro ao contracto por não ter sido
publicado no Diario Official e por não, estar
provado que a contractante esteja legalmente
habilitada a funccionar na. Republica."

Ministerio da Justiça e Negoci s Interiores:
Aviso n. 2.317, de 8 do corrente, adeatita-

mento da quantia do 00:0008, ao director
geral de Sande Publica, Dr. Theophilo de Al-
meida Torres, para morrer ás primeiras
despezas com o serviço de prophylaxia
febre arnarella no Estado da Bahia.— Foi or-
denado o registro;

—Relatado pelo Sr. ministro J. Maria Me-
tello

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 140, de 30 do moa passado, com a

cópia do contracto celebrado pela Repartição
Geral dos Telegraphos com D. Josephina Ca-
valcanti, para arrendamento do predio des-
tinado á estação telegraphica do Jaraguá, no
Estado de Alagoas.— Mandou-se registrar.

— Relatado pelo Sr. ministro Carrilho
Soares:	 .

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 136, de 29 do 'noz passado, com as

cópias dos contractos celebrados pela Estrada
de Ferro Central do Brasil cora Laport, Irmão
Fe Comp. e Germano Boettcher, para forneci- -
mento do oleos, durante o primeiro semestre
do corrente &uno,— Cf:i ordenadq
gistro.

— Relatados' pelo Sr: auditor .Thompson
Piães: •

,Ministerto da Agricultura, Industrio e Cora:
"

,.Aviso n. 1.441, de 9 do corrente, com aj.,
cópias dos decretostis. 13.588, 13.590,13.591
o 13592, do 7, que abrem os creditos
45:0008, 09:430S, 30:0008 e 19:1398999, paNt
pagamento, respectivamente, a Felisberto,
Coelho e a Avelino Machado Borges, do pro-
ntos como plantadores de trigo no Estado do
Eito Grande do Sul, el Companhia Mineira
Mito-Viação Intermunicipal e a Isidoro Ilonorio
DoilL pela construcção de estradas de roda-
gem em Minas Geraes, em 1019, o ao lente
cathedratico da Escola Superior de Agricul-
tura e Mãdicina Veterinarm, Dr. Arthur do
Prado, de vencimentos por ter sido reinte-
grado.—Foi ordenado o registro. 03 Srs. mi-
nistros Alfredo Valladão- o J. Maria Metello -
votaram pela recusa do registro, do confor-
midade tom os votos emittidos por occasião .
da consulta prévia, 'em relaçã, ao credito
para pagainento á Companhia Mineira Auto-
Viação Intermunicipal.

Afinisterio da Viação e Obras Publicas:
• Aviso n. 135, de' 29 de abri l ultimo, com
as- cópias dos contractos celebrados pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil com Fon-
seca, Almeida & Comp., M. E. Mamar],
Laport, Irmão & Comp., Borlido Maia &Comp.
e Dias Garcia & Comp., para fornecimento do
verniz estrangeiro durante o primar° semes-
tre do corrente anno.— Foi ordenado o re-
0 •nastro.

Pelo tribunal foi; finalmente, julgada com-
provada a artplicação* da quantia cio 4:9528
feita pelo auxiliar technico, addido, do Ser-
vieo Geologico e Minoralogico, Francisco de
Paula B4a. Nova, com despezas a sou cargo,
em 1918, por conta de adiantamento que re-
cebeu o conforme processo relatado pelo Sr.
ministro Leonel Filho.

Nada mais haVendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 10 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria. ,

Na sessão de 12 do corrente, o tribunal,
em Gamaras Reunidas, julgou 14 processos,
sendo: -
Consultas para aberturas de creditos.:..'
Sobre registro de creditos 	 	 t;
Contractos  -	 fk

Sobre adiantamentos 	  a
Comprovação de adiantamento 	 „ 2

DIÁRIO DOS TRIBINES
.Córte de Alipellação

sesáti,o da Primeira Camara, em 12 da
• maio de 1019	 .

PRESJDENCIA DO $R. DESEMBARGADOR SÁ PEREIRA
SECRETARIO, O AM.ANUENSE JOÃO LUIZ FOREIRO
DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargadores
Ciehro Soabra, Torquato de Figueiredo. Ma-
chado Guimarães o Saraiva Junior que foi •
convocado no impodimento de juizes ida
roara.

JULGAMENTOS

• Appellações eiveis
N. 2.824—Relator, o Sr. desembargador.

Torquato do Figueiredo ; appellante, D. Ma,
ria Monteiro Salvini, casada com Camillo Soa-
res Salvini ; appellados, Arthur Deoclecio Nu-
nes de Souza e sua mulher, D. Georgina Au, •
gosta Soares de Souza.—Negou-se provimentd,
un,anicnom0t1toa
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PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidade

1N's. 1.755 e 1.657—Ao. Sr. desembargador
Sá Pereira, presidente.

Appellações

N. 2.509 — Ao Sr. desembargador Cicero
,Seabra.
. N. 1.814—Ao Sr. desembargador Torquato
de Figueiredo.

N. 3.073—Ao Sr. deSembarbador Machado
Guimarães. •

te man
Appellação civei

COSI DIA

AppellaCto cite

N. 3.08.
, Segundo officio
PASSAGENS DE AUTO;

Appelláções eiveis
Ns. 1.078, 1.846, 1.5-79 -- Ao Sr. desem

; bargador Cicero Soabra.
N. 5.527—Ao Sr. desembargador Machado

tGuirnaraes.
EM MESA

Appellações eivai

Ns. 3.171 e 3.161.
COM DIA

Appellações eiveis

Ns. 3.060, 3.088, 3.124, 3.141 e 2.505.

EDITAES.
-

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça, com o prazo de tres dias

O Dr. Raul do Soaza Martins, juiz federal
Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de primeira praça, virem, ou dele noti-
cias tiverem, que no dia 15 do cor-
rente, ás 13 horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida Rio Branco nti-
mero 241, o porteiro dos auditorios ha de
t.razer a publico prégao de venda e arrewa:

tação a quem mais dér e maior lateço offe-
recor acima da avaliaçlo, os bana moveia
existentes no predio n. 26 da rua Senador
Pompeu, pciihorados pela Fazenda Nacional
no oxeentivo fiscal que move á' João da Costa
e Silva, cuja descripç10 á a seguinte: um
cofre á prova de fogo, do fabricacao portu-
gueza, sob ti. 387, em possimo estado; duas
escrivaninhas de madeira; avaliação total,
140$000. E quem nos mesmos quizer lançar
deverá comparecer no dia e hora acima de-
signados. E não havendo licitantes pelo, preço
da avaliação, voltarão os bons moveis a pra-
ça, com o mesmo intervalo de tres dias e
abatimento de 10 %, se nesta ainda não hou-
ver quem os arremato, irão á terceira praça,
com o mesmo intorvallo de ti-es dias o segundo
abatimento de 10 %, e, neste caso, seno ar-
rematados pelo maior preço que for °Crera-
eido, som que, em hypothese alguma soja
perrnittida acção de nulidade, por lesão de
qualquer especie, tudo de acetado com os
arts. 273 o 283 do

•
decreto n. 848, de 11 de

outubro de 1.890. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, passaram-se este e mais
dons de igual to& que o porteiro dos audi-
torios publicará e atlixará no logar do. cos-
tume, lavrando as competentes certidões.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 12
de maio de 1919. E eu, Alfredo P. Barbosa,
escrivão, o subscrevi.—Raul de Souza dfar•
Lins.	 (•

Juizo Federal da Primeira Vara

De l• praça com o prazo de ires dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da Primeira Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do pri-
meira praça, com o praso do tres dias virem
ou dello noticia tiverem, que no dia 45 do
corrente, ás 13 horas, no odificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida Rip Branco nu-
mero 241, o porteiro dos auditorlos ha de
trazer a publico pregão de venda o arrema-
tação a quem mais der e maior lanço (Me-
recer, acima da avaliação os bens moeis
existentes no predio n. 13 da rua da Consti-
tuição, penhorados pela Fazenda Nacional, no
executivo fiscal que" inove Selvaalor Papal4p.
Cuja descelpção é a seguinte: lima munia
Singer, para pespontar hijçados, sob o n. F
(.481.212, da sorte 29 k, 2,50 kilos de sola;
8 1/2 litros de verpiz de divétsas cores; Seis
litros de verniz 4ulista; &irai/ação total:.
21 14. E quem nos usaainos quizer lançar dó-
verá comparecer oo dia e hora acima desi-
gnados. E nao haVendo .11c,iteptes pelo preço

'da avaliação vogarão os boN Inoveis á praça,
com o mesmo intervalo 410 fres dias o abati-

, mento de 10 ri, ,t ; se nega ainda riao houver
- quem arremate,d.oltartie boas á praça,
com o mesmo int vallO do tras dias e segundo
abatimento ele	 %, e ueste ciso, sorib
arrematado maior preço que fôr offere-
eido. som que otp hypaathese alguma seja per-
mittida aorreb de nulidade, por lesão de qual-
quer aspecto, Mio de accotdo com os artigos
273 e 283 do deareti) ri, 848, de 41 de outubro
de 1890. E para que negue ao conhecimento
de todosat •aarsaraM-Sh este e mais dois de igual
teor, que Ó ilerteiró doa audictorios publicará

affixará np lugar do costume, lavrando as
competentes cortidaes. Dado e passado, nesta
Capital Federal, a•os 12 de maio do 1919. Eeu, Alfredo P. Barbosa, escrivão o subscrevi.—
Raul de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vafa
de 111 praça com o prazo de tres dias

O Dr. Raul de Souza Martins, Juiz Federai
da 1• Vara, do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
1° praça com o prazo do tres dias virem ou
dello noticia tiverem, que no dia 15 do cor-
rente, ás /3 horas, no edifico do Supremo

• 4

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça, com o prazo de ires dial

O Dr. Raul do Souza Martius. juiz federal
da Primeira Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital da
primeira praça com o praso de ires dias V--
rem ou dele noticia tiverem, que no dia 14
do corrente, ás 13 horas, no odificio do Su-
premo Tribunal Federal, á avenida [tio urap.,
00 n. 241, o porteiro dos auditorios ha do
trazer a publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem mais dói' ou maior lanço obro-
vacar, acima da avaliação, os bens inoveis);
existentes no predio n. 46 da rua Barão dé,',
Ladario, penhorados pela fazenda Nadonal,
no executivo fiscal que movo a Zacharias do
Queiroz, cuja descripção é a seguinte; dou•án
balcões, em mão estado, sendo um com pedrá
mannore; duas vitrines em ¡não estado; uma
armação com seis portas envidraçadas, em
mão estado; 16 vidros proprios para biscoua
tos; uma escrivaninha em máo estado, dto,

• relogio do parede, um espelho, um baileis;
avaliação total, 242$000. E quem nos mesremst
quiser lançar, deverá comparecer no dia (1:
hora acima designados. E não havendo licia
tantas pelo preço da avaliação, voltará° O
bens á praça, com o mesmo interVallo d
ttes dias e abatireehto do 10 ots; si besta ain
não houver, quem os arremate voltarão
bens á terceira praça, com o adulo iate

H. 3.174.

Triborw Rder,21, a avenida Rio grane& nu--
mero 241, ta porteiro dos auditorios a
trazer a publVe pregão de venda e arrook,
/ação a queokr mais dói' e maior lanço,
oferecer, acima da avaliação os bens moveia
exiatentes em o prodlo n. 442 da Praia di)
Botafogo, cuja desaripção é a seguinte: um
quarto de armação onvidraçasdo; uni guarda
Comida, já hem usado ; oito mezas peque-
nas de madeira., em inferia). estado ; 21
cadeiras austríacas, com bastante uso ; urk
relogio de parede, um 6tagere de madeira
com pedra marmore; um balcão de madeira,;
com pedra marmore; uma copa com pedra.
marmore; cinco duzias de pratos de Uma..
27 copos de vidro de diversos tamanhos; 3tO
talheres, com bastante uso; . oito moringues de
barro; 28 colheres do metal ordinario: uma
escrevaninha de madeira, já bom usada;
quatro cabides pequenos, para parede; trsea
quadros pequenos, com moldura °retiniria;
28 garrafas de cerveja de diversas marcas;
13 garrafas de vinho do Porto do diversas
marcas; quatro litros de vermouth nacionl,
tres litros de aniz nacional; um quinto o
vinho tinto, 76 garrafas de vidro, vasias; sete
latas de marmelada; cinco latas de goiabada;
uma mesa com pedra marmore; nove panellaa
de ferro, com bastante uso; cinco escarra-
deiras, com pés de ferro; uma mesa de pinho,
ordinaria. para cozinha; avaliação total
$905600. E quem nos mesmos quizer lançar
deverá comparecer no dia e hora acima de-
signados. E não havendo licitantes, pelo prova
da avaliação, voltarão os bens á praça, com
o mesmo intervalo de tres dias o abatimento
de 10 st, , se nesta, ainda, não Initiver quem
os arremate irão á 3° praça, com o mesmo
intervalo de tres dias e 2° abatimento . do
(O , e, neste caso, serão arrematados pelo
maior preço, que fôr &Temido, sem que, em
hypothose alguma seja permiti ida ama° de
nullidado, por lesão de qualquer ospecie, tudo
de accordo com os arts. 273 o 283 do decreto
n. 848 de 11 de outubro de 1890. E para que

• chegue ao conhecimento de tod4s passaraqv

este e mais dois de in31 gim) o porteire
dos, auditorios pubIleatá e aelaara no logag
do costume, lavrando as cámpetentes catais
does. Codo e In/assada, nesta Capital Federal)
aos 12 de Maio ele 1919. E eu, Alfredo P. Bar.;
bosa, escrivao, o subscrevi. — Raul d: Souza
Martins.

N. 0 .864—Relatar, o Sr. desembargador
littch;lo Guia-lanes ; ANellante, Zelia Revi-.

.1Aeua Barroso Netto; appsllado, Joaquim Au-
'Aio Barras Netto — Deu-se prnvimenta una-
•illtnernente para julgar improcedente a ac-

o.
N. 3.116— Relator, o Sr. desembargador

Çieero Seabra; 1° appellante; coronel Raphael
; 2° appellante, Michola Ord ; appel-

... lados, os mesmos. — Conhecendo-se preli-
minarmente das appcliações, negou-se-lhes
iSravimento, unanimemente.

N. 3.218 — Relator, Sr. desembargador
Machado Guirnarlas ; appellante, o juizo
appollados, Daniel Feij6 e sua mulher Car-
men Prado. — Negou-se provimento, unani-
memente.

Tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador Saraiva Junior por se ter declarado
suspeito, o Sr. desembargador Torquato do
-Figueiredo.

N. 3.250.— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães, appellante, o juizo; ap-
peitados, Angelo Alberto Bianchi e sua mu-
lher. — Negou-se provimento, unanimo-
mente.	 •

PRIMEIRA CAMA RA
Primeiro officio

Dia 12 de maio de 1 919
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tailo de ti-es dial e segundo abatittento de
10 ss, e neste caso serão arrematados pelo
maior preço que for off :orcei lo, sem que em
hypothese alguma seja permittida acção de
p unhado, por lesao de qualquer especie,
tudo de accórdo com os arts. 273 e 283 do
decreta n . 8 .18, de 11 de outubro do 1890. E
para que chegue ao conhecimento de todos,
passaram-se este e mais dou s de igual teõr,
que o porteiro dos auditor:os publicará e MIO.
xará no legar do costume, lavrando as com-
petentes certidões. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 12 de mato de 1919. E eu,
Alfredo P. Oarbosa, escrivão, o subscrevi.—
Raul de •ouza Martins.

Juizo Federal da Segunda Vara
O doutor Octavio Kelly, juiz federal da r

Vara do District° Federal, etc.: (*)
Faz saber que de accordo com o art. 27 da

lei n. 3.208, de 27 de dezembro de 1016, a
junta apuradora das eleições procedidas em
la de abril proximo passado. nesta capital,
para presidente da Republica e senador Fe-
deral, reunir-se-ha no dia 13 do corrente
Inez, ás 11 horas, e continuará os seus traba-
lhos em dias successitos, iniciando-os á mesma
hora no edificio em que fimcciona o Conselho
Municipal, á Avenida Rio Branco n. 171, 1°
andar. E para constar, mandou expedir o
presente edital que será publicado pela im-
prensa. E eu, Ilemeterio José Pereira Guima-
rães, escrivão, o escrevi. —District° Federal,
'7 de maio de 1919.—Octovio

(Arte le Appellação
Faco publico que os julgamentos das A ppel-

laeõe's eiveis na. 2.605, appellante, Dr. Bene-
dicto Cordeiro dos Campos Valladares, appel-
Ioda, a Fazenda Municipal; 3.080, appellante,
o juizo da 54 Preteria eivo), appellados, Ar-
mando Seabra Netto dos Reis o sua mulher;
3.086, appellante, . João Baptista Janani,
a ppellado, Antonio Pantaleão de Mello;
3.121, 14 appellante, Dr. Carlos Pereira
de. Almeida, 20 appellante, Francisco Simões
representado pela Assistencia Judiciaria,
appellados, os mesmos; 3.141, appellante,
Ernesto Ferreira Alipio, appellados, Constela-
tino & Comp., e 3.198, apoellaote, o juizo,
appellados Severino Fernandes Pinto O9,rissa
de Sá e Adelia Minck Vieira de Sá, terão
legar na proxima sessao da Primeira Camara,
no dia 15 do corrente 'noz, ás 11 horas da
soanhã, ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de A ppellação, em 12 de
maio de 1919.— No impedimento occasional
do secretario e no do (Oficial, o amanuense,
João Luiz Pinheiro da Siloa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

primeira praça, com o prazo de 20 dias,
para tenda e arrernatacito da pedreira, sita
ti rua Conselheiro Jobim n. 98, freonezia
Engenho Novo, e metade do predio sito á rua
Lavradio n. 83, pertencente ao espolio da
finada D. Ensienia Marcondes Mim Porto

O Dr. Luiz Angusto de Carvalho e Mello,
lila da 2° Vara de Orphãos da cidade do
ltio de Janeiro, etc.:

Faz saber a todos (mantos o presente edital
primeira pra.ea, com o prazo de 20 dias vi-

telo, ou deite conhecimento tiverem, que no
Nti`a 3 do eles de junho no edificio do Forum,
ti rua dos Invalido; n. 152, logo após a au-
Meneia tine terá lagar ás treze horas, pelo
Pirfeiro dos auditórios deste Juizo, serão sub-
ia.

rj Reproduz-se por ter sido publicado com
IncoeVeteriés.

ibettidos a publico pregão de vendo e arrema-
tação, a pedreira e metade do precito abaixo
indicados, pertencentes ao espolio da finada
D. 2ugenia Marcondes Jobim Porto. descriptos
e avaliados pela seguinte forma: Pedreia sita
á rua Conselheiro Jobim n. 08, freguesia do
Engenho Novo, situada no fim da rua, sendo
o terreno completamente aberto, medindo á
entrada 11.° de largura; alargando-se grado-
tivamente, seguindo morro acima até as ver-
tentes, confrontando por una lado com terre-
no cio uma capella, e por outro com quem de
direito. No terreno desta Pedreira, que está
em exploração, existem does barracões de ma-
deira cobertos de zinco, pertencentes aos alu-
gatarios, e diversos ranchos de pau a pique,a.va-
liando a pedreira o terreno acima descriptos

, em 25;0005000. A metade do predio do sobra-
do, com ti-es pavimentos, sito á rua Lavradio
n. 83, construido de pedra, cal e tijolos do-
brado; e frontal coberto com telhas nacionaes,
em feitio de beira de telhado, sendo na frente
duas portas largas, no pavimento terreo, e em
cada andar, tres portas, de sacadas com gra-
dil do ferro corrido, portadas do cantaria,
medindo sete metros e cincoenta e seis centi-
metros de largura, por quarenta metros e
noventa centimetros de comprimento, tendo
em seguida mu puxado construido de frontal
de tijolos, medindo dezenove metros e trinta
centimetros de comprimento por quatro me-
tros de largura. O pavimento termo é aberto
em armazene assoalhado e forrado, tendo ao
centro, cláraboia, arca descoberta e comino-
dos para moradia, assoalhados e forrados. Os
pavimentos superiores dividem-se em . comino-
dos assoalhados e forrados, para habitação
conectiva, (casa de commodos), e o puxado
em cinco habitações assoalhadas o forradas.
Nos fundos existem barracão o telheiros com
tanques caixa d'a,gua e \\Tater closet.0 predio
acima
tanques,

	 é de construcção antiga, e
sujeito a recito, sendo edificado em terreno de
morro acima, tendo para os fundos deus tabo-
loiros com escada de cantaria e gradil do
ferro, medindo o primeiro 21 metros e 45 coe-
timetros de comprimento, por sete metros e
quarenta o deus centimetros de largura, e o
segundo vinte e troa metros e trinta centime-
troa de comprimento, pelo lado que divide com
o predita numero oitenta o um, e vinte o dous
metrosole comprimento, pelo lado do numeop
oitenta e cinco. Avaliamos o limarei acima
descripto em setenta contos, pertencendo ao
espolio a metade, no valor de trinta e eivo
contos.° immovel acima descripto, hem como
a pedreira, vão á esta praça, a requeri-
mento do inventariante do espolio o coucor-
delicia de todos OS interessados. E quem
pretender arrematal-os deverá comparecer
no referido Jogar no dia e hora designados,
onde o porteiro dos auditorios, os submette-
terá a publico pregão de venda e arremata-
ção entregando o ramo a quem- mais der
acima da avaliação. ,Advertindo aos interes-
sa-los, que o "endemia si for devido, correrá
por conta do arrematante, o de que, o paga-
mento será feito á vista ou mediante apreseu-
taça° de fiador idoneo, por tres dias, na
forma da lei, e ainda mais de que a metade
do referido predio á rua do Lavradio n. 83,
está sujeita a um contracto de arrendamento
a terminar em 1921. E, para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital e mais deus de igual
teor, que .serao publicados no Mario Oficiai e
Jornal do Coinla?reio e afixados no lugar pu-
blico do costume pelo porteiro dos auditorios,
que, de_o haver feito,. lavrará a competente
cortidiso, para ser junta aos autos. Dado e
pastado rieSta cidade do Rie de Janeiro aos
12 do maio de 1919. Eu, Osovald Machado,
escrevente juramentado, e escoevi. E eu, José
Caetano Machado, escrivã,o, o subscrevo. —
Luis Augusto de Carvalho e Mello.

Conforme. — O escrivão, Josf Caetano Ha-
cleuto.

Juizo de Direito da Primeira Varg.

De citação, aos credores de Silveira, Cardoso
Comp., para sciencia da proposta da coa.

cordata que os mesmos lhes fazem, e berit"
assim se reunirem, sob pena de revelia, nd
fôrma abaixo

•
O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz det'

direito da 14 Vara Civel do bistricto Fe.*
dera!, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartori0
escrivã.° que este subscreve se processam o;
autos de concordata em que ato supplicantes
Silveira, Cardoso at Comp., nos quaes lhe foi
dirigida uma petição pedindo a convocaçao•da
seus credores para se reunirem e deliberarem
sobre a proposta que lhes fazem, afina de pa-
gar 21 0/0 de seus credites, em duas prestad
çoes, sendo a primeira, do 10 0/0 oito dias
depois de homologada definitivamente a cone
cordata e a segunda, do 11 °O) , um anno
depois. Em virtude do que se passou o pra-, 4
sente edital, pelo teor do qual citam-se og
credores de Silveira, Cardoso & Comp., parai
sciencia da proposta supra, bem assina ficam
convocados pata se reunirem na sala das ao-
cliencias deste juizo, á rua Menezes Vieira
n. 152, no dia 26 do corrente, ás 13 horas,
afim de assistirem á leitura do relatorio dog
commissarios e discutirem sobre esses do-
cumentes para serem ou não approvados, sob-
pena de á revelia se proceder como fôr d'
direito. Scientes de que foram nomeados com-
inissarios os credores coronel Francisco Eua
genio Leal, Doutor José Julio da 'Costa e Ma-
noel dos Anjos Monteiro. E para constar se
passaram este e outros de igual tebr que serão
publicados na fôrma da lei. Dado e passada
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos dez do
maio de mil novecentos e dezenove. Eu, Bar-
tlett James, escrivão, o subscrevi. — itlfoedo
de Almeida Russell.— Está conforme. — Pelo
escrivão, Jose da Silva Lisbôa.

Juizo de Direito da Primeira Vaa_ _
.	 Civel

De convocação dos credores da fallencia.
Rezende trs Comp., na firma abaixo

O Dr. Alfreda de Almeida Russell, juiz de
direito da ia Vara Civel do Districto Federal

Faz saber _que por este juizo e cai-tona do
escrivão que esto subscreve, se processou os
autos de fallencia de Rezende & Comp., nos
quaes lhe foi dirigida uma petieão pelo soei°
Antonio Pinto de Flezeode, pedindo a convo-
cação dos seus credores, para se reunirem
afim de deliberarem sobre a concordata apred
sentada pelo soeio daquella firma. Em virtude
do que se passou o presente edital, com o prazo
de dez dias, pelo teór do qual se convocou 05
credores da falloncia de Rezende & Comp.,
para se reunirem na sala das audiencias desta
piza no Portem, á rua , Menezes Vieira n. 152,
no dia 16 do corrente, ás 13 horas, afim do
deliberarem sobro a proposta da concordata
apresentada de pagar aos credores, does por
cento por saldo dos seus respectivos credites,
30 dias depois de homologada a concordata:
E para constar passaram-se este e outros de
igual teór que serào publicados e altixados na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 6 de maio de 1910. Eu,
Bartlett James, escrivão, subscrevi. —Alfredo
de Almeida Enssell. Está conformo.— Pelo esE
crivão, Jose da Silva Lisboa.

Juizo de Direito 1a Primeirà Vag
eive'

"Fallencia de Gaspar Loureiro & Com-0J_

Av )80 AG8 URI:MUS
O escrivão 13artiett James communica .à.tfP

- credores da falleileia de Loureiro & Ceinjz4..5'
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que a assemblée foi adiada para o dia i9 do
orretite ás 13 horas.
Rio do Janeiro. 8 de -maio de 1919.—Pelo

escrivão, 'José d Sitrs Lisboa.

pugnações de accôrdo 'com os §§ 5° e 6° do
art. 83 da lei n. 2.02i, de 17 de dezembro
de '1908, os quaes são do teór seguinte: § 5°,

, durante osso prazo de 'cinco dias, os credites
incluidos pequenas relações poderão ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade, impor-
tauxia ou classificação; § 6", a impugnação 'será
dirigida ao Juiz pot meio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou
outras provas: Rio de Janeiro, 9 de maio de
4919. — Pelo escrivao, José Silva da •Lisboa

Jpizo de Direito da Primeira Van
Civel

rallencia de Antonio.Soares Baptista
e	 AVISO AOS CREDORES

relublicarcio de sentença que declarou aberta
, tu fallencia do negociante Antonio Soares
•:Baptista. estabelecido á .avenida Passos
m. I, com commercio de cliapeus c 'calçados

firma abaixo

.0 Dr. 'Francisco Gentio Alvite, juiz de di-
reito da .Primeira Vara , Civel desta Capital
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
gtie a requeriind)nto do mesmo o depois de
.preenchidas as formalidades legaes foi decla-
rada aberta a -fillencia do nefociante Antonio
Soares Baptista. estabelecido a avenida Passos
n..94. pot-sentença . deste juizo de fido maio
do 2.919„áslii horas,.fixandore seu [termo para
os efibitos Japu de 27 de março "de .1019.
Foi momeado.syndico .0 credor . Gil Silva, resi-
dente á rua Senador rompeu m.101, ficando
os credores da dita ifirma falida 'notificados
pelo presente para, :dentro ido . praso do 1.5
dias, apresentarem ao syndico a .declaração
de.sens credites, .acompanhada . 'dos reeeecti-
vos 'Wein; .e, outrosim, ficam os referidos
credores convosadosvara .a primeira :assem-
blea cia preseree :faliu:cie que será realizada
noelia 26rde enjoe/31919, ás 13 horas, na
sala das Andieticias, mo Fortim .desta cidade
.á ama dos. Invalidas a. 452, tudo nos termos
dos arts. 17. 18. Se .e 82 c seus paragraphos,
da /eine 2„:02S,rde 17 de dezembro ide nas.
Dado e pess ,domeeta 'cidade dollio de Janei-
ro.aos 9 de :maio do 1919. tEu, 'Dario 'Teixeira
da Cunha, esorivão,subsorevi .—Francisco Ce-
sario atlainz. Está devidamente sellarioe. Está
conforme. —D escrivão, )ario 2eizeira da
Cunha.	 •

:ulzo ,,de Direito .da Primeirii Vlabisã
Civel

Falou eia de 'A. Souza 'Pereira.

'kvISo AOS (CREDORES	 I
1:1 -escrivão Ilartiett James . communica

credores da "fallencia de A. Souza 'Pereira
que se acham . em cartorio .durante cinco dias,
as relaçoes e documento; apresentados pelos
syntlicos, rara serem examinados pelos Inter-
essados, apresentando suas impuenações, de
accôrdo . com os •§§ h° o 6° do art. 83,da lei
n. 2.024, sie 37 de dezembro de 1908. os
quaes são de teor seguinte: § 50—Durante
esse prazo de cinco dias, os credites incluirias
eaquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia ou
Classificação. § 6° —A impugnação será diri-
gida a.0 juiz . por meio de requerimento in-
struido com . documentos, justificações ou outras
ijirovas.

!Rio do Janeiro, 5 de maio de 1919.— Pelo
'escrivão. José da Silva Lisboa.

3uizo. de Direito dá Primeirã Vita.
tivel

.irallencia de Gaspar Loureiro fe Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Dartlet James, communica 40S
credores da faliencia de Gaspar Loureiro &
Comp.. que se acham em cartorie, durante
Cinco dias, as relações e documentos apresou.
tados pelos syndicos , para serem examina.
dos pelos interessado*, apresentando suas min-

Juizo de 'Direito dá 'Segunda. Vai]
Civel

De .cita cito, com 'o prazo de 20 dias, aos ia-.
,teressatlos, para dentro desse prazo apre-
;sentarem as impugna:Ws ou contesta ceies
(que entenderem á reclamação 'feita por José
.11toreira.da Jtocha Brito, na:fárma abaixo
clir/r. 'Antonio ;Pauline da Silva, juiz de

direito da Segunda 'Vara Girei do Distr:eto
- Federais 'etc.:

'Faz saber aos que o presente edital virem
, em como . por ,parte de José Moreira da Rocha
Brito, lhe foi dirigida unia petição em' que re-
clama a sua inc1u3ão tia lista de credores da
massa fallida da Companhia Fiação o 'Tecidos
Anciarahyeconio debauturista, na fórma do
art. 87 da lei ai. 2.021, de 1008, despacho:
A. Sim., 'na fórüia da lei. llio; 22 de abril de
1 1319.—Paulino da Silva. Eui virtude do que
são citados os interessados para, 'dentro do
prazo de vinte dias, apresentarem as iinpu-
gtiaeões ou contestações que, tiverem á recla-
mação feita por José Moreira da Rocha Brito,
sobre a referida .fallencia. E para constar
passaram-se eSte e outros de' igual teôr que
serão publicados na fôrma da lei e affixadoe
pelo .porteiro dos auditerioe deste jilizo. Dado
e passado nesta 'Capital Federal aos 23 de
abril de 1919. E eu, Jese . Candido de Barros,
o subscrevi.—Antonio Pauline) da Silva. Con-
fere.—Jose Vandido etc Barros, escrivão. (•

•nn•••n••

Juizo de 'Direito 'da Segunda Vara
Civel

'AVISO AOS 'CREDOnn.

Fallencia ale Pedro & Esteves'
'0 escrivão com-mica aos credores da fal-

lenciade Pedro& Esteves que se acham em
'cartorio, duranteeinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos maces, para
serem examinados . pelos iitteressados, apresen-
tando suas impugnações, do accôtelo com os
§§ 5° e G° do art. 83 da lei ii. 2.024, de 17
dedezembro de 1908, os quaes são do 'teor
seguinte: «§ 5.° Durante esse praz) de cinco
dias . osecreditos inelnidos naquella.s relações'
poderão sor impugnaclosequanto á sua legi-
timidade, importancia 'ou classificação. '§ 6.°
A impugnação será dirigida ao juiz, por meio
de 'requerimento instruido 'com documentos»,
justificaçOes otsoutras provas». Rio de Janeiro,
9 de maio de {919.— O escrivão, José Can.
dido de Barros.	 .('

Sumira.:

Juito de Direito da Segundá Va*r.k.;
Elvél

Pane/acta 'de Manoel Duarte
.aVISO 40S CREDORES

'O ¡escrivão torrinitinica aos cr-edores da
lalleutia de Manoel Duarte que se adiam
em ¡cartorlo, durante cinco deas, as rola-
çeese documentos apresentados pelos syn-
dicos para serem examinados pelos inter-
essados, aprosentanlo suas iropurraçries, 'de
aceerdo tom os §`§ 5s 'e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os qtraeS
são 'do te'eir seguinte: ,§ 50 . Durante IISSO

prazo de cinco dias, os credites incluidos

[lagunas relações poderão ser impuguad2F:
quanto á sua legitimidade, importanca 04.
classificação,: g G.° A irnpitguaçlio será dirigi-
da ao juiz, par meio de receierimento instruido
com documentos, justifica Aes ou outras proe
vas. tilo de Janeiro, 9 do maio de 1e19.
O escrivão, José Cancha° de Barros.

Juizo de Direito da 'Segunda Várá
Civel

irallencia de Manoel Duarte
AvISO AOS CREDORES

da fallencia de Manoel Duarte. que fui .alia
a assernblea para o dia 19 .do sorrente ãs

,0 major Barros, communica aos credorV

44 .horas, para ter legar a rosinião.
10 de maio cio 1919. — O escrivão, Josd -
Candido de Barros
	

(•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De . con.vocação dos credores da firma Pinheif e
Braga, estabelecida á rua Marechal Ploriano
Peixoto n.130 e rua Conde de Bom/ira n. 272,
.para se reunirem na sala das audiencias deste
,plizo, a roa dos Invalidas n. 1.2, no dia 30
do corrente luz, ás -II horas, aflui de delibe-
satrem sobre ,a proposta de concordata pre-
wntiva apresentada pela rcjerila firma (de
,pagamendo de 21 °/ da importancia cffectiva
fie scu debito, em duas prestacir's, uma a seis
/meus e outra a 12 meus a contardes/a data
a todos os seus credores chirographarios,
incluindo-se os portadores de lados os titu-
las a se vencerem na corrente anuo

• ,tidos para. Pia/cairo Braga .ate Manoel ,do.
.Silva Pinheiro Braga e reclomarem o ,que
fôr a bem de seus direitos ou interesses

D Dr. Cesario da Sita Pereira, juiz de di*
reito da . 6*. Vaiei Cive/ do Districto Federal,

etc.: saber aos que o presente edital 'virem;
em como por parte de Pinheiro Braga foi di-
rigida e a si distribuida 'a petição do tebr,se-
gtunte: 'Petição. Exmo. Sr. Dr. jeisda Seta
S'ara 'Cise', Pinheiro, Braga egabelecido
rua Marechal sTioriano Peixoto n. 136, com
succursal á rua Conde de flondim n. 272, não
podendo, velos motivos ql1P passa a expor.
continuar, 'como até esta data .a fazer face
pontualmente aos seus compromissoe, VOta r ís-
querer a V. Ex. com o fim de 'prevenir sua
fallencia, .quese digne de admittil-o a propee
nos termos do art. 119, do decreto ti. 2.024.
de 17 de dezembro de 19a8; concordata aos
seus 'credores, 'sobre as bases seguintes
O supplicante vagará 21 •; da importar
eia de seu debito, reM duas prestações, 'uma
á seis mores e outra a 12 mons, a contar
desta data a todos •sens credores c'hirogra-
Vharios, incluindo-se os portadores de to-
dos os titulas a se 'encorem nO .corrente
anuo e. emitidos ver Viti-beiro Braga, ou
Manoel .da Sdva 'Pinheiro Draga. Coei o
presente pedido, o supplicaute apresenta os
documentos exigidos per sei. Como garantia
do fiel 'cumprimento de sua proposta, o sup-
plicanto °fremem: 1°, o activo de seu Man-
eto; o, .a continuação de Seul negocio. sob a
fiscalização dos Srs. commissarios; no , sua
actividade pessoal, pois, por lei continda Com

dirreZãe de seus estabelecimentos. 'Pela
expo,ição que 53 ergue, *verá V. Ex. que se
não fera 'a reirpreza dem que Toi colhido por'
Um Tacto cettraorlinerio, (fite' 'veia alterar
ra ticalmente as condições de vida do suppli-
rante, e que ten absoluto snpetior ás sus
foros; o presente pedido' .não seria feito.
O eopplietnite negocia no Rio de Jancire
deste te0e,e nome foi suspeitado em sua.
tron-a .de negociante, nunca deixou &satis-
fazer 'os mus tompromissos, ntmca 'teve vle
constituir credores privilegiados, por prek

• e•
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Meneia de s'.tuação nunca teve qualquer obri-
gação protestada, nunca falliu nem pediu
concordata aos seus credores. Quanto á. sua
honestidade pessoal, póde affirmar, sem re-
.ceio de contestação, que nunca se viu envol-
vido cm nenhum inquerito ou processo cri-
nalaal, mantendo, inalteravelmente vida hon-
rada e laboriosa. A vida commercial do
suppitconto estava perfeitamente equilibrada
e perfeitamente solido o seu credito, quando
°morreu o facto que passa a exprk: O sup-
plicante mantinha com a firma Angela° Si-

•mões & Comp. e wssoalmente com o chefe
dessa firma as melhores relações, cimentadas
por muitos favores e finezas recebidos. Va-
lendo-se dessas boas relações e do credito de
seu nome, o stipplicante teve ensejo de
pedir á dita firma, por emprestimo em
conta corrente, como consta do balanço, a
quantia de 20:0005000, de que precisou
para fazer face a um vencimento. Gra-
to a esse favor, _ o supplicante julgou -se
na obrigação de kttender. . ao podido que
esses negociantes lhe fizeram, pouco tempo
depois, e renovamm por muitas vezes, de
facilitar-lhe os levantamentos nos bancos
desta praça, de emprostimos indisponsa.veis
ao equilibrio- de sua vida commercial, me-
diante o concurso de sua responsabilidade.
E o supplicante, por simples favor, sem aufe-
rir qualquer proveito pecuniario, emittiu em
favor dos Srs. Anelam Simões & Comp., em
ditferentes datas, 17 notaS promissorias no
valor total de 1&1:677S800, conforme se vé
da lista junta. O supplicante foi em sua bôa
fé levado tão mais facilmente a essa facilida-
de, que era a retribuição de favores anterior-
mente recebidos, pela illimitada confiança que
a casa lhe merecia. Effectivainente, a casa
Angelino Simões & Comp., tem um nome li-
gado as tradições do com mercio do Rio de Ia--
neiro. Era unia honra ter transacções com
essa firma, tão honrada, quanto forte.
E o suplicante que sempre guardou essa
tradição de estima e apreço, não po lia sem
ser tratado de ingrato e egoista, furtar-se a
um favor que não reclamava sacrificio pe-
euniarie de sua parte, mas simplesmente uma
responsabilidade sem priwaveis perigos fu-
turos, visto que sua responsabilidade era sub-
sidiaria -da de-uma grande casa, depositaria
de toda a sua confiança. E agora, dado o pe-
dido de concordata por parte do Argelino Si-
mões & Comp. o portanto a suspensão de
todos o; seus pagamentos se sé o supplicante
effectivamente devedor da. quantia acima
declarada, sem que delia houvesse recebido -
um- só real. E o desiquilibrio &agiu) pelo
inopinado apparecimento dessa enorme re-
sponsabilidade, cujo primeiro titulo na irn-
portancia de 9:7015 se vence hoje, acar-
reta a reina total para o supolicante visto
como essa obrigação não representa van-
tagens anteriores, em mercadorias ou di-
nheiro, para o sou giro commercial. A prova
desses titules foram de simples favor consta
das casas e será opportunamente offerecido..
Mas a melhor das provas de que não se trata
de um embuste, ou de uma manobra incon-
fessavel, é que seu pedido de concordata vem
apoiado por todos os seus credores verdadei-
ros, por todas as firmas com quem tem traia-
sacçõos a não ser a de Angelino Simões di
Comp., isso devido á situação especial em que
esta casa se encontra. A situação do suppli-
cante, . para com esta firma comquanto
apparentemente anomala, é plenamente jus-
tificavel, legitima . e honesta. Segundo de-
clarações prestadas por esses negociantes
'das promissorias de favor; que lhes con-
tou o supplicante, duas foram descon-
tadas e as restantes caucionadas em ga-
rantia de contas correntes, conforme está
especificado na mencionada liga. Perante

'Os bancos,que são mi urdem credores,o emitente
e os endosaisntes são devedores selidadies. Mas
Riglionjc uplça regiogeo sydquer quotta,.	 ._	 . -	 - -;

em razão desses titules, o que aliás é confes-
sado pelos endossantes, tanto que no balanço
offerecido por elles a juizo com o pedido de
coocordata que fizeram, o suppliCante não fi-
gura como seu devedor pelos mencionados
titulo; o autos domo credor, pelos dons que
foram integralmente descontados. E sendo o
supplicante responsayel por estas importan-
cias, effectivamente recebidas pelos endossan-
tes dos titules, é credor destes em virtude e
nos limites dessa responsabilidade, nos termos
e em funcção da mesma. Si os endossantes
confessam isso mesmo em relação aos titules
descontados, deviam fazer outro tantoem re-
lação aos caucionados, uma vez que estes
titulos foram igualmente endossados e os
bancos si operam como procuradores dos
endossantes, pois o endosso foi para a co-
brança, são do facto procuradores em causa
propria e legitimes credores, até a quantia
emprestada sob garantia desses titules, tanto
como se fossem os mesmos descontados inte-
gralmente e totalmente transferidos. Mas, com
o pedido de concordata feita por Angelino
Simões & Comp., com o offerecimento de
30 v, do debito cm tre,s prestações de seis,-
12 .e 18 meses cota direito regressivo que
caberá ao supplicante não lhe Ode valer do
nada, na presente emergencia, creada pela
situação dessa firma. Diante destas razões e do
balanço apresentado não Mo o supplicante of-
ferecer liquidação mais favoravel aos seus cre-
dores. Si estes não se conformarem com essa
proposta e preferirem arrastal-o a fallencia,
não terão com isso nenhum proveito, e terão
feito acto de injusta perseguição a um nego-
negociante honrado e infeliz, victima sua
bem fé, dedicaçto e gratidão. Nestes -t,4mos,
o suplicante confiando á justiça e depondo
nas niã.os de seus credores a sua sorte, pede
defnwimento ao seu pedido, dando-se-lhe o
andamento prescripto por lei. Rio de Janeiro,
vinte e oito de abril de (919.— O advogado,
Enzebio do Queiroz Lima (estava devidamente
selada). Distribuição: Distribuida em 28 de
abril de 1910 ao senhor escrivão da Sexta
Vara Civel. O distribuidor interino, F. A.
Martins. Despacho: A. e encerrados os li-
vros dos supplicantes o feita a restituição,
dê-se vista dos autos ao Dr. curador das Mas-
sas Falidas. Rio, 28-4-919.-- Cez trio Pe-
roira. Sendo encerrados os livros na fórma da
lei e tendo falado o Dr. curador das Massas
Fallidas subiram á conclusão, baixando com
o despacho do teor seguinte, eDespacho:
Torne-se publico 'por editaes pela impren-
sa o pedido do devedor para que os cre-
dores e interessados possam reclamar
o que fer a bem de seus direitos e interesses.
Designo o dia 30 de maio corrente, ás 1.3
horas, para, na sala das nuiiencias do Forma
ter togar a asseinbléa do credores. Nomeio
commissarios 03 credores Caldas Bastos &
Comp., Casernire Pinto & Comp., o Gonçal-
ves Zenha Si Comp. que sorão notificados.
Rio de Janeiro, 8 de maio de 1919.—Cesario
da Silva Pereira.. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital pelo qual são C0111.0.
caços os credores da firma Pinheiro Braga,
estabelecida á rua Mareéltal Floriano Pei-
xoto n. 136, e rua do Conde de Bomfim nu-
mero 272, para se reunirem em assembléa na
sala das andiencias deste Juizo á rua dos In-
validos ri. 132, no dia 30 do corrente mei ás
13 horas afim de deliberarem sobre a proposta
de concordata preventiva apresentada pela
referida firma de pagamento da importancia
do 24 % digo pagamento de 21 0/,, da impor-
tapeia effectiva de seu debito, em duas pres-
tações uma a seis meses o outra a 12 meses
a contar desta data a todos os seus credores
chirographarios, incluindo-se os portadores
de todos os titules a se vencerem no corrente
anuo e emittidos pior Pinheiro Braga ou Ma-
noel da Silva Pinheiro Braga; e reclamarem
o que for a bem de pus direitos e interesses.
pado e passado insta oidad.e do Rip

-	 .

Maio de 1.0!9 • 

neiro. aos 10 de maio do 1919. E eu, Joari;
de Souza Pinto Junior, escrivão o subserevis
Cesario da Silva Pereira.

Rio, 10 de maio do 1919 — João de Sotizet
Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Vive	 •	 - •

De praça, com o prazo de 20 dias para vender
• arrematação dos predios terreos silos 4
lua D. 'Miei as. 66, 63, 70, 72 e 74, es-
qu:na da Estrada da Penha, freguesia de'
ligiadnia (estação de Bomsuccesso)
ralos a José dos Santos Moura, em autos
de executivo hypolhecario que lhe movem os
espolios de Manoel José Vieira e D. Caroline -
Dos.: de Oliveira Vieira

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz dei,
direito da 6' Vara Civel do District° Fe-.•deral, etc.	 -

Faz saber aos que o presente -edital virem;
em como no dia 6 de junho proximo futuro,
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 132,
porteiro dos auditorios trará a publico prégaó
de venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da respectiva
avaliação, os predios abaixo descriptos e ava-
liados : Laudo de avaliação dos bens penho-
rados pelo espolio de Manoel José Vieira e
Carolina Rosa de Oliveira Vieira a José
dos Santos Moura, na férma abaixo : — Pre-
dlos terreos sitos á rua Dona Isabel nume-
res 66, 68, 70, 72 e '74, esquinada Estrada da
Penha, freguesia de -Inhaúma , (estação de
Bomsuccesso), achando -se todos em ruins
devido a incendio. O de n. 66 só tom a pa-
rede da fachada que deita para a estrada da.
Penha com sete vãos de portas, sendo trea
com portões do forro, proprias para açougue,
e algumas paredes divisorias. O de n. 68 só
existe a parede da fachada colar uma porta e
uma janela. O de I/. 70 tem a parede da fa-
chada,com uma porta o uma janella e algu-
mas paredes divisorias. .0 de n. 72 tem na
fachada uma porta e duas janelas, as pare-
des divisorias e parte da cobertura do telhas
francesas, medindo do frente 7. metros por
8m ,30. de fundos com um pequeno puxado com
lm ,40 por 3m

'
 20. O de n. 74 tem na fachada

unia porta e duas janellas, coberto de telhas
francesas,. achando-se dividido em quatro
compartimentos e pequeno puxado com Co-
zinha, tendo nos fundos tanque para lava.;
gens. Medindo do frente 7 metros por 8%30
de fundos, medindo o puxado 1 m ,40 por 3m,20.
O terreno pertencente a estes predios tem,
segundo a escriptura que se acha junta aos
autos, as dimensões seguintes: 52 metros
do frente, 49 metros pelo • lado oppos-
to, 51",35 . pela estrada da Penha e
35%50 pelo lado opposto, achando-se fecha-
do na linha da rua por muros e portões (i
pelos lados a confrontar com quem de direito.
A estes predios e terrenos damos o valor de
17:0005 (dozasete contos de réis). Rio de Ja-
neiro, 22 de abril de 1919.—Tito Dias de Mo-
raes.—Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. E quem
os ditos predios quiser arrematar deverá com-
parecer no logar,dia e hora acima designado,
onde o porteiro dos auditorios os trará a pu-
blicepregao de venda , e arrematação a quem
mais dér o maior lanço offerecer acima da
respectiva avaliação, advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 550,. § 2° do regula-
mento n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por tres dias). -Dado e passado nesta.
eidade.do Rio de Janeiro, aos do maio do
1919. E eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crivão, o subscrevi.—C,;;ario da Silva Pereira.

Rio, 10 de maio Glo 490. —Judo de Souo
'Nilo Junior.,

Terça-feira iq 	 DIARIO OFFICIAL
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Mu, da Primeira Pretoria Civel
De praça, com o prazo de 20 dias, para venda

arrematação dos bens penhorados a viuva
e herdeiros do finado João flibeiro no exe-
cutivo hypothecario que lhes move o Doutor
Gil Diniz Goulart na qualidade de cession,a-
rio de D. Merciril de Miranda Porto Teixeira,
dos dirciios creditorios de João Ribeiro e sua
mulher D. 'Elisa Ribeiro, na fórma abaixo

O Dr. Antonio Ilerculano de Souza Ban-
deira, juiz primeito supplente em exercicio,
da Primeira Preteria Cived nesta cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça
com o preso do vinte dias virem, que no dia 4
de junho proximo 'futuro, logo após a audien-
cie do estylo, que terá legar ás treze horas
no predio á rua do Rosario numero sessenta e
seis, segundo andar; o oficia/ -de justiça, que
eerve do porteiro, trará a publico pregão de
venda o arrematação a quem mais dér e
maior lanço afore= acima da avaliação, os
bens penhorados e viuve e herdeiros do finado
João Ribeiro no . executivo -hypothecario que
lhes move o Dr. Gil Diniz Goulart, na quali-
dade de cessionario dos 'direitos • creditorios
'de D. Morcela de Miranda Porto Teixeira, cre-
dor de João Ribeiro o sua mulher D. Elisa
elibeiro, cujos boas foram descriptos e ava-
liados pela fórum seguinte : Laudo de ava-
liação — Nós abaixo -aesignados, • avaliadores
privativos das preterias do • District° Federal,
declaramos que, em cumprimento do manda-
do do Excellentiseme Senhor Doutor Antonio
Herculano de Souza Bandeira; juiz primeiro
supplente em exercicio da Primeira •Pretoria
Civel o a requerimento do Doutor Gil Dinia
Goulart, procedemos a . avaliação dos bens
penhorados a vhiva e- herdeiros do finado
João Ribeiro, no • executivo hypothecario qne
lhes movo o requerente. Os referidos bens
dos quaes é depreitario particular o Senhor
Manoel Alves Xavier, residente á • rua Santa
Alexandrina, intuem- duzentos . o • quarenta
e tres, constam do dons predios o res-
pectivo terreno, - silos á rua Cecilia nu-
mero vinte e tres, hoje com o nome de
rua Xisto Balda, na freguezia d Inhaúma,
cujos 'amoveis- examinamos e descrevemos
da fama seguinte : • Primeiro- predio feitio
de chalet, no • interior do - terreno, com
uma porta e duasjanolias na fachada, coa-
strucção de pedra, cal e tijolos e•coberto do
telhas francesas; mede seis metros de lar-
gura, por dez • metros • do -comprimento o é
dividido em daas • salas, deus quartos e cozi-
nha, assoalhados -e forrados,- tendo-nos fundos
uma pequena varanda, com tanque e latrina.
Segundo predie, situado nos fundos do pri-
meiro, com access° pelo mesmo . terreno; 6
de construcção de frontal de tijollos com pi-
lares e coberta de-telhas franceras,•mcdindo
quatro metros -o oitenta- contimetros do lar-
gura, por oito metros e cincoenta centimetros
de comprimento e dividido em-duas salas e
cozinha assoalhadas e forradas, -estando os
soalhos bastante estragados • e não -tendo o
predio o pé direito da lei. Ambos os predios
teem porão para o .a lo dos fundos o sio
construidos. dentro de um terreno que mede
onze metros de largura na frente e fundos,
por quarenta o quatro metros de comprimen-
to, estando fechado com muro na fronte o
cercas dos. le Jos, confrontando com quem de
direito. Em eista, pois, da qualidade das
construcções, e do estado de conservação em
que se achane precisando ambos de reparos,
bem como, do local mele estão situados, que
lá zona dq tiorro, avaliamos os dous predios
com o respectivo terreno já descriptes, na
quantia de quatro contos de reis (1:000eJ00).
Rio de Jalleil'0, oito de maio de mil acre-
contos e doa-move. — João Ferreira Cavai-
canti.— Dello Guaraná de Barros. (Estavam
colladas o devidamente inutilizadas duas os-

federaes do valq..totel de smscen-• seri reis.) E quem os referidos bens pretini

der arrematar deverá comparecer neste juizo
no dia, hora o rogar acima designados, afim
de effectuar-se a praça e serem os mesmos
bens arrematados a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da avaliação. E para
constar mandei passar o presente, que será
affixado no legar do costume e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 10 de maio de 1919. E
eu, Antonio Placido Beja, escrivão interino,
o subscrevo e assigno. —Antonio Placido Beja.
— Antonio II. de Souza Bandeira. Está con-
forme ao original. Rio, 10 do maio de
1919. — O escrivão interino, Antonio Placido
Beja.

Juizo da Primeira Pretoria Civel

De citação de protesto para interrupção de
prescripoito de Meios

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
da la Primeira. Preteria Civel do District° Fe-
deral, Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação de protesto para interrupção de pre-
scripção virem que, por parte de D. Maria
Clara dos Santos Carreira, lhe foi dirigida
unia petição do seguinte toei. : Em. Sr. dou-
tor juiz da 1 Preteria Civel. Diz Maria Clara
dos Santos Carreira, credora de Arthur Maria
Teixeira de Azevedo, pelas notas promissorias
vencidas em 31 de março, 31 do maio, 31 de
julho, 30 de setembro, 30 de novembro
e 31 do dezembro do 1914, respectiva-
mente do 1:0005,1:5005, 1:0005, 1:5005,
1:0005 e 2:0005, um perante V. Ex.,
requerer seja tomado por termo o seu
protesto para interrupção da prescripção
dos referidos titules, sendo de tudo interes-
sado o supplicado Arthur Maria Teixeira de
Azevedo, ora ausente em Portugal, em legar
incerto e não sabido. Assim provada a ausen-
eia do supplicado, requer se digne V. EK.
ordenar a expedição dos editaes na ferina da
lei. Rio de Janeiro, Si de março de 1919.
Antonio da Cunha Machado, advogado. Des-
pacho: D. A. Como requer. Rio, 31-3-919 .Fla-
mínio de Rezende. Distribuição: D. ao escri-
vão da ia Preteria, Araujo. Rio, 31 de março
de (919. No impedimento occasional do - distri-
buidor. o escrivão juramentado Paulo da S. Pi-
res.Protesto: Aos trinta dias de março de mil
novecentos o dezenove, no Rio de Janeiro,
cartorio da i a Preteria Civel, compareceu o
Dr. Antonio da Cunha Machado, procurador
de Maria Clara dos Santos Carreira e por ao
foi dito, de conformidadç com o allegado da
petição retro, que pelo presente protesta,
como protestado tem, contra Arthur Maria
Teixeira do Azevedo, pela interrupOD da
prescripeão das notas promisorias de sua
emissão, vencidas em trinta e um de março,
trinta e um de maio, trinta e um do julho,
trinta de setembro, trinta de novembro e
trinta e um de dezembro de mil novecentos
e quatorze, tudo nos termos da referida
petição, que fica fazendo parte integrante
neste termo em toda a sua integra, para
os fins de direito. E, 4e como assim o disse, as-
signo. Eu, Franklin Araujo, escrevente jura-
mentado, que escrevi, no impedimento occa-
sional do escrivão Antonio da Cunha Machado;
Feita a prova testemunhal da ausencia .do
supplicado, subiram os autos á minha conclu-
são e noites proferi a sentença do teter seguine
te: Tendo em vista o depoimento das testemu-
nhas, requeridas nestes autos, julgo provada
a ausencia do supplicado em legar incerto e
neo sabido, fera do pais, e mando que
para sua citação se expeçam editaes com
o prazo de 90 dias. Custas na leniva da
lei. fio 2 de abril de 1919. — Flamini°

de Rezende. Em virtude desta sen-
tença, mandei passar o presente edital de
citação de protesto para interrupção de pre-
epripçeotleetituloe, com o prazo de 90 dias, o
qual NO nue nó legar do costumo pelo

porteiro dez auditorios, que passará certidão
de o haver cumprido,para ser junta ao autote
e mais dons de igual teor, p:ra ser m publi-'
cedes pela imprensa, na tema da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital •da Republica doe Estados Unidos do
Brasil, aos tres dias do nen de abril do arme
de mil novecentos e dezenove. Eu, Frankiiii
Araujo, escrevente juramentado, o escrevi,
subscrevi e assigno, no impedimento occasional
do escrivão. Flamini° Barbosa de Hezende. —
Rio, 3 de abril de 1919. Fran:dia 4vaujo,
escrevente juramentado

—
listado do São Paulo

. Comarca do Botocatti

Dv citação, com o prazo de 00 dias
O Dr. Joaquim Mamado da eilvie juiz de

direito desta cidade e comarca de liotecate,
Estado de S. Paulo, etc.:

Faço saber que ,por este juizo, e perante
min), dando inicio ao inventario dos bons que
ficaram por fallecimento de -lacem° Berbere
e sua mulher D. Emilia Fac.helli. para uelle
desrripto a ausencia do herdeiro Domingos
Berbere, polo presente edital, com o prazo de"
noventa (90) dias, cito o referido herdeiro a
comparecer ou se fazer representar nos refe-
ridos autos de inventario, sob pena de revelia,
na fôrma da lei. E para que chegue e. noticia
ao conhecimento de todos, mandei passar o
presente edital, que será anisado no lugar do
costume e publicado pula imprensa local.
Dado e passado nesta cidade de liotticate. aos
5 de fevereiro de 1919. Eu, Joao minutem
Moreira, escrivão, o subscrevi. — Joaquim
Mamede da Silva.

NOTICIAM()
No Palacio do Cattete foram Imitem rece-

bidos em audieneias, pelo Sr. Vice-Piesidma,
da Republica, em exercicio, os Srs. Dr. Sa-
muel Libanio, professor da Facuiciale de Me-'
dicina do Boll° Horizonte; Dr. Monteiro do
Andradç, director da Carteira Cambial do
Banco do Brasil; Sr. José Felix Alves de Sonoa,
1 0 secretario da Associação Brasileira de Im-
prensa; padre telesphoro de Moura, secretario
do bispo de Taubate; coronel etaximo do Ma-
galhães, tenente-coronel Machado do Sousa
Pinto e Dr. Fernando do Magalhães, que se
despediu de S. E. por ter de partir para
Montevideo, onde vae tomar parte no Coe
grosso Americano da Croança, que ali 53 rea
lizarás

—Na hora reservada aos membros do Con-
gresso Nacional foram recebidos pelo Sr. Vice-
Presidente da Republica, em exercite°, os
Srs. deputados Pereira Leite, Fraecisco ?}res-
ume, Moreira Brami Ião, Amorico Lopes, Frau . •
cisco Noticio, Senua Figueiredo, Vicente Pi
ragibe, Monteiro de Souza, Ephigenio de.
Salles e Ilibeiro Junqueira.

— O Sr. Dr. De/fim Moreira, Vice-
Presidmte da Republica, em exercicio
recebeu mais Os seguintes telegrarnmas,
relativos á eleieão presidencial, reale"

	

zatia no dia 13 do mez passado;	 )

	

ESTADO DE SERGIPE	 • reess,

. Castro, 25 — A mesa eleitoral da r
secção do municipio de Castro,' fiar saber
que na eleição qbe aqui se proeedeu
boje, trese de abril de 1919, na mesma,.
soverto. obtiveram votos, Dr. Epitacio dã
Silva Pessoa, advogado, residente na C-
pita! Federal, sessenta e nove votos (69) e
Dr. Ruy Barbo" advogado, residente na
Capital Federal, quareata e tree votos,
.(43). çgotr.9, le o abril 02 fte19.

e•sise"?;01
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ligou im Pimenlel, , presitierae. - José
rasilonre Carneiro, meeario. -- Claro-

Aundo Ribas Vossas, mesario. Reconheço

i

s firmas supra, e dou . fé. °estro, '13 de
bril de 1919. Em testemunho (A.) da
"ardade. - Antonio xle Albuqueoque

klossurunga, tabellião secretario.

thnbituva, 14 - A -mesa eleitoral da 4*
eeeeão do municipio de Imbituva, 'faz

t
aber que na eleição a que se procedeu
oje, tresee de abril de 1919, Da mesma

"secção, para Presidente da Republica,

pessoa	
votos: Dr. .Epitacio da Silva

' i  dez (10) votos; Dr. Ruy Earbosa,
Um (1) voto. S. - Miguel e Pinho : 13 de
inbril de 1919. - Samuel iRodrigues dos
Santos. prosidenie. - Joaquim Fernan-
kles de Oliveira, mesario. Reconheço ver-
¡daNiras as firmas supra, e 'dou fé. Em
gelernunlio da verdade. • S. Miguel e
¡Pinho, 13 de abril de 1919. -se Tabellião

ela lei, Lino Ribas.
,

ESTADO DO RIO GRANDE 00
Porto Alegre, 16 - Pelo Presente 110-

1.

' etim, paoeado em triplicata para os fins
cactos, declaramos que na , eleição de
mie nesta 28' seecao compareceram e
Notaram sotenta e sete eleitores, sendo
 resultado: Para Presidente da Repu-
diou: Dr. Epitacio da Silva Pessoa, ein-
. oenta e cinco votos; Dr. Ruy Barbosa,
'Mie e dous votos. Aos Iroso dias do

' ez de abril de 1919. Ilha da Pintada,
23 de abril de 1919. - Luiz Sehmidt,
resideoto. - João Soares da Silva
unior. mosario. - Fernando Lague,
lesario. Ileconlieco sermo verdadeiras
R assignalni as supra e dou T. Em tes-
•munho da verdade (eslava o si gnal) o
Pintada. la de atira de 1919. - O OS-
riVii0, FitileiSCO de Souza Rosa.

_ CSTADO DE MATTO GROSSO ..

'Atirando. 11 - A mesa eleitoral da
f ;Comarca de Miranda, Estado dra aleito

rosso, declara, para os devidos fios,
ue na eleição para Presidente da .fte-

Ih

ublica a apuração deu o resultado;
ara Presidoide da Republica: Dr. latir-
seio da Silva Pessoa, 37 votos; conao-
eir() Ruy Barbosa, seis votos. Miran..

a, 13 de abril de 1919. - Ensaio
anoya, presidenle. - Angelo Rebtrá,
lesara°. - Caetano 'Albuquerque. me-
ano. -Ceai() Claro Silva, secretario.
econhoco verdadeiras 'as firmas supra
os cidadãos Or. Brazilio Ilonoya, An-
oto Debná e Caetano Albuquerque, do
lie dou fa.	 Miranda, 13 de abril de
919. Em testemunho da verdade (es-
•ava o signal publico) . -- O 2° tabelliãe

#oterino, Corrijo Clero da Silva.
Perlo Mortinho, 11 - Tenho a honra

le transmiitir-vos o saguinte boletim:
labellião interino deste município de

orlo alurtinho. comarca cle Deita Vis-
ita, faz publico de ordem do Sr. supplen-
Ite de juiz de direito, em exoreicio, para
s devidos fins, que na eleição 'hoje pro-

l`n

edida em cartorio para Presidente da
epublioa foi apurado o seguinte resul-

ido : senador Epitaeio da .Silva Pessoa,
1 e solos e mais dous cru separado;

, coador Ituy , Barbosa. tres votos em se-
rodo. , Cartorio, em 'Porto Murtinho, '13
• abril de 1019. - O tabellião intea
uo, Arsenio Carvalho. -,--11. S. Contra'
earregado do Telegraph° Nacional:

sts'oemaras reunidas da Certo da Appella--
gko, Mb sessão especial, hontem reálizacla,

presidencia ,co Se. desembargador

Montenegro, com o presença cio Srs. dosem-
bargadores Tavares B gstos, Affonso de Mi-
randa, Celso Guimarães, •Nabtreo de Abreu,
Sá Pereira, Cicero 'Soabra, Torquato de
Figueiredo, Saraiva Junior i GOOlifli0110 da
Franca, 'Francellino Guiou:Nies, tviro Car-
rilho, 'Edmundo Rego, Machado Guima-
rães e Angra de 'Oliveira, • e o Dr. 'Mo-
raes Sarmento, procurador geral do District°
&convocadas para os fins do § 4°, do art. 14
combinado com o § 2, do art. (5, do decreto
n. '9.263, de 28 de dezembro de 1011, toma-
ram conhecimento dos rola tortos apresenta-
dos o publicados no Diario Officio' de 7 do
corrente mez, sobre aS petições dos candida-
tos ao logar de juiz da Sotana. Pretoria Cri-
minal, vago com a remoção do :respectivo
juiz Dr. Chrysolito Chaves de Gusmão ,psra
a Primeira Pretoria Criminal, e procedeu-se
á votação obtiveram votos os Srs. bachareis:

*Alfredo Balthasar da Silveira, 13 votos; An-
tonio Cesario de Faria Alvim filho, 14 votos;
Caetano Ernesto da 'Fonseca . Costa, 13 votos;
Carlos Amorico Brasil, 5 votos; Edgardo Li-
moeiro, 11 votos; Edmundo •erry, '1 voto,
Eduardo de Souza Santos, '11 votos; Frederico
Stesseklud, 10 votos; José Burle de Figueiredo.
15 votos; Dr. José Leite Figueira de Almeida,
12, votos; Luiz de aloraes Jardim, 4 votos;
Nisio Baptista cle Oliveira, 2 votos; Optato
Nehemias EuStachic Carajurd, 2 votos; Pedro
Deldrique de Moendo, '9 Cotos; Salvador Au-
gusto de 'Araujo Jorge, 2 votos e Vasco Joa-
quim Smith do Vasconcelios, 11 votos. E as-
sim. de accardo com a lei, determinou o Sr.
desembargador 'presidente que se 011iciasse
ao Governo apresentando alista dos-nove no-
mes mais votados composta dos seguintes . ba-
chareis: Alfredo ealthazar da Silveira;.Anto-
ido Ce-sano r Faria Alvinefillin; Caetano Er-
nesto da }anisem : Costa; -lielgardo limoeiro;
Eduardo de Souza Santos; Frederico ;Svisse-
kind: José Burle do Figueire.to; Jose Leite.bli-
gueira de Almeida e Vasco Joaquim -Smith de
l'aseotioelios.

Companhia de Loterias Naeionaes dolkaell
- Loterias da CapitalTederat - Lista geral
dos ..premios da 1* loteria cio plano 359, 69*
extracção do armo de 1919, realizada em 12
de maio de 1919, em beneficio das ituti-
tuições mencionadas no .arl. 31, a 12, lettra,j
e art. 35 da lei a. 2.321, de 30 de dezembro
de 1'910 e era virtude do contracto celebrado
era 16 de fevereiro de '1911, na Procuradoria
Gorai da Fazenda Publica
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10.472 	 	 '42)5000

	

26.730 	 a	 1203000
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5.330 	 	 1205000

	

957 	 	 1205000
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18.833 	 	 4203000
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37.032 	 	 1205(100

	

38.819 	 	 1205000

	

14. 9 53 	 	 1203000

	

1e.:192 	 	 1203000

	

9.264 	 , 	 	 1:29000-0

Approximações

'6.3'77-e 6.319 	
14.035 ,e f4.037 	

Dezenas

	6.371 a 6.380 	 	 808080

	

(1.031 a 14.010 	 ,	 185000

.Centenas

	'6.301 a 6.409	 	 08000

	

14.001 a 14.100 	 	 •68000

Todos os numeres terminados em 78 toem
0, e os terminados era 8 tocai 35, excepta•
ando-se Os terminados em '78.

. O fiscal do Governo da União, Manoel Come
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olynilio
dos Santos Pires, vice-presidente.- O eseri-
110, Firmino de'Cantuaria,

OTARio- on-EGLAI,

P, Pagadoria dolhosouro Nacional serão
pagas amanha, .as segiiintea folhas do 'decimo
dia,utils aleio.aoldo -Montepio da 'Justiça.

.Nota -. Os doixarenedorecel/erno,dia.
proprio só sei-ao atterididoe, do 18 , as lb° dia
util.

• No CollegioPedro II, serão chamadossquar-
to-feira, do corrente, ás 11 -horas, -os se-
guintes candidates:,

Allemão-Francisco Osmond 'Coelho.

,Historia Natural-Jinbom .Lima, 'Francisco
Azevedo Nunes e Arthur Rocha Lima.

~:.

O concurso para o togar de continuo da Di-
rectoria ,Geral dos Correios, terá inieioaro
dia 15 do corrente, ás46 horas, iut sala onde
funcciona a 2a senão da Sub-directoria do
Expediente, da ,mesma directoria.

'Todos os candidatos inscriptos deverão com-
parecer nesse , dia.

.A. Repartição dos Correios expedirá malas
pelo seguinte paquete:

Aloje
Pelo illacap4, para : Maceió, Recife, Ceará,

Maranhão, Pará e Meigos, recebendo . impres-
sos até ás 6 horas, cartas para o interior
até ás 6 IM, ditas com lorte duplo até

7.io

•

A

1180%000
'4108000
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Directoria de aletectrologia e Astronomia - Secçao de Meteorologia e Phfsica do Glabo - Boletim do Tempo	 Synopse do tempo enti 1
todo o Brasil 40 1/2 dia de Greenivich (O hs. no Rio de Janeiro) no dia 11 de maio de 1919.

Zona norte - O tempo é incerto no lidara) da Hahia, onde choveu esta manhã, e bom nos demais Estados. Zona Centro - O tempõ
continua bom em toda a parte, apresentando-se o eéo, esta manhã, limpo em a maior parto das regiões da zona. Eni Cuyabá chovei.
ligeiramente a trovejou hontern, a tarde. A temperatura pouco variou. Zona sul - Reina tempo bom em, todos os Estados da zona4
A temperatura desceu ligeiramente no territorio riograndense, subindo em alguns pontos das demais regiões. A maior temperatura 36°0, n
verificou-se em 1guate (Ceará), e a menor 0°C, em l'assa Quatro (Minas (iemes). Previa() do tempo para o District° e Nitheroy: Tempo.;
bom (1); podendo ainda apresentar nebulosidade variavel (3). Temperatura estavel ou ligeira ascensão (1). Ventos normaes (1). Escala d€1 !
probabilidades: 1) muito provavel. 2) provavel. 3),algumas probabilidades. Nata - Serviço telegraphico: nacional, bom; argentino, delta
ciente.

-Observações rteteorOlogieas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 11 de maio de 191_N
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional),
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g. L.do Maranhao...
Barra do Corda 	
Fortaleza 	
Quixeramobira 	

758.2
59.1
58.9
60.2

28.:	 0.0
24.0	 0.0
28.0	 1.0
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SE
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a
1
3
2

:
10

O
7

Tranquillo.
-
-

B.

13.
13.

31.0
22.0
30.0
34..0

23.5
19.0
22.0
21.0

1.2

Natal (X) 	
Parahyba . ... 	 60.6

60.3
31.0
29.0

271 -1.0

3.0
-1.0

SE
SE

5
4

3
2

-•
Chão.

B. V.
B.

30.01	 2t.0
30.0	 25.0

Pão de Assucar. . 	
Aracaje 	 	 .....

64.6
62.9

24.9
25.1

-2.0
-2.8 SB

2
3

10
9

- M. c. (c. m.)
I. (e. manha.)

3C.0	 21.0
29.2	 23:0 5.9

ã. m. p,

Bahia 	 62.4 26.0 -1.0	 SE 4 8 Pqs. vagas. B. ( i. abs. )fl.) 28.0	 23.0 6.1 C. v. p.
Caetité 	
Januaria 	

61.0
62.2

22.0
23.0

3.0	 --
0.0	 Sn

-;	
1

9
2

1.	 (ch.	 i, m.).
B.

23.0
27.0	 18.0

2.7 Chs. p.

Ballo Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	

64.7
65.2

19.0
21.0

1.0	 C
0.0	 SE

O
1

2
6 --

B. (o.manba.)
1. (n.i. manhã.)

25.0	 13.0
25.0	 18.0 4.7 Chs. a. m. p.

Uberaba. 	 63.2 22.0 0.0	 NNE 3 .- B. (o. b. '	 28.0	 17.0 15.4 t. p.	 to.
Caxambe 	 	 67.2 14.0 -2.0 C O 0 -à- 13. (b. n.nian. ) 23.0	 10.0
Goyaz 	  57.9 2i.0 -1.0 2 B. v. ( v. p). ) 35.0	 11.0
Santa Luzia 	
Cuyabá 	

59.3
58.4

21.0	 2.0 E 2 13.
B. (o. manhã.)

28.0	 11..0
29.5	 21.1 t 1	p, rn.

Corumbá (X) 	
Victoria 	 044

Capital Federal 	
Campos
Friburgo 	 ... 4COO

--

66.2
66.6
67.6

25.0	 -1.0
20.7	 -1.2
22.0	 -1.0
15.0	 -4.0
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-

13.	 (i. manhã.)
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13.
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25.5	 191
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26.0	 12.0

Fe trOPO/ is 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Tberesopolls 	

65.5
65.8
62./
65.5

27.0	 0.0	 NE
20.0	 2.0	 E
2$.0	 0.0	 G
11.0	 -1.0	 C
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O
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Tranquilo.

--

B.(o.11.manha.)
B.
13.	 (o. maitsii.)
13. (o.o.manlia.)

22	 11.a21...t00	
166

28.0	 1-8.0
23.0	 10.2

S.	 Paulo..... 	 65.6 17.0 	 1.5	 NE 3 6 B. st. 25.0	 12.0
Santos (X) 	
Paranaguá.. 	
Cnrityba 	
Florianopolis..	 	

66.5

65.7

21.0
--
22.0

0.0
C

0.0

O
O
2

9
10

O

Tranquillo. I. (i. manhã.)
1.
B.

•	 25.0	 14.0

25.0	 20.0
Lages (X) 	  .. .......
Porto Alegre 	
Urugnayana . . 	
alontevidéo 	

64.5
62.0
63.3

16.0
22.0
20.0

1.0
0.0	 E

-1.0
2
2

2
o
2 Melo,

B.(b.o,rnanha.)
13.(b.o.mania.)
B.

26.4	 12.3
20.0	 17.2
25.01	 17.0

I. a. m. p.

Buenos Aires (X).....

Estada do do : em decimes de cõo encoberto-O, totalmente impo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: h, bons; 1, incertoa
11)3, mão. Phenomenos diversos: c, chuva ; no, neve; ner, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue '• sab, saraiva; arai;

geada ; tr, trovoada com relampago ; t, trovões; r, reiampagos; o, orvalho; ir, ventania. Os oumeros indicativos da força do vento refea
rem-44 1 dcala 13eaufort de O calma a 12 tufa!). A pressão barons -etrica.Achaaso reduzida a,0° C., ao uivei do mar o á gravidade normal.

Observaçt'es meteorológicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 	 ás 7 lis. e as
temperaturas aram observadas no dia ás 21 horas.

Nota- (X) Não veia telegratnnaki

•
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PARTE COMMERCIAL

Cantara Éyndical

citam (mau 00 CANIBIO E MOEDA METALLICA

90 ci/v	 A' vista

Sabre Londres 	 	 14 5/32	 14 1/32
•gobre Paris 	 	 5597	 5608
Sobre Italia 	  .. •	 —	 $497
Sobre Portuda'	 .. 	 	 20237
Sobre Nova York 	 	 —	 35689
Sobre Buenos Aires (peso papel)... 	 15640
Sobro Montevideo (peso ouro)..... 	 45275
Sobre ilespanha (pesetas) 	 	 $752
Sobre Suissa (francos) 	 	 8750'
Sabre Belgica (francos). 	 $595

Apolices uniformizadas de 5 st,
miudas 	

Apolices uniformizadas de 1:0005,
5 % 	

Apolices do emprestirno de 1903,
port 	

Apolices Diversas Emisiões de 5
miudas 	

Apolices Diversas Emissões de
1:0305, % 	

Apolices Compromissos do Thesouro
-de 1:060,5, 5 V., port 	

Apolices ao Emprestinio Municipal
de 1900, port 	

Apolices do Ernprestimo- Municipal
de 1014, port 	

Apolices do Emprestimo Municipal
do 1917, port 	

.Apolices do Estado do Espirito
Santo, de 1:0005, 6 %,

Apolices ao Estado do Rio de Ja-
neiro. de 1005, 4 ss, port . 	

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro, 5005, 6 ss nom 	

Banco do Brasil 	
Companhia do Loterias Nacionaes

tio Brasil 	
Companhia Terras e Colonização 	
Companhia E. de F. e Minas de

S. Jeroaymo 	
Companhia Brasileira Carbonifera

de A mungira 	
Companhia Seguros Integridade

c/35 e. 	
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Balda c/50 % 	
Companhia Tecidos Aliança 	
Companhia Ta u baté Industrial.
Debentures da Companhia Docas de

Santos • 	 •

Vendas a prazo

, 500 Companhia E. de F. e Minas
de S. Jeronymo, v/c 30 dias 	

4.000 Companhia E. do P. o Mi-

	

- nas de S. Jeronvmo, v/e 30 dias 	
1.000 Companhia E. de F. F. Brasi-

leiras (Rède Sul Mineira) v/v 30
aias 	

5d0 Companhia E. F. F. Brasi-
Isiras (Rède Sul Mineira) v/v
15 dias 	

500 Companhia Estrada de F. F.
Brasileiras (Rade Sul Mineira)
vÁs, 30 dias 	

100 Companhia E. de F. P. Brasi-
feiras (Rede Sul Mineira) v/o
30 dias 	 •

200 Companhia E. de F. F. Brasi-
leiras (Rede Sul Mineira) v/c
3'ã dias 	
Secretaria da Camara Syndioal do Rio ale

Janeiro, 12 de maio de 1919.— A. Simonsen,
ugnicy,

—
vi. rettAti

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 10
de maio do 1919 	  L215:963576

Renda arrecadada em 12
de maio de 1919 	 	 215:6075573

Total.  •	 1.431:5715325

Em igual periodo de 1918 	 1.421:2265014

Differenç'a para mais em
1919 	 	 10:345531.1

Alfandega do Rio de Janeiro

¥EZ DE MAIO

Renda arrecadada em 12:
Em ouro 	 	 151:4315567
Em papel 	 	 130:2515963

Total 	 	 281:6835530

Renda arrecadada de 1 a 12 2.355:9825482
Em igual periodo de 1918... 1.946:0615311

DitTerença a maior em 1919.	 409:9215171

MARCAS REGISTRADAS
•n•••n•n~11D

N. N.811

Graça & Comp., estabelecidos á rua Vis.
fonde de lubauma n. 56, sobrado, nesta Ca-
pital, comi procuradores de W. R. Grace
& Comp., tabelecidos em Nova York, lia-
nover Sqjt ej 7, como provam com o do-
emento • jito, apresentam a marca supra,
que con i em uma Osfampa de fôrma re-á.
ctangularc	 por uma moldura de ara-
bescos o0; s,d eatylo egypcio, sobresa-
Urdo	 ufliÕ do quaçlço o numero: a3ess
sobre...

•	 • N.:

faiç 

(le' 191e

Grace & Comp., eatabelecidos á rua
conde de Inhaúma n: 56; sobrado, nesta Ca-
pital, como procuradoreS de W. fl. Grade &
Comp., estabelecidos cun Nova York, Hanovbr
Square, 7, como provOi com o documente
junto, apresontam a marca supra, que con-
sis'e em uma estampa de ferroa rectangular
representando . uma dansarina cujas vestes
semelham a um pom-pom, segurando um
leque do plumas que lhe occulta parte do
rosto. Aos pés da dansarina vê-se cabido Utn
ramo de fieres preso por uma fita. Ao alto e
ao centro veem-se impressas as palavras'
aPom Pont». Em baixo impressas as palavras
«N°.. » aYds	 ts.. ,	 «Pa tt	 .»
e á esquerda uma bandeira com um • losango
branco ao centro com a palavra «Grace» e
em baixo da bandeira a palavra «Fabrics».
Esta marca 'que pado ser impressa em diversas
odres e dimensões, é destinada a distinguir
tecidos de seda, seda e lã, lã e algodão do fa-
bricaçIo e commercio dos depositautes. Rio
de Janeiro, 10 de março de 1019.— Por pro-
curado de Grace & Comp., E. Rodriguez R.
(sobre uma estampilha de 6'30 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 13 horas C
20 minutos do dia 10 de março de 1919.

Registrada sob n. 5.812 por • despacho da
Junta Commercial em sessão dedtejo. Pagou
no primeira exemplar 203 de selha por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, • 14 de abril do 1919.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N . .

Grau & Comp., estabelecidos á rda Viscon-
de de Inhaúma n. 56, sobrado, nesta Capital,
como procuradores de W. 11. Grace & Com-
panhia, estabelecidos em sova •York, ilanover
Squa.re n. '7, como provam com o documento
junto, apresentam amarca supra, que consis-
te em uma estampa rendo-se em fundo negro
sobresahir a cabeça da artista Cléo de Moran-
do, cujo penteado é ornado por um laço egy-
peio tendo pendente uma franja que lhe co-
bre as orelhas. A esquerda no fundo
negro do quadro encontra-Se um pequeno
quadrado branco. Em baixo da estampa dr-
contram-se impressas as palavras: «Cléo», um
pouco abaixo, «N°...»
«Patt...-.». A' direita vê-se uma bandeira
hasteada em um mastro, com um lozangc
branco em que se lê a palavra «Grace» e pot
baixo a palavra «Fabricsdr. Esta marca qur
poderá ser impressa em diversas odres e (14'
mansões é destinada a distinguir tecidos cts
seda, seda o lã, lã, algodão e outras quaes -
quer fibras aniinaes ou vegetaes, d1 fabrica;
ção e commercio dos depositantes. Rio de
neiro, 10 de março de 1019.— Por procurtu,
ção de Grace & Comp., — E. Rodrij
pez R. (sobre uma estampilha de 600 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 15 horas
e 20 minutos do dia 10 do março de 1919.

Registrada sob n. 5.813 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro 1,4 de abril de 1919.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carinilloo da Junta Commercial.)

N .814
Grace ltz Comp., estabelecidos á rua Viscon-

de de Inhaúma n. 56, sobrado, nesta capital,
como procuradores de W. R. Gra.ce & Comp.,
estabelecidos em Nova York, Ilanover Square,
7, como provam com o documento junto*

Ter?a-fera 1.2
	

DIARItt

ijaia#Gre Os desertos do Egypto
em que e aviga cbUtro a espbynge e aos
lados,duas,d0 grOdes pyramides e no pri-

s 7Adire plaljçi da, lAitagem figuras - de habi-
4,artte3 dp paia, em spias trajes nacinnaes, sen-
tados,.ein pé e montados em camelos. A
Nd() interior da estampa é ocupada por um

r
adro no niesdno esiylo, tendo impressas as

palavras: altlade in 11. S. A.», no meio e em
cima; e á direita e á esquerda, as palavras:
«p isaria...» e «..Yarciae». Nos cantos sopa-
rime fla estamba encontram-so dons circules
em cose centro se %recta duas ampulhetas.
Esta marca, qde poderá ser impressa em di-
versas obres e dimensões, é destinada a dia-
tinguir tecidos de seda, seda e lã, lã, algodão
e outras quaesquer fibras animaes ou vezo-
taes, de fabricação e commercio dos deposi-
tantes. Rio de Janeiro, 10 de março do 1919 . —
Por procuração do Grace & Comp. E. Rodri-
guez R. (sobre innt estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
naercild da Capital Federal ás 13 horas e 20
intnutos do dia lo de março de 1919.

Registrada sob n. 5.811 por despacho da
Junta Comtnercial em sessão de hoje. Parou
no primeiro exemplar 205 de sedo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 14 de abril de 1919.—
hidaarp Campos, director. (Ao lado estava e
Aarhubn da Janta Commercial.)
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apresentam a marca supra,alue consisIe em
uma estampa representando em bafo typo de

.mulher hespanbolas tendo á cabeça ornada
por uma marielha ale rendas, que lhe cao so-
bre o hombro c braço esquerdos ; e com a
relia move um vistoso leque. Essa mutilar
está sentada em urna fria?, cuja balaustrada
se acha orna montada por festões de risas.
Em baixo da estampa lèern-se as seguintes
palavras impressas — «El abanico», e em deus
pequenos quadros situados um á direita e o
outro á esquarJa, as palavras «Disciio...» e
(Sucias...a. Ao centro na parte inferior
ré-se Irma bandeira com "um Insano branco
em que se a palavra atirara» e aos lados
da baldeira a; palavras aMade in U. S. A.».
Esta marca que pó ia ser impressa em diver-
s.as cõ es e dimensões é destinada a distin-
guir tecidos de sela, sè,la e li, lã e algodão
do fabricação o cominarei° dos depositantes.
Rio de Janeiro, 10 do março de 1919. — Por
procuração de Grau & Comp.. E. Rodri-
guez R. (sobre una estampitha. de 600 ré s).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o
20 minutos do dia 10 de março do 1919.

Registrada sob o ri. 5.814 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 2O5 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de abril de
1919.— Isidoro lampos, director, (Ao lado
estaN a ()carimbo da Junta Commorcial.)

-	 •

N. Z..;.€41Z.;

Graco & Comp., estabelecidos á rua Viscande
de Inhaúma n. 56, sobrado, nesta Capital:,
como procura/leres do W. R. Grau: & Comp.,
estabeleci lo; cm Nova York, lianover Square
7, como aprovam com o documento junto,
apresentam a marca supra que consisto eia
uma estampa do fundo praterch figurando
'sortiu) de estylo ogival manuelino no qual
ao 'centro se avista um mausoleo encimado
por unia cruz e junto a.) qual se vã a figura
da uma mulher vestindo uma tunica em at-
titudet tristonha a contemplar o monumento,
junto ao anal se encontra, depositada uma
cor6a de Umes. Em baixo, cm um quadro
no mesmo estylo, cm fundo branca, acham -se
impressas as palavras: Pereala Luto tia, em
fundo branco acham-su impressas as palavras
«Made in U. S. A.» e «...yardas,). Esta marca,
que poderá ser impressa em diversas ciares o
dimensões é dcs`.itiatla a distinguir teci los do
seda, seda e lã, algodão e outras quaesquer
fibras auitnaes ou vegetaes, do fabaicaçao o
commercio dos depositantes. Rio de Janeiro,
10 do março de 1919.—Por procuração de
Grace & Comp., P. Rodriguez R. (sobre uma
estampilha do 000 réis.)

Apresetaala na secretaria da Junta Com-
mércial da Capital Federal ás 1.3 horas e 21
minutos tiO dia 10 do março de 19.9.

Registrada sob o n. 5.815 por despacho
sla Junta Cor-marcial eia sessão de ho;e. Pa-
gou no primeiro exemplar 205 de salto por
estampilha. Rio de Janeiro, 14 do abril de
1910. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Colune:melai.)

N. Z.3.841.0

Graeo & Comp.. estabelecidos á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 56, limado, nesta Ca-
pital, como procuradores de W. R. Grace
81 Comp., estabolecidos em Nova York, lia-
nevar Squsre, 7, como provam com o do-
cumento junto, apresentam a marca supra
que consiste em uma estampa de fOrma re-
ctangular, cercada por uma moldura ornada
de. arabescos dourados, representando a pai-
zagem do uma lagila onde fluctuain plantas

aquaticas e vendo-se no centro clods passa 1'03
pernaltos (Flamengos). Por baixo dessa gra-
vura em uma faixa veem-se impressas as p
lavras: «El«El Flamengos, e por baixo á direita
urna banheira, tendo um lozanga branco no
centro com a palavra eGraces 6pr b:ixo
bandeira a palavra aFabrics». A' esqueada
vá-se urna linha cie pantoa ¡E'eceden.lo a pa-
lavra aYardas». Esta marca, que poderá
ser" impressa eas diversas caras e dimensões,
é destinada a distinguir tecidos de seda, seda
e lii,• lã e algodão e outras quaesquer fi-
bras animar; ou vagnote.s, de fabricação e
cemmercio dos deaositantas. fio de Janairo,
10 de março de 1919. Por procuraeão de
Grace & Comp., E. Rodriguez R. (sobre uma
estampilha do 600 réis).

Apreseale Ia na secretaria da Junta Cora-
marcial da C tpital Federal ás 13 horas e 20
minutos do dia 10 de março de 1919.

Registrada sob ti. 5.810 por despacho da
Junta COMMerCial eia sessão de hoje. Papa
no primeiro exemp'ar 205mie sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1919.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Cnnaruercial.)

Craca & Comp., estabelecidos á rua Vis-
conde dc Inhaúma n..56, sobrado. nesta Ca-
pital, corno procuradores de W. R. Gruo
& Come., estabelecidos em Nova York, Ha-
novel' Square, 7, como provam com o do-
cumento junto, apresentam a marca supra
que consiste em urna estampa impressa em
rim quadro de c& amarella sobre um fundo
de faixas bicolores, representando a cabeça
de uma mulher, tendo á cabaça uma carapuça
detierrette e impressa ao alto a palavra
«Pierrette». Em baixo Icem-se as palavras
«N...» «Yds... ftMÉS...» cPatt...» Esta
marca, que pode ser impressa em diversas
côres o dimonsims. é destinada a distinguir
teoidos de seda, seda e li e algodão, do fabri-
cação e commercio dos depositantes. Rio de
Jaueiro, 10 de março de 1919.—Por procura-
ção de Grace & Comp., E. Rodriguez R. (sobre
uma estampilha do 600 réis).

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
mucial da Capital Federal, ás 13 horas o
20 minutos do dia 10 de marco de 190.

Registrada sob n. 5.817 por despacho da
Junta Commereial ora sessão de boie. Pagou
no primeiro exemplar 2/S de safo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 14 de abril
do 1.919. — Isi foro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

N. i.SL

Craco & Comp., estabelecidos á rua Vis-
conde de lahaUrna n. lie, sobrado, nesta
Capas!. como procuradores de W. lI. Grace
az Comp., estabelecidos em Nova York, Ha.nover
Square, 7, como provam com uma estampa
de arma rectangular cercada por uma mol-
dura de arabescos dourados, lendo-se ao alto
e no centro em uma fita impressa as pa-
lavras «El Descubrimiento» e em baixo no
centro uni escudo com as armas de Gas-
tada, encimado pelas palavras: a so .: Castilla,
y por Leme, impressas em urna fita branca;
vendo-se ainda na parte interior, igualmente
impressas em entra fita, as palavras «Nuevo
Mundo fano Colou». A' diroita do escudo
vê-se uma bandeira encarnada com tire lo-
zanp branco tendo escri pta a palavra:
eGrace» e em seguida, impressa a palavra:
«Diseisa» se guida de uma linha cle pontos.
A' esquerda do eco Icem-se as palavras :.

«Stade in U. S. A.» aYar las n precedida
de unia linha de pontos. No interior do ia.-
c:tangido encontra-se urna paysagain reprea
sato a :ido o mar mil min na veja m 1 'os cara-
vellas COM as velas. enfunadas junto ao lato-
vai do Novo Manda, no qual em uai pa-
quete) trecho se Ni', t»n ¡H:1i° em pé o outro
senta ki Contem pl ando as ernbaresções. Esta
marca, que poderá ser impressa em diverets
ceves e dimensões, é destittada a distinguir
tecidos de seda, sa la e lã, lã, algo ia') e ou-
tras fibras animes ou veselao4 da rabie-
curto e commercio dos dapo,itatitst;,. fto
de Janeiro. 10 de ware° de SO!a, eor pro.
cavação de Grace & Comp. , E. 1 n ,rfri
(sobro uma estampilha de 6 iireisa

Apresantada na see •otatria da .1wea Com-
marcial tia Capital Fe levai, ás 13 horas
e 20 minuto; do dia 10 de marco tae 1919.

Registra:Ia sal) o ti. s.8!e, ¡to • rieSp telio
da Junta Counnercial. cai asssi.a de hoje,
menos para teci los de algoiln. Pagou tia
primeiro exemplar 205 de 'seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 19 do abril do 1919.
—Isidoro C tnipos, directo o (A) Ia !o estava
o carimbo da Junta C.ornmereial.)

N.11. 000

Barro; & Santos, chiniicos industriaes, esta-
belecidos nesta praça á rua do Cunha ti. 17,
apresentam a registro a marca do industria
acima, que creararn e adoptaramn para dis-
tinguir oleo para lamparinas de seu fabrico.
Esta marca consiste Da figura de, uma ima-
gem da Immaculada Conceição, encimando a.
imagem lê-se a palavra caracteristica aLuza-
rina ,),.seamida dos dizeres eOleo pira lampa-
rina, qualidade extra-fina», co) baixo cia fi-
gura Icem-se as palavras almmacti/ada Cou-
ceieão--Marca registrada sola fabrica IMITtdo-
Barros & Santo—[lio de Janeiro. Esto oleo
é fabricado por processes moderno . , quei-
mando corri aroma agradavel o dando urna
luz muito brnante. Esta marca po.let•á va-
riar de dimensões, typos e ceras. Rio de Ja-
neiro, 7 de fevereiro do 1.919.—Barros fj- San-
tos (sobre 000 reis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capita l Federal ás 12 horas e 40
minutos do dia 8 de março de 1910.

Registrada sob D. 14.066, por despacho da
Junta Commercial em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemplar 24 de sono por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 14 de abril de 1919.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. r;.£31

Graee & Co np., estabelecidos á rua Visconde
de Inhaúma to S6, nesta Capital, como pro-
curadores de W. li. Craca & Comp., estabe-
lecidos ma Nova York, lionover Squarc, 7,
como provam com o documento junto, apre-
sentam a mar-es supra, que consiste em uma
etiqueta impressa e osnada de arabescos dou-
rados, em cujo catar° se encontram as pa-
lavras v Siernpre en demanda », encimadas
por uma bandeira hasteada em boi mastro.
bandeira essa em que se lá a palavra aGracea
impressa em um losango branco. Esta marca,
que poderá variar em CÔVC3 e dimensões,
é destinada a • distinguir tecidos de seda.
sacha e lã, la, algodão c outras quaesquer
fibras aninnes ou vegetaes, do fabricação
e commercio dos depositantes. Rio de Ja-
neiro, 10 de março de 19 t9.—Pur procuras:10
de Grace & Comp., E. Rodriguez It. (sobro
uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1.3 bora ,' et
ta minutos do dia 10 do março do 113113.
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Resigna, sob o n. 5.£ta, por despacho
da Janta Commeroial, em sesaão de hoje,
Pagou nu primeiro exemplar :a0$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de abril de
191a. — Isidoro Campos, slire.ctor. (Ao lado
estava o carimbo.da Junta Commercial.)

—
N. N. 820

Grane se Comp.. estaiseiaralos á rua Viarsomits
de ((Man ma, o .56, g obrádo,nesi.a Capital, corno
proc,uradores de W. H. Gram.! sei Comp.. est ',e-
mules em Nova Yark, lia nove'. Square. 7
come provam com o documento ill1110, apre-
sentam a marca .supra mie consiste ern uma
estampa em fórma de quadro cercado por
nina moldura prateasia, vendo-se ao centro
nina painitern nocturna, á beira luar os ga-
lhos de Mies arvore em um dos meias maa
ponsado um nivele), ao alto e á esquer-Iii, va-
so a lua illominaulo com os seus raio• as
agnas 0111 que se reilectem. Por baixo, MI-
!massas em ii na fliva prateada, leem•se as pa-
1 v ras «La Noche, e á direita e esquerda doas
eastieaes com velaei accesas. Ao centro em um
espaço em bramo v('-se impressa ama ban-
deira com um losango branco tendo ao centro
a palavra «Gracno e por baixo a palavra «Fa-
enes»; seg uem-se as palax rasz:Nla de in U.
5. A. e unia linha ie pontos precedendo a
palavra ‘,Yardasia. Esta marca que Ode ser
imiirossa eul livereis ceves e dimensões.' é desa
tinada a disiiieguir tecidos do seda, seda e U.

atisnilan de fabricam-to e cominarei° dos de-
positaiees. Rio de Janeiro, 10 de março da
A919. POr piiocuração de Graee & Comp., B.
raelriaace 11. (sobre uma estampilha de 6)0
3 is.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ais Capital Federal ás 13 horas e 20
inemee do dia 10 de março de 1919.

Registrada sob n. 5.820 por despacho da
Junta Comincri ia l em sessão de hoje,
menos para tcciile de algodão. Pagou
TIO primairo exemplar 2O dt sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de abril de
1919. — 'suturo Campos. director. (Ao lado
c-Aava o carimbo da Junta Commercial.)

4

N. 5.S1
Orace & Comp., estab ,leciaos á 'rua Viscon-

de de Intesaima n. d , sobrado, nesta Capital,
como procuradocas de W. R. Gracn & Comp.,
edabelecidos em Nova Yerk, Mantiver Square,
7, corno provam com o documento junto, .
apresonta tu a carca stip ia que consiste em
urna estampa de fundo negro, cuja maior ex-
tensão é tomada per um quadro dourado
sobre o qual se encontra a figura do sol em
mar encarnada com raios da mesma. cor e
amarellos, lendo-se no sentido do seu diante-
aro as palavras: ,,E1 Sol». A parte inferior da
estampa é occupada por dons quadros de
fundo branco, situados á direita e á esquerda,
tendo O primeiro impressa a palavra cd9isenou,
seguida de unia linha de pontos, e e segundo
a palavra eVardasie precedida de ema linha
de pontos. Ao centro encontra-se hasteada
em um mastro uma bandeira encarnada com
uru lozatigo branco em que se /ó a palavra
«Gracea. Esta marca, que Lindará ser im-
pressa em diversas caries e dimensóes, é des-
tinada a distinguir R eidos de seda, seda e lã,
la, algodão e outras quaesquer fibras a nimaes
ou vegetaea, de fabricação e commercio dos
depositantes. Rio de Janeiro, 10 de março de
11h9.—Por procuração de Grace & Comp.,
g. nqairiauez R. (sobre uma estampilha do
600 rèls).

Apecsentada na secretaria, da Junta Colit
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 20
minute do dia 10 de março de 1919.

flI' RIV OF

Registrada sob n. 5.s21, por despacho cia
junta Commercial em sessão de hoje. menos
para tecidos de algodão., Pagou no primeiro
exemplar 2 i$ de isello por estame lha.. Rio
de Janaire, 19 de abril de 1919.. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

N. 14.063
Falcoeiras, estabeleceis' á rua da Lapa

is. 35, apresenta a marca supra, conseaente
na denominação caracteristica oNe surina')
entre aspas. A referida rua «Ca será p eei sia,.la
em vidros de quaesquer tamanhos, caixas, es-
tojos. potes, pacotes e ern envolocros contendo
as seguintes perfumarias: extractes, brilhan-
tinas, oleos, pó de arroz, cremas, loções. vos-
medem: , amua de Celonia, sabote- tos, tinturas
para cabanos, dentifriceis, ossudas, talco ou
atalao perfumado eu Mio e mais ailie:Ns de,
perfumarias de seu fabrico e commercio, po-
(lendo variar cm córes e dimensões. Rio de
Janeiro, 25 de janeiro, de 1019.-31. Falco-
eiros (sobre, 6)0 reis em estampilhas).

Apresantada na secretaria da Junta Come
marcial da Capital Federal ás 13 heras e
35 minutos do dia 5 de março de 1919.

Registrada sob n. 11.063 por despacho da
Junta Commercial em gessa° de hoje. Paeou no
primeiro exemplar 20S de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de
1919. — isehein campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comrnercial.)

N. 14.0 ou;
Waldamar da Rocha Braga, estabalecido

com phatimaaia á rua Bano de Mesquita nu-
mero 7N8, apresenta a marca supra consisten-
te em inn rotulo com as palavras caracteris-
ticas ,illioda ssyl» entre aspas. A referida
marca servirá para distinguir um afixe: de-
purativo, de seu fabrico e commercio, sendo
usado em vidros, rotulos reclames e. mais cri-
vohicros, variando em ciares e dimensões.
(Sobre estampilhas de 600 réis): Rio de Janeiro,
41 de outubro de 1918.— Waldentar da Rocha
Braga.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
nicrrial da Npital Federal ás 11 horas e 20
minutos do dia 7 de março de 1019.

Registrada sob o n. 14.065 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1919.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Comrnercial.)

CERTIFICAM

ZSTADO DA BARU:

Ns. 9 e 10
Certifico, em cumprimeoto do despache

supra, que as marcas ' , Exclusivas ,» e .»Sempre
Avantoe, W.I0 distinguem os charutos, de fabri-
cação de Dannemann & Comp., registradas
na Junta Coinmercial da Bahia sob numeras
nove e dez, foram depositadas nesta Junta eni
vinte de março ultimo com um exemplar do
Diario Official daquelle Estado, onde sahiram
publicadas. Eu, Carlos Torres de Oliveira. ter-
ceiro official archivista desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commerc,ial da Capital
Federal, 12 do maio de 1919. — Isidoro
Campos, director. (Estavam coifadas devida-
mente inutilizadas estampilhas no valor de
0100). .

nn••n•nn11

N. 13
Certifico, em cumprimento do despacho -

sopra, que a marca «Charutos Dannemann»,
que distingue os charutos de fabricação de
Dannemann & Comp., registrada na Junta
Commercial da Bailia sob numero treze, foi

Moio (12 1949

deppsitada nesta Jun:a cru dOZ3 do corrente
com um exemplarado Diorio Official daquelle
Fatailo, onde sabá] publicada. Eu, Carlos
Torres de Oliveira, terceiro. oficial archisasta
desta .Junta, escrevi.

Ser rataria da Junta Com mercial da Capital
Federal em 12 sie Maio de 191J. — Isidoro
Com aos, director. (Estavam coliadas devidas!
)iitaite inutilizadas estampilhas no valor de
1$10a).,

ESTADO DO RIO, GRANDE DO ser,
Ns. 3.561 e 3.562

Certifico, em cumprimente do despaehe
supra. que as marcas «Lorena» e «Elza», que
distinailam as farinhas de inandieca, do come
niercio de Frederico Hainallft, registradas na
Junta Commercial do Rio Grande do Sul sob
numeres tres mil quinhentes e sessenta e mu
e tres mil quinhentos e seseenta e faias, Amara
depositadas nesta Junta em &meseta de ja-
neira ultimo cem um exemplar d'A Federação
daquelle Estado, onde sahiram publ carias.
Eu, Carlos Torres de Oliveira, terceiro oificial
desta junta, escrevi. Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, em 12 de
maio de 1919 .—Iseloro Campos, directar. (Es-
tavam ,colladas devidamente inutilizadas esa
tampilhas no valor de 14100. )

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Nkcjocioq

Interiores

aastituto Nacional de Musica

De orlem do Sr. director e para conhada
mento dos interessados, faço publico que, dá
acerarei° com o art. 262 do regulamento annexb
ao decreto n. 11.748, de 13 de ()titubeia de
1915, estará aberta na secretaria deste Insti-
tuto, durante Os mezes de maio e junho, a
inscripção ao concurso para premio de vtagem.
aos paizes estrangeiros, para os discipulos do
estabelecimento (brasileiros natos) laureados
no curso de violino com o 1° on 2° premio
Medalha do ouro ou prata — no concurso a
que se refere o capitulo XVIII do citado regu-
lamento.

Sendo esse o primeiro concurso de violino;
a prendo de viagem, que se vae realizar. não
se attenderá á idade, e dello só asnas excluidos
os que lá:obtiveram pensão do Coneresso Na-.
cional para aperfeiçoar os seus conhecimentos
no estrameeiro,

De armarei° com os arts. 266 do regulamento
e 42 do regimento interno, o concorrente
demonstrará ter conhecimentos geres da
linama franceza, observando-se, na parto
musical, o seguinte programina:

1°, execução de uma peça, tirada á sorte,
dentre seis que o concurrente apresentará,
em o numero das quaes será obrigado a,
incluir as seguintes : Le Tombeau, do J. aVe
Leclair, e La Folia, de Corellí, e um estude
de Paganini

2°, execução de uma peça da escolha da
concorrente

3°, analyse e apreciação critica de tung
peça: sonata, fantasia, fuga, etc, escolhida
pela commisslo julgadora, que dará ao con-
corrente um prazo para a.presentaçio do sela
trabalho escripto ou oral.

Qualquer membro da cominissão julgadora
poderá exigir a execução de mais uma peça
das seis apresentadas pelo concorrente.

A taxa para esse concurso é de 504000.
Instituto Nacional de Musica, 30 de abril

de 1919.— O secretario, Arthur Tolentino
Costa.	 .)
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Instituto Nmional da Surdos Mudos

.GONCASsu PÁRA pRoviME:ITO DA CADEIRA DE
LINGUAGEM ARTICULADA E LEITURA SOBRE OS
MIMOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para conhacimento dos intereasados que a
partir desta data e paio prazo de tres +nozes
setara aberta na secretaria desle instituto,
Meios os dias uteis das 41 horas da manhã ás
2 da tarde, a inscriooão para o concurao
cadeira de liuguagena articula ...1a e leitura
sobre os labioa.

Para que masa Liscrever-se der:- rá o can-
didato apresentar o documento do ser calado
brasileiro no goso de sons diroitos civis e
Politicos e folha corrida do sou proaedimeoto
passada por autoridade competente.

São tres as provas do concurso

1.°, Prova escripta.
2°, Prova oral.

Prova pratica.

Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos; 20 de fevereiro de 1919.-0 1° asma-
pturario, Manocf Joagaint de Menezes Amorim.

33r1gada Policial do District° Faiem!
SECRETARIA

Faço saber, do ordem do Exmo. Sr. general
commandante, aos que o presente e . litol virem
ou deite noticia tiverem, que o capitão desta
brigada Alfredo di Silveira Dantas, tendo dei-
xado de comparecer ao quartel do seu ba-
talhão desci° o dia 2 do corrente, sem que
para isso esteja legalmente autorizado, é con-
siderado atiaanSe na eonformilade do art. 219
do regulamento vigente o 171 do Regulamento
Processual Militar, devendo apresentar-se den-
tro do prazo do 20 dias, sob pena de ser ex.
cluido por (assentir, do atalaiai° com o
art. 248 daquelle regulamento.

E para que chegue ao conhecimento do lu-
teressado mondou o Exmo. Sr. general com-
mandante lavrar o presente edital.

Secretaria da Brigada Policial do District°
Fedoral, em 5 de .maio de 4'J19.—Capitão
COSSiO Paiva de Sou:a, socretario.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o Sr. Joa-

ailim Theotonio de Araujo, fiador do ex-the-
soureiro da agencia do Correio eia Sorocaba,
no Estado de S. Paulo, Fiorentino Neves de
Araujo, para, no prazo do 30 dias, coutados
da data da primeira publicação deste, recolher
aos cofres publicos a impoz .tancia do 4:0785970,
alcance apurado no processo de tomada de
contas do referido exact)r, no poriotio de 2
dr lameiro de 1898 a 19 de fevereiro do 1900,
c a cujo pagaliento e ao dos juros devidos de
9 ia pela mora, foi cololeomado por accardão
de 24 do outubro de 1916, sob pena de ser
feita a cobrança judicialmente, ata. 187 do
decreto n. 13.2, de 23 de outubro do 1918.

Terceira Directoria do Tri munal de Contas,
42 de maio de 1910.— Severiano José Ramos,
director interino.	 ( •

' Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o fiel de
claa-;e da Armada Armando Car1o3 Martins,

para, no prazo de 30 dias, contados da data da
primeira publicação deste, allegar o que fôr a
bem de seu direito, rolativamento ao alcance
de 17:0305, verificado no processo de tomada
de suas contas, quando em serviço a bordo
do destr,,ye:' Pará, no periodo de 49 de
novembro de 19o.4 a 31 de janeiro de 1900,

sob pana de revalia, na conformidade do
art. 111, porte, do decrete tx. 13.217, de
23 de outubro de 191.8.

Terceira Directoria do Tribun ii do Contas,
8 de maio de 1919.— Sewriano José Ramos,
direct o• interino.	 1-

Directoria do PatrImonio Nacional
Por esta directoria e em cumprimento ao

despacho do Sr. ministro da Fazenda, de 12
do corrente, se declara que por João de Souza
Mondes e Matliia sç de liathoncourt Carvalho
foi re fumado o aforamento do' terreno de ma-
rinhas e accrescalos fronlo:ros ás fazendas
Viçosa o Colonia, de propriedade do primeiro
e accrescido3 fronteiros ás terras do amu-
rado ') ou do «Cordão)), de propriedade do se-
gundo, no inunicipio de S. Gonçalo, Estado
do !lio de Jaueiro.

As marinhas pretendidas paio Sr. João de
SJuZa Mendes testn do frente 2.437 3 ,20, igual
largura no.s Mudos e 33%00 de comprimento,
confrontando ao norte com os acereacidos
abaixo descriptos, a lé,sto com Fiatiiso Lopes
Ferraz Sobrinho e Simão 'Antonio de Lima:
ao sul com os allahaes do requerente e a
oeste COM as marinhas do Simlo Antonio de
Lima e tenente Matinas de Bethencourt Car-
valho.

Os accrescidos te= de frente 3.0i1a),10;
da frente a fundos distancias variadas entre
43a ao0da t ra,0J; de fundos 2.437 1%20, con-
frontando com a babia do Rio de Janeiro ao
norte e o rio Imbuassá; a léste com á aceres-
ciclos do Francisco Lopes Ferraz Sobrinho e
Simão Antonio de Lima; ao sul com as mari-
nhas já deseriptas, e a oese com os aceres-
eidos do dito Simão.

Terreno requerido polo segundo, marinhas:
do frente 1.4.8P,20; igual largura Ws fundos;
33a ,00 do comprimento, confrontando ao
norte com os acerosei tos já deacriptos: a 15sta
com as marinhas requeridas por João de Souza
Mendes: ao sul com as terras allodises
aeereseidoa, e a oeste com as marinhas de
Donne a, Comp.

Estes terrenos estiveram em parte e em
tempo apossados por João Antonio da Silva e
Manoel Gomes dos Santos, o figuravam nos
assentamontos sob ias. 399, 490 e 388, com a
designaçao de frente para a balda da Piedade
e funIcs em Ittnica.

São convidados, portanto, todos quantos
se possam julgar predicados com a concessão
desses aforamentos a reclamar contra alia,
fundando as respectivas reclamações, dentro
de 30 dias, contados da publicação deste,
findos os gumes nenhuma outra reclamação
será attendida.

Primeira Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, 16 de abril do 1919.—
Lião Marciano Oliveira da Silva, sub-directoa

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. director, faço publico que,

no dia l° do corrente, ás oito. horas da manhã,
terão inicio os tratalhos do conocaçao de
marcos nas propriedades da Fuji° na ilha do
Governador denominadas Colooia Conde do
AleSqUita o Baco Umbu ou Cantagallo.

Convido, par isso, a Companhia Nacional de
Industrio e Commereio, Alberto Quadros,
Oscar Quadros, Antonio Delgado, Narciso Ma-
chado, antonio Pinto Pinheiro, Florindo Rosa,
Frederico Silva e outros, como heréus confi-
nantes; ou posseiros. e, bem assim, quaesquer
Outras possoas que tenham interesse, a virem
assistir ç os alludidos t.a.balhos em defesa de
sons dirallos, sob poria de revelia.

ongeullOir0 encarregado de fazer a de-
marcação é o Sr. Dr. Euse,bio Naylor, a quem
podem ser dirigidas quaesquer reclamações
verhaes ou escriptas.

Sul-directoria Technica do Patrimonio Naa
cama), 10 de 'maio de 1919. José M. de
Beaurepai2 e Pinli	 sob-diaeotOr.

Recebedoria do Districto Federal
ImPLSTO SOBRE CREDITos n yA0THEG (Ri

Priwiro semestre

Por esta • reparticjio e faz publico qu,,
aecUrdo com o § 1° do art. 24 do
,mento que baixou com o decreto n.
de ii de abril do 1917, proJeder-se-li i ai-
ly..anc;a, sem multa, a partir de 10 dl) e ,r
rente inez, pelo prazo de t r inta (30) dias, d )
imposto de 5 % sobre 03 juros dos cumpre;
mos garantidos por hypotheras.

Previne-se aos contribuintes que, na farina
do art. 25 do cita io decreto, o imposto ruo
pago no referido mez iucorrerá na multa de

elevada a 2) ea no caso do pagamento
ser feito depois de lindo o exereicio.

Primeira Sub-directoria, 7 de maio de 4.
—11. E. Tarares, sub-director interino.

Allandena do Rio de Janeira
De ordem do Sr. inspector fato publica a

seguinte sentença •
Constata-se da leitura deste processo que o

2 °anelai aduaneiro Antonio Ribeiro dos
Santos approhendeu, encontrados cy!cultw
uma embarcação, nas °Moinas da Guarda-
moria, no dia ii de março proximo passado,
um corte de seda o dotas pares de luvas.

Sciente do facto pela conummicasto de fl. 2,
mandou esta inspectoria se instaurasse pro-
cesso, e, assim, 'foi lavrado o auto de appre-
hausão de	 3.

Em seguida foi inserto no Dirijo Official de
2) do reierido mez uni e fita], convidando a
dono de toes mercadorias a vir, dentro de
prazo de 15 dias, allegar o que entendesse a
bem de sou direito, sob pena de revelia.

Ninguem se tendo apre,,ClifikA10 a reclamai
dentro. dease pau°, foi lavrado o termo da
perenipção regulamentar, fazendo-se logo de-
pois a necessaria classilicaoão e avaliaçAo.

Assim,
Considerando que o processo correu á re-

volia
considerando que, segundo dispõe o art. 03,

§ 30 da Nova Consolidação das Leis das AI,
fandegas, a apprehensão foi em flagranti
offeetnada:

Julgo a mesma procedente.
Mane se e liquide-se. adjudicando-se a flita

o proibia() ao 2`) officio' aduaneiro Antonh
Ribeiro dos Santos, deduzidos os 50% ale qu•
trata o art. 121 da lei Ia. 2.921, de 5 de ja
'laico do •1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, em 12 de mai

de 1919.—Joao Lindolpho Cantara.
Alfandeosa do fio de Janeiro, 12 de meio d,

1919.—João de Araujo Homero, 2' e;eisptu•
rario.

Alfandega do Rio de aaneiri

TERCEIRA sEcçÃo

Edital de intimarão a diversos devedores, sobe
a cobrança cle differenças encontrada.; itr
revisão de despachos cie importa:rio

Pela 33 secção desta alfandega, notifica-se
aos devedores abaixo transcriptos, a virmo,
dentro do prazo de 10 dias. satisfazer ás di-
vidas provenientes da relr isan de setas despa•
ehos de importaçao por que são responsavoie
perante esta repartição, pois que até a proa
asente data não a fizeram, não obstante ot
avisos que a respeito já se lhes fez a cum-
prirem esse devera na certeza do que, SI
:titula agora o nao fizerem, a rapartiçao re)
niettera as respectivas contas a cobrança exe-
cutiva, na fôrma da lei, pois ficamo assim os.
gotados os meios suasorios, a ser realizada ti!
cobra taça.

AiNruiewa do Rio de •Tanniro, 	 serrl.o,
do maio 1ie 19	 — O	 tf . .1s tua ato Cie

ettriMlit0 .11 aidta
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Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 45 D'IAs

• De ordem do Sr. inspector, convido o dono
de 10 barras de metal que no dia sete clorcor•
rente mez foram encontradas, quando eram
paisidas pelas grades do das, no posto fiscal
da praça Maná., pelo 2° oficial aduaneiro,
Abuso Alvaro Ferreira Duque Estrada, que
estava de serviço no alluclido posto, a vir,
dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re-
velia, allegar o que julgar a bem de seu di-
reito,'no processo instaurado sobre tal occur-
rencia no gabinete desta inspecteria.
• Alfandega- do Rio de Janeiro, 12 de ina'o de

1919.— João de Araujo Roméro, 20 escriptu-
rad°. •

Alfandega do Rio de Janeiro

• Pela inspectaria desta alfande ga se faz pu-
bile°, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os

- volumes abaixo mencionados, com signaes de
-	 •• avarias o de faltá. devendo seus donos ou coa-.

signatarlos apresentar-se no prazo de 15 dias,
para providenciarem a respeito:

Vapor americano Canto, entrado em abril
de 1919:

Armazern n. 3—IIBC-86: 11 engradados
sem numero, avaria:1os." • 	 -

Vapor nacional Uberaba, entrado em abril
de 1919: •

Armazom n. 6-LFC&C: 1 caixa n. 481251,• repregada e avariada.
•
• GS&C—F: 1 dita n. 14. idem idem. .

JF&C: 4 dita n. 15.411, idem idem.
CNNC-108: 1 dita n. 3, idem idem.
PS&C—F: I dita n. 521; idem ideio.
S-522a—JBO: 1. dita n. D 9.556, idem

idem idem.
• T: 2 ditas mis. 17.873 o 17.690, idem idem.oaa	 Idem: 2 ditas os. ' 17.681 o 17.832, idem
‘s. idem. .

•r,	 Vapor americano &latim, entrado orn

SM: 1 dita . n. 2 ilem.
irlein: 1 dita, ii. 2.119, idem.
SM: 1 caixa, repta-anda.'
Idem: 4 dita ii. 1, ava.rinda. •
S —T—P-- XV 881: 1 dita 'n. 202, ident..
J110-1, 5.138: 1 dita n. 37, idem.
lilem: 1 dita n..32, idem.
Idenil 1. dita	 23, repragaila e avariu,la.
Idem: 1 dita ti. 27, idem.
Vapoi. sueco Saga, entrado ern abril de

1919.
- Arma-em c. 9 r- An&c : 1. caixa n. 28, ava-

riada.
BF,i1/11.N/: 2 ditas os. 53 e 47, repregadas e

: avaria-ias
CHEF-8^3: 1 dita n. 4, item.
Idem: 1 dita n. 1, avariada.

-o	 LUC: 1 dita ii. 6.8)1, repregada.
• MO&C: 1 barrica ti. 1, idem. .

o	 FM:C: 1 dita rt.-1, i•lom.• -
o

o	 1.202—Florianopolis. 1 encapado n. 3, ava-

CGE
	

13: 1 dita - n. 11.233, rapregada.

'"	 dado idem.
• Idem: 1 fardo n. 6, idem.to

• B—M-186—C: - 1. daixa n. 2, repregada.
r• • Costa Pacheco á: C.: 1 dia n. 1, idom.

Vapor inglez Byrat, entrado em abril de
1919.. -

Arniazem n 16—ADC:1 caixa n. 3. "repre-
gada e avariada'. • 	 ,. 2

Andaluza: 2 ditas os.	 6, Rem*

Baptista: 1 dita n. 53, idem.
'BI)—MCW: 1 dita n. 14.289, idem.
BC&C°: 1 dita n. 88.202, idem.
CFC: 1 amarrado do caixas n. 120, kij,04

	CS&C°: 1 caixa n. 77.603, idem.	 ,
DP&C: 1 dita o. 127.152, idem.
Fontes: 1 dita n. I, idem.

• GAZ-1932: 1 dita n. 2, idena.
LN: 1. dita u.1.223.011., idem.
13—V-3.376-1 caixa n. 90, repregada g

avariada.
• N&CA: 1 dita n. 36,1dem, idem.

Sem marca: 1 dita seta numero,. idem,

i'dem.N1F: 119 rolos do arame, som numeros,:
avariados.

Vapor inglcz Lapface, entrado em abril do

49An"r : tazern n. 17—OMP: 1 caixa th. 91.512,
repregada

ABLOSCO: 1 dita n. 127.128, idem.
GMP: 1 dita n. 91.502, ideia. •
SS11COMTD: 1 dita u. 411, repregada

avariada:
ISTOCKR: 1 dita n. 4.00. repregada: •
W: 1 ditai'. 881.490, avariada.
Ali: 1 dita n. 7.857, repregada.
ASP: 4 amarrado caixa n. 10.927, ideai.;
Idem: 1 dita ti. 102.915, idem.
Idem: 1 dita n. 102.935, ident.
Casa Pratt: 1 dita n. 1.511, rapregada

avaria.la.•
CGEDOB: 1 dita n. 86.998. idem, idem.
Casa Valerio—CGC:- 1 dita n. 133.301,-

reCPIA;:a(11a;lita n. 25, idem
• DPC: 1 dita n. 3.159, idem.

FJOC: 1 dita n. 88.212, idem.
. Idem: 1 dita n. 114.621, ident.

Idem: 1 dita n. 114.651, idem.
Idem: 1 dita u. 114.651, ident.

• IN: 1 dita sem mimei-J. idem.
A.111C1AZ-4: 1 dita ti. 0. idem. •
JJST: 1 dita n. 114..507, idem.

• Idem: 1 dita n. 111.506, i
Idein: 1 dita 11. 141.1n 08, idem.
Idem: 1 dita n. 141.502. idem.,
3111--691: 1 dita o. 2, idem.

8,

• 109: a dita n. • 101.701, ideni.

Vapor inglez Speetator, entrado . eui abri!
de 1019:
.„Armazem n. 18—Barbosa: 1 caixa n. 19j

repregada e avariada. 	 .
11: 1 dita sem numero, repregada e ava-

,

avariados.
i 

dita

engradadosit' 2. id c11.a do ns s .611 e 69, repre-

JA: 1 caixa ti. 61, repregada, e avariada.
,L11: 1 barrica n. 10, idem ilent.
al"—V°—Bio: 2 caixas os. 7.6)5 e 7.002,•

avariadas.	 •
Idem: 2 ditas os. 7.509 o 7.601, itiCID

e repregadas. •
1 dita n. 35, repregada o ava.

ial'Idi?,..s;C: 1 dita n. 5, idem idem.
11-68: 2 ditas os. 652 e 651, avariadas.
•11-5: 1 dita ia. 1.467, idem.
1111: 1 dita ti. 170, repregada o ava-

riaSdea.to marca: 1-fardo sem numero, ava-
Tiado.

V&-A: 1 barrica n. 1.060, repregada c ava-
riada.
• VC&C: 1 caixa o. 3.292, i 1cm ilem.
' Vapor inglez Ii. Pi-ide, entrado em abril.

de 1919:
Armazein n 18—ED&F: 1 caixa n. 1, re-

prega-Ia' o avariada.
• Vapor inglez l'asari, entrado cio abril'

.
--Medical School: 1 pacote'deAirginia0;.ein ti. 18

sem numero, roto. ..
• Alfandega- do Ilid de •aaniro, .5 de maio

-de 1910: — O ajudante do inspecor, Carlos
tr.un¡a Gwme 8	 . -

O
c,
o

D&G: 1 dita 10, idem idem. •	 •.n.

abril de 1919:-
Arma= n. 7—Arnaldo Draga: 2 caixas

ns. 678 e 677, repregadas.
ll&C: 1 dita n. 32, idem.
CM&C: 4 dita n:	 i leio.
FR 'de:	 n. 182.2-13, avariada.
Idem: 1 dita ti. 182.228, idem.
Idem: 1 dita it. 182.232, 1.1etti.
Souto: 1. dita o. 9, repregada.
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Ministerio da Marinha

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do porto e para os
ehvidos fins, se avisa que para coinroodidade
e segurança das evoluções dos aviões da Es-
cola de Aviação Naval, fica prohibida a anco-
ragem de embarcações quaesquer nas proxi-
midades da parte W da ilha das Enxadas, em
uma zona comprehendida entre aquela ilha
e duas linhas de 1.800 metros partindo dos
extremos dela ao rumo approximado de W.

Secretaria da Capitania do Porto da Capital
Federal .e Estado do lio de Janeiro, 10 de
maio de 1919. — Manoel F. da Silva Gui-
marães, secreta' io.

inspectoria de Saude Naval

De ordeno do Sr. contra-almirante Dr. in-
spoctor de Saloio Naval, faço publico que a
inspecção de saloio dos candidatos ao logar
de i° tenente meoieo do corpo de Saude Naval
terá logar na terça-feira, 20 do corrente, ao
meio dia, nesta repartição.

Inspectoria de Saude Naval, 12 de maio de
919 . —Dr. V. N. da Silva, adjunto.

Ministerio da Guerra

Directoria de Enge.iharia

CONCURRENCIA PÁRA A EXECUÇÃO DO ATERRO DE
PANTANO EXISTENTE NO TERRENO PERTÊN-

CENTE AO QUARTEL DESTINADO Á 11° BATERIA,
NO LEME.

De ordem do Sr. director de engenharia,
declaro ter sido prorogada até 22 do corrente
DMA a concurrencia publica para as obras
acima declaradas o a que se refere o edital
desta directoria de 24 de abril proximo findo,
publicado neste Diario

Directoria do Engenharia, 10 do maio do
1919.— Coronel Raymundo Arthur de Vascon-
cellos, chefe do gabinete.	 (*.,

Escola Militar

Convida-se os Srs aluronos que se acham
ausentes do estabelecimento por motivo legal
a virem dar cumprimento á ultima parte
n. 4 do art. 181. uo regulamento de 30 de
abril deste anno.

Realengo, 7 de maio de 1919.

' Collegio Militar do Rio dó Jãnelfo

CONCURSO PANA O PROVIMENTO DO CARGO DE
3° OPTICAL

De ordem do Sr. coronel director, faço
!fbliaicoo Lua mfiaciao aberta	 tantneesatéseocredtiaariaad doe

Junho proximo futuro, a inscripção dos can-
otdatos ao concurso para o provimento do
cargo de 30 &lidai deste collegio, de accordo
com as instrucções mandadas adoptar pelo
$r. ministro da Guerra em 20 de setembro
do 1.918, para a admissão ao concurso do
30 oficial dos estabelecimentos militares de
ensino,

O concurso constará de::
a) Portuguez;
b Arithmetic,a, até proporca3es, inclusive
c Redacção oficial e dactylographia.

Será considerado inscripto o candidato que,
Mediante peOção do proprio punho o devida-
mente sellada, dirigida ao director do collo-
gio, instruir o requerimento prnvando:

a) Ser brasileiro nato e ter mais de dezoito
e menos de trinta annos do idade;

1)) Ter boa conducta ;
c) Ser vaccinado ou revaccinado;
d) Não soffrer de molesida contagiosa ou in-

curavel.
Ficam dispensados dos limites da idade a

que S3 re!bre a afinca a 03 sargentos effecti-
vos do Exercito, os ex-alumnos dos collegios
militares com o curso integral destes e os
funccionarios que, antes da publicação das
instrucções para o concurso, já serviam addi-
dos aos institutos militares de ensino.

*Deixa do ser exigida para a inscripção a
condição c das referidas instrucçOes, em vir-
tude do disposto no art. 128 do decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro clb 1918.

Collegio Militar do Rio de Janeiro, 10 de
maio - de 1.919.— Manoel Ricardo de Souza,
2° officio!, secretario do concurso. 	 (•

Primeiro districto de artilharia de costa

CONCURSO PARA MECANICOS ELECTRICISTAS

Iniciando-se no dia 15 do corrente, ás - 0
horas, o concurso para preenchimento das
vagas existentes do 1° e 2° macanicos ele-
ctricistas deste districto, deverão os candi-
datos inscriptos abaixo mencionados compa-
recer neste quartel general, nos referidos
dias e horas, afim de dar-se começo ás provas
do mesmo concurso.

Para 1 0 mecanico eloctricistà

Stolito José do Oliveira.
Jacob Ilermann
José Borges dos Santos.
Manoel de Araujo Lopes.
Apparicio Couto Telles Pires:
Adriano Freire Feitosa.
José Pinto de Oliveira.
Altamiro da Costa Rubico.
Feliciano Christovam da Fonseca-,o
Carlos Mourão dos Santos.
Januario da Silva Barreiros.
Virgolino dos Santos Alexandria
Raphael dos Santos Alexandria.

Para 2° raecanico electricista

Antenor Ramos.
João Aureliano Viga.
Euripedes dos Santos Reis:
Arnaldo da Silva Nogueira.,
Antonio Cortez Souto.
Alberto Augusto dos Santcs Abranda::
Annibal Carneiro.
José Antonio Vieira.
Pedro Demetrio de Souza Ramoso
João Miranda Junior.
Marçal Nliceles da Costa Reis.
Julio Theodorico Corréa.,
José Fernandes.
Arthur do Castro Borges.,
Jayne Bazilio Ferreira.
Manoel Faustino dos Santos,
Luiz Gomes dos Santos.
João Gomos dos Santos.
Alcides Pereira da Rocha:
Idalino José Feliciano.
Maximiano Pereira de Oliveira:
Julio de Souza Pinto.
José Gomes do Rosar:o.
Quartel General, na praia Vermelha, 7 de

maio de 1919.— Pelo Sr. capitão assistente,
O tenente Léo Midosi, ajudante de ordens.

(•

• Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

De accôrdo com o § 1° do art. 493 do regu-
lamento vigente, fica marcado o prazo de dez
dias, a contar desta data, para o praticante
de classe desta directoria., Felisberto Con-
dido Buem) Brandão justificar sua ausencia,
da repartição, visto se achar incurso no ri. 8,
do art. 485 do citado regulamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-
ria do Expediente, Rio de Janeiro, 10 do maio
de 1919. — O sub. director, Ernesto Lirio da
Siqueira.	 4...

Directoria Geral dos Correios.

SIJB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada pelo presente, a agente afass
toda dos serviços do Correio de Realengo,
D. Venancia Joaquina Alves da Silveira, para,
no prazo do 30 dias a contar desta data,
allegar o que for a bem de seu direito, rela-
tivamente ao alcance de 2:9725615, verificado
no processo de tomada de suas contas, refes
rente ao periodo de 1. de março do 1892 a 1.3:
do agosto de 1916.

Sub-Directoria de Contabilidade, 16 da abril
de 1919.— CI sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

Estrada de Ferro Central dó Brasil
n

-CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TÓRAS FAI.n
QUEJADAS DE MADEIRA DE LEI E Pios DE IP2
PARA A 4' DIVISÃO EM 1919
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 21 do corrente mez, na In-o 1

tendencia, dessa estrada, na estação Central,.
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to de toiros falquejadas de madeira de lei (1
páos de ipé, nas seguintes condições:

Para Oficinas

7,50" 3,000 do perob.a parda ou amarela;
com o comprimento minimo do 50 m, e esqua-
dria minima de' 0 1°,50x0m ,50 e maximo do 1
4 12 ,30x1 m,30, podendo ser um terço com o
comprimento de 4-`11 ,0, preço maximo do me- !
tro cubico 194300.

450m3,000 de peroba parda ou amarela;
com o comprimento minimo de 5 m ,0 e esqua-
dria minima do 0m,30x0m,40 e maximo
10,30 xl m ,30, preço maximo -do metro cubi-o
co 1955000.

180"5 ,000 de peroba parda ou amarela,
com o comprimento mínimo de 10 0,20 e es-
quadria minima de Or°,50 X 0,50, podendo ser
um terço de Om .40x 0%40 preço maximo de
metro cubico 2405000.

223'5,000 de cedro vermelho ou rosa, comi
o comprimento minimo do 5 m ,00 e esquadria
minima, de 0m ,60x0m,50, podendo ser um ter-
ço com o comprimento de 4 1%0 e esquadria
do 0m,40X0m,40, preço maximo do metro
cubico 1225000.

2'4,500 de goarabú para cabos de ferrai
montas, preço maximo de metro cubico,
985000.

• 1.500 páos de ipê branco de 1°,20 de c0m4
primento e 0%10 do diametro, preço ensina,
de uni 55090.

Para o deposito do Norte

100m3 ,030 de vinhatico amarello, com .d
comprimento mínimo do 5 2 ,0, esquadria mi-1
nirna de 0m,50x0m,52, podendo ser um terço
de 0r°,40x0 m ,40 e comprimento de 4m,00,,
preço maxinio do metro cubico 1045000.
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109'4 ,000 de peroba rosa, coai o compri-
mento luinimo de 5,00, esquadria minina de
0,50x0",50, podendo ser um terço de
0",a0x0",40 e comprimento 4,0, preço ma-

- ximo do metro cubico 1003000.
10'4,000 de jequitibá rosa, com o conaprf-

mento mínimo de .4",00 e esquadria mí-
nima de 0,45x02`,45, sondo o preço mujam
do metro cubico 855900.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em réis, para as unidades acima estabe
lecidas, das qualidades e quantidades de ma-
deiras citadas, entregues na Intendencia ou
rios depositos da Barra, Portella, Valença,
Entre-Rios, Palmyra. Lafayette, Sete Lagoas,
Cachoeira o Norte, cabendo a preferencia de
direito ao autcr da proposta mais barata, por
minima que scja a diferença entre ella e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos e as que apresentarem quantidades
inferiores as discriminadas.

As propostas, que devem estar devidamente
sediadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
ium °ter°. e.n separado, contendo todos os
documenos que possam provar a idoneidade
do proponente, com prehendendo-se, entre
cilas, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da calma° de
2:005 préviamente feita na thesouraria desta
estrala, ma garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contractoa
dentro do prazo de sais dias, contados da
data da entrega do convite que far expedido
para esse fim.
r O fornecedor, para garantia da execução
do forneciinento, caucionará na thesauraria
desta estrada a quantia correspondente a

ss do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou cm titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da "Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
"terá Julgada e examinada préviaanento, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores nio tiverem
tido considerados idoneos não serão abertas.

Depo:s de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão • marcados o dia e hora para a
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ac-
voltar parte de uma proposta e parta de
'outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços do3 varios artigos a serena
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou annui-
lar a concurrencia, cato assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não :saciarão conter sinto uma
fórmula do completa submissão a todas as

, clausulas deste edital, e o preço, conforme já
.ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
Ofertas do santagens não previstas neste

I edital, nem as propostas que contiverem apa-
leias o, offerecimentu de litna reducção sobre a
proposta mais barata.

, No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar

, preço mais vantajoso no desempate.
, A ostrada reserva -se o direito de restringir
as quantidades pedide§a	 ,

•

Toda e qualquer proposta que ralo estiver
intsirainente de accardo com este edital será
rejeitada.

CONDIVIES PAEA O CONTEACTO

'A 'entrega será dentro de prazos suecos-
tivos de 30 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, em quan-
tidades igimes taes que todo o fornecimento
estala terminado em 31 de dezembro do cor-
rente anno, ou antes.

Não sendo feito o fornecimento conforme
está estipulado, fica á estrada com o direito
de comprar onde lhe aprouver as quantidades
em falta, correndo por conta do contractante
a diferença eas preço para mais.

Ainda fica o contractante sujeito ao paga.
manto da multa de 20 % sobre a quantia cor-
respondente á quantidade comprada.

A administraçao desta estrada ter.; a facul-
dada de , rescindir o contracto na primeira
falta de cumprimento do uma das suas clau-
sulas ou era outra qualquer, indopendente de
interpellação judicial e por simples aviso ou
notificação da directoria.

No caso de rescisão, como penalidade, o
contractante perderá a caução.

Sandia por qualquer motivo desfalcada a
caução, fica o cnntractante obrigado a inte-
gral-a immediatamente, desde que receba
intimação da directoria.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
13rasil, Rio de Janeiro, 12 de maio de 1010.--;
O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAI, DE LEILÃO DE liEECADORIAS

De ordem da directoria, faço publico que
no da 25 do corrente, ás 12 horas, no arma-
ze:n d mercadorias da ostaçao desta cidade,
de accôrdo com o art. 159 do regulamento
de transportes, haverá leilão de mercadorias,
achando-se a relação detalhada affiaada na
pedra de avisos dessa estação.

Nenhuma reclamação accoitará a estrada,
depois da retirada dos volumes de seu ar-
Vazem.

S. Jogo d'El-Rey, O de inalo de 1919.
- J. E. de Almeida, chefe do trafego. , (•

Relação de mercadorias a serem vendidas em
leilão, no dia 25 de nue() do corrente anno,
de accórdo'com o art. 159 do Regulamento
de Transportes, conforme edital deste data

- Mercadorias não retiradas pelos inte-
ressados no praso regulamentar: ,

Um quinto de aguardente, do despacho a
pagar, n. 121, do dia 23 de março de 1918,
do Maritima para Bom Despacho (Proa.
1.237 M.)

200 dormentes, do despacho a pagor, nu-
mero 452, do dia 8 de agosto de 1917, de
Pará para Belo Horizonte. (Proc. M/M 5 da
3' Secção.)

Tres saccos de generos, do despacho mi. 2,
4a pagar, do dia 9 de janeiro de 1918, de Car-

- ramas para Lavras. (('roc. 1.138 M.)
Uma caixa com garrafas vaslas,_ do despa-

cho a pagar, n. 233, do dia 22 de dezembro
de 1917, de Nazareth para Beilo Horizonte.,
(Proc. 1 .118 M . )

Um pacote de SaeCO3 Vas103, do despacho
encommendas, n. 976, do dia 27 de abril de•
1918, de Oliveira para C. da Matta. (Proc.
1.298 M.)

Ul-1 pacote de saccos vazios, do despacho
Oncommeudas n..620, do dia 23 de abril de
1918, de Itapecerica para C. da Matta.:
(Proc. 1.297 M.)	 -

Um caixa de formicida, do despacho a pa-
gar, n. 2.480/22, do dia 16 de março de
1.918, de Norte para lthéos (Proc. 4.236 M.)

Um encapado de fumo, do despacho a p.;

gar, n. 188, do dia 16 de março de 4918,
de C. Nova para Ballo Horizonte. (Proc.
4.368 M.)

Um amarrado com latas va gias, do despacho
encommendas, n. 6.;91, do dia 20 de junho
de 1918, de Dello Horizonte para S. Jolo.,
(Proc. 1.451 M.)

"Um pipote vazio, do despacho a pagar nu-
mero 69. do dia 15 de abril de 1918, do
Macaia para Francisco Salles. (Proc. 1.370 M).

Dons encapados de barras de ferro, do des-
pacho encoinmenulas, n. 1.838, do dia 15 de
maio de 1918, de S. Diogo para S. Joko,
(Proc. 1.380 M.)

Um amarrado com saccos vasios, cio des-
paoho a pagar, 11. 74, do dia 13 de maio
de 198, da parada do Angelo para S. João.
(Proc. 1.380 M.)

Duas caixas de comiac e uma dita de soda,
do despacho a pagar, n. 355, do dia 28 de
fevereiro de 1918, de Lavras para Congonhai.
(Proc. 1.180 àI.)

Um amarrado com mictas, do despache
oncommendas, n. 658, do dia- i de outubro
de 1918, de Santa fita para S. João. (Proc,
1.402 M.)

Um caixote vasio, do despacho encommen-
das, ri. 6.111, do dia 43 de jimbo de 1918,
de Gaito Ilarizente para Paraopéisa. (Proc.
4.413 M.)

Um encapado cem roupas, do despacho eu-
commeddas, ir.-13, do dia 8 de junho de
19.8. do Norte para A. Rocha. (Proc. 1.403 M.

21 sacros com raspas de' Kiandinca e una
dito com algodão, do despacho a pagar,
n. 146, do dia 9 de julho de 1915. do kilo-
metro 10 para Dom Jardim. (Proc. 1.171 M.!

Uni encapado de plantas vivas, do despache
encoinnaeudas, 11. 230/95, do dia 31 de agosto
de 1918, de Araguara para Bom SLICCOSSO.

'(Proc. 1.6r3 M.)
Um caixote de vinho, do despacho encom-

mandas, n. 1.032, do dia 6 de julho de
1918, de Itapecerica para Lamounier. (Proc.
4.6s2 M.)

Seis quintos e tres decanos vaslos, do desa
pacho a parar, n. 10G, do dia 30 de julho de
1918, de Santa Rita para 8, Joio (Proc.,'
1.354 M).

Um s,acco de sal bruto, do despacho a pa-
gar, ti. 4.328, do dia 23 do julho de 1918, da
S. João para Formiga. (Proc. 1.522 M).

Um caixote de fazendas (avariado por fogo)
do despacho a pagar, n. O, do dia 2 de
agosto de 1918, de Sete Lagbas para S. João
(Proc. 1.549 M.).

Um caixote vazio, do despacho de encoras.
mondas, n. 8.197, do dia 1 desgosto de itn
de Dello Horizonte para Contagem'. (('roda
1.527 M).

Uma barrica de potassa crystalizada, es-
trangeira, do despacho a pagar n. 966, do
dia 31 de maio de 1918. da Naritima pata.
Formiga -(Proc. 1.4a7 M).

Duas caixas de soda e uma dita de vora,
mouth, do despacho a pagar, ti. 1.439, gci
dia a de julho de 1918, de Lavras para
Fre'tas (Proc. 1.479 M).

Um debulhador de milho, do despacho a
pagar, n. 69, do dia 28 dc agosto de 1917,1!.
de alaritima para Capetirga (Proc. 013 M). -

Uma barrica de ferragens estrangeiras, doí
despacho a pagar, n. 109, do dia 10 de sei
tembro de 1918, de Maritirna para C. Bc11%
(Proc. 1.615 al).

Seis, toros de madeira roliça, em bruto,
despacho a pagar, n. 41, do dia 22 de ,idtiR
bo 1918, de C. Alegre para A. Isaacson (Proci
1.525 M).

Um rolo de arame liso, do despacho enconi4
meadas, n, 22.20, do dia 3 do setembro c14
1918, de Divinopolis para Abbadia (Proc.
146% M).

Um S.ICCO de milho, despacho n. 152, tal
á pagar-, de Garças para,R. Ye rn101110.. (P
fiJa lrb D,D.)..	 •
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404 dp gementes, , do a/gaaaãod
(mon:m.10AM, graus, ti. 11.087, aro

fias de outubro db 1018 de, 13e,1lo Horizante
Ara. Paxaop4ba. -Proc. 4. ôO M-)

Um sana. de sementes do. algodão., do des-
aaeho."Ohoommendaso-gratis,-m-11.096,•-elo
(ia Ode outubro de 1918, do Ballo Horizonte

. para P. Vinte. (Proc. 1 .622 M.)
Dous saccos de semente de algodão, do des-

p .-letra pkgo, a. 84, do dia 27 de setembro de
1918, do Pará para M. Leme. (Proc.1.610 M.)

Um sacco com sacam vasiosd do despacho
eucommendas, n. 909, do dia 7 de outubro
de 1918.	 Nazareth para S. João. (Proc.
5

Um sacco de fubá, do despacho encora-
mondas, n. 2.266, do dia 5 de outubro de
1918, de Bom Sucesso para S. João. (Proc.

Um sacco de miaerios, do despacho oneom-
mondas, to 485. do dia 11 do agosto de 1918,
de Coqueiros para 5. João. (5.998/2).

Dons saccos de roupas, do despacho 'encom-
mondas, n. 1.504, do dia 31 de aeosto de
1918, de Sitio para S. João. (Proc. 5.998/2).

Unia caixa com garrafas vastas, do talão a
pagar, e. 131, do dia li de julho de 1918, de
Euler para Quatis. (Proc. 1.546 al.)

Um caixote com perreinariai, do despacho
a pagar, e. 91, dia 4 de Illab de 1918, de
Juiz -de Fara para Perdões, (Proa. 1.542 5E)

Um suco de sementes de algodão, do des-
pacho de eme-emendas, e. 13.556 (gratis),
do dia 25 de novembro de 1918, do Bello Ho-
rizonte para P. Freitas. (1.698 M.)

Um caixote de medicamentos, do despache
a pagar n. 2.946, do dia 9 de novembro de
1918, de Agencia Pestana— Rio para Barra
Mansa. (Proc. 1.681 M.)

Um sacco de sementes de algodad, do des-
pacho a pagar- n. 10/293, do dia. 44 do no-
vembra de 1948, de Tieté (Norte) para Con-
aonhal.' (Proc. 4.768 al.)

Quatro sacros de sementes de capim, do
despacho a plzar, e. 73/282, .do dia 30 de
novembro de 19t8. de Iguarapara para Con-
goahal . (Proc. L768 M.)

Um sacco de cores, do despacho a pagar,
n. 697, de dezein'iro de 1918. de Marilirna
para Itapecer:ca. (Proc. 5.552/4.)

Um sacco cem ramas, do despacho (meou'.
meadas, u. 2.6 ,7, do dia 21 de dezembro

- de 1918, de Central para Capivara. (Proc.
1.065 M.)

Deus saccos de macarrão, do despacho a
pagar, n. 289, do dia 6 de janeiro de 1919,
io S. João para Saata Rita. (Proa. 1.810 M.)

Urna mala de rouras, do despacho de en-
commendas. gratis, it. 22, do dia 5. de ja-
uairo do 1919, de Sitio para S. João. (Proc..

.830 M.)
Uma caixa 'e po/ ver', do despacho a pagar,

r. a, do aut 17 de ago •. o de 1918, de?. Frota-
ti» para S. Vicente. (P. cc. 1.068 al.)

Um migrada o o do balas (doces) do despacho
a pagar, n. 9.704, do dia 18 de dezandaro de
s9'8, de Beijo Ilorisonte para Calara. (Proc.
1. -51'M.)

(Jaime tacás vasca, do despacho a pagar
n. %2 i , do dia 3 de dezembro de , 1918, de
hirtada:ta para Divinopolis. (Proc. 1.740 51.)

lez saccos de sementes de , algodão, do de-
abo a pagar n. 347, do dia 5 de novembro

de ta 8. de Paraopéba para Pitangtiy. (Pra°.
a.	 31.)

tini sacco de sementes de algodão; dddes-
pa Oto oncommendas, grafia, a. 11.953, de
pn 	 !((mr'soete para Pitainey. (Proc. 1.750 M).

.11 —Mercadorias encontradas como sobras
estsoões :

O'ad er:xote vaso. (Proc. 4.920,12.)
Puas latas vaaias para manteiga. (Proc..
.104/2).
UM pacote de StleCOS YRSio.v. (Proc. 4.2116/2)
Uma lata vasta para mantelga. (Proc,
e:tOt a. )
Uma barra de ferro. note. 1.079 114
Pm §nP3 do aal_, (I'roe...1,161/2)

Um pacote de sucos V 814tNi (Petn 1.14 M.)
Um pacote de saccos vastos. (Proc. 4.871/1.)
Quatro caixas de formicida. (Proc. 1.1189
Um amarrado de courinho de bezerro.(Proc.

5.011/2.)	 •
Voá barrada ferro. {Proc. 4:551 M.)
Um encapado de colchlo. (Proc. 1.551 M.)
Quatro saccos de polvilho. (Proc. 5:377/2.)
36 sucos com algodão. (Proo. 5.674/2.)
12 canos de ferro. (Proc. 5.341/2.)
Um sacco de farinha de trigo. (Proc. 4.807/2.)
Um sacco de cascas vegataes. (Proc.

4.478/4).
Um sacco de caroços de algodão. ( Proc.

5.599/2).	 ,	 •
Cm pacote de estopim. (Proc. 5.727/2).
Uma cama de arame.(Proc. 1.633 M.)
Um sacco de arroz limpo.(Proc. 1.633 M.
Um sacco de arroz com casea.(Proc.1.633 M.
Um sacco deofarialia d maudioca. (Proc.,

1.6)3 3/.)
tini sacco de café. (Proc. 1.633 M.)
Dons rolos do arame farpado. ( Proa.

1.633 SI.)
2a cestos wasios. (Proc. 1.633. M.)
Um ponta de arado. (Proc.. 5.947/2).
Duas latas vasias. (Proc. 5.047/2).
Dons saccos de farialia de mandioca. (Proa.

1.618 51.)
Um saeco do milho. (Proc. 1.618 M.)

_ Um sacco de arroz. (Proc. 6.230/2).
- Um saccocle faba.(Proe. 1.850 M.)

Dons encapados de saccos vasios. (Proc.
1.850 M.)

Um rolo de arame liso. (Reclamação T.
1.675).	 -

S. João d'El-Rey, 39 do abril de i910.—
João Baptista de Aim:ida, chefe do trafego.

•

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CONCURRENEIA PARÃ. O FoliNE-
DtmENTo DE 'ARTIGOS DE EXPEDIENTE. E
IMPRESSOS PARA (I SEGUNDO SEMESTRE
DE 1912.

' De ordem do r. director, faço pu-
blico que, no dia 29 do moa de maio
de 1919, ás '12 horas, no, almoxarilado

. desta estrada, nesta cidade de Baurú,
Estado de S. Paulo, -serão recebidas
propostas para fornecimento, durante o
segundo semestre do corrente armo e
na proporção das necessidades do -ser-
viço, dos materiaes e artigos espeeifi-

• cados nas relações annexas constituindo
, os dons grupos seguintes:

G • p 1 — Artigos de expediente;
• Grupo II — Impressos.

A concurreneia terá logar mediante a-s
heguintes condições:

•
As propostas deverão, ser apresenta-

das em duas vias,, sendo a primeira sei-
latia e ambas sem rasuras, nem. emen-
das Ou cousa alguma que duvida faça.

ri	 •
A concurreneia versará apenas sobre

o preço dos artigos e -impressos a forne-
cer, cabendo preferencia do direito ao
autor da proposta que fôr mais barata,
por minima que seja- a differença, en-
tre dila e qualquer outra.,

III
Os concurrentes deverão depositar nã

thesouraria da estrada. em Batual a
quantia de dous contos de réis (2 :0001)!
em moeda corrente, para garantir a .as-
signatura do eontracto que se houver de

• celebrar, perdendo essa caução os pro-
pwientea °acolhidos que 'não se apresen-
tarem para assignar o respectivo con-
tracto dentro d'o prazo que, para esse
fim, lhes fôr marcado. Se o proponente
ostorr.pr *penas pua dos émos,

- -
deposito acima será de um conto deil
réis (1:000000).

rv
Os proponentes escolhidos deposita-1

rã.o.na Jlesouracia da estrada, antes dd
assignar os respectivos contractos, uma
caução de cinco por cento (5 %) Clà
quantia em que importar o forneci
mento. Essa caução 'será feita em moeda
corrente, garantido a execução do con.,
tracto e não vencerá juros.

As propostas serão abertas e lidaã
deanto de todos os concorrentes que se.
apra.sentarem para assistir a essa foral
nulidade., Cada um rubricará a de to-1
dos. os outros. Antes de qualquer deCiat
são serão. publicadas na integra.,

vi
'As propostas não poderão conter sT.I

nii) uma fórmula de completa submiso
são a todas as clausulas gaste edital 'O
o preço, em moeda nacional, que o pro.a.
portento offerecer. Não serão tomadas
em consideração quaesquer offertas do
vantagens não previstas neste edital,
nem as proptistas que contiverem ape-
nas o offerecimento de urna reducção.
sobre a proposta mais barata.

VII
Cada proposta, devidamente sella,da

comprehendendo os dons grupos ou UM
só dos grupos do que trata esta concur-i
rencia, será fechada em envolucro
orado,- sobre o qual o proponente indi.4
cará o seu nome e residencia.

A esse envoluCro reunirá o propo
nente as, provas que puder apresentar dd
sua idoneidade, comprehendtmdo-se en-1
tre altas, como essencial, a apresentaçãO
dos recibos de quitação da ultima
iecta dos impostos a que estiver sujeitd
o proponente; a proponente deverá tamd
bem apresentar o recibo da caução a quo
se refere a condição III deste edital.

'rodos esses documentos de idoneitladei
serão fechados em um segundo envolto
cro, igualmente lacrado, que- será ene
trague no dia designado para o recebi-i
mento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos
os envolucros, retirando-se deites os
documentos para o julgamento da ido.,
neidade dos proponentes.

Resolvida a questão de idoneidadd
pela Estrada serão publicadas as pro-
postas. acceitas e restituidas. - aos propo-
nentes que-não, forma julgados idoneos
as respectivas propostas, fechadas tal
como foram entregues.:

VIII
A estrada se 'reserva O direito -de ati-k

nullar a coneurrencia para dada um doa
artigos ou' impressos separadamente ou
de todos, caso julgue isso conveniente e
sem direito a qualquer reclamação, doa
interessados.

Os preços offereeidos pelos proponen.:
tOS deverão ser estipulados em moeda
nacional e de accórdo com a unidade
mareada para cada artigo -das relações
a que se terere o presente edital, sois
pena de não serem as suas propostas
tomadas em consideração no acto drtt
julgamento.

Os proponentes acceitos ficam obri-
gados a fornecer dentro de trinta dias
(30) dias, todos' os artigos constantes
das relações annexas, na proporção dos
pedidos do Alinoxarifado, sob pena de
multa de vinte mil réis (20$) por dia,
que exceder desse prazo. Para o pri-
meiro fornecimento de impressos 0
prazo _Será tiç scssenfa .(69) . dias.,
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XI
• Não estand3 de accôrdo o material pe-
elido com as indicações das relações an-
mexas a este edital, ficam os proponen-
tes acceitos obrigados a substituil-o nu
prazo de quinze (15) dias contados da
notificação, sob pena de multa de vinte
Vnil réis (20$) por dia que exceder desse
prazo, caso não se verifique nesse prazo
ta substituição do material recusado, o
no pagament3 da differença do preço
pelo qual fiar adquirido o mesmo ma*
/dal pela estrada.

xii
f A importancia das multas deverá ser
recolhida á thesouraria da estrada, den-
/iro de quinze (15) dias, a contar da
!data da expedição da respectiva guia,
Éob pena de ser descontada da caução de
Yaue trata a condição IV deste edital.
ic onsiderando-se rescindido o contracto,
sem direito a indemnização alguma, o
icanclo o proponente privado de conti-

nuar a fornecer a esta estrada si a refe-
rida caução não for integrada no prazo.
ide (30) dias.

XIII
'A proveniencia dos materiaes dever
t er legitimamente dos fabricantes indi-
Cactos nas relações que acompanham
*este edital, rigorosamente iguaes ao das

DIARIQ OPTICIAL

amostras que o Alnioxarifado põe a dis-
posição dos interessados em Baura e em
S. Paulo, e sempre de primeira quali-
dade aquelles para os quaes as ralações
não indicam o fabricante ou não hou-
ver amostra. No caso de duvidas em re-
lação a qualidade, decidirá o director da
estrada.

XIV

No caso de absoluta igualdade de Vie-
tos entre duas ou mais propostas, ca-
berá a preferencia tiquelle que maior
reducção offerecer nos preços propos-
tos. Neste caso a estrada convidará os
concurrentes que tenham offerecido
preços iguaes a comparecerem em dia
e hora determinado, e na presença de
todos indagará da redução que offere-
cerem.

xv
frodos os materiaes deverão ser des-

pachados para esta cidade de Baurri, Es-
tado de S. Paulo, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas de emba-
lagem, carreto o quaesquer outras, for-
necendo esta estrada a respectiva retini-
Sieão de transporte e obrigando-se o
fornecedor a effectuar o despacho e im-
Inedialamente enviar ao Ahnoxarifado
da estrada o respectivo conhecimento.

Ue 1910. likkg 
- 	 •

Para o, arrailoe da condiga() da clausula
X será ctbservada a data do conhecia
ment('.

XVI

Os proponentes acceitos para o form-
e:nov.1110 -de impressos, ficam obrigados
a apresentar no Almoxarifado desta Ea-
trada, dentro dos primeiros trinta dia,'
do prazo a que se refere a condição Xi
as provas dos impressos pedidos afim
de serem examinados e visados por uru
funecionario da estrada. Caso as provas
não sejam apresentadas para esse fim,
os proponentes ficam sujeitos a condi-
ção XI do presente edital.

XVII

Os cpntractos só se tornarão &ilati-
vos depois de registrados pelo Tribunal
de Contas.

XVIII

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada e não serão accei-
tas aquellas cujos preços excedam os
ri-faxinais indicados nas relações cons-
tantes do fim do presente edital.

Baurú, 2 de abril de 1919. — Alvard.
Mendes, almoxarife..

20 caixas, grampos OK os. 1 e 2 	
200 vidros, goinrna arabica, n. 2 	
250 kilos, goinma arabica em .grumos,

qualidade 	
32 n., lampeões belgas 18" .para mesa 	
30 n., lampeões belgas 18" para suspensão
40 a., livros em branco, almasso, de 50

folhas, encadernação -simples 	
300 n., livros em branco, almasso, de 100

folhas, encadernação simples 	
50 n., livros ponto 50 folhas 1&x23 ens 	
70 n., livros entretela 100 folhas 	
6 a., livros actas 22303 papel Itollanda,

encadernação em panno, lombo do
couro, 200 folhas 	

2.700 o., lapis Fabor n. 2 	
3.000 u., la.pis Fabor n. 3 	
1.000 n., lapis-tinta Watts Hard n. 118 	

600 u., /apis bi-color, azul-vermelho, Faber
n. 89'	

12 latas, Laurine para limpar metais--
1.000 pus, lacre em caixa de 12 paus 	
2.000 folhas, mata-borrão superior 	55000	 1305000

355000	 2105030	 50 n., mão ou prendedor para papeis, de
10 centimetros 	

$700	 2105000	 50 vidros, dleo «3-in-1» para maeltina de
escrever, vidros do nina onça 	

$700	 104000	 10 caixas, patinas Mallat a. 10 	
100 caixas, patinas Mallat n. 12 	

($500	 1205060	 50 caixas, pearias Teleptionic 	
130 caixas, pennas Leonardt 657 F 	

115000 2:8005000	 16 caixas, pennas Leonardt SIO El? 	
15 caixas, papel carbono violeta, formato

85000 1:2005000	 oficio, caixas de 100 folhas 	
$100	 1505000 4.000 folhas, papel carbono valeta, folhas

grandes 	

	

250$000 1:2505000	 170 folhas, papel iinpermeavel para copia-
dores, de 22X3315entimetros 	

15103	 1005000	 225 kilos, papel para embrulho, Manilha,
15009	 20050)0	 resistente 	
2$800280000	 50 caixas, papel linho em meias folisai:¡
65200 

	

625000	 formato oficio, caixa do 400 folhas..
55000	 5605000	 20 caixas, papel fino para machiaa de os.

cravar, formato oficio, caixa de 604
45500 1:2965000	 folhas 	

45800	 4805000	
20 resmas, papel almasso pautado 33 	
10 rolos, papel paussiato Strina 	
8 resmas, papel quadriculado, folhas da-,

45500	 2885000 pias de 23 x 35 centimetroç
40 rolos, papel Cansou (trina n. 241, d.

,

$800	 1:0004000	 1.11,a1) x10 metros) 	
10 resmas, papel para contas correntes...

25000	 1445000	 a'"20 caixas, papel Ronco Stencil para cliohis

. 5600
13000	 1445000	 o

	

30a0()Q,•	
5-0 resino, papel Ronf para imprimir oh;

.s•
,	 20 caixas, papel 	 formato carta, em
65000	 $600 ,	 - caixas da 5 9 ful4a5,,s../~.	

Adaga° do material de escriptorio em concorro-mia para o 2° semestre
de 1919

Grupo I
Quantidades—Unidades —Materiaes— Preço unitario linportancia

25 tilos, alfinetes com cabeça, superiores,
1 1/2 centimetros 	 	 205000	 5005300

$0 n., almotolias «Perfect» para machi-
nas; de escrever 	 	 15500	 455000

40 n., .ainnfadas para carimbo de borra-
cha, aDurance» de 10x16 .centia
metros 	 . •	 325000

4r700 n., borracha Ruby it. 224 	 	 3a05e00
30 n., borracha redonda para machina

de escrever 	
25 kilos, barbante fino (tinha crua) 	
40 kilos, baebante em chicotes 	
90 n., berços para mata-borrão, Faher,

marca dous martellos 	 	 15500
30 n., balanças deciniaes, completas,

para 1.000 kilos 	 	 2505000
26 n., classificadores «Paulista», formato

oficio, 26 x 34 centimetros 	
6 n., cadeiras poltronas de vime...— 	

300 u.. cadernetas para feitores, de ponto,
de 10 x15 centimetros 	

1S0 u.. cadernetas 10x12,centimetros
folhaa

80 n., cadernetas capa oleado 10x15
contimetros 	

269 n., copiadores 500 folhas formato
oficio, papel ¡apouca 	

150 n., copiadores 300 folhas formato
oficio, papel japonez 	

850 n., canetas superiores, de madeira 	
5 n., cofres de ferro para mesa, aWhit-

fields, Saf Door C. Birminghaw 	
400 n., canecas esmaltadas, diametro de

,	 10 centimetros, para 303 cc 	
200 a., copos inquebraveis 	
(00 o., cestas de vime para papeis 	
10 n., camurças para inachina de esarever

1.12 a., espanadores de patinas 60
270 a. fitas de cópia. violeta, para machina

'de escrever Romingtou 	
400 n., fitas de cópia, violeta, para machina

de escrever Underwood 	
co n., fitas de cópia, duas caros, violeta e

vorreellia, para machitia Ilernington
2.000 rodas, fitas para appare/ho tolegraphleo

Morsa 	
n., furadores 13 ema com cabo (aoa.

ventiles) 	
90 caixas, grampos metal, S2, 53, S ./ e 55.
50 caixas, grampas Gero, 35 mui 	
10 caixas,grampos para amei:fina Hotel:Me

a. 1 	 "k•

	15100 	 245000

	

15500	 3005000

	

45500	 1:1255000

	

255000	 8005000

	

255000	 750000

	

25000	 805000,

	35000 	 90a$000

	

15500	 75a001

	

25500	 17s5o00

	205000	 1203^00
	$200 	 540S0o0

	

$2410	 60050C.)a

	

5500	 5005000

	

g-.00
	 mos000

42$M

	

5200
	

20N(Wo
	a3a0

	
60e5000

5059);)

	

Moa
	

753 10 )

	

41700
	

• 47S•WO

	

4-5700
	

4705,A0
2505 too

6$
	

65 . ,5 O

	

55Sr )
	

885300

	

1.45aaa
	

1:012;506

5350 1:4M$000

	

$300
	

515503,

	

2,a00.)
	

4505000,

	

105000
	

5005009a

	

105000	 2005000,
~ao 2005

	165000	 1605000,

	

305000	 240$000,

40$00a &:600$000

	

4$00O	 1905000
	430 QO 	 2405000,

imo% somo,

Vi!,59-4

$a00
$500

$400
	

125000
7soao	 4755000
7$0à0
	

280540

135$00)

2:5005000

calares

-J5,10000
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	15000	
.

	

Carlões 	 	
54	 8.000 15500 36:0005000

	

400 pacotes, papel hygienico 	 	 4005000 Tal

	

 tr., pastas cartonadas 21x34 centiure- 	 5:3	 20.000	 $010	 200$000

	

35000	 S6	 5	 3:;0'. tros 	 	 1203000 Talões 	 	 .150 21000	 150000
,

	

40 ri., pastas com cadarços 24 x 34 ens..; 	 5$)00	 200$00J Talões. 	 	 07	 200 115000 2:800000

	

25 n., pastas com cadarços 22x20 cais- 	 45000	 100500) Talirs. 	

	

Taiões 	 	
59	 80 2'5000	 1605000

	

45003	 40$000 Talões. 	 	
. .	 60
	  . 61	 5.500	 2'3;000 13:7303000

	

80 35000	 240.00010 tr., pastas Pery com costaneira do
- mola de 21X31 cms

	

e 	10 n., prensas para	 Ta.õs	 :2

	

, copiador 'do cartas,	 62	 2.000	 5000 4:0005000
de 2.; X30 cms 	 	 735000	 750000 TalÕ. s 	.	 6:;	 • "	 110	 15000	 .6003‘1005 

	

25 n., picadores nickela.dos para bilhetes. 	 1250.0	 3°05000 Impressos 	 	 61	 1.000	 5031	 31$000

	

60 n., pucaro com pincel 	 	 150 O
25010	

241)5000 rilircs 	 	 65	 150 35500	 5'555000s
50 ti., p0rta-canetas 	 1u05 '00 Talões 	 	 66	 170	 85000	 1: 3o0500• i

50 h.. raspadeiras Faber, com cabo 	 	 2S J0 	 12 0000. Ta laes 	 67	 200 25500	 500000
20 litros, sabão liquido 	 	 450,10	 905000 Talões 	

	

Talões 	 	
68	 130 35300	 5235000

	

100 vidros, tinta preta, Sardinha, em quar- 	 .	 69	 200 45000	 8003000
tos de litro. 	 	 4500a	 4005000 Talões 	 70	 200 45000	 80i000

•
vos de litro 	 	 25030	 8)0$000 Talões 	

400 vidros, tinta preta, Sardinha, cru oita-

	

Talões 	 	 73	 200 23 00	 420$000
74	 50 75000	 330000

350 vidro	 Livros. tinta carmim, Sardinha, cru	 16	 2) 155000	 3005000
oitavos de lil.....o 	 	 2200,5 	 ';705000 Livro 	 82	 60 115500	 690 .000

200 vidros, tirita	 ivrota carmim, Sardinha, em .	 87	 30	 55000	 1503000
vidros 1/32 de litro 	 	 $000	 100000 iLivs4;oo 	 	 92	 170 18; 00	 3:1458000

	

100 viiros. tinta do copia, Sardinha ou	 03

	

40 115000	 580.;000

	

Stepliens, em oitavos de litro..,... . 	 4$000	 4005000 Litro 	 	 01	 100 165200	 1:6205000

	

70 vilros, tinta para carimbo de borracha,	 Livro 	 	 95	 70 275500	 1:9255000
violeta 	 •	 $800	 565000 lin r.e.ssos 	 	 07	 3.00u	 $031	 9350(000

	

150 'vidros, tinta para apparelho Morse.'... 	 1$000	 150000 Talões 	 09	 010 1000	 800 MOO

	

180 tr., toalhas para rosto, de 1,00x0,00..	 35000	 510;000 Talões 	 ..	 100	 7.000	 45000 28:0005000

	

40 ti., trenas de patino, 20 metros... ... 	 115000	 uoi000 Impressos 	 	 102 _	 3.000	 5003	 1.5000

	

100 caixinhas, taxas americanas «Tiro Tack 	 Imuessos 	 	 103	 100.000	 5014 5:6005000

	

o 	
..	 Atlas Co.», n. 1 9 	 ,	 5300	 30,000 /tripres3os 	 	 101	 800.000	 5018 11:10 0,000

100 caixinhas,	 alõs

	

has taxas americanas «The Tack	 -	 118	 30 7$5t0	 223s500
co., 1). il. 	• 	 $300	 305000 Impressos 	  ...	 149	 1.('00	 5)25 '	 103$00)

30 a., vassouras de piassaba para pias.... - 4.00	 5

	

' . 'h	 C	 . 03)	 1205000
100 u., vassouras americanas, cinco fios...
360 tr., vassouras do piassaba 	 	

Ir"	
185000 Impressos 	 12

3605000 Impress)s 	 	 127	 2.000	 5°46

	

08 . '500) Livros 	 	 125
925090

	

00	 9) 15500) 1:3505000

	

500 n., vidros lampelo Belga 14' 	 	
11.010

	

S700	 35 )5000 Blorks 	 	 125	 350 37)00	 1:0505000

	

200 ri., vid:os lampeTto Belga 16" 	 	 800	 1635000 Talaes. 	 	 132	 .100	 250)0	 8005000
500 n., vidros lampejo Kostnos 14' 	 	 $700	 42)5000 Talões 	 	 133	 140 256 . O	 260s000

	

8 caixas. vellas para carros, marca 	 impressos. 	 	 137 .	 4.000502„-, 	 965000..,...,
0XpTO» da fabrica Matarazzo 	 	 485000	 3815000 Impressos 	 	 139	 7.000	

..,0	
2115000

	

Sornara 	  	  404265000 'Books 	 115	 100 15300	 1505000

	

30 250°0 .5)	7550»•.

	

	 141	 ,------ Talões

	

Livres  . . 	 156

	

3) 115500	 3135900
Baurú, 2 abril de 1019.-Alva 	 Livros. 	 	 157ro Mendes, almoxarife. •	 120 15000	 1025100

	

Livros 	 158	 150 35000	 450500)

	

Relação dos impressos em conearrenciA para o 2i semestre de 1.019 iTiol lirs.	  160

	

8) 45000	 3015000

Grupo II

	

.	 : Blocks 	 	
lel	 50	 5,;000	 25050)0

.	 Illocks 	 	
162	 450	 255)0	 1:1255000

	

Designação - Modelos - Quantidades - Preço unitario - 	 Block  .	
163	 2.1..03 25 ,100 4:0005003

. haportericia total

	

Livros 	 	
165 .	 400 15000	 .1005000

lmpreçsos 	 	 1 . 20.000	 5023	 4M000

	

Talões 	 	 170
109	 -10 105000	 4005000

SOO	 25500 1:2505001Impressos 	 	 2	 3;;.000	 5023	 8005000 Enveloppos 	 	 1:2	 1.S00	 5132	 1985000Talões . 	 	  .	 4	 100 65000	 600;000 litiveloopes 	 	 173	 10.000	 51:20	 ,t).:0350000Impressos 	
Talões 	 	 8

	

7	 6.00,100 3r00300	 '1805000120.000 Etiveloppes . 	 	 171	 7.00)	 5020	 1105000

	

I.ivros 	 	 179	 2)	 403000	 4001S 0 0Impressos 	 9	 15.000	 5021'	 3455000

	

Impressos 	 	 18) • 3.00)	 5015

182	 . 100	 35 )00	 301.1:00555g0g30°0Talões 	 	 12	 50 35100
Impressos 	 ...	 10	 0.000	 $018	 1145000

	

Illocks 	
.	 0	 ONW

	

Impressos 	 	 181	 1.00
Impressos 	 	 13	 3.0?,0	 50-20	

183;000
605000

	

Il
iocks 	 181
li.cks 	 	 183	 100	 35 00	 3005000Impressos 	 	 14	 10.0

'I aliais 	 .. 	 	 15

	

.00	 $000	 3)

	

203	 75000	
4:3;015,;300300 B

	

Biocks 	 185	
223	 3500)	 7505'000

30	 58(0	 400501Impressos 	 	 16	 10.00)	 5011

	

Blocks 	 	 103	 600 .0	 0001000Blocks	 •	 	 ...	 17	 6.00	 $810	 481f1)10)33;0300	 185
Blocks	 18	 1.000 15800 1:8 )050J0 Blocks 	

	

livros 	
 103	 100	 50)00	 3003000

197
1	 Swn

0impressos 	 	 21	 5CO5390.000	 1:9305)00	 3	 loo100)')	 3005000
lin pressns 	 	 24	 3.000	 5034 102000 Enveloppes 	 	 99	 7.000	 015000

	

TalOos 	  202	 20	 is;seoa	 3005030Impressos .. 	 	 25	 4.0100	 S028 	 11:2500)

	

Blorkg 	 ái-	 40	 35'500-	 1.10$00)lmpress;:s 	 	 26	 10.000	 5080	 8 )050.10	 40,000
Impressos 	 	 31	 25.000	 5028	 7005000	 1Talões -	 	 27	 ' 200 1500)	 2003000 hIlPre.°4impressos 	

	

Li V ros.. 	

	 -13
	 :1 .0 0O0(0)	 ''; ' ( ersi 00

2:13	 20	
00

	

2 '5000	
8400550000

Talões 	 	 35
Impressos 	 	 32	 5047	 1:1:55000

	

Talões 	 	 217	 :100	 51;000	 1:5'00500023.000

	

800 65000	 4:800.;000
Impressos 	 	 36	 10.000	 $016	 4605000 impressos 	 	 21.8	 5.030	 SOIS 2505550000J0
Impressos 0 	 	 38	 7.000	 5033 6150002	 Impressos 	 	 219	 5.00	 $010	

n

Impressos 	 	 39	 $036 - 365000

	

Impressos 	

	

Liwros. 	 	 235

	

220	 4.çoi)	 5027	 logo
Imp ressos 	 .,....oh	 40	 11;..000000	 5028	 14050.30	 20	 185000	 3605000

	

0 318'510	 1905000
Impressos 	 •• • •	 42	 5.000	 5009	 3435000 Livros. 	 	 230

	

vres 	 	 23 7	 ..	 525000	 1015030*) •Impressos 	 	 43	 25.000	 5024	 6005000 Li
Impres-os 	 	 41	 25.000	 $020	 5005000 1:0:7625020Impressos 	 	 , 	 	 45	 25.000	 5027	 7755000
lawnssos 	 	 45	 3.000	 5049	 1475000
Talões 	 	 4-7	 320 35000.	 9605000	 • • be accórdo com . a e:auSula XIII os interessados encoutrarão com
Talões 	 	 48	 320 35200	 1:0245000 o agento compra ',el . ,mi S. Palito, Largo TV3Z0 cie Maio n. 2, ou no
Talões 	 	 49	 40 15500 .	 045 000 ,almoxarVado eur Balirá amostras e modelos coar explicações deta-
Talões 	 	 SO	 . - 30 25000
impresses 	 	 51	 4,000	 $	 925000023	

. 605000 , 'liadas. 	
_

Baurú, 2 do abril de 1019.- Alvaro Mendes, almoxarife..	
.

-
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Repartição Geral dos Telegraphos

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta pelo prazo de 30
diés, a c'ontar desta data, a inscripção para

• é concurso a uma vaga de 4° escripturario.
O concurso versará sobre as seguintes ma-

tarias Calligraphia o dactylographia, por-
tuguez, francez. inglez, geographia geral,
chorographia do Brasil, arithmntica, redacção
ciliciai e noções de direito publico e admi-
nistrativo.

Os candidatos deverão provar que são bra-
Sileiros, si( 18 a 25 annos do idade, toem
bom comportamento e gozam de bala saude.

fio de Janeiro, 10 de maio de 1919.-
91 sub-director da Contabilidade, Alerto Couto
,Fernandes.

Repartição Geral dos Telegraphos

instrucções para o concurso dos candidatos
, ao cargo de quartos escripturarios

Art. 1.°' A inscripção deverá ser requerida
ito director geral pelos proprios candidatos
'Ou seus procuradores, dentro do prazo mar-
cado no edital.

Art. 2.° Os candidatos devera° juntar aos
requerimentos da inscripçlo documentos que
provem :

a) qualidade de cilada° brasileiro
b ) idade maior de 18 e nemor de 25 remos;
c ) bom procedimento, atte,stado pela auto-

ridade policial ou por duas pessoas do notoria
respeitabilidade

d ) capacidade physiea. ottestada por dons
t'acultativos, declarando não soffrerem de mo-
lestei contagiosa ou incoravel

e) acharem-se vaceinados.
Paragrapeo unico. As firmas desses do-

Comentas e do outros que os caiei: 'ato; apre•
sentarem, comprovai] lo suas habilitac.0,3
serviços, &vem ser reconhesieas por taeel-
Lao.

Art. 3.° Não será concedida prorogação de
prazo para apresentaçÃo do documentos ou
eatisfaçao ee exigencias a que estejam su-
jeitos.

Art. 4.° Os candidatos, que já forem em-
pregados da repartição, ficarão dispensados
do apresentação dos documentos a que se
roferem as aliimas a bcd do art. 2'.

Art. 5.° Em edital publicado na imprzmsa
atfixado ra portaria da repart i ção será

dado aos candidaroa conhecimento doa des-
pachos dos requerimentos de inscripoo.

Art. G.° Depois de terminado o prazo da
inscripcão será designada a 0m:imissão ex-
aminadora.

Art. 7.° A primeira prova deverá reali-
ar-se dentro dos oito dias seguintes ao eu-

_ cerramento da inscripção, sendo os concor-
rentes avisados do local, dia e hora, por
edital publicado na imprensa e ailixado na
portaria da repartição, com tres dias de ante-
cadencia.

Art. 8.° Os dias e horas das outras provas
Serão fixados pelo presidente da Commissio
examinadora, dam . lo-se conhecimento aos
candidatos por avisos atfixados na portaria
da repartiçlso e no local do concurso.

Art. 9.0 A' hora mareada, o secretario pro-
Cederá á chamada dos concorrentes, cabendo
nO primeiro inseripto tirar da urna o ponto

,sobre o qual terão todos de escrever.
Art. 10. Tanto para a redacção das provas.

como para rascunhos os concorrentes s6 po-
flea.0 servir-se de papel fornesido pela com-
missão, rubr cacto pelo presidente e por um

'rdOs membros.

Paragrapho unico. Não 6 permittido aos
concorrentes trazer, para o recinto dos tra-
balhos, livros, notas ou quaesquer aponta-
mentos, salvo diccionarios para as provas de
línguas estrangeiras.

Art. 11. O tempo destinado a cada prova
será de uma a . duas horas, segundo a natureza
da mataria, sendo marcado antes do inicio da
prova.

Art. 12. Esgotado o tempo, cada concur"
rente deverá entregar , a prava, completa ou
não, á commissão examinadora.

Art. 13. A cada candidato, e para 'cada
prova, será fornecida uma sobrecarta, igual
para todos, na qual cada um enc.ereará meia
folha de papel, em que declarará a natureza
da materia, datando-a, asaignando-a e inuti-
lizando as linhas excedentes.

Art. U. Era cada prova o na parte externa
da respectiva sobre-carta será lançado um
mesmo numero (que não sívá repetido ainda
em prova de outra mataria), ficando cada
sobre-carta, depois de riibricada pelo presi-
dente, presa á prova, que não será assignada
pelo concurntite.

Parag,rapho 'mico. Só depois do julgamento
de todas as provas proceder-se-ha á abertura
das sobro-cartas.	 •

Art. 15. O concurso constará semente do
provas escrintas o versará sobre portuenez,
francez, inrioz. geographia rral e chore-
graphia (Ir) Brasll,	 nor,Nes
reli° publico e administrativo, re.lacçao,offi-
cial, cailLir raphia e daetylograph'a, sobro pon-
tos tirados á sorte.

• Art. 15. A prova de portuguez consistirá
na redacção de unia carta ou na exposição de
facto ou acontechunnt )trivial, coai o emprego
obrigatorio e explicaçao de alguns termos for-
necidos pela cornmissão;

Art. 17. A prova de francez consisti á na
traducção de um trecho da 'o a copiar; con-
stando d.e to a *n linhas, do Nlarcoo-Chateau-
briand (Remites Clioisies) ou Theatro Classico.

Art. IS. A prova de inglez constará da tra-
dileção de trecho de 10 a 20 linhas, dado a
copiar, da Estrada Suave ou Historia da In-
glaterra.

Art. 19. Para as provas de que tratam os
artigos antecedentos deverão ser sorteados o
livro e a pagina, sondo perinittido 'o uso do
diccionario nas de lingita es'rangeira.

Art. 20. A prova de gengraphia e choro-
graphia do P,ra.sil versará s. ,-)bre noçrrs geraes
dos accidentes physicos. organ i zação politic.a
de um dos paizes da Europa, Asia o America
e de dissertação sobre um dos . E .tados do
Brasil.

Art. 21. A prova de ariehmetica constará
de questões praticas sobro tres dos pontos se-
guintes:

1,0 divisibilidade;
2." maxime divisor commum;
3•0 menor moldai° comminn;
4.0 fracções ordinarias;
5.° fracções decimes;
6.0 systema inetrico decimal;
'7.° quadrado e raiz quadrada;
8. 0 proporçNes e suas applicaçees.

Art. 22. A prova.de redacção offlcial Con-
sistirá na redacção de um oficio do director
geral diri,eido a autoridade super i or, de enial
categoria ou inferior, de assumpto facil, dado
pela coo-imissão examinadora.

Art. 23. Na prova de redacção official se-
rão dadas duas notas, sondo uma deltas re-
lativa a calligraphia.

Art. 2. A prova de dactylographia con-
stará da cópia, durante cinco uta
trecho do Boletim Telegraohico.

Art. 25. A prova de noções de dirsito pu,
blico e administrativo con stará de uma disser,
tação sobre um dos seguintes pontos sorteados:

1.°-Diorganização politica do Brasil se.
giuido a Constituição;

2° -Do Poder Legislativo, sua constituiçãO O
attribuições;

3°-Do Poder Executivo, suas attribuições..
Meios de que dispõem os orghos da adminis-
tração para conhecer as necessidades sociaese

40 -Do Poder Judiciario: sua organização o
attribuiçõrs;

° -Phase3 de uma lei, desole a apresen-
tarjo do projecto até a sua execução. Fuu-
ccionarios publicos e empregados publicos. Di-
reitos e deveres dos empregados;

6°-Do cidadão brasileiro, direitos garan-
tidos pela Constituição.

Art. 26. Todos os concurrentes farão simul-
taneamente a mesma prova, só se proc,viendo
á divisão em turmas no caso de gra:ode af-
'Meneia e falta de recinto que os comporte.

Art. 27. O concorrente. quo não responder
á chamada ou retirar-se do recinto dos tra-
balhos, sem entreear a prova, sorá eliminado,
não havendo segunda chamada, qualquor que
seja o motivo allegado.

Art. 28. Será eliminado, considerando-se
desde logo reprovado:

1°-0 que fôr encontrado lançanao mio de
livros ou apontamentas ritirinte a prova ou
fornecendo elementos a outro colmo rresi to;

2'-n que se não podar convenientemento
no racinto dos trabalhos ou em suas proxi-
midades..

Art. 29. Durante as provas, será vedado
aos concorrentes communicarem-se entre si,
bem como ausentarem-se do recinto dos tra-
balhos, salvo excepaionalinanta, com o con-
sentimento de algum dos mre nbros da com-
missão examinadora e acompanhados por pes-
soa de confiança.

•n•nn•••••

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PAPA O FnILNE(:INIENT) DE
• PEÇAS .SORRESALENTES PACA 11YDROMMIO5

FABRICASTE PROST TAVENET

Faço publico, de ordem do Dr. director
geral, que até o dia 20 de maio proximo, ;is
12 horas, estará aberta na sede dest ., cear-
tição á rua libchindo n. 267 a conclirrencia
publica para fornecimento de peças sobre-
salentes d hydrometros do fahrie 'lite Prost-
Ta.'e e et, cons . antes da relação ahaixn, pelos
preço.; maxims em seguida estipulados, sob
as clausulas seguintes :

Os concorrentes entregarão á Secção de
Expediente desta repartição, dentro da PtIVO
lucro fechado e lacrado, as respectivas ero.:,
postas escriptas em duplicata, sAin nmenda.s
nem rasuras, nem ainda outro qualquar
feito ou senão, que possa dar motivo a duvi-
da. A primeira das vias arra sollada na
ferma da lei, e todas as paginas das duas vias
rubricadas polo concurrante. Os concorren-
tes depositarão, mediante guia expedida pela
Secção de Expediente, no Thesouro Nacional
a quantia de 500$ )00 (quinhentos mil reis),
em moeda corrente ou letras amittelas 110s.

termos do art. 30 da lei Il. 2.986, de 28 da
agosto de 1915, e o conhecimento de deposito
feito será pelo concurrente respectivo entre-
gue á Secção de Expediente, na mesma occa-
sião ern que for apresentada a proposta, mas
em outro envolucro, igualmente fechado e
lacrado, que conterá ainda documentos do
idoneidade do concurrente e prov.a • de .tit
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ghar alle quite com a Fazeirla Nacional ia a

- Municipal, tendo pago as licenças, taxas e -
impostos pela lei exigidos.

II

As propostas, que no poderão conter sinS.o
uma formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital, só poderão

• conter preços em moeda nacional, no qual
• será. inclnida toda e qnalquer despeza. do
•transporte, frete, acondicionamento, arma-
aenagom o seguro.

• III

Os envolucros que contiverem os documentos
comprobatorios da idoneidade serão abertos
na séde da secção de expediente, ás 12 horas
do dia 20 de maio proximo, devendo aqviella
idoneidade ser julgada pela commissão do
funccionarios designada pelo Sr. Dr. director

- geral. Em seguida, abertos os envolucros em
que se contiverem as propostas dos concur-
rentes julgados idoneos, serão ellas lidas pu-
blicamente, em voz alta, rubricando cada um

•dos concurrentes ou propostos as propostas
dos outros, pagina a - pagina. Fica entendido
que. a ausencia de concurrentes ou propostos
não invalidará a concurrencia. sendo neste
caso as propostas rubricadas, pagina a pagina,
por cada um dos membros da cormnissão.
Abertas, lidas e rubricadas, como ficou dito,
as propostas, serão as segundas vias remet-
tidas ao Diario Officio/ e noite publicadas, dea
volvendo-se, porém, intactos os onvolueros que
contiverem as propostas dos concürrentes,
cuja idoneidade a COMEIlliSãO negar.

A concurrencia versará sobre o preço do
fornecimento, devendo o coucurrente indicar,
por extenso e em algarismos, o preço de cada
uma das peças, ou da duzia, conforme fica
expecificado na relação annexa, o de modo a
que não seja comprehendido o valor dos di-
reitos alfandegarios. Serão recusadas, em
absoluto, as propostas, cujos signatarios se
compromettereua a • fazer, apenas, o forneci-
mento de parte da encornmenda a que se re-
fere o presente edital, assim como maleitas
em que for estabelecida, como vantagem, uma
porcentagem de abatimento sobre o preço
anais abaixo exigido pelos concurrentea signa-
tarios das demais.

•
A preferencia caberá ao conon erente que

propuzer preço mais reduzido, poi• minima
que seja a diferença entre este preço e o da
proposta iminediata na ordem crescente. Si
porém tal preço ultrapassar o estabelecido na
relação annexa, será esta considerada nulla
para todos os efeitos.

let

No caso de absoluta egualdade entro duas
propostas. caberá a preferencia áquelle que se
propuzer fazer o maior abatimento.

• VII	 .

O concorrente preferido terá de fazer no
acto da assignatura do contracto de forneci-
mento uma caução da iinportaucia correspon-
dente a 10 •,s (dez por cento) clo valor total do
fornecimento, em moeda corrente ou em letras
emittirlas nos termos da loi citada na clausula
1. Tal caução será destinada a gara htir o fiel
cumprimento das obrigações contralaidas na-
volte contracto e reverterá á Fazenda Na-
cional, no caso de rescisão, levada a efeito in-
dependente de interpellaçao judicial, no caso
de nao cumprimento do qualquer clausula do
contracto.	 .

.	 VIII

No caso de não se apresentar, para ás,ignar
o Contrgtol 	 do prazo de cinco (5) dias,-

contados da data da publicação do despacho
de preferencia no Diario 01ficial, perderá o
o concurrente preferido, em favor da Fazenda
Nacional, a caução do 8005 (quinhentos mil
reis) de quo trata a condição I.

• IX

A repartição reserva-se o direito de não ac-
ceitar nenhuma das propostas ou de annullar
a concurrencia, o que não dará a nenhuns
dos concurrentes direito a reclamação pos-
terior.,	._

X

Fica entendido que o contracto a ser lavra.;
do em virtude da presente concurrencia só
entrará em vigor após sua definitiva appro-
vação a registro pelo Tribunal de Contas.

XI •
A relação das peças sobres.alentes, a que se

refere a clausula IV, são as abaixo-relacio-
nadas, o os preços maximos a serem acceitos
são os em seguida do cada peça estipulados,
sendo a enumeração precedida do numero do.
peças ou duzias de peças de cada especie a
serem fornecidas:

300 pares de Couros grandes do 8 In" cada
par 8$9)0; Vital 2:694)00.

100. juntas de borracha do 8 ar (n. 4), cada
urna a$823 ; total 1825300. 	 • •

100 judas de borracha de 8 mia (n. 5), cada
uma $977; total 94700.

50 gavetas de metal de 8 'aia (n. 13), cada
• urna 2$119 ; total 107500.

20 guias grandes de piaton de 8 mim, caia
urna 3$910 ; total 7R5200.

100 dedos de ataque de 8 ala, cada um $977 1-
- total 97$70).

100 esmaltes de mostrador de 8 a/m , cada
um 1$133 ; total 1435300.

200 agulhas de mostrador de 8 a/a , cada uma
$199; total 39$8a0.

300 pares de Couros pequenos de 8 "/ m, cada
• par 2$606 ; total 7811800.
50 gavetas de metal de 8 mm (ia. 14), cada

unia 2.1214 ; total 1105700.
200 pares de couros pequenos de IS a/m, cada

par 3$48; total 7295300.
23 gavetas de metal do 15 m/a (n. 13), cada

uma 3$583 ; total 895575.
100 juntas de borracha de 10 ula (o. 5), cada

urna i$43.3; total 143$300.
100 Piam de borracha de 15 a/K° (n. 4), cada

uma 2$315 ; total 2315501.
100 juntas de borracha de 13 ara (ia. 5), cada

uma 14823; total 184300.
25 gavetas de metal de 15 slm (a. 14), cada

uma 55861 ; Vital 140$600.
20 guias grandes do pistola de 15 91/M, cada

uma 6a'84l ; total 13058a0.
50 pares de couros pega:mos de 20 a/m, cada

par 05-19a ; tota l 3815800.
GO dedos de ataque do 20 0/ 03 , cada um

1$552 ; total a78$100.
10 cainas mo:itra-lor de 20 a/a , cada uma

7a810; total 74190.
20 tampas delineai de 20 m/a°, cada uma

2$3	 ; total 463900.
230 agulhas de mostrador do 20 nie. cada

uma 5325 ; total 655000.
3 'pares de couros grandes do 60 ar, cada

de 20 a/m, cada par 23$158; totaa
1:8765640.

S.00 juntai de borracha de bydrornetro tte
• 10 mia (n. 4), cada uma Mn; total
• 1S-62; total 785100.
10 caixas de mostrador de 29 mim , cada uma

7$819; total 185190.
20 tampas de meta! de 29 mra , cada urna

• 2S345; total 465000.
200 agulhas de aaostrador de 20 mr", cada

unia 5325; total CSiet).
3 pares do couros grandes de 60 m/m, cada

1.• 704"173: total at1$I19.
pares lo e , .01,05 pequenos de. 60 mja, cadê

par 1ti,'#213; total 1u94170.,

200 parafusos do metal para fixar a guia
• grande do piston de 15 1m, cada um

$440; total 885000;
200 parafusos de metal para fixar a guia

grande de piston de 20 12/2,, cada um
$520; total 1045000.

80 pares.de couros grandes de hydrometro
de 20 mra , cada par 235458 ; total
1:8765810.

100 juntas do borracha. de hydrometro
10 mim (n. 4), cada uma 15955; total
1035500.

430 pares de couros grandes de hydrometros
do 15 'DP', cada par 195548; 'LOW

• 2932$2J0.
•n•••••

Nota—Os numeros entre parenthesis ena
seguida á enumeração das peças referem-s(t
aos numeros da catalogo.

Secção de Expediente da . 11oparticIo de
Aguas e Obras Publicas, cai 28 de abril de
1919. —F. J. da 'Fonseca Braga, chefe da
Secção..

Repartição de Aguas e Obras ' Publica*

ONCLIRRENEIA PUBLIC:3. PARÀ. O FORNECI*:
,1n1ENTO DE PEÇAS SOBRESALENTES PAR.
nYDROMETROS DO FABRICANTE KENT.

Faço publie0, de ordem do Dr. diree
étor geral, que até o dia 15 de maio pro-t
ximo, ás 12 horas, .estará aberta na sadia
desta repartição, á rua Rias:Iludo nu-
mero 287, a concurrencia publica para
fornecimento daa peças sobresalentes
de hydrometros dos typos Standard aa
Absblute, do fabricante tient, de isona
Ilres, constantes da relação a-abaixo, pe..
los preços maximos em seguida estiptaa
lados. sob as clausulas -seguintes:

•
Os coneurrentes entregarão d Seeção

de Expediente desta repartição, dentrà
de envolucro fechado e lacrado, às res.,
pectivas propostas escriplas em duas
vias, aura emendas nem razuras, noas
ainda outro qualquer defeito ou sinãos
que possa dar motivo a duvida. A pri-
meira das vias será saltada na fórma da.
lei, e todas as paginas das duas vias ru-
bricadas pelo concurrente. Os coneure
rentes depositarão, mediante guia ex-
pedida pela Secção de Expediente,. ne
Thesouro Nacional a quantia da 500
(quinhentos mil réis), em moeda cor.,
rente ou !ataras ernittidas nos -termoes,
do art. 30 da lei n. 2.986, de 28 de
agosto de 1915, e o conhecimento de de s
posito feito será pelo concurrente resa
eoativo entregue á Seção de 'h',ina'diana

• ta; na mesma oecasião em que for aproa
sentada a proposta, mas e, outro cravo-
lucro igualro pnte fechado e lacrado. que

•conterá ainda documentos de idoneida-
de do concurrente e prova de se achar;
elle quite com a Fazenda Nacional •
Itfunicinal, tendo pago as licenças, 1a4
x.aS e impostos pela lei exigidos.

11
As proposta, nue não poderão tontee

sinão uma formula de completa subsk
missão a todas as condições do presente
edital, só poderão conter preços em.,
moeda nacional, no qual será incluid,
toda e qualquer despesa de transportes
frete, acondicionamento, armazenageme
seguro.

• nt
- Os envo/ueros que contiverem os do.a
empontes siomprobatorios da idoneidade
serão abertos na séde da Secção de Ex.4
pediente, ás 12 horas do dia 15 do nadai

deveudo (palia Idsumidado
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•
¡Ser julgada por uma COIIIIIIi99ãO da
funccionarios designada pelo Sr. Dr. di-
rector geral. Em seguida, abertos 09
•IIVOIIICVOS em que contiverem as proa

ostas dos coneurrentea julgados ,idoa
aos, çerri o elas, lidas publicamente, em

yoz alta, rubricando cada um dos con-
eurrentes ou prepostos as propostas dos
Outros, pagina a pagina. Fica entendido
!que a ausencia de concurrentes ou
prepostos ao invalidará a concurren-
eia, sendo neste caso as propostas rua
ladeadas, pagina a pagina, por cada um
dos membros da commissão. Abertas,
lidas e rubricadas, como ficou dito, al
propostas, serão as segundas vias re-

,nnettidas ao Mario Officia/ e nele pua
ahlicadas, devolvendo-se, • porém, intaa
atos os envo/ucros que contiverem as
propostas dos correntes cuja idoneidade
a commissão negar.,

IV

ariaTirrencia versará sobre o preaa
!do fornecimento, devendo.o concurrente
landicar, por extenso e em algarismos, o
preço de cada uma das peças, ou de du.

'Via, conforme fica expecificado na reta-
l eão anne.xa, e de modo a que não seja
tcomprehandido o valor dos direitos al-
landegarios. Serão recusadas, em absoa
I4uto, as propostas, cujos signatarios se
aomprometTerem a fazer, apenas, o
'Iornecimento de parte da enaommenda
a que se refere o presente edital, assim
conto aquelas em que for estabelecida,
'como vantagem, uma porcentagem d)
abatimento sobre o preço mais baixa

. exigido pelos concurrentea signatarios
idas demais.,

1-,1

A prererencia caberá ao concurrente
.:apre propuzer preço mais reduzido, por
'anininta que seja a differença entre este
! pravo e o da proposta immediata na or.
idem crescente. Si porém ta/ preço ul-

1

 ,trapas,sar o estabelecido na relação an-
vexa, será esta considerada nulla para
:todos os effeitos.

VI

no caso ge absoluta igualdade entre
tare duas propostas, caberá a prefere!),

F
eia aquele que se propuzer fazer o
maior abatimento.

vil
e coneurrente preferido terá de fazer

ano acto da assignatura do contracto de
lornecimento, uma caução da importar?,
eia correspondente a 10aa (dez por cen-
ao) do valor total do fornecimento, em
anoeda corrente ou em lettras emittidas
orros termos da lei citada na clausula 1..
iTal caucão será de:z t:nada a garantir o
'fiei cumprimento da,4 obrigações aon-
arahidas naquello contracto,,o reverterá
ira Fazenda Nacional, no caan de rescisão
levada a affoito independente fle flter3:)...
; atinei° judicial, no caso de nãa cum-
primento de qualquer clausula do cora-
,aracto.

via
iam caso de não se apresentar, para

'Ossignar o contracto, dentro do prazo do
feinco (5) dias, contados da data da pu.
lblicação do despacho de preferencia no

Official, perderá o coneurrenta
preferido, em favor da Fazenda NacionaN
'ph caução de 500$ (quinhentos mil réis)'
Ao que trata a condição I.- 	 •

II
rePartiçãO se reserva o direito de

'tão acceitar nenhuma das propostas ou
Ále annullar a concurrencia, o que não
'dará a nenhum dos coucurrentes direita

,redalllada D.Q.§1.9r4pw

-
-Fica -entendido que 0 contracto á ser

lavrado cru virtude da presente concur-
renda só entrará em vigor após sua
definitiva approvação e registro pelo
arribunal de Contas.

xi
A relação claS peças sobreaalentes, á

pie se refere a . clausula IV, são as
abaixo relacionadas, e os preços maxitnos
a serem acceitos, são os em seguida ue
cada peça estipulados, sendo a enume-
ração precedida do numero de peças uu
duzias de peças de cada especie a serem
fornecidas: •

caixas de distribuição para hydreaa
metro Kent-Absoluta de aa", cada
uma 138925, total 558700.

i 20 duzias de rodelas de vulcanite para
Kent-Absolute de %", cada duzia
28048, total 408960.	 .

duzias de compressores de borraclia‘
• para Kent-Absotute de aa", cada

duzia 0914, total 498140.
20 duzias do anneis de couro para

Kent-Absolute" de %", cada duzia'
2$869, fatal 578380.

200 conchas de borracha de 68 VI parra
Kent-Absolute de %", cada unaw
18368, fada: 2738600.

:100 conchas de borracha de 75 a l ta para
Kent-Absolute de aa", cada uma
0368, total 1368800.

• :15 caixas de mostrador de Nent-Abso-
lute-de %", cada urna 5$321, luta
79$860.

100 vidros para a caixa do mostradof
de Rent-Absoluta de %,", cada una
$547, total 54$700.

20 guias de hastes de Kent-Absolute dd
%", cada uma 4686, total 738720,

40 jogos de molas, modelo 1900, para
1Cent-Absolute de %", cada una
2$0a8, total 81$920.

50 valvulas de vulcanite. modelo 1900,
de Kent-Absolute de T.,". cada
Anna 38276, total 1638800,

100 conchas de borracha de 75 m an de
• Kent-Absolute dc 1/2", cada uma
• 18638, total 1638800.
100 conchas de borracha de 80 m i m da

Kent-Absolute de ar, cada uma
18638, total 1638800.

80 valvulas de vulcanite, modelo 1000,
de Kent-Absolute de lá", rade
uma 38216, total 2628080.

10 guias das hastes de: Kont-Absoluto
de ',a", cada urna 4$507, total
45$070.

30 jogos de molas, modelo 1900, de
Kent-Absolute de %", cada uru

• 25159, total 738770.
20 duzias de rodellas de vulcanite de

Kent-Absolute de lá", cada duzia
28048, total 40$960.

j0 duzias de compressores de borracha
de Kent-Absolute de 3/2", cada
duzia 48914, total 498140.

20 duzias anileis de couro de Kenta
Absoluta de %", cada duzia 2869;
tof a/ 57$380.

.100 conchas de borracha de Kent-Abscia
lute de ar, cada uma 2$048, totat
2048800.

5 duzias de rodelas de vulcanites
para Kent-Absolute de aa", cada
duzia 2$048, total 108240.

duzias de compressores de borracha
para Kent-Atbsolute de %", cada
duzia 5$324, total 26$620.

5 duzias de anneis de couro para Kenta
Absoluto de %", cada duzia 58735,
total 288075.

400 cantaras de piston de Rent Standard
de 10 a l a, cada uma 18775, total
7108000.

200 %%Nulas dn Kant Standard da 10
(14 unia Zii59, total 491t800,

200 buchas curtas de tient Standard de
10 'h l"'	 cada unia 5958, total
1915600.

200 buchas compridas de lient Standar*
do 10 m i m , cada unia 8058, total
1918600.

rosas sena fim de Kent Standard
de 10 ar, roscas de metal, cada
urna 18099, total 2198800.

40 eixos de metal de caixa de distria
buição de Ken! Standard de ta mew
cada um 14614, total 2328200.

'10 mostradores completos de liana
Standard de 10 a l"', cada una
1 .1$196, total 1118960.

(DO juntas de borracha para o corpo dei
Rent Standard de 10 m an a cada
uma 1$368, total 130$800,

.50 juntas de borracha para o bloca dó
Rent Standard de 10 a l m a cada

• urna $410, total 208500.
tO0 rodas de caracol e eixo do movitnena

to de Kent Standard de .10 "aaa
cada ama 28185, total 218$500. -

j0 duzias de vidros de Kern Standar()
tdael 51 708,370,. cada (luzia 5$135, to-.

20 duzias de pinos de Rent Standard
de 10 "i i m

' 
cada duzia 18638, • to-,

tal 328760.
30 armações Kent Standard de 10 mr",

cada uma 38006, total 90$180.
duzias de parafusos de metal para

caixa de mostrador de Kent Stana
dard do 10 ma", cada duzia 1$638a
total 80900.

50 duzias do parafusos de ferro parta
o corpo de Kent Standard do
10 ar, cada duzia 48911, ta.-

• tal 2458700,
00 ninaras de ')iston de Kent Standard

de 15 ar cada urna 2$038, to-
tal 8198200.

200 valvulas de Kent Standard de fa ara
cada urna 3$519, total 1095800.

200 buchas curtas de Kent Standtbah
de 15 m i m, cada uma MN, to-
tal 218$800.

200 buchas compridas de tient Standard
de 15 ar, cada uma 15094, to-.
tal 2188800.

100 roscas sem fim de Kent Standard do
15 a i a	 cada uma 18368, total,
1368800.

g0 eixos de caixa de distribuição do
Kern Standard de 15 m i m , cada uni
65008, total 1205100.

100 juntas do borracha para o corpo do
tient Standard de 15 "a a, cada
urna 1$368, total 136800.

20 juntas de caixa de distribuição da
Kern Standard de 15 a l a , cacha
lima $541, total 27$350.

t00 rodas de caracol e eixo do movimeny;
te de tient Standard de 15 mpb,
cada uma 28732, total 2738200.

duzias de pinos de Kent Standard da
15 ar, cada duzia 28590, total

3 ca2ix5a$s96d0.de distribuição de tient Stans
dard de 15 a l a , cada uma 20$477,1
total 61$131.

armaçõos de piston de Kent Standarca
de 15 41 m, cada uma .18914, total
985280.

10
coro de 1i-cot Slandard de 15 IN

juntas de borracha	 !CeiaaStndard
•dti,d 20 	 eu(loinl

ei ferro

 o,

 total r

atrcloa:da u9p56211, 0
0 juns	 rrac	 do	

r
•18638. to!a.1 81a900.

20 juntas de borracha para block da
Kent Standard de 20 m r", cada unia
Ce81. . total 318200.

200 caina!-as dr. [Aston de Kent Standard

tal livutràs-.
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ÇO valvulas d Kent Standard de 20
cada uma 48097, total 2048850.

armaolies de piston de Kent Standard
de 20 nr, cada urna 68962, toa
tal 698620.

, Sução de Expediente da Repartição;
e Aguas e Obras Publicas. 24 de abril

e'fle 1919. — F J. da Fonseca Braga,
sthefe da secção.

Irdinisterio , da Agricultura, Industria
e Commercio

10..0 director enviará ao ministro da Agri-
cultura, com a proposta do candidato, a cópia
das actos do processo do concurso e as provas
escriptas, bem como a informação do todas as
circumstancias nono occorridas.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1919.—Con-
fere.-- Henrique C. de Magalhães, secretario
interino.

Camara Syndical
Adolpho Simonsen, presidente da Camara

Syndical dos corretores de Fundos Publicos:
Faz saber, do ordem da Camara Synclical,

que, tendo fallecido em 23 de fevereiro do
corrente anuo o corretor de fundos publicos
desta praça Sr. Eugenio Villa Lobos, pelo
presente são chamados quaesquer interessa-
dos em transacções em que houvesse inter-
vindo o mesmo corretor, a virem liquidal-as
no prazo de seis meses, conforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475. de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes de
Pliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 7 de abril de 1019.— A. Simonsen.

SOCIEDADES MIONYMAS
c	

VOmpanhia, cio Porto da Vi.
otoria

BELATORIO DA DIRECTORIA, BALANÇO DA COMPANHIA

E PARECER DO CONSELHO FISCAL, REFERENTES AO
ANNO DE 1918, A SEREM APRESENTADOS Á ASSEM-
BUA GERAL ORDINARIA CONVOCADA PáRA O DIA
15 DO MEZ BE MAIO DE 1919.

-Srs. accionistas.— De conformidade com o
que preceituam os nonos estatutos, venho
submetter á vossa consideração e consequeute
approvação o relatorio e as contas da compa-
nhia correspondentes ao anno secial, findo
eia 31 de dezembro de 1918.

Continuam ainda os motivos que obrigaram
a companhia a suspender as obras de con-
strucção do Porto da Victoria, nas quaes
companhia tem empregado .fórte somma do
capital, como demonstram os seus balaams.

A conclusão das obras e o a.pparethamento
do Porto, para o seu completo funccionamento
exigem ainda o levantamento de avultadas
quantias cuja acquisição a companhia não
pôde tão cedo conseguir diante da situação
geral.

Tentativas tam sido feitas neste sentido,
mas todas cilas do resultados negativos, á
vista do rotrahimento dos mercados moneta-
rios e da. necessidade de serem reservados-os
seus capitaes disponiveis no emprego de obras
indispensaveis • e urgentes no continente eu-
ropeu.

O capital reconhecido polo Governo, como
empregado nas obras, até esta data, con-
tinua a ser o mesmo de 5.290:1040138.

Nenhuma altuaçao °acorreu relativamente
aos contractos firmados com 03 Governos dos
Estados. do Espirito Santo e de Minas Genes.

A directoria está á vossa disposição para
prestar quaesquer outros esclarecimentos de
que carecerdes.

Terminando o mandato da actua/ directoria
cabe-me, em seu nome, agradecer as provas
de confiança que cada um dos sous membros
sempre recebeu das Srs. accibuistas.

Deveis, pois, proceder á eloição da nova
directoria, bem como dos membros do con-
selho fiscal e dos seus supplontes.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1919,— João
Teixeira Swes, presidentes

•

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 19,8
Activo

Compra do concessão. 	
Acções em canção.... • .....

	Titulos do Governo Federal	
Thaaouro Federal (deposito

do cati0o) 	
Devedores varios 	
Construcções e gastos geraes

18.351:6935890

Passivo
Capital (15.000 acções de

2005050) 	
Condo da directoria 	
Emprestimo .. 	
Credores... 	

18.351:693S890

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1919.— João
Teixeira Soares, presidente. — H. .T. Hands,
contador geral.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da companhia do Porto da
Vic'oeia, tendo examinado o relatorio da dire-
ctoria o as contas correspondentes ao anno
de 1918 e verificado, pelos documentos rasa
lhe foram apresentados, a exactidão de telas
as verbas do balanço, é de parecer case sejam
approvadas as mesmas contas e os actos da
directoria praticados no decurso do referido
anuo do 1918.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1010.-
11. A. Livingfl.—Carlos Americo dos Santos,—
Alberto Dentardes da Silva.

Companhia do Cordoaria
o Celloloso

BELATORIO A SER APRESENTADO Á AESEMBIA GERAL
ODDINARTA A REALIZAR-SE EM 15 DE MAIO

•DE 1919

Senhores accionistas — De accôrdo com os
nossos estatutos, vimos subroetter á vossa
apreciação o relatorio da directoria, balanço
e contas da nossa companhia relativos ao
anuo de 1018, bem como o respectivo parecer
do conselho fiscal.

Não obstante terem ainda perdurado du-
rante.° referido anuo, as dificuldades inhe-
rentes aa estado de guerra na Europa, de
cujos mercados importamos as nossas mate-
rias primas, tendo mesmo cessado, por ulti-
mo, a exportação dos fios de juta daquelles
mercados, o que nos Imiti obrigar a corcear a
prodficdo o consequente venda dos artigos
do facil collocação, fabricados com :mulles
fios, não poupamos esforços no sentido de
pracurar dar aos nossos negocios a melhor
direcção possivel.

Ao serem iniciadas as negoe'ações prelimi-
nares para a paz, gut novembro proximo pas-
sado, verificou-se itumediatamente uma sen-
sivel paralyzaçã,o em todos os ramos de nego-
cios, situação esta creada pela hesitação dos
mercados em face do actual momento inters
nacional, o que nos tem causado uma quasi
total paralyzado de vendas desde aquella
época.

• Gosando, entretanto, os nossos produtos
ee excellente acceitado em todas as praças
do raiz, estamos certos de que uma vez flor-
matizada esta situação reencetaremos os nos-
tos nevados regularmente.

Considerando que os nossos nnachinismos
C0111 oito annos de funccionamento ininter-
rupto ainda não haviam sido depreciados no
seu valor primitivo, julgamos opportuno fazer
agira essa depreciação reduzindo o va l or dos
raeasnos ao que reputamos real actualmente,
cure verificareis pelo balanço, para o que
pedimos a vossa approvação. - I

Museu Nacional
CONCURSO PARA O CARGO DE SECRETARIO	 *

De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
/ndustria e Commercio acha-se aberta na se-
cretaria do Museu Nacional, a partir do dia
25 do corrente, a inscripção para o concurso
ao cargo de secretario do Museu Nacional.

O prazo para a referida. inscripção é de 60
dias, terminando no dia 25 de junho do cor-
rente anno, devendo o concurso realizar-se
de accôrdo com as instrucçõos abaixo publi-
cadas, que baixaram com o aviso n. 70, de 16
de abril do corrente anno:

-	 InstrueOes,
4. A inscripdo para o concurso ao preen-

chimento do togar de secretario do Museu Na-
cional, será aberta pelo prazo de 60 dias con-
tados da publicação do edital no Diario
Officio/.

2. São requisitos para a inscripção: a con-
dição de cidadão brasileiro e a de moralidade
provada por folha corrida.

3. O concurso constará de provas escriptas
e orles com feição pratica e versará sobre as
seguintes matarias:

Lingua portugueza e redacção official;
Lingna francesa (traducção e composição

corrente);
Lingua ingleza (traducção e composição

corrente);
Geographia geral e Historia do Brasil;
Prinripios geraos de contabilidade publica e

Legialado de Fazenda;	 •
Noções geraes de Historia Natural •
Noções de Direito Constitucional e 'Adminis-

trativo.
4. Essas provas serão prestadas perante

uma commissão presidida pelo director do
Museu e constituida per dous membros da
Conaregação por alia eleitos, pelo consultor
juridico do ministerio e por outras pessoas
extranhas ao estabelecimento, nbmeadas pelo
ministro da Agricultura.

5. ,As provas serão tantas quantas as ma-. terias o prestadas em dias differentes, dis-
pondo os candidatos do tempo necessario á
realização deltas, ao criterio da commissao.

Essas provas serão lidas em publico em dia
determinado.

4. A comnaisslo reservasse o direito de
pedir aos candidatos, em dia predeterminado,
os esclarecimentos quejolgar ilecessarios sobre
o assumpto das . provas ou sobre genera-
lidades.	 ,. .

7. A commissão apresentará relatorio sobre
o merecimento das provas realizadas e por
elle e deaute das provas, a congregação pro-
cederá ao julgamento definitivo por votação
nominal.

8. Em primeiro togar será julgada a habi-
litação dos candidatos, sendo excluidos da
classificação ulterior, os que não obtiverem
maioria de votos. A classificação sara feita em
seguida, em votação nominal, por ordem da
inerecimento.-

9. .Para preenchimento da vaga, será re-
mettislo d'o Sr. ministro uma lista dos tres
candidatos que obtiverem melhor c:assifica-
ção. Em igualdade de condições, será prefe-
rido o candidato addido do ministerio ou o
que já fizer parte do quadro dos futiccionarlos
do estabeleciuseuto.

3.0J0:000/000
80:0005300
61:1705000

30:0005000
4.584:0a5S850

13.595:0185040

3.00M005000
80l0005900

10.371:8615200
4.897:832$690
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Outrosim, considerando excessivamente ele-

vado o valor pelo-qual figuravam em nossos
livros o edificio e terrenos do nossa proprie-
dade na rua Gonzaga Bastos, onde se acha
installada a nossa fabrica, resolvemos tam-
bem reduz 1-o ao que reputamos ser o real
actualmente, para o que pedimos tambem
vossa approvação.

São estas, Srs. accionistas, as informações
que ncs °ecoem prestar-vós; estamos, entre-
tanto, ao vosso inteiro dispôr, para quaesquer
outros esclarecimentos que considereis neces-
sarios para o bam julgamento das contas que
vos são apresentadas.

De accôrdo com os nossos estatutos téreia
' de eleger o conselho fiscal o seus supplentes
para o atino de 101.

Rio do Janeiro, 2 do janeiro do 1919. —
Eduardo V. Pederneiras e Alberto da F. Gui-
marães, directores.	 •

s•-•,

PARECER DO CONSELEIO

O conselho fiscal da Companhia de Cordoa-
ria e Celltdose, tendo examinado com o devido
cuidado os livros da companhia e bens assim
as contas apresentadas pela diresstoria relati-
vas ao anuo de 1918, c achando-as do confor-
midade com o balanço em 31 do dezembro do
referido amua, é de parecer que sejam appre- -
vedas as referidas contas o balanço.

Rio de Janeiro, ".• de janeiro de 19:0.—Por
Frei:urna.° do Fonseca iacedo & Comp., Re-
nato da Boche Miranda.—José G. de, Souza lia- •
bello.—Prancisco de Assis P. Assumindo.

BALANÇOCERALEM 31 DE DEZENBRO DE 1918
Activo

Edifieios o terrenos
Mac/Mias e instalações 	
Productes 	
Prediletos em consignação..
alateria prima 	
Alreoxerifsdo 	
Moveis e uteusitios 	
Titidos de renda 	
Seguros 	
Contes correntes 	
Obrigações a receber 	
Caixa e lesncos 	
Tapeçaria (pro:M-

etes em stocle).. 6:0948•0
Tapeçaria c/ ma-

chinas 	  2:000500
Tapeçaria c/ ma-

terial sobresa-
lento 	 	 41.05030

To pnaria c/ solto
consumo 	 	 751:10)

Ctuantias suspensas... 	
biversas contas 	
Acções caucionadas

Passivo

Capital 	 "	 • • " 600:000s000
*brigaçóes a pagar 	 527:8003003
Contas a pagar 	 3:7S3S3j0
Contas corrente 	 4es:6205210
Suantias suspensas 	 12OS79d
fundo de reserva 	
fundo do deterioração do

material 	

9: •W63400

9:49G5103
Caução da directoria 	 30:oamwo
Lucros suspensos 	 4-1:4.015a8.1

—	 — — —
1.271:7285141

¡lio do Janeiro, 31 de dezembro da 1918. —
.Eduardo V. Pederneiras.--Alberto d.e P. Gtei-
marães. directores. — J. 3. de	 nom,.	 .
zuarda-livros.	 . • • -- `--

Enapreza Comnierciat ara-
sueira

(Sociedade anonyma)

ACTA DÁ SESSÃO DE ASSEMBUI GERAL MINARIA

Aos - vinte o oito dias do mez de abril do
anuo de mil novecentos o dezenove, na séde
da sociedade anonyma Empreza Comercial
Brasileira, á rua Gonçalves Dias n. 16, so-
brado, ás 11 horas, presentzs 03 Srs. accionis-
tas abaixo assignados e cujos nomes constam
do livro do presença do accionistas, repre-
sentando 2.575 (duas mil quinhentas e setenta
e cinco) acções integralizadas da mesma cm-
preza, reunidos em .assernbléa ,geral ordina-
ria, nos termos da convocação de 13 do cor-
rente, publicada no Mario Official, foi aberta
a sessão, assumindo a presidencia, nos ter-
anos dos estatutos, o Exmo. Sr: Dr. Alfredo
lluy Barbosa, director-presidente interino, que

-convidou para secretaries os accionistas Sigo-
fdedo Magalhães e Dr. Mario Bolivar de Sã
Freire. Em seguida, pelo Sr. presidente fo-
ram presentes á consideração dos Srs. accio-
nistas todos os documentos e livros de escri-
psuração da empreza e relatorio da adminis-
tração, que, nos termos dos estatutos sociaes,
se achavam desde a data da convocação da
assembléa, geral, á disposição dos senhores
accionistas para o devido exame e virificação.
Ninguein pedindo a palavra, o Sr. secretario
procedeu a leitura do parecer do conselho
fiscal, concebido nos seguintes termos; aqui
fielmente transeriptos «o conselha fiscal, por
seus membros abaixo assigna.dos, tendo pro-
cedido a minucioso exame em toda a escri-
pturaçan da Empreza Comercial Brasileira»
e em todos os documentos a dia referentes,
tem o prazer de attestar que tudo encontrou
rigorosamente em ordem, demonstrando,
assim, o escruptdo com que teem agido os
seus actues administradores e funcciouttrios,
razão pela 'qual meou:men:1a as senhores
accionistas a,approvaçao das contas o actos
praticados até 31 de março do corrente anuo,
bom como do relatorio dos senhores directo-
res, onde claramente vem exposto o que do
importante tem occorrido na vida da Em-
preza. Além desta declaração, o conselho
fiscal sente-se feliz 'eia poder affirmar aos
menhorea aceiouistas que, graças ás acerta-

•das providencias tomadas pela direcção da
empraza, os interesses dos Srs. accionistas
estão betu amparados, devido á forma ha-

' telligente o habil por que está sendo cumprido
o contracto que a empreza mantem com a
eUnited States Steel Products Company» rela-
tivamente ao fornecimento de minoria de
manganez. que é pressntemente o exclusivo ob-
jecto da Vida da empreza. Para tão feliz resul-
tado, muito tem concorrido a acção solicita e
pertinaz do illustre accionista, Sr. Dr. Custodio
José Coelho do Aline:da, a quem a digna di-
rccei o confiou em parte a execução do referido
enntcacto. Tornai:temi° O presente parecer,
o .c r selho fiscal, pelos seus membeos abaixo as-
sina.os, no tesmo do seu mandato, apresenta
aos senhores accionistas as suas despedidas.
fio de Janeiro, em O de abril de 1919. —Joa-
q . dm . Leond de Rezende Filho.—José de Miranda
V.toerde.—Itayinuiedo de Iturlet, supplente.
Pelo Sr.. presidente foram postos em dis-
cussão o parecer do conselho fiscal e o relatorio
dos administradores. Ninguem pedindo a pa-
lavra, foram os mesmos postos á votação. Feita
em seguida a apuração, verificou-se haverem
sido approvadas as ventas' o actos da directo-
ria por 3S5 (tresentoa e setenta e cinco) voto
e o parecer do conselho fiscal por 355 (tre-
sentes e chicoenta e cinco) votos ou pela una-
nimidade dos accionistas • presentes, resultai°
este que foi proclamado pelo Sr. presidente,
com a deetaraçâo da. que _Os votos dos admi-
nistradozes não haviam sido tomados em ne-
nhuma das votações, o os do 'conselho fiscal

na approvação do seu -parecei-, tudo de acss
côrdo com' a lei. Com a palavra, o Dr. diw
rector superintendente pediu licença para;
ler a exposição, que aqui vao transcripta fiel.
mente : «Ulmos. Srss. presidente e accionistas
presentes á assernbléa geral ordinaria de 281
de abril de 1919 — A actual direcção da Em-
preza Commerc,ial Brasileira, sua fundadora,
e que a benevolencia dos senhores accionistas
houve por bem manter o eleger por um perlo-
do de seis anuo-, vem espontaneamente e por
entender que assini bem consulta os interes-
ses sociaes que administial», depôr nas macis
do VV. SS. a renuncia collectiva, que fazem
dos cargos que voem exercendo. Nenhum moti-
vo que não fosse o de ordem muito elevada e de
imediato interesse dos senhores accionistas,
teria levado a actual direcção a abandonar as
funcções que vem exercendo. Entretanto,
desde que o principal objecto da vida da em-
preza se assenta, presentemente, na explora-
ção do contracto que tem com a United States
Steel Products Company, a qual, em defesa
dos interesses sociaes, a direc,ção viu-se na
contingencia de—em parte—entregar ás ha-
beis mãos de um dos seus dignos accionistas,
viram os abaixo assignados a necessidade im-
preseindivel e immediata de uniformisar
aquella providencia, e isso só se poderia obter
caso aquelie digno accionista viesse a fazer
parte da actual direcção. Deatite disto, cada
qual dos tres abaixo assignados promptificou-
se imediatamente a abrir a vaga que tanto
julgavam necessaria aos interesses sociaes. Es-
cusado é dizer que cada qual impedia formal-
mente a deserçlo tio seu com panheiro,e essa si-
tuação terminou com o units° aceôrdo possivel,
ante a resisteucia pessoal de cada um em coma-
sentir na ausencia ou na renuncia de seu outro
collega: a renuncia conectiva da directoria.
Terminando, devemos declarar que essa re-
solução é irrevogavol, e que, representando
cada uni dos abaixo assignados, interesses
uão pequenos, na etnpreza, fazemos questão,
em proveito dn todoa,que a nossa renuncia seja,
amoita. Rio de Janeiro, 2'7 de abril de 1919.
— !Lay flqrbjsc, dirce,tor-presiderito.— Julio
V. Brandão, director-super,ntoudente.—Car-
los V. Bandeira, director-thesoareiro». Com
a palavra, o Sr. accionista Adelino Coelho da
Silva declarou que ora profundamente lasti-
mavel a altitude assumi•a pela digna dire-
cção da emprezas e que, se não fôra o cara-
cter terminante dado á expasição cuja leitura
acabara de ouvir, proporia não fosse acceita
a renuncia. Cabendo, entretanto, á mesa
pol-a em votação, o Sr. presidente pediu aos
senhores accionistas que se pronunciassem a
respeito. Verificou-se, em seguida, haverem
duzentos o setenta votos • pela acceitaçâo da
renuncia e duzentos e quarenta o cinco, con-
tra. Q Sr. presidente proclamou acceita, por
maioria de votos, a renuncia apresentada pelos
senhores directores. O Sr. presidente consulta
a casa, si diante da acceitaçao da renuncia
do director-presidente que S. S. está substi-
tuindo, poderá continuar a presidir á assem-
bléa geral. O accionista Dr. José Miranda
Valverde propõe, então, que, qualquer que
seja a latitude que se queira dar á consulta.
os accionistas proclamem o Sr. Dr. Alfredo
Buy Barbosa para continuar a presidir á
assembléa geral, alvitre este que foi aeceito
por acclamação, tende o Sr. presidente agra-
decido a prava de confiança com que o aca-
bavam de distinguir. Em seguida, p accionista
Dr. José do Miranda Valverde propoz que se
tomasse em consideração a seguinte moção:
«Os accionistas da -Empresa Commercial
Brasileira, presentes a esta gessas) de ai-
serubtéa geral °refinaria, profundamente pena-
lizados com a renuncia da sua actual dire-
cção, que, com tanto brilho vinha exercendo
o seu mandato, declaram que só não bolam

-pela retirada da sua renuncia, porque a
forma do irrevogabilidade á mesma dada, os
obrlga a accoital-a. Esta moção vem ratificar,
entretanto, a cOnflança absoluta que aos ea.

160:0005030
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Íiores accionistas insPou sempre a dire-
ctoria realgnataria, a MIEM, COM o melhor
testemunho de. gratidão, aqui consignam
um voto de louvor á forma coreecta que
sempre manteve na defesa dos interesses
seciona.
Rio, a de abril de 1919. — José de Miranda
Valverde.» Submettida á votação, foi a refe-
rida moção approvada por todor os accionistas
presentes, IS eecepcão dos senhores accionis-
tas-direetores, resignatarios, que, segundo a
declararae do Sr. col. Carlos Vianna Bandei-
ra, se alstinhum de tomar parte no assutnpto.
Em seguida o Sr. presidente declarou que
sendo um dos objertivos da presente assem-
bléa a eleiçao dos administradores e membres
do conselho fiscal, ia proceder, nos termos
prescriptos pela lei, á votação para o alludido

m. Foi verificado o sesruinte resultado: para
presidente, Dr. Custodio José Coelho de Al-
meida, trezentos e cincoenta e nove votes
conselheiro Ruy Barbosa, cento e cfncoente e
seis votos ; para snperintendentes: Dr. Mario
Deliver de Sá Freire, quatrocentos e noventa
e cinco votou ; Dr. Julio Viveiros Brandão,
vinte votos : para thesoqreiro: Adelino Coe-
-lho da Silva, quatrocentos e noventa e cinco
votos ; cel. Carlos Vianna Bandeira, vinte
votos; para membros do conselho fiscal: Dr.
José de Miranda Valverde, quinhentos e cinco
w•ptos ; Dr. Miguel Dutra, quinhentos votos ;
Raymond de Durlet, quatrocentos e noventa
e tres vetos ;" Raymundo de Vasconcellos,
dose votos ; João Ruy Barbosa, dez votos; Dr.
Amorico Ludolf, dez votos; Dr. Ruy Bandei-
ra, dez votos; e Augusto Mendes, cinco
votos; para supplentes: Raymundo de Vas-
cowellos, quinhentos e quinze votos; Dr. Ruy
Ba Ateira, quinhentos o dez votos; Sigefredo
Magalhães, quinhentos e tres votas; Dr. Mar-
condes Paraná. doze votos: e Augusto Mendes,
cinco votos. A' vista do resultado apurado, o
$r. presidente proclamou eleitos, nos termos
da lei, os seguintes senhores: Dr. Custodio
José Coelho de Almeida, presidente; Dr. Mario
Bolivar de Sá Freire, superintendente; Ade-
liqo Coelho da Silva, thesoureiro; Dr. Jpsé de
Miranda Valverde, Dr. Miguel Dutra e Rey-
mond de Burlet, membros do conselho fiscal;
flaygitindo de Vaseoncellos, Dr. Ruy Bandeira
e Sigefredo Magalhaes, para suppleutes do
conselbo fiscal. Pedindo a palavra. o accio-
nista Dr. João Ruy Barbosa declarou que ten-
do de exercer funcçees outras que o inh bem
do permanecer no cargo de secretario da Eme
Presa, apresentava a sua renuncia deste cace
go e solicitava que fossem attendidos os mo-
tivos apresentados. Posta a votos, foi ac-
celta pela assembléa a renuncia apresei:-
tecia, com a declaração do accionista Dr.
Custodio José Coelho de álmeida de que,
sémente pelas razões expostas, poderia ser
a mesma attenclida. O- mesmo accionista
enviou á mesa as seguintes propostas : Pri-
meira: que não fosse provisoriamente preen-
chida a vaga de secretario (ia Empreza ;
segunda : que o debito da Empresa para com
a Sociedade Anonyma A Carbonica fosse sal-
dado, traspassando-se a -esta, dependente da
annuentia da sua directoria, a. actual séde da
Empraza, com todos os *MS moveis, divisões,
contractos de aluguel, etc., para o que ficava
.plenamente autorizada a entrar cm nego-
ciações a directoria daEinpreza Commercial
Braxileira. Postas a votos essas duas indi-
cações, verificou-se que foram ambas unani-
memente acceitas e approvadas. E. nada
mais havendo a tratar. o Sr. presidente le-
vantou a sessão per duas horas, afim de que
fosse lavrada a aci• a respectiva. Reaberta a
sessão, o Dr. presidente mandou proceder a
leitura da acta, e, corno ninguem mais pe-
disse-a palavra, foi a mesma approvada unani-
memente, e voo assignada pelos accionistas
presentes, o por mim, Sige:redo Magalhães,
secretario, que a escreeit.

Rio do Janeiro, 28 do abril de 1919. — Al-
fredo Ruy Barbiga, pregdeuXe,,.~Sioyiketa._

'MAM OPTICIAT,

Magalhães, secretario. — Mario Bolivar de Sa
Freire, aperetario.—Julio V. Brandão.— Car-
los V. Bandeira.—Ruy Barbosa. — Adelino
Coelho da Silva.—José de Miranda Valverde.—
Miguei Dutra.—Raymond de Burlet.—Americo
Ludolf. — Por procuração Marcel Bouiloux
Lafont, Raymond de Burlet.—Cus(odio José
Coelho de Almeida.—Ruy Bandeira.—Augusto
Mendes. —João Ruy Barbasa.—Julio Brandão
&to.

Km,

Effitatu.tom da Sociedade À.no-
aiyma, Empraza Forem, o Lua)
Alegre -Veado

CAPITULO I

V. hl, EiDE, PRAZO DE MACIO E Ume?.
Art.1.° Sob a denominação de Empreea

Força e Luz Alegre-Veado fica constituida
uma sociedade anonyma regida por estes es-
tatutos e legislaçãe em vigor, tendo por fim:

a) o fornecimento de luz para o consumo
publico e particular de vila de Alegre e po-
voação do Veado;

b) o fornecimento de energia para as induse
trias existentes e para as que se crearem;

e) a venda de material electrico;	 •
d) as operações accessorias e necessarias

aos fins constantes dos numeres anteriores.
Art. 2.° A sécio da sociedade será na villa

do Alegre, Estado do Espirito Santo.
Art. 3.° O capital social será de cento e

quarenta contos (140:0 NO$), dividido em sete-
centas ficções integralizadas de duzentos mil
réis cada uma.

§ 1.0 O bem com que o incorporador João
Celestino de Almeida entra para o capital da
companhia, representa o valor de dez contos
de réis (10:000$000).

§ 2.0 O capital da companhia, á medida do
desenvolvimento de suas operações, será au-
gmentado de accôrdo com esse desenvolvi-
mento, satisfeitas as exigencias da legislação
em vigor.

Art. 5.° As acções poderão tornar-se nomi-
nativas ou ao portador á vontade do accio-
11..131
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só' na ultima podendo com qualquer numero
validamente fanccionar.

§ 3S, Depois de verificado pela directoria
haver numero legal, serão as reuniões da
assembléa geral presididas por um accionista,
acclamado na occasião, o qual convidará dous
outros para secretaries, occorrendo duvida ou
reclamação, proceder-se-ha á eleição do pre-
sidente da assembléa.

Art. 9.° As deliteerações da assembléageraI
serão tomadas por maioria de accionistas;
caso, porém, seja exigido por qualquer accio-
nista, o serão por acções, contando-se um
voto por grupo completa de cinco acções
não podendo um accionista ter, por si ou por
procuração, mais de vinte e cinco votos.

Art. 40. A' assembléa geral compete:
10, discutir e deliberar sobre as contas de

relatorios da directoria o sobre os pareceres
do conselho fiscal ;

2°, eleger a directoria
30, eleger o-conselho fiscal
4°, resolver sobre todos os assumptos de ia-

terS)S50

CAPITULO II!

DIRECTORIA E CONSELHO PISCAI;

Art. Os directores, em numero de tres,
Serão designadamente eleitos pela assembléa
geral. por escrutinio secreto e por maioria
absoluta de votos.

Paragrapho unico. Para exercer o Jogar do
director é preciso caucionar vinte . acções da
companhia, as quaes não poderão ser alie-
nadas emquanto não forem approvadas pela
assemblée geral as contas do periodo de sua
administração.

Art. 12. Além das attribuições geraes
como membros da directoria competirá como
attribuição especial:

Ao presieente a representação da compa-
nhia em juizo, podendo accionar e ser accio-
nado por mandatario constituido devidatuente,
bem como a representação geral da so-
ciedade. •

Ao secretario a organização das actas, o
guarda do livro de transferencias, a conflito-.
ração no expediente da administração geral 8
a direcção do archivo-da sociedade.

Ao director-gerente a direcção dos serviços
technicos e financeiros e a nomeação e de-
missão do pçssoal.

Art. 13. O mandato da directoria será de
dons annos, podendo os seus membros ser re-
eleitos.

§ I.° Durante o impedimento prolongado
de qualquer director, será este, quando ne-
cessario, substituido por um accionista á es...
colha dos outros directores.

§ 2.* Si qualquer director resignar o cargo
eu deixar de exercel-o pot-mais de seis me.
zes sem licencir da assombléa geral, proceder-
se-ha de &can-do com o que dispõe o Faragra-
pho precedente até a primeira reunião ordi-
naria da assembléa geral, na qual será eleito
o substitato.

Art. 14. Competem á directoria 'todús os
actos de administração •geral da companhia,
a compra e vendada bons moveis, iminoveis e
te,noventes pertence otes.ao acervo social e a Ge
x iço, mediante prévia audiencia do conselho
fiscal, dos dividendos semestraes, observando o
disposto no artigo 16.

§ 1.° A. directoria,só poderá funcciouar es-
tando presente todos as seus membros.

§ 2.° Os directores não serão remunerados
nos dous primeiros atines, e depois o sereq2,
pela ferina estipulada em assembléa geral.

Art. 15. O conselho fiscal será composto do
troa membros areentos e de treisjupplentesb,
Multai Annualtneotse fOlk meg" geral en•
sua sessão ovauvkl,

CAPITULO II
ASSEMBLkA GERAL

Art. G.° A assombléa geral será constituida
palco accionistas que possuirein cinco ou mais
acções inscriptas cone antecedencia não me-
nor de oito dias antes da reunião.

Paragrapho unico. Os accionistas que tive-
rem menos de cinco acções poderão assistir
ás reuniões da a.ssernbtéa geral; não terão,
porém, o direito-do voto.

Art. 7.° A assonabléa geral reunir-se-ha
em SOSSãO ordinapia no mez do março de cada
anuo.

Paragrapho unico. O cano social decorro
de 1 de janeiro a 31 do dezembro.

-Art. S.° A assombléa geral só poderá va•
itiamento deliberar quauclo representado no
minimo um quaeto do capital Miai:

§ 1.° Si no dia designado para reunir-se a
assembléa geral, não houver numero legal,
será novamente convozada, podendo então
deliberar com qualquer numero, desde que
exceda de tres, excluidos desse numero os
direetores a os membros do conselho fiscal.

§ 2.° Si se tratar do reforma de estatutos,
de dissolução da sociedade ou de augmento de
capital, para que a assembléa possa funccio-
nar, é neceasario que estejam representados
deus terços do capital social, e nesse case.,
*VÃO feitas opguada,§ . 4 Xe.rçoisakeOutqcnOosj_,
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ti Paragrapho unico. Sempre que a sociedade
o ver que tomar a si a exploraçlo de qualquer
bra ou concesseo nova que importe respon-

sabilidade avultada para a companhia, devera
a directoria convocar o conselho fiscal para
ouvil-o a respeito. O mesmo se dará no caso
de alienação de bens sociaes de valor elevado.
Nos seus impedimentes os membros do con-
selho fiscal serão substituidos pelos supplentes
na ordem da votars3o.

CAPITULO IV

LUCROS UNIDOS, FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDO.

krt. 16. Será considerado lucro social o
producto licinido das operações declaradas no
art. 1° destes estatm`.os.

§ J.° Dos lucros liquidas serão separados
semestralmente dez por cento (13 •) para o
fundo de reserva e o restante será destinado
aos dividendos e aos fundos especiaes e ás
porcentagens que fariam fixadas pela assem-
bléa pra'.

§ 2.° Os' dividendas que, d peorriios cinco
amuos após a sua . distribuição, uso forem re-
clamados, rèverton em bmiellaio da com-
panhia, sendo a in- portancia respectiva levaea
ao fundo de reserva.

Art. 17. Fica desde já a directoria autori-
zada a contrahir omprestfinos sob a respon-
sa lUlidada da companhia por debentures
por qualquer outro meio, dando em garantia
bypothecaria os bens sociacs bem como quaes-
quer outras seguranças reaes ou pessoaes,
para o que poderá dar procuraoão a terceiros,
tudo de aecardo com as exigencias legaes.

No orS a I es'avain tres estampilhas fe-
deraes de seiSCOUtOS róis cada uma, inutili-
zadas com os seguintes dizeres : Veado. 3 de
abril do i O l.9.—Jeão C lestino de Almcid

Sio dir g mtes da empraza
Director-presidente, João Cole-tino de MS

a.
Director-socratario, Carlos Er Ory.
Director-gerento, Antonio José oe Sousa.
Fazem parte do conselho fiscal, corno

membros etTertives : Julio (limes da Fonseca,
Joaquim Martinho de Azovodo o José Felippe
da Silva ; como siipplantos : D. João Al-
fredo Gondin, João Cava'canti de Albuquerque
e Joaquim Machado de Farias.

(Foi regestra Ia na Junta Commeecial do Es-
tado do Esp irito Santo.)

Ustencio de Credito Geral

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada ,

FUNDADA A 11 DE JUNHO DE1918

Iniciou suas operações a 1 de agosto de 1918

Séde — flua Buenos Ayres n.
Rio de Janeiro.

BALANCETE N. 8, EU 30 DE ABEL DI
Activo

Aerionistas—Entralas areaS
lizar 	  ..e	 . 27%:7425S90

Sodas geraes
	 262:2a o:.00

Titulos caucionados. 	 .1
	

140: m0s000
Despezas de installaesa......
Beinfeitorias na séle social 	

	 10:4S4S9S0
4:18-75J03

Moveis e utensili 	
	

324700
Titulos dinamitados 	

	
79:177$800

Consignações em repartições 
2.719:2875057publicas 	

Titulos
	

413:2914680
Contas correntes 	  •4,

	 2.077: t883.90
Diversas comi tas 	

	
101:3295105.

Caixa, em moela correlato

	

e em deposito mios bancos. 	 1.81:294027

6.276:484)99
eser.ra=see

Passivo

Capital	 — Valor de 3.09e
acções do	 valor de 505
cada uma 	 1.504:6005000

Caução da directoria 	 100:W4000
Fianças 	 40:s00100e
Fundo de aCcuirm/ação 	 210:537$033
Valores caucionaaos 	 413:291S680

Heserva.s:
Fundo de reserva 300:000$
Fundo de reserva

especial 	 	 50:000$
Fundo do garan-

tia 	  100 : 000$
	

4i0:0005000

1° dividendo— não reclama-
do 	

	
1:9155i00

	

1° bonus — não reclamados 	
	

35.;5230
C•:limes em canta correuto

com e sem ¡tiros e por le-
tras a prazo 	

	
3.354:0355100

Diversas contas 	
	

201:744836

6.276:4815999
^

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 33 de abril
d 1919. — Antéro Pinto de Almeida, presi-
dente. — E. Proença Gomes, conta ler.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 10.353 — Memorial descriptivn de «um

noto processo para purificar o sal marínba»,
invensfan do ennenheiro industrial Dr. Cyro
de Andrade Martins Costa, professor da
Escola Polytectinic , t da Rio de' Janeiro e do-
micilia lo nesta cidade.

Constitue objecto da presente invenção,
para a qual foi concedida a garantia provi-
soia 	 53.610, a obtenção do chlorureto
solio com o grão de pureza que se dese:ar
pela acção a quente ou a frio de carbonato
ou bydrato de sodio ou de potassium, em
agua saturada de sal marinho, com o fim de
produzir, coem as impurezas, carbonatos, hy-
dratos ou mesmo oxydos iosoluveis.

No tratamento do sal crystalizado, moldo ou
triturado, esta solução servirá para a sua la-
vagem, empregando-se uma quantidade de
reactivo que soja sulTiciento para produzir o
goáo de pureza que se desejar, concorrendo
tambem para esse effeito tilo só a acção me-
canica produzida pelo movimento da massa
do sal, coma lambem a de clarificação produ-
zida pelo precipi:ado formado.

Quando o sal tiver de ser obtido por evapo-
racSo da diesAtiçio, o reactivo será dissolvido
nella.

Quando o processo tiver de ser app/ieado
directamente nas salinas, o reactivo solido ou
em sabieão, quente ou fria,,seeá, lançado nas
%gema da dita salina.

()mio l o se emprezar carbonato de solio ou
de pmaesiluo, podem ser alies substituidos
pelas cinzas vegetaes que os contenham.

O processo consiste em agitar por meios
mecaniaos ia sal a ser purificado em um reei-
pient^, por onde se faz passar agua saturada
de chio rit reto de sodio

Esta agua saturada dissolve apenas as int.&
purezas existentes no sal a ser purifica:Ia,
daixando-o no gráo do pureza que se quizer.

Uma vez salii /a do recipiente onde se aclaa
o sal, essa agua raceba o reactivo sob a Pitaria
solida ou 1 1 ui a, a quente ou a frio, e passa
por decanta fores, onde abandona os rameipi-
tados, de imolo que, ao saliir delias, acha-se
poopria para dissolver nova quantidade de
impurezas.

A marcha do processo é a seguinte : o sal
lançado em um recipiente, a0 qual 50 COM-

munica um movimento giratorio, afiei e re-
vo;v ,r a massa do sal; par um dos laslas (lassa
racipiante entra urna corrente de agua satu-
rada, que o percorre em toda a exteuslo
vae sahir pal) °oposto, cahindo em um depo-
sito de anda é elevada por meio de bombas
até os decantadores. O recipiente de lavagem
tem um dispositivo especial, que faz o sal ca-
minhar em emitido contrario ao da corrente
de agua e obriga-o a subir, PA:amante no
logar por onde essa corrente etstra no reci-
piente ; ciahi o sal é recolhido e passado ena
uma tuebina de desseccação, terminando as-
sim o processo.

Reivindico, como ponto caracteristiao do
meu invento. «um novo processo para puri-
ficar o sal marinho, consistindo no emprego
das carbonatos ou hydratos de solio ou de
potassium, cor» o fim de obter chlorureto
de sodio no grão de pureza que se quina'''.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1018.sel
Por procuração, Adolpho Maranha.

N. 10.862— Memorial desrriptivo da buem:rio
de c( um novo descascador para maninnaN
para o qual requer privilegio F. Upton
Comp., estabet. cidos em S. Paulo, capital
do mesmo nome

A In\ unção tem por objecto um novo (lesa
casca lor para mamona que effeetua o desras-
camento da mamona em casca, depois de lima
separação prévia por tamanhos e convenien-
temente saem e a consequente eliminação da
palha. Consiste o descascador inventado em
um tambor horizontal com a metade inferior
de sua peripheria constituida em forma de
grelha regnlavel, girando no inimrior dasto
tambor una cylindro guarnecido de vergas
batedoras,. que operam o descasramento da
mamona em combinaelo com a dita grelha..
O referido tambor está montado em uma
armarei° e se acha combinado C0111 uma moega
alimeutadora na parte superior e uma moéga
coudactora na parte inferior, com UM venti-
lador, e com conductores para a semente
quebrada, a casca o para a semente descasa-
cada. O desenho annexo apresenta, a titulo
de exemplo, a inveimno, sendo as fias. 1 e 2'
vistas de secçtJes vrrticacs do frente e do
lado. Com referencia ao desenho A. é inoéea
alimentadora ; B, o tambor descascador, hori-
zontal, com sua parto inferior em forma de
grelha C. regulavel.—B! é o cylindro de rerro
guarnecido de vergas batedora s que ani ean-
junto com a grelha operam o dewaacamento.
D, é a moéga collaetora do sa oducto tratado

elo 
t B, tendo a bocca de sabida B,

pernunaa lnrer suas paredes de inclinação reza-
lavol E! — K é o ventilador com sua hoeca J,
e polia L, e os conductos 1. II, F e G. O con-
dueto F é regulavel.—A corrente de ar pro-
duzida pelo ventilador projecta a semente e a
casca, que cabem pela borra E no conducto I,
contra o plano Elea separação da someute
da casca se faz pala differença de seus pesos
e a resistencia que ()librarem, abandonando a
semente o apparelho pelo conduc:e II, e a
casca pelo conlucto G.—

Pelo que ficou descripto verifica-se que a
mamona, previamente sueca e separada se-
gundo seu tamanho, é deitada na maga .1,
de onde se dirige para o tambor descascador 13,
que, por meio de seu cylindim com vergas,
bate-as de encontro á grelha C. Esta é regu-
lada de modo a 'deixar passar a somente
depois de descascada e as cascas para os
conductos do ventilador

ReivindicaçSes:
1°, um. novo descascador para Mamona, ca-

racterizado par um tambor B, horizontal;
tendo a sua face inferior constituída oin
ferina de grelha C, regelava!, e girando no.
sou interior wn;cylin ,,Iro B 1, cota versas laa..d
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todoras, que operam o descaqcamento
conjunto com a sua grelha, séndo o referido
tambor combinado com um nioéga alimenta-
dera A, e uma inuaga conductora 11 e com
um ventilador K, e conductos I, (1, F e G,
estando todo o conjunto montado em uma só
armação, substancialmente como descripto
e representado no desenho annexo;

2°, um novo descascador para mamona,
como acima reivindicado, caracterizado pelo

• facto de ser o descaseamento operado por um
cylindro de ferro com vergas 'batedoras gi-
ranlo deatro de um tambor horizontal cuja
face inferior é unia grelha rogulavel segundo

\a semente da mamona, substancialmente
como descripto e representado

3°, qin novo descascador para mamona,
como risivindioado sob os. 1 e 2, caracteri-
zado pelo facto dos conductos, onde se opera
a separação das sementes das cascas por meio
da corrente de ar fornecida pelo ventilador,
serem regulavels.

Rio de Janeiro, 28 do fevereiro de 1919.'
a- Por procuração, Raphael Allalo.

ar. 10.363 — Memorial descriptivo da inven-
ção de «um novo modo de fabricar chaves
para fechaduras», para o qual vequee pti-
t'itepio a Fabrica Auto-Gaz de S. Paulo,
estabelecida em S. Paulo, Capital do Estado
do mesmo nome

A invenção tem por objecto um novo modo
de fabricar chaves para fechaduras, chaves
essas que são geralmente fundidas ou forja-
das, sendo constituidas por uma haste com
barba ou bandeira o orelha. 	 •

O novo modo de fabricar essas chaves, a
que se refere a invenção, consiste em consti-
tuil-as por meio de uma chapa de ferro ou
outro metal, que 130E meio de estampas apro-
Piadas é recortada, dobrada e enrolada nas
dimensões e feitio da chapa desejada.

Com as amostras annexas apresenta-se as
diversas phasos da fabricação de uma chave
indicada a titulo de exemplo. A amostra 1
apresenta a primeira phase da operação, que
é a chapinha recortada mostrando, desdo-
brada em plano, a haste da chave com a sua
barba ou bandeira e fenda para a reeepçã.o
da orelha.

A amostra 2 apresenta a segunda phase,
que é a chapinha da amostra 1 devida-
mente enrolada e vinculada. As amostras 3
e 4 mostram unia chave acabada.

Pelo descripto apresentado pelas amostras,
veritica•so que mecanicamente, por meio de
~chinas apropriadas de estampar, se consti-
tuem com tres phases de processo, chaves tão
perfeitas quanto as massiças, forjadas ou fun-
didas.

As vantagens deste processo de chave, digo
do fabricar chaves, consistem _em se conse-
guir chaves mais baratas, mais leves o mais
resistentes do que as fundidas ou forjadas.

Reivindicações:
4) tini novo modo delabricar chaves para

fechaduras, caracterisado pelo facto de es-
tampar em folha, do ferro ou outro metal,
Chaves do qualquer forma e feitio, como in-
dleado a titulo de exemplo pelas amostras
annexas.

2 ) Em uni novo modo de fabricar chaves
para fechaduras, a fabricação de chaves leves
e baratas e resistentes, por meio de chapa
de ferro ou outro metal, mecanicamente es-
tampada, rolada e vinculada, como substana
bialmente descripto.

Rio de Jaueiro, 17 de fevereiro de
4)o..r. procuração,	 Buschmatlh,

MINONCIOS
Obras que se acham á venda na Thes011-

raria da Imprensa Nacional por Affonso
Duarte Ribeiro

A.nnua.rio de legislação
da fazenda, referente ao
afino da 1016 	 	 65000

Annuario de legislação
• da fazenda, referente ao

armo de 1017 	  103000
Promptuario dos im-

postos do consumo 	  6$000
Sollo: (Abecedario do imposto do) 	  63000

—CO DIGO -orvir_713RA.SI.
LFL RO

Trabalhos relativos C'e sua
elaboração

1° E 2* VOLUMES
Acham-se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 103000,
cada exemplar.
Ilitela,ções dos eleitores dos la
e,.--'" Districtos do District°
Pederal
Acham-se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Nuional, pelo preço de 3,;500 cada
exemplar.
MANUAL DO COLLUCTOR

FIEDUR.AL — G. Catraniby e Adol-
pho ClIEi0 (funceionarios de Faamda).
Acha-se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 103 cada exem-
plar.

cloi.nuce2io De nuasnii; uns
Acha-se á venda, na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 203000
cada exempla ^.

Companhia do Cordoaria
Celluloses

Convidam-se os Srs. accionistas a se re-
unirem em assemblea geral ordinaria no
escriptorio da companhia, á rua dos Ourives
n. 61, loja, no dia 15 de maio proximo vin-
douro, ás 13 horas, afini•de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre o relatorio e
contas da directoria, referentes ao armo de
1018 com parecer do conselho fiscal e elege-
rem os membros do conselho fiscal para o
anno da 1919.

Estão á disposição dos Srs. accionistas, no
escriptorio da companhia, os docuinentoqde
que trata o art. 1 .17 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Ficam desde já, até o dia da assembléa,
inclusive, suspensas as transferencias de
acções nominativas, e as ao portador devem
sor depositadas na caixa da companhia, até
tros dias antes da reunião da assembléa, para
que possam ser representadas nesta.

Rio de Janeiro, 1..'e do abril de 4919.-
A dir ?ctoria.
Sociedade A.non.yma Fabrica

de Sedas Santa Helena
ASSRMRLEA GERAL EXT11A0RDINARIA

São convidados OS Srs. accionistas a se re-
unirem cio assembléa geral extraordinaria nb
dia 19 do corrente, ás 13 horas, na séde so-
cial, á rua da Alfandega n. 25, loja, afim de
tomarem conhecimento de uma proposta da
directoria, para a emissão de um emprestitno
por debentures, com garantia dos bens sociaes
e respectivo parecer do conselho fiscal.

Esta assembléa, para validanieate deliberar,
carece da presença de accionistas que repre-
sentem 3/4 do capital social.

Rio de Janeira, 10 de maio et 1919.— 03

directores Arthur de Souza Gomes.—: Eduardo4. Ba/lard.—M. d Siqueira.	 -

Soe ioda de eiii commaudi ta
Pinto Lima,, Fontainha
Comp.
São convidados todos os Srs. socios com-

manditarios a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, na série social, á aveni-
da Rio Branco n. 197, no dia 15 do corrente,
ás 10 horas, para o fim especial de tuniarent
conhecimento e deliberarem sobre assumptos
que se relacionam com a gerencia da socie-
dade.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1919.-0 ge-
rente, liumboldt Fontainha. 	 •)

Companhia Ustrada, dc IrerrO
e Minas de São aeronymo

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

no convidados os Srs. accionistas a se re-
tinirem em asseinbléa geral ex traoriinaria n0
dia 19 do corrente, ás 15 horas, no escripto-
rio da companhia, á rua da Alfiireirga n. 28,
20 andar, afim do tomarem conhecimento de
nina proposta da directoria sobre a reforma
dos aias. g° o 41 dos estatutos e da proposta
de alguns Srs. accionistas sobre resgate de
acções, apresentada na assembléa geral ordi-
nada e constante da respectiva acta publi-
cada DO Navio Officio( e Jornal do, Commercia
do 30 de março do corrente anuo.

Ficam suspensas as transferencias das ac-
ções nominativas e o desdobramento das a*
portador e são convidados os possuidores de
acções ao portador a depositarem-nas no es-
eriptorio da companhia até o dia da reunião
inclusive.

Rio de Janeiro, 12 do maio de 1910.— Dr.
Joaquim Gonçalves Ramos, director-presi-
dente.

Companhia Industrial Sul
Mineira

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
fendo o Sr. Luiz Dias Pereira resignado O

cargo de director gerente, coas idamos os Srs.
accionistas a se reunirem em assembléia geral
extraordinaria, que terá legar no dia 1 de
junho proximo futuro, ás 12 horas, na série
da companhia. afim de tomarem conheci-
mento da renuncia e elegerem o substituto do
director resignatario, tratando-se na mesma,
reunião de assumptos correlativos á presente
convocação.

Itajubá, 8 do maio de 1919.—A directoria.:

Club Naval
ASSEMBLEA . GERAL ORDINARIA

. De ordem do Sr. presidente, convido (%)
'Srs. S00103 para uma assembléa geral ordina-
ria, no dia 15 do corrente, ás 20 horas, cota
o fim do se proceder á eleição da nova direa
ctoria.—Adalberlo Landim, 1° secretario. ei

Companhia Pecuaria e Uri*
gorilica,. do- Dragai

ASSEMMLEA. GERAL ORDINAR1A

De acebrdo com o art. 20 dos estatutos, sa
convidados OS Srs. accionistas a se reunirem
na sada da companhia, á rua Buenos Aarea
n. 25, 1° andar, em assenibléa geral ordinaa
ria, no dia 15 de maio proximo futuro, ás 13
horas, para tomarem conhecimento do relaa
torio e contas da directoria, referentes ao
anuo de . 1918, o bem assim para a eleição de
uni director e do conselho fiscal que servir
no presente exercido.

Estão á disposição dos Srs. accionistas 01
documentos a que se refere o art. 147 do de,
ereto n. 431, de 4 de julho de 1891.
• As acç'ies ao portador deverão ficar depan
sitadas no escriptorio da companhia até trai
dias antes da a.ssembléa.

Rio de Janeiro, iü de abril do 1910.
A airschnia.


